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Introduzir os eventuais destinatários à leitu
ra e à apreciação de um trabalho de tese implica em responder,
sucintamente, a estas três perguwitast o que o autor quis ­ fa­
ser, como o fez e porque o ez. Trata­se, em outras palavras,
de apresentar o material, o tema geral, o método e os objeti»­
vos do trabalho.

A resposta às primeiras duas perguntas encon.
. tra=se condensada no título e no sub­ título: diferenciar
narrativas de estrutura e de conteúdo ideológicos das de
Í É

ns :

|erutura e de conteudo carnavalescos, tendo como material
pesquisa as formas romanescas que nos legou a literatura gre=
co=­romana. À escolha deste material, e não de outro, prende»
se ao desejo de divulgar uma parcela do cabedal cultural da
Antiguidade clássica, pouco conhecido, especialmente, mas não
somente, em nosso meio. Com efeito, o romance .. greco=latino
não recebeu, até agora, a merecida atenção por parte dos nis=e
toriadores e teorizadores da literatura, Mesmo os pesquisado
res que se dedicaram especificamente ao estudo da gênese e da
evolução da narrativa literária não conferiram a devida impor
tância à formas romanescas da literatura clássica, inclusive

:

: PS . e ço
desconhecendo=lhes o estatuto de genero literario,

»
e

Historiamos: apalavra "romance", vocabulopan
'

“ .
:

s NR :

o
. .romanico, prende=se etimologicamente ao adverbio latino roma

nice, que na locução romanice loqui, se opunha a latine loqui,
para indicar as falas em 1Ínguas e dialetos que vinham cada
vez mais diferenciando­se do latim, lÍíngua­mães. Na idade Mê­
dia, o termo "romance" estendeu sua significação da fala para
a escrita, passando a denominar qualquer composição em Língua
vulgar ou românica, À evolução semanticada palavra "romance"

(1),fixou­se, enfim, na indicação de uma narrativa extensa es

crita numa língua românica, em verso ou em prosa, com o evi­
dente propósito de deleitar uma camada de leitores menos exi=
gentes, atraves da narração de aventuras pseudo=históricas ou

t(1) A extensão diferenciava o romance da "movela" (tormo de
origem italiana que significa "notícia"), narrativa .cur­
ta, que encontra seu protótipo mais feliz no Decameron
de Boccaccio,
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Í

Dfantasticas, onde predominava o erotismo, o exotismo e o he­
£ ;

'
­ <

roismo,., Citamos, apenas como exemplo, os titulos de algumas
narrativas medievais que levaram o nome de "romance": Roman de

la Rose, Roman de Renart, Roman de Thebes, Roman de Troic,
'

O O e . . O

Com base nessa origem etimologica, a maioria
. 2 e .

dos investigadores que estudaram a historia do romance foram
. CA a

. É . e

levados a considera­lo como um genero literario novo, autoc­
. ­­ s Fed Otone, sem nenhuma ligação com o patrimonio cultural do mundo

14 ; " ;
­

! Eni 'clássico. lo "romance!" seria um genero '"romanico", em suma.R.
e... 2)M.Alberes (2

. Fá .
o

.
À ,

cas da literatura classica mas tambem o romance medieval e re

.
” o

.
o“

; desconsiderando nao so as composiçoes romanes­»­

“nascentista, chega a afirmar que "o romance barroco parte da

estaca zero, sem tradição, tendo como pontode partida a li+­
vre imaginaçao!"l, Como se a criação ex nihtlo não fosse ex­

'

PN fa. AA CARSclusividade de Deus! Mas o critico frances não e o unico a
. eo .

É a"

pensar assim: !'O romance, como ja ficou exposto, e um genero
sem antepassados ilustres na literatura greco=­latina e, por

conseguinte, sem moldes a imitar, nem regras a que obede«

(3),
E) bo pad L

2 DD .a outra oposição !'romantico" vs "classico" e o romance, consi

. ” 2 O EScer!" A oposição "romanico" vs "latino!" leva facilmente

Da .
é

.
”

' É
.

a .

.derado como genero literario nao=classico, ve suas origens a­=­
.

o LJ
"

1, . LAdiadas ate ao Romantismo: "o romance aparece, pois, no sec.

XVIII, na Inglaterra, identificado com.a revolução romanti­
h

A nosso vcr, essas afirmações são gratuitas,
fr. s ANsem fundamento numa critica historica que conheça realmente

. e * Cá O [Àas obras literarias do mundo classico. IHerdamos da Iliteratu=

ra grego­romana um vasto material romanesco que, embora nao
leve o nome de "romance" por ser o termo anacrônico, possuito
dos os elementos constitutivos do gênero. O fato de esta for
ma literária não ter sido codificada ou catalogada não lhe ne
ga o direito à existência, nem é um pretexto para seu desco=
nhecimento, Se o romance antigo não foi objeto de estudos por
parte dos primeiros teorizadores da literatura ocidental, o

.
Á

s a .
”

smotivo e devido a sua posterioridade., Senão, vejamos:

O romance greco=romano foi elaborado e divulga
s + LA » CA o

do a partir do fim do sec. TI? d.C., quer dizer na epoca pos.»

(2) Histoire du Roman Moderne, 18. Veja tambem Albert Thibau­
det ­ Reflexions sur le roman, 114

(3) Vitor Manuel de Aguiar e Silva­Teoria da Literatura, 258.
(4) Massaud Moisés = A criação literária, 151,
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clássica ou de decadência da literatura greco=alexandrina e ro
mana, Ou seja, o romance antico veio à luz depois da grande
sistematização da Literatura em "gêneros". Aristóteles e 1llorá
cio trataram em suas Poêticas das obras literárias produzidas
durante o período áureo da literatura grega, isto ê, de Home­
ro a Menandro. .E, nesta altura, ainda não existia o gêncro 1i
terário que hoje chamamos de "romance", pois o gênero narrati
vo era parte intesrante da êpica (o 'mito" homérico), da his
tória (a Ciropedia de Xenofonte), da filosofia ( o "mito"! pla
tônico) ou de outros gêneros menores. É só mais tarde que ele
adquire autonomia.

Ademais, os gregos nunca sentiram a necessida
de de distinguir entre os diferentes tipos de obras em prosa

e à teoria dos gêneros, a qual não foi muito além dos funda­
. .

É ”
.mentos estabelecidos por Aristoteles, não conseguiu encontrar

: A £ s . s +
”

um vocabulo especifico para designar a obra de imaginação em
É

. Lá .rosa. O termo "romance!"', alem de ser mais generico do que Os

. Fá . s .grego mvthos e o latino fabula, tem aindao inconveniente de
ser polissêmico,

DA .

A ficção em prosa foi fruto tardio da cultura
helênica, a última &rânde produção do espírito imaginativo dos
gregos. Ela surgiu e se desenvolveu à margem e à sombra das
grances obras literárias acadêmicas, como a épica, o teatro, a
lírica, a história e à oratória, A narrativa ficcional em pro
Sa só: adquiriu corpo e forma de arte quando aqueles grandes ge
neros tradicionais entraram em decadência, na Grécia e em Ro­
ma, pela mudança dos tempos e o natural desgaste das coisas,

O romance, então, tomou para si o papel que a
CAT . . € ”

epica tinha desenvolvido no periodo aureo da cultura grego=­ro­
N . É º O Cl . .mana, tornando­se o depositario da sabedoria, o gencro mais li

do e à expressão da estrutura mental e dos anseios da socieda­
i de heleniística., Nele confluíram todos os outros generos litoe­

bá . La) . :

Dal

rarios que estavam em franca decadencia, emprestando ao genero
kS . .

£ 5
novo o espirito enformador de cada um: a aventura mitica e he­

e, .
.., o... o . CAE

roica da epica, o pathos da tragedia, a vis comica da comedia,
Ss... rs Ss s ff.

o espirito critico da "satira", o sentimento amoroso da lirica,
s

A UU É
2 Ed Fá e

o relato da historia, a tecnica persuasiva da retorica.

—lº Na Renascença, quando houve a revalorização da
.

+ . s
| ” + ff...civilização classica, os espiritos cultos escolheram como  mo­+»­

”­ £ s +
.

s
Z

delos acabados de produçao artistica as obras literarias clas
+ s Da 2 tn: .

sificadas em generos, com suas normas e leis especificas de

PV
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composição. O romance antigo, por não constar nas Poúticas de
Aristóteles e de Horácio, por ser uma criação tardia e por
ser considerado um sub­produto da literatura, destinado a sim
ples recreação de espiritos pouco interessados nos problemas
culturais, ficou marginalizado, Não apareceu classificado em
nenhuma estética nceo­clássica, não foi considerado "modelo"
digno de ser imitado, e, sem normas para sua coriposição, con

. ­ os .
s

. s s
2tinuou sua evolução livre,a margem da cultura oficial e esco

bá .lastica.

Mas, apesar do menosprezo dos teorizadores da

literatura, o romance grego de amor e de aventura e o romance
s CS ; : : ;latino satirico­picaresco nunca deixaram de ser um tipo de l1i

DS
O

A
O + . e .

teratura "viva!, tendo seu publico consumidor e influenciando
. . Ed PC . ad ,

'

a sucessiva literatura romanesca. Nao e nossa intenção de=
CA . Dá o“ '

monstrar que o romance classico esta presente na formaçao da

novela de cavalaria, do romance medieval, renascentista e bar
roco, em toda a narrativa de amor, de. aventuralou picaresca./

(5),Isso, em parte, já foi feito

Aliás, qualquer crítico de formação clássica é
forçado à reconhecer que o romance não pode ter como ponto de
partida o Prô­Romantismo, o Barroco ou a Idade Média, Não
existe uma "estaca zero" do romance. Num estudo diacrônico po
demos distinguir várias formas e diferentes tipologias de ro­
mance, mas, quanto à suas origens, o recuo deve estender­se
até aos primórdios da civilização clássica, Não é outra a opi
nião de Mikhail Bakhtine: "o romance de avonturas do séc. XIX
não é senão um ramo (empobrecido e deformado) de um gênero po
deroso, de multiplas ramificações, que remonta às oricens da
literatura europeia" (6), E, mais explícito, W. Kaiser: UAs
Etiópicas de Heliodoro é uma obra que influenciou a história
do romance no ocidente como nenhuma outraç...o romance ' grego

(7).(6) de larguíssima influencia mundial" Estas afirmações
de criticos contemporaneos corroboram o parecer do primeiro

—

em — e — so e o e. e. Sm mo nm o um us ams

(NEVeja: a) Alexis Chassang ­ Historia de la novela, 357­—382:DÁ ») Carlos Miralles ­ La novela en la antigliedad clasica,
109­126; c) Pierre Grimal ­ Romains erecs et latins (in­
trodução geral e particular a cada obra); d) Dizionario
Letterario Bompiani (delle Opere e dei Personaggi). Mila=.
no, Bompiani, 1958. (À apresentação de cada romance anti­
go segue um historico de suas influôncias na literatura
posterior, nas artes plásticas ena musica); e) GilbertHighet ­ La Tradicion Claásica. Vol. TI, p.258­284 e Vol.II,
p.78­ 89.(6) La Poctique de Dostoievski, 150.

Mr
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2 .
A

:xandre, o romance de Nino, o romance de Partenope, etc.

e 7

grande estudioso do romance antigo, Alexis Chassang, que, Á
em 1 862, disziat "sem dúvida, entre as variedades que apresen
ta o romance moderno, poucas são as que não encontram antece­

(8).dente, pelo menos em germe, na literatura antiga!"

Uma vez esclarecido o motivo da escolha do ma

terial, resta dizer alguma coisa acerca dos textos de nossa
pesquisa, O material do trabalho abrange todas as obras roma

.
O

O .
os

nescas da literatura classica, legadas pela tradiçao:to corpus
+ t s 5dos cinco romances em lingua grega, chamados de Erotici por

serem romances de amor, e mais os dois romances latinos, o Sa
(9),2 .

' FA 2 Etiricon e as Netamorfoses, de carater "picaresco!" Estes

oº e .
sete romances constituem toda a materia romanesca do mundo

DA .
é o

classico que chegou ate nos.
É LL .

|

.Deve=se notar, porem, que à narrativa ficcio­

nal teve uma produção o uma difusão muito maior que a que fa
.

: sf ssem supor as obras agora existentes, Temos notícias e frag­

mentos de outros romances que se perderam: o romance de Ale­+­
(TO)

,

DA . [4 O e . ESalem de outras narrativas de carater biografico (A vida de

Apolônio de Tiana), paródico (A história verdadeira), hagio­
gráfico e apologótico (A confissão de Ciprião), etc., que ex­
cluímos do nosso trabalho por não se tratar de obras propria

cons (11)
mente "ficcionais e

. » 4 +
”

Acerca'dos autoresdos Erotici as notícias são
(12)

escassas e inseguras » O que liga entre si os cinco ro­+­

mances gregos e faz deles um corpus ê, alêm da aproximação da
época de composição (o sec. 2º d.C.) e do espaço geográfico
onde se desenvolvem os enredos (as cidades helenizadas do Me+­
diterrânco), a semelhança de estrutura e de significação.

(7) Análise e interpretação da obra literária, Vol.I,p.326­7e
Vol.1ll, p. 203.

(9) Usamos essa qualificação num sentido amplo, sem a conota
ção específica adquirida na literatura espanhola a partir
do sec.XVL, embora a caracterização dos heróis do romancelatino seja semelhante à do "pícaro", ' personagem sem pro
fissão e sem moral, que vive de expedientes e de trapaças.
Sobre os fragmentos destes romances, veja: Bruno Lavagni­
ni ­ Studi sul romanzo creco, 57­97.
Para o gencro narrativo antigo, inclusive de obras não fic
cionais, remetemos ao trabalho citado de Alexis Chassang
de larga erudição histórica.
Sobre o assunto, veja: A. et M, Croiset ­ Histoiro de la
littérature grecque, Vol. V; Q. Cataudella ­ Historia de
la literatura gcriega; P. Grimal ­ Romains crecs et latins;

Mr
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8.

Quanto aos autores dos dois romances latinos,
7 . ft. ..­ . Ts(4) apenas de Apuleio temos noticias biograficas certas: nasceu

Cad . sem MNadaura, colonia romana da África, em 125 de C.; estudouem
Cartago, Atenas e Roma, aprendendo latim e grego e especiali­
gzando=se em Retorica e em Jurisprudencia., Teve uma vida aci=

dentada, viajando muito e sofrendo um clamoroso processo, acu
sado de ter enfeitiçado uma rica viuva. Escreveu varias obras

. ES » CAR : .sobre filosofia, magia e retorica, mas o que imortalizou Apu­

leio foi a­obra ficcional Metamorfoses, mais vulgarmente conhe
cida como O Asno de Ouro (13 º

”
2 . DD A LJ

'

Com referencia ao Satiricon existem duvidas
a s + + pa é

s f
quanto a identificação de seu autor, À obra e atribuida à um
Petrônio Árbitro, tradicionalmente identificado com o Petrô­
nio elecantiae arbiter da corte de Nero, de que fala Tácito
(Annales, XVI, 18­19). Há, porém, investigadores que tenta­
ram postergar a data do romance, atribuindo=o a outro Petrô­

1nio vivido no começo do sec. III (1%), Esta hipótese parece=»
nos não poder ser mais sustentada após o brilhante trabalhode

(15)
Vincenzo Ciaffi s que estabelece uma estrita dependência
dos primeiros livros do Asno de Ouro, com relação ao Satiri­

. .
É rã (3 "

.con. Se Apuleio, que viveu no sec. II d.C., imitou Petrônio,
e... . . . CA + .

A

e obvio que o Satiricon so pode ter sido escrito numa epoca
(16)anterior

C.Miralles ­ La novela en la anticgliedad clásica; E. Feuil
latre ­ Ltudes sur TIecs Ithiopiques d'Heliodore.(13) Existeoutro romance, em lingua grega e atribuído a 1uci
ano, contemporâneo de Apuleio, Lucio ou O Asno (Lucien de
Samosate ­ Loukios ou 1'Anec. In: Oeuvres completes, Vol.
II, cap.XLI), que trata do mesmo assunto: a transforma­»­ção de um homem em burro e sua posterior re­humanização,.
O Patriarca Fócio noticia que Luciano teria. se inspirado
em outra obra grega, agora perdida, As Metamorfoses de
Lúcio do Patras, de que o romance de Luciano seria um re
sumos A crítica histórica (veja toda a questão na Intro
dução .ao nosso texto de base) considera esta obra perdi=
da de Lúcio de Patras como possível fonte comum de inspi
ração para o pequeno romance de Luciano e a obra de Apu=
leio, de bom maior folego. Seja como for, do confronto
entre as duas obras existentes, o romance de Ápuleio apre
senta elementos de grande originalidade: o final religio
so de Lúcio e o conto maravilhoso de Amor e Psiquê, entre
outros, são episódios estranhos à narrativa de Luciano.
Veja: E.Vo Marmorale « La questione petroniana,.
Petronio in Anpuleio,
Um argumento extratextual e apresentado por J.P. Sullivan
(The Satyricon of Petronius): relacionando os temas —se=
xXxuais existentes no Satiricon com a descrição da persona
lidade pervertida do Petronio de que fala Tácito, o pes
quisador texano chega à uma dedução "psicanalítica" da
semelhança entre autor e protagonista,

Mr
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O estudo do romance greco=­ronmano nos forneceou
£ .tro argumento, ainda não explorado pela crítica hisstórica, pa

ra a identificação do Petrônio, autor do Satiricon, com o Pe+
.

e
o

&
3 Otrôonio "arbitro de elogancia"., Dos romances da literatura

PE . .

R a . Dá o
. .

C

classica,o de Yetronio e o unico em que a narrativa e entre»
s 5 (4

meada com trechos de pocsia. Este fato, junto ao titulo de

Satiricon, nos leva a pensar que o romance petroniano aindaes
(17)

1;tá ligado ao conceito etimológico de "sátira" uma mistu
CAN: 2 APENA . 1ra de varias coisas, e tem como modelo as satiras "menipeas"

(18) . .
e

; que eram mistura de versos e prosa, alem de tratar dos
assuntos mais diferentes.

A ligação com a linha satírica romana, eviden»+­
ciada, quanto a forma, pela alternância de prosa e versos e,
quanto ao conteúdo, pela variedade dos assuntose pelo espíri
to realista e galhofeiro que os impregna, junto à inserção,no
romance, de contos "milesianos" (19), nos autoriza a conside=
rar o Satiricon como o primeiro romance da literatura ociden­+­
tal, ainda incapaz de desligar­se dos precedentes moldes li
terários. O romance de Petrônio seria, então, uma obra de

2 + s
e

. s fts

transição, um trait d'tunion entre a tecnica narrativa "satiri
e

. . .ca" ec a tecnica narrativa propriamente "romanesca'!, que se
º

É [À [dl LÃ safirmara, na sua plenitude, so mais tarde, com outros escrito
res de romances,

Do Satiricon chegou até nós apenas uma parte?
fragmentos dos livros XV e XVI, A narrativa petroniana, na

« sua totalidade, devia ser uma espécie de romance cíclico em
i' que se representava a vida das cidades helenizadas da Itália
|

| meridional do século Iº d.C.

O material do nosso trabalho apresenta dois ti
pos de narrativa ficcional: de um lado, os cinco romances gre

e
A

gos, cujo assunto e o amor e à aventura; de outro lado, os
doisromances latinos,de teor satiírico­picarescos. £ nosso

s €intento demonstrar que o primeiro grupo romanesco ê constitui
JTOTEmMTen=eTreror(É) Sobre a sátira como forma dramatica e genero literário,veja nosso trabalho: Os motivos da satira latina, 29­55.o) Pelas influências de HMNenipo em Petronio, veja Nicola Ter

zaghi ­ Per la storia della satira, 155­216.(19) Eram chamados assim contos populares sobre feitiçarias,
milagres,., anedotas picantes, etc., coletados pelo escri=­tor nelenístico Aristides de Mileto do século II2 a£çCe;
traduzidos e divulgados no mundo romano pelo consul Cor­
nélio Sisenas. O exemplo mais famoso de conto milesiano6 a estória da Matronade freso, inserida no contexto do
Satiricon.

EV
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do por narrativas ideologicamente conservadoras; o segundo,

— por narrativas ideologicamente revolucionárias. O conteúdo
simbólico do rorance grego está fundamentado numa concepção
unívoca e eufórica do mundo, em que os valores sociais são
aceitos e considerados capazes de proporcionar ao homem a fe= À
licidade desejada. / O romance Iatino, pelo contrário,é are­

presentação artística da revolta do indivíduo contra as injun
ções da sociedade, do desmascaramento das hipocrisias institu
cionalizadas, da negação da possibilidade do alcance da verda
de ce do conhecimento do ubi consistat da felicidade humana.

Como desenvolver cstes dois temas, entre si an
titóticos, envolve a questão do método. O nosso procedimento
de análise literária filia­soe ao Estruturalismo. “Este, mais
do que uma modalidade de crítica, ê uma postura metodológica
ou, como prefere Roland Barthes, uma Natividadgem (20) + funda»
mentada no pressuposto epistemológico de que o texto literá­
rio possui uma estrutura, quer dizer, ê composto de partes in
terrelacionadas e, portanto, analisáveis. O papel do leitor­
crítico é interrogaro texto para que dele possa haurir a sua
significação, O investigador de formação estruturalista pres
cinde de qualquer conhecimento acerca do autor e do background
cultural em que a obra foi produzida, pois o enfoque & intra»
textual e, portanto, imanente e ergocêntrico. Mas, em compen
sação, aproxira=se da obra literária armado de um modelo de
análise e de uma metalinguagem crítica preformulados, pois
"as estruturas não são coisas inertes nem objetos estáveis.
Elas emergem a partir de uma relação que se estabeleceu entre
o observador e o objeto; surgem em respostas a uma questão pre
liminar, e é em função dessa pergunta feita às obras de arte.
que so estabelecerá a ordem preferencial de seus elementos do
cifrados. É no contato com minha interrogação que as estrutu
ras se manifestam e se tornam sensíveis, num texto desde ná
muito fixado na página de um livro, Os diferentes tipos de

o as 2lleitura escolhem e extraem estruturas "preferenciais" ( ).
Na primeira parte do nosso trabalho procedemos

s
.

2

a "desmontagem" dos textos­objeto, no afa de separar os elew=
s s E] e

E Omentos constitutivos e invariaveis, comuns a todas as narrati
Sn. svas, dos elementos especificos de cada narrativa, Por este es

(20) Essais critiques, 213­220,.
; ; : ; t(21) Starobinski, citado por Cesare Segre = Os signos e à cri
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(22)
tudo "formal" procuramos captar o priom ou as regras de

funcionamento subjacentes à. composição do romance greco­rorna=
no. Na sogunda parte, pela análise estrutural e temática, in
terpretamos os dados coletados, no intuito de colher o subs­

*

: DÁ . . À .trato ideologico inerente aos dois tipos romanescos.

Se as duas primeiras partes do nosso trabalho
O s 2” s * . Oconstituem=se num estudo sinrronico, enquanto imobilizamos no

. LA .
É . ”

tempo o grupo de obras escolhidas, a ultima parte e uma visao
O Del 2

e
s E

”

diacronica do romance classico, em que analisamossua gencsea
O . É s Opartir da evolução das formas literarias preexistentes,

Enfim, resta apontar os objetivos que queremos
alcançar pela nossa leitura do romance greco=­latino. Os prin

o E oc .cipais sao os seguintes:
O

(13) Despertar o interesse dos historiadores e
. O

E o. . .dos teorizadores literarios para as primeiras formas romanes+

cas da literatura ocidental;
q OO(2) Dar a nossa contribuição para o estudo das

?

Lad a
. .origens e da evolução do genero romanesco, distinguindoos ele

a
. É .

mentos que ele tem em comum com os outros generos literarios

dos elementos que lhe são próprios;

são artística dos anseios do homem versus um mundo idealizado,
Demonstrar que o romance grego ea expres=

em que triunfe a beleza,o amor e a virtude; enquanto o con
teudo colocado no romance romano mostra a outra face da condi
”

. . O DD CA sção humanas;/0 desejo inconsciente de romper as barreiras eti+­

DoÍ co=sociais e viver segundo o instinto;
'/h Apresentar uma modalidade de análise e de

interpretação literária resultante da tentativa de integração
de vários enfoques, procurando aproveitar do que há de mais va
lioso nas obras de pesquisadores de diferentes linhas metodo«=
lógicas: Ve.Propp, A.J.Greimas, R.Barthes, M.Bakhtine, N.Frye,
apenas para citar os principais autores que influenciaram a
deêmarche do nosso trabalho.

(22) O Q"Ppriom é o processo ou o procedimento, cuja singulariza
* ção constitui, para os formalistas, a essencia da arto.

Veja, especialmente, o artigo de V. Chklovski "A arte co
mo procedimento",

EV
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. º O
”

.
o

.Antes de iniciarmos à analise morfologica, achamos
conveniente antenor um estudo teórico sobre à estrutura nar«
rativa,. À prévia anresentação dos pressupostos teóricos e
metodológicos, além de conferir raior unidade e clareza ao
trabalho, nos pouparãá, ao analisarmos as narrativas­ocorrêns

.* a
s Di . sn . . .cia, à constante referencia a metalinguagem e à bibliosrafia.

T.l ­ Pressupostos

Tel.l —­ Enunciação

. Cá .

'

. * * .
s

Um bom criterio para distinguir a ficção em prosa8 S "

.
” Lá .

]

. O .da ficção poctica pode ser o grau de "credibilidade". Desde

suas origens, a poesia apoderou=­se doddomínio da fantasia e
: 2 Apoderou=5€d
ND

da imaginação, reservando para a prosa o campo da ciência e
hM .

da verdade. E a prosa, mesmo quando adentrou o território
da poesia, procurou salvaguardar este seu estigma inicial:

ter uma aparência de veridicidade. A obra ficcional em pro­
sa sempre pretendeu ser crível ou verossímil. O Poeta Home­=
ro pode cantaras incríveis façanhas de deuses e heróis com
a maior liberdade de imaginação, sem preocupar­se com que al
gum leitor crítico o pudesse inquerir sobre a fonte de seu
conhecimento; mas os prosadores do mesmo assunto ficcional(a
guerra de Tróia) procuraram precaver=­se contra o espírito cri
tico dos leitores colocando no início de suas obras literâ­

(1).e +
e

.rias pseudofontes historicas Este costume perpetuou“­se
. fo . . e so

É

na historia da narrativa e intensificou­se na epoca do Roman

tismo, cujos romancistas, para conferir um caráter de histo­
ricidade às obras, inventavam a existência de manuscritos a­
nonimos, de que os romances seriam apenas transcrições e ree
laborações (2 .

Hesmo sem chegara este extremo, todo ficcionista
em prosa, um mais,outro menos, consciente ou inconscientemen

]

. g + s .te, estrutura sua obra segundo o principio da vcerossimilhan+

(1) Cfr. A. Chassang ­ Nistória dela novela, 23.
(2) Veja, por exemplo, a Introdução de Alessandro MNanzoni. ao

seu romance I Promossi Sposi.
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Tí CTASST ADAça: o autor, atraves do narrador ficticio, procura prestar
ESSA

contas ao leitor do modo pejo qual veio a conhecer os fatos
. . Es . »descritos e as ideias e ossentimentos.dos personarnens, "'Rei=

na aqui uma estranha coincidentia oppositorum: por um lado,
deseja=­se que o romance derive da fantasia como a força mais

poética (ficção é um termo técnico bem adequado); por outro la
do, descja­se todavia a verossimilhança, a realidade, mesmo a
"certificação" do que é narrado!" (3),

O primeiro problema que se apresenta ao estudiosode
(4)uma obra romanesca é perceber "quem narra o romance" «pois,

como veremos, o."narrador!" não é o "autor". A questão é mui­
to complexa e de dífícil teorização, pois visa descobrir o
quadro formal da utilização da língua, que, por ser fruto de
um ato individual, varia de autor para autor, NMNais ainda: nu
ma mesma obra literária podem ser relevados vários focos nar.
rativos, mudando à figura do "narrador". Por isso, deixandoo

estudo dos problemas específicos para quando analisarmos o fo
co narrativo dos romances=objeto, limitamo­nos a tecer algu==
mas considerações de ordem geral,

Em primeiro lugar, e preciso salientar a diferença
entre a enunciação (o ato de produzir um enunciado) e o enun­

.
. E) o. . . Laciado (o resultadoda enunciação). O seguinte esquema servira

como ponto departida para nossas reflexões sobre o assunto:

S/N OW,
Vo V

Plano da enunciação: narrador leitor

Y
Plano de enunciado:

|

Narrativa

.
4 4

. ssA leitura desta formula e a seguinte: um sujeito(S,=
o ­

.aquele que fala ou escreve) esta em conjunção ((N= sinal de
. o“ . Ce .conjunçao), isto e, em posse de um objeto (O), que pode ser

ff . Cx ! 'uma noticia, um pensamento, uma estoria, um "saber" qualquer;

comunica, então, este objeto a outro indivíduo (S,= quem ouve
' eo

Led FA 2 . . . E o” *
eou le), que esta disjunto (|) = sinal de disjunção), isto e,

que não possui este "saber", Ao fim da comunicação, ou ao ter

(3) W. Kayser = Análise e Interpretação da obra literária =
vol. IT, p. 2601­262,
É este o título de um artigo de W.Kayser. In: Poótique,
nº 4, 1970, p. h98­510, '
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mo da leitura do romance, S o leitor no nosso caso, entra[oa)
o

' . = o
.tambem ele em posse do objeto, passa a saber a estoria que an

s + . .
é 4

tes desconhecia, No fim da narrativa, a formula apresenta so

elementosde conjunçao:

Ss Ac S,

Como se pode verificar, o "eu" que narra e o "tu" que le poer­

tencem ao plano da "enunciaçao!", ao passo que o fato narrado
e . . . . rT <

constitui o "enunciado" propriamente dito, Dali se depreende
É

.
x .

”
.

€
Oque o narrador e o sujeito da enunciação, o enunciado e o obje

s
=

.
e

. e . "o ”­

to da enunciação e o leitor e o destinatario da enunciação:

sujeito = narrador

Enunciação: objeto = enunciado
. é . sdestinatario = leitor

4 eo LTL at ass .Ate aqui não ha dificuldade alguma aà ressaltar, pois o meca+­
s . o CARNE ADE s

e

nismo narrador=narrativa=leitor e facil de ser apreendido: e
e s SN ; om

homologo a estrutura minima da comunicaçao humana, que tem co
e +mo fundamento a triade: emissor=­mensagem=receptor., O proble­

O
»

. .

.ma surge quando, numa narrativa=ocorrencia, se quer determi­+­
nar quem é o "narrador", isto ê, o sujeito da enunciação, e
como se diferencia um enunciado=enunciador de um enunciado­ob
jeto. Um exemplo talvez nos ajude a esclarecer a questão:
"Lembro perfeitamente a tarde quieta em que parei à porta da
pensão ...!. Neste período inicial de um conto de autor por­

(5)

ciador ("lembro") e o enunciado­objeto ("parei") pela diferen

a o Õ . '

. . “­ "tugues e facil perceber a distinção entre o enunciado=­enun

ça terporal entre o presente do "eu" que narra e o passado do

"eu" que vive a estória. Mas no seio de uma narrativa, esta
distinção não é sempre tão evidente. O processo da enuncia­
ção dentro do enunciado, na maioria das narrativas, está camu
flado, pois o narrador raras vezesse anuncia como narrador.Es

”= A 4 s tes

te revela sua função de narrador atraves de "indices especifi
(6),

ms

. LÁ .cos e de procedimentos acessorios!" O aparelho formal da

(5) José Rodrigues Miguéis ­ Leah ­ 48 ed. Lisboa, Estudios
lor, 1 968, DP»º º

|

(6) E. Denvenistes: "L'!'appareil formel de l'enunciation". In:
Langages, nº 17, 1970, p.l2­108. Este numero, intitulado
"L'tenunciation!", é dedicado exclusivamente ao problema da
enunciação, considerando seu aspecto e suas formas 1in­
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enunciação é constituído por todos os clementos que estabele­
cem uma relação de mostração entre o emissor, o discurso e
seu destinatário, Os linguistas chamam estes elementos de"in
dicadoresda instância do discurso" ou "indivíduos lingiísti­

(7) (8)
,

* » . scos!" de shifters ou "deiticos!" e Entre estes, aponta
mos os principais:

a) Os "pronomes" de 1º e 28 pessoa: a relação
Nen=tu" é substancial no processo da enunciação, pois estabe+
lece o contato entre o locutor e o ouvinte, entre o narrador
e o leitor. A enunciação caracteriza­se pela relação discur­
siva entre dois termos, possuindo a mesma estrutura do diálos=
gos  Ão emissor deve necessariamente corresponder um receptor,

seja ele presente ou oculto, real ou imaginário, coletivo ou
s e .

e
.

e os . o
individual. O proprio "monologo" nao deixa de ser um dialogo

interiorizado, em que o "eu", centro da enunciação, funciona
+

e
. .

ora como locutor ora como ouvinte, O monologo interior trans
. a? = e

forma em narrador o personagem cuja consciencia nos e revela=­
aa (9,

b) Os demonstrativos ("pronomes", adjetivos e
4

. .
. ” ”

.advcerbios): "este", "aqui!", etc., são formas que, alem de apon
tarem para um objeto ou um lugar, ostentam a instância da enun

o os . . O . e .
ciaçao pela proximidade imaginaria com quem fala ou com quem

Ouve,

c) À categoria do presentes! o presente “verbal
e adverbial é uma noção instituída pelo ato da enunciação, "O
presente formal nada mais ê que a explicitação do presentei+­
nerente à enunciação, que se renova a cada produção do discur
so, e, a partir deste presente contínuo, coextensivo à nossa
própria presença, se imprime na consciência o sentimento de
uma continuídade que chamamos "tempo"; continuidade e tempora
lidade engendramese no presento incessante da enunciação, que

guisticas.Alêmdo artigo citado, encontram=se trabalhos de
T.Todorov (o coordenador do numero), O. Ducrot, Ch. PFPillmo
re, Le. Irigary, P. Perret, P.F. Strawson e Z. Vendler,

(7) E. Benveniste, ibidem, p.lh. O autor distingue as formas
que marcam à enunciação dos temas nominais que remetem Aa
conceitos, !

(8) Um trabalho primoroso sobre o assunto eo apresentado pa­
ra Tese de Doutoramento na Universidade de São Paulo pelo
Prof. Ignácio Assis da Silvas A dêixis pessoal (inédito),
1 973. O autor demonstra a impropriedade do Uso do termo
"pronome!., As aspas indicam nossa ressalva à terminolo=
gia tradicional,

(9) Cfr. Wayne C. Booth: "Distance et point de vue! In: Poê
tique, nº 4, 1 970, p.511­52%4,
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é o pressente do wresmo ser, e delimitam=se, por referencia in­
terna, entre o que vai tornar­se presente ce o que deixou de

(10)sê­lo" Sendo à enunciação a manifestação do ato da Ta­
la ou da escrita, so pode exprimir=­se no lempo presente, tor»
nando=se, assim, o parâmetro dos outros teripos verbais. Opre
sente pessoal e performativo:("eu declaro a guerra!" (11),
além de efetuar por si próprio e de imediato a ação que indi»­
ca, relacioxra diretamente o que se dis com vu ato da locução.
Ao contrário, o passado apessoal e constatativo ("o rei decila
rou a guerra!) não faz nenhuma referência explícita ao proces
so de enunciação. Quanto aos advéórbios de tempo, o "antes" e
o "depois" so têm sentido temporal se relacionados com o "ago
ra" do discurso enunciante,

. .
o

d) certas formas modais de verbos e de adver­

bios: o subjuntivo indicando ordem, desejo, medo, e os termos

modalizantes como!'talvez!, "sem dúvida!, "provavelmente", ­
etc., referem­se ao processo da enunciação por sugerirem uma
atitude particular do sujeito enunciante,

Todas estas formas linglísticas denunciam, de um mo
do mais ou menos evidente, o processo da enunciação, Mas quem
ê o sujeito desta? O "eu narrador!" é o autor da obra? É um
personagem? Está presente de uma forma explícita ou implíci
ta na narrativa? Fala em 18 ou 3582 pessoa? É agente ou uma
simples testemunha do relato? Estas e outras perguntas levam
nos ao estudo de um aspecto importante da narrativa, intima­
mente ligado à relação enunciação/enunciado: é o chamado "pon
to de vista", "perspectiva" ou "visão" da narrativa. Diz res
peito à "maneira por que os acontecimentos narrados são perce
bidos pelo narrador e, conseqilentemente, pelo leitor vir­

tual!" (12), O assunto foi objeto de muitas pesquisas nos ul­
(13), Salientamos alguns resultados maistimos quarenta anos

importantes:

1) Distinção entre autor e narrador:

(10) E. Benveniste: ibidem, 15 :(11) O exemplo é extraido de R,. Barthes: Introdução a analise
estrutural da narrativa", nota à página 51.

(12) T.Todorov ­ Estruturalismo e poética, 40,
(13) Françoise Van Rossun=Guyon ("Point do vue ou perspective

narrative!", Tn: Poétique, nº 4, 1970, p.k76­h9h4) faz umaresenha dos trabalhos Publicados a este respeito, na Im
glaterra, por lNenry James, Percy Lubbock, Norman Friedman,
Wayne C.Booth; na Alemanha, por F.K.Stanzel; na França
por Jean Pouillon e T.Todorove.
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não confundir o "narrador" do romance com o "autor" da obra.

Na arte da narrativa, o narrador nunca é O autor, mas um pa­
pel inventado pelo autor; ec um personagem de ficção em que O
autor se metamorfoscia, o narrador é um ser ficcional autoôno
mo, independente do ser real do autor que o criou, As idéias
os sentimentos, a cosmovisão do narrador não coincidem neces
sariamente com as do autor. Este pode ocultar sua cosmovisão
atrás do narrador ou de um personagem qualauer, como também po
de não compartilhar as opinioes de nenhum personagem. Em to­
do caso, não cabe ao crítico julgar a posição ideológica do
escritor só com base em elementos intratextuais, pois, como
afirma R. Barthes, "quem fala (na narrativa) não e quem. cescre
ve (na vida) e quem escreve não & quem ae" (14) O autor per­+­
tence ao mundo real, o narrador à um universo imaginário: en
tre os dois mundos hã analogias e não identidades. "Toda . a
confusão provêm do fato de que o sujeito da enunciação, que é
um sujeito lógico, é considerado pelos linguistas, e sobretu­
do pelos literatos e filósofos, como um sujeito . ontológi­
co" (15), .

2) Representação e não representação do narra>­
dor: uma primeira grande diferença deve ser notada entre os
romances que apresentam ou fazem referência ao seu narrador e
os que simplesmente o pressupoem. As narrativas deste último
tipo são caracterizadas por uma perspectiva "objetiva!'!,
um ponto de vista "panorâmico", por uma visão "de fora!"
São romances narrados na 3a, pessoa, em que predomina à fun­

(17)ção referencial da linguagem. O narrador não se confun­
de com nenhum personagem, tendo a pretensão de ser apenas um
observador imparcial que analisa "realisticamente" a conduta

e o meio enquanto materialmente observável. Tal tipo de nar­
rativa dificilmente se encontra no estado puro, pois seria
ininteligivel. O narrador, aparentemente oculto e confundin­

s fo. so s
do­se com o autor implicito, acaba penetrando na consciencia

D
“

O s Fá sdos protagonistas e lançando mao do discurso avaliatorio. Nes
O . ­ .

s e
.te tipo de visao, o aparelho da enunciaçaãao e reduzido a peque

(14) "Introdução à análise estrutural da narrativa", 9,
(15) A.J.Greimas ­ "L'ênonciation'", 10.(16) A distinção entre as visões "eom", "por detrás" e "de fo

ra" a tomamos emprestada de Jean Pouillon­O tempo no ro­
mance.

(17) Segundo R.Jalkobson (Linmilística e Poética, 123) esta fun
ção da linguagem, chamada também "denotativa!" ou "cogniz
tiva", esta orientada para o "contexto". Visa apenas à
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indícios,

3) Relação narrador=personaçemt os romancesque
e“ Dal .poem em cena seu narrador, podem faze=lo de diferentes modos.

Us principais são:
. .º Lei .

'

DOa) Oniscieoncia do personatrensnarrador: esta si

tuação se caracteriza pela presença de um narrador pessoal
que, volta ce meia, se introduz na narrativa e tece suas consi
derações ec seus comentários. Ele É um versonarsem ad hoc e
não se confunde com o protagonista nem com nenhum outro ator.

Colocado numa situação privilegiada, "por detrás!" dos persona
gens, ele tem uma visao glopal de tudo o que vaiacontecendo,
uma compreensão reflexiva dos sentimentos mais íntimos que mo
vem os atores. Neste tipo de visão, o narrador representa O
elo de ligação, o mediador entre o mundo fictício do romance
e a realidade do autor e do leitor.

b) Identidade entre narrador epersonagem: o
autor escolhe um ator e se situa no interior deles Este cons
titui o contro da narração, o foco narrativos A partir deste
ator e "com" sua visão percebemos os fatos relatados, Os ou=
tros atores são vistos em imagem, isto ê, através dos olhos e
dos sentimentos do personagem=narrador., Nesta perspectiva,
não é o narrador que vê O personagem, mas C€ o personagem que
se mostra ao narrador e lhe impõe à sua visão. À coerência in
terna deste tipo de relato "subjetivo" (o romance é geralmen­
te narrado em la. pessoa) exige que o narrador=­personagenm,vez
por vez, nos explique como e quando tomou conhecimento dos fa
tos que está narrando e dos pensamentos dos outros atores.

. . O
É

OPara evitar esta dificuldade tecnica, o autor usa o

truque de atribuir o papel de narrador não a um so personagem,
mas a vários, sucessiva c/ou alternadamente, Neste caso, o
ponto de vista ê múltiplo e o processo de enunciação ê posto:
em evidência toda vcz que um personagem toma a palavra para
relatar fatos, descrever ambientes ou situações e reproduziro
discurso direto ou indireto de outro ator. Aliás, a plurali­
dade das visões num mesmo romance é fato comum, O problema ê
distinguir a visão "predominante", pois esta implica numa es
pecificidade de estrutura e de significação própria de cada
obra literária,

transmissão da substância factual, sem preocupar­se com
o "remetente" e o "destinatário",
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T.al.2 ­— Enunciado

Aristóteles, analisando as partes constitutivas da
obra literária em geral ce da tragédia em particular, salienta
a importância do mythos ou fábula entre os seis elementos que
compoem uma obra de artezt fábula, caracteres, elocução, pensa
mento, espetáculo ec música. o fornece os motivos da primazia
da fábula em relação aos outros elementos: "Porém o elemento
mais importante é a trama dos factos, porque a tragédia não

é imitação de homens, mas de acções e de vida, de felicidade
. . . .

e e

ou de infelicidade, Pois boa ou ma fortuna dependem da acçao,
[A . + . . .

É om ­
.e à propria finalidade da vida e uma acçao e nao uma qualida=

de, Ora os homens possuem tal ou tal qualidade, conformemeno
te ao carácter, e são bem ou mal aventurados pelas acções que
praticam, Daqui se segue que, na tragédia, não agem os perso
nagens para imitar caracteres, mas assumem caracteres para que

efectuem certas acções; por isso as acções e à fábula consti­
tuem a finalidade da tragédia, e a finalidade éde tudoo que mais
importa ... f pois a fábula o princípio e como que à alma da
tragédia" (1450a),

” o Dá .Nao so da tragedia, acrescentamos, mas de toda obra
s e s s

s
. 1 s

Fá

literaria. Na realidade, a fabula, entendida como mimesis pra
. Dá e . ad Cad Cá O

. .

xeos, isto e, imitação de açoes, e o nucleo constitutivo de
s Fá a

.qualquer narrativa, por ser esta homologa a vida humana, onde
É e . .o ser se conhece atraves de..seu "fazer", Não existe narrati­

Fá ­” s . € . Ea .

.

va sem fabula, sem açao ficcional, Dai a importancia que ul»
timamente se tem dado ao estudo da estrutura da fábula. Do

(18) (19)"formalismo" russo ao "estruturalismo!" frances um

o
. .numero relevante de estudiosos tem­se preocupado em dissecara

(18) Os principais trabalhos dos chamados uformalistas" russos
foram divulgados na Europa pela coletânea de textos tradu
zidos para o francês por T.Todorov. Desta obra temos uma
tradução portuguesa que vulcgarizou no Brasil trabalhosde
Eikhenbaum, Chklovski, Jakobson, Tomachevski, Jirmunski,
Propp, BDBrik, Tynianov e Vinogradov, com um prefácio de Bo
ris Schnaiderman sobre o histórico da escola formalistas
Teoria da Literatura (Formalistas russos). P.Alegre, Glo
bo, 1971.
Também do chamado "estruturalismo!" frances temos uma co.
letânea de textos traduzidos para o Portugues do originalfrances (Ltanalyse structurale du rêcit (Communications,
nº 8).Paris, Seuil, 1960), apresentando trabalhos teori
cos e práticos de análise literária de R. Barthes, A.J.
Greimas, C.Bremond, U. Eco, JGritti, V.Morin, C.MNetz, Te.Todorov e G.Genette: Análise estrutural da narrativa. 2a.
ed., Vozes, 1971.
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fábula literária para ressaltar seus elementos constitutivose
invariáveis, e encontrar as relaçoes entre às partes e o con.
junto º

 . : ”

Tel.?.l1 — Varios conceitos de "funçao!"

. . A
'

e

O trabalho mais valioso que ja se tornou um "clase

”

esico" pera o estudo da narrativa, a lorfologia do conto de
(20)

Vladimir ltFropp «e O estudioso russo parte do pressuposto

de que a narratiiva, como qualquer outro organismo humano, ve­
getal ou mineral, e composto de partes essenciais e de partes
específicas. Operando por abstração, Propp individualiza os
elementos comuns e invariáveis próprios de um "sêncero!!, sepa­
rando=­os dos elementos particularesa uma "espécie", Analisan
do o corpus do conto maravilhoso russo, ele salienta 31 sin+­
tagmas narrativos, constantes na generalidade dos contos, que

condensa em lexemas metalingilísticos, tais como "afastamento!"
"interdição", "dano", etc. Tais átomos narrativos, que Propp
denomina de "funções", ligados entre si pelo mecanismo da cau
salidade, constituem a tessitura, a armadura, o arcabouço, à
estrutura enfim de qualquer narrativa ponular. A "função!" ê
assim definida por Fropp: "a ação de um personagem, definida
do ponto de vis ta de seu alcance significativo no desenvolvi­
mento da intriga" (21)

es É

O conceito de "funçao", suas regras e seus corola­
.

A
. a .

e
.

Arios (numero limitado, ordem rígida de sucessao, independen­+.
. ee ­ ho .cia das funçoes em relaçao aos personagens ou à maneira de

seu preenchimento) tem sido objeto de estudos posteriores por
. . .

e

parte de estruturalistas, semanticistas, antropologos ou pes­
quisadores em geral, que tendo o texto proppiano por modelo,

.
o € .

procuraram aperfeiçoar seu metodo de analise e alargar o cam­

po de suaaplicação. Faremos referência a algumas contribui­
e

.çoes que nos parccem de particular relevo:.

0 — .— . e — — e. e o .  . e...

(20) Infelizmente, esta obra ainda não está traduzida para o
portugues. À edição original russa, publicada em Lenin+
grado em 1928, não teve na época grande aceitação. só
duas dêcadas mais tarde, com as sucessivas traduções pa­
ra o inglês, o italiano e o frances, fo) trabalho de Propp
recebeu o merecido. sucesso. Sobre o histórico desta obra
ec de suas edições C interessante ler a introdução. ao tra
balho de Haroldo de Campos.= Morfologia de Macunaíma, sãoPaulo, Ferspectiva, 1973. AÀ ediçao à que nos Toferire­
mos e a francesa: Vladimir Ja.,Propp ­ Morpholorgie du con
te. Traduit du russe par Claude Ligny. VFaris, Gallimard,
1970.
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(22)
Alan Dundes redefine a "função" proppiana, apli

cando à análise da narrativa o modelo de Kenneth C. Pike de
análise das unidades estruturais do comportamento humano. Sec
gundo esto antropólogo, cada unidade estrutural comporta si=
multancamente três modalidades: o traço propriamente estrutu­
ral (featúre mode), a manifestação concreta (manifestation mo

. . . ­­ . O [A + 2 2 .de) e sua distribuição no eixo sintagmatico (distribution mo=
de). PVikc chama a unidade mínima da estrutura de '"motifema!'e
Alan Dundes acrescenta o nome de "alomotivo!" para o modo de ma
nifestação. O motifema seria a unidade sintática pertencente
à estrutura imanente e correspondente à "função!" proppianaí(ex:
a função "dano"); o alomotivo seria a unidade que aparece nur
ma narrativa­ocorrência, pertencente à estrutura de manifesta
ção e correspondente à "Negpécie!, ao elemento variável de
Propp (ex: "rapto", "roubo", etc.); o modo de distribuição se

.
”

. + e sria O lugar que a funçao OCUPpa no eixo sintacmatico da narra

tiva, determinado pelo principio de causalidade que rege as

funções, correspondente à "ordem! proppiana (ex: a função "da
no" segue a função "transgressão!" e precede a função 'repara­
ção do dano"). A importância da contribuição de Pike­ Dundes
€ salientada por Claude Bremond= : "Além das formas orais do
folclore narrativo, além mesmo das formas estereotipadas das
condutas sociais, o empreendimento inaugurado por Propp e se=
guido por Dundes converge com o de Pike na busca de uma teo­

(23)
ria unificada da estrutura do comportamento humano! e.

(24)A.,J.Greimas, preocupado em descobrir a estrutu
ra elementar da significação e as categorias semicas subjacen
tes ao entrecho da narrativa, interpreta as funçoes de Propp
do ponto devista do eixo paradigmático e acrônico Ou campo
de seleção. Duas operações básicas são por ele efetuadas. À
primeira, reduz oO numero de funções de 31 a 20, atraves do
"acasalamento", isto e, operando sobre o caráter binário das
funções, acopla em duplas todas as funções que possuem uma in
teração, que se impliquem mutuamente, Ex: proibição vs viola
ção, luta vs vitoria, etc. A segunda operação consiste “Do

. ”” Dad OVarranjo" de todas as funçoes em tres categorias:

1) funçoes contratuais: as que dizem respeito ao es
.

b PANAAtabelecimento e à ruptura do "contrato" entre o individuo e a

sociedade;

2 o eum E to a rm nt rm fas A fio O) ua aura e us ot

(22) In: Claude Dremond ­ Logique du rócit, 59­80.(23) Ibidem, p.8O0. .

(24) Semantique structurale, 192­221 ec Du sens, 1157­247.
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(E)) tuneões perfornmanciais:t às que cCcomnorecade!
Dad o e Cá . * .tros provas a aque o horoi ce suibizetido (prova gualificante,

principal ce slorificante);
­

. + . » * *
hd

funcoes disjuncionais:t as que dizem respeito a
Cad . . e, . .ausencia do heroi e do Bem alienado da sociedade, e sua suces

. ­ sssiva volta e reintesração.
(25)a)noland Barthes ; na sua reelaboração do modelo

funcional de Propp, segue uma demarche oposta à de Greimas.EnN
quanto este inclina=se para a "condensação", N. Barthes está
interessado na "expansão" do conceito de função. Partindo do
princípio de que numa narrativa tudo € "funcional", na medida
em que tudo "significa" por ser tudo correlato, o estrutura­

lista francês considera a alma da função como seu "'germe!",sus
ceptível de fecundar e dar seus frutos, Llc alarga o concei=
to de função, atribuindo funcionalidade não só às ações dos
personagens mas a qualquer elemento narrativo, que pela sua

correlação com outro elemento, possa tornar­se significativo.
Junto com T.Todorov, R.Barthes rcedefine assim a função: MA
significação (ou a função) de um elemento da obra c sua possi
bilidade de entrar em correlação com outros elementos desta o
bra e com a obra inteira!" (26), Acrescenta, portanto, uma no
va classe de funções às inventoriadas por V. Proppo É inte=
ressante notar a distinção entre as duas classes:

os s. +. . « nd ”1) Classe de funcoes distribucionais: são as funções

propriamente ditas (as definidas por V.Propp), distribuídasno
+ . 4 . a

e

cixo sintagmatico, relacionadas com as açocs dos personagens.
­ £f +

s
. .Sao relata metonimicos, correspondentes a funcionalidade do

"fazer";
­” s s

”
+ <<2) Classe de funçoes integrativas:!: sao constituídas

pelos "índices", unidades semânticas que remetem a outros ele
mentos (ex: caracteres dos personagens, notações de "atmosfe­
ras", descrições, discursos, cetc.), São relata metafóricos,
encontráveis no cixo paradigmático, correspondentes à funcio=­
nalidade do "ser",

R. Darthes subdivide ainda estas classes em duas

subclasses:t

(25) "Introdução à análise estrutural da narrativa", 27­41,
(26) Ibidem, nota 20 à página 28,
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ax . .
A

funcoes cardinais ou nucleos:
­” . . Cad . .são as unidades dimarnicase in
.

e
.

s e

dispensaveis à estrutura da fa

bula, ligadas entre si pela

dupla relação doe consecução»
consequência;

Funçoes distribucionais: ­ Dá .
e

.funçoes secundarias ou catali

sest sao as unidades que pre.
enchem a distancia entre dois

­
:

nucleos; possuem uma funciona
lidade "fática" e a finalida=

de do retardamento das ações.
­

Índices, propriamente ditos,
são as unidades que possuem
uma relação paramétrica, isto
ê, de continuidade, concernen
teao investimento semanticode

DO Pr +um personagem, de um episodio
Funçoes intecrativas: ou da obra inteiras;

informaçoes: servem apenas pa

ra identificar, situar no tem
po e no espaço, relacionar o

enunciado com a enunciação,
"enraizar a ficção no real,"

Lo
e < .Observamos, de relance, que os nucleos e os indices por esta­=«

s s . t . +
”

. .rem ligados entre si pelo principio de causalidade são indis­
CA . bh) e o

pensaveisa sucessao da narração e correspondem, grosso modo,
(27)

aos "motivos associados" de que fala B.TomachevslIci en­

Fá . . +quanto as catalises e as informaçoes podem ser considerados
"motivos livres",

(28)
Claude Bremond 4 preocupado com um modelo

4
. O

É
. . .de analise que seja valido para qualquer tipo de narrativa,

'

. e e .
'

e
.procura estabelecer "as constriçoes logicas que toda serie de

acontecimentos ordenada sob a forma de narrativa deve respei+­
º . . € star sob pena de ser ininteligível"., Antes, portanto, e indo

A .(27) "Tematica", 172­10%4,.
(28) "A lógica dos possíveis narrativos", 110­135.

EE
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



e oh=

pendentemente de qualquer obra litorária específica, devem ser
traçadas as leis subjacentesa todo processo de narratividade.
Este processo, comum à narrativa e ao comportamento humano, Cê
composto basicamente de três momentos: virtualidade, passagem
ao ato e resultado, Na passagem de um momento para outro exis
te ampla Liberdade, podendo o narrador interromper o processo

a qualquer cstágios: a virtualidade não dove necessariamentele
var ao ato, este nom sempre atinse um resultado, o qual,

atingido, pode ser negativo ou positivos. A narrativa c uma
rede de possibilidades traçada pelas várias seqilencias elemen
tares (cada qual composta de três funções ou "átomos narrati­
vos!, correspondentes aos três nomentos), que engendram seqllên
cias complexas, ligadas entre si por "encadeamento", "enclave!"
ou "emparelhamento"., Ao ritmo ternário das seqtiencias corres
ponde uma classificação dicotomica do processo: este realiza»
se pela combinação das modalidades do "melhoramento" com asda
"degradação!',

Tel.2.,2 — Tripartição da fábula

Dados estes esclarecimentos sobre o conceilode

função e de sua ampla possibilidade de aplicação, procedenos
agora ao estudoda fábula, analisando as interações dos nu=

“eleos ou motivos associados, que constituem o encadeamento es
trutural da narrativa.

A fábula é definida por Tomachevski como"o con
junto de acontecimentos ligados entre si que nos são comunica
dos no decorrer da obra!" (29), Já Aristóteles (1450b), consi
derando a fábula como "um todo", distingue três partes ineren
tes a este todo: princípio, meio e fim, Na realidade, toda
narrativa tem um ponto de partida, um caminho a percorrere um
ponto de chegada, Estes tres momentos possuem alguma analo­»
gia com o ritmo dialótico presente na configuração lógica da
mente humana, que se manifesta claramente na exposição de uma
idéia ou de uma tese: introdução, desenvolvimento e conclusão.
O 1º ce o 3º momento são estáticos, de equilíbrio ou de Nsitua
ção", concentrando=se a ação toda no 2º momento. A seguinte

(30)fórmula de A.C.Danto define sinteticamente a estrutura ce
lementar da narrativa:

E qm O o ma o o o nt aa A fo ao Om ao o

(29) Ibidem, 173
(50) Citado por Karlheinz Stierle ­ "L'!'histoire comme exemple,

l1'exemple comme histoire", 178,

AA
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



DA

Cd . .
e

. .Codigot X=personagem; Il=historia; F e G=predicado; t=tempos,

A leitura desta fórmula revela a imobilidade

das situações (1) e (3) pelo uso do verbo de ligação is segui
do de um predicado nominal, em contraste com o verbo de movi­+­
mento happens do momento (2), Isto quer dizer que toda a ação
se concentra no meio da narrativa, sendo o começo e o fim ex+­

pressões apenas de situações, sem dinamismo. As situaçõesini
cial e final. são, portanto, "enunciados de estado!, indicado»
res do "ser", que qualificam os personagens, apresentam as de
terminações espaço=temporais e manifestam a "conjunção!" ou a
"disjunção!" de um sujeito com o objeto=valor que está em jo
go. Podemos, por isso, encontrar na situação inicial apenas
funções integrativas., O segundo momento indica o "fazer", ex
presso pelas ações ou funções distributivas, visando transfor
mar uma situação de estado disjuntivo em uma situação de esta

(31),do conjuntivo ou vice­versa

O autor da fórmula transcrita acima fala de "o
posição! entre o predicado F e o predicado Ge Devido ào aspec
to genérico da fórmula, discordamos. A situação final, a que
restabelece o equilíbrio rompido pelo momento (2), nem sempre
resulta numa situação opositiva ou contrastiva em relação à
situação inicial. Dependendo do tipo de narrativa, as vezes,
retorna­se pura e simplesmente à situação inicial, dando­se,
assim, uma identificação entre o predicado F e o predicado G,.
ff verdade que na maioria das narrativas a predicação final do
sujeito ou do anti=sujeito da ação encontra­se "modificada!" em
relação à predicação inicial (pois os acontecimentos não se
dão inutilmente e pelo menos a experiência do fracasso fica),

.
”

. ­”­ e
.

e . s

mas a predicaçao final nao e necessariamente "contraria!"a pre
. ” PETER e

;

é <
­ o F "

e
R'dicaçaãao inicial Ão "conteudo colocado", que e apreensivelno

O :
A

s DOfim da narrativa, nem sempre corresponde um "conteudo inverti

(31) É interessante notar que Aristóteles já tinha revelado o
processo de transformação que ocorre numa narrativa, ao
dizer que as ações determinam vo transe da infelicidade
à felicidade ou da felicidade à infelicidade" (1451).
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­; Ma 32)
” ; ;do" na situação inicial e Nas narrativas ideolosicamente

"conscrvadoras'!!', como ê o caso dos romances:em língua grega,
em que à luta entre a axiologia do vilão e a ideologia do he­
rói acaba sempre com a vitória deste último, a transformação
não passa de uma mera tentativa de mudança, permanecendo os

FA .mesmos valores colocados no começo da estoria,

Nas narrativas de amor e de aventura encontra+­

mos, basicamente, dois projetos ou programas narrativos:to "fa

zer" de um sujeito, visando modificar o status quo e o "fazer"

de um anti=­sujeito, visando conservar o status quo; ou, em ou

tras palavras,uma seqtiência de funções que tem como finali­
dade a prática do "dano" e como sujeito o "vilão!, correlata
a outra segllência que tende para o impedimento ou a "reparas=
ção do dano", cujo sujeito é o "herói", Daí a razão do nosso
esquema de análise fabular bascado no estudo de duas "trans=
formações" fundamentais e das principais "situações" que ante
cedem as ações do "fazer transformador" e do "fazer conservas»
dor!',

T.al.2.3 =­ Situação inicial

Entende­se por !situação", "as relações mútuas
dos personagens num dado momento da narrativa!" (33), A situa

“ção inicial, como o adjunto adnominal indica, e determinada pe
las rolações existentes entre os personagens, anteriormente a
qualquer ação. Geralmente ela e representada simbolicamente
por uma paisagem edênica, pitoresca e colorida, e indica um es
tado de felicidade que serve como fundo contrastivo à infeli=
cidade que vai seguir­se.

£ preciso, porêm, distinguir entre a situação
inicial da "trama" e a situação inicial da "fábula" (3%), que
nem sempre são coincidentes. A primeira é constituída pelo
relacionamento em que se encontram os personagens no inícioda
leitura da obra literária, independentemente da ordem lógica
dos acontecimentos; a segunda corresponde à temporalidade li­

(32) Também A.J.Greimas parcce generalizar um pouco à este res
peito, quando fala de "reviravolta da situação", Cfr."Lzle
mentos para uma teoria da interpretação mítica", a7­hl.e
B.Tomachevski = "Temática", 176.
IJaem, ibidem, distingue entre fábula (o que se passou)
e trama (o modo pelo qual o leitor toma conhecimento dos.
fatos).
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near c cronolósica dos fatos acontecidos. “lnando não há  in­
versao teriporal na apresentação da intriga, temos uma corres
pondência perífoita entre a situação da fábula e da tramas: é O
caso de quase todas as narrativas populares que seguem uma ces
trutura lincar., Vas, quando a narrativa começa pelo receio (a

narrativa êpica, por exemplo) ou pelo fim (o romance policial,
na sua generalidade) e o narrador nos informa do que anterior
mente aconleceu pelo recurso ao flash=back, temos discrepan­

e . “­ . . .
Dá

cia entre à situação inicialda trama e da fabula,.

A situação inicial Cc, ao mesmo tempo, Nestátis
ca" e "conflitual", Estática, porque, como vimos, não contém
nenhum movimento ou ação (35), conflitual, porque contém, vir
tualmente, um motivo dinâmico de conflito, que irá possibilio­
tar o desenrolar­se dos acontecimentos. O conflito pode en­+­

volver a luta do homem contra si próprio, contra a sociedade
ou contra à natureza, Na metalinguagem de Claude Brexmond, a

oração atributiva, a que pode ser reduzida a situação inicial,
funciona como "eventualidade" ou possibilidade de abertura do

processo narrativo: "ela anuncia à ação (o verbo) sob a moda­
(36),lidade do poder acontecer!"

*

'

LL ” . O
o

OO motivo dinamico gerador do conflito e consti
ec : s + s s ratuído por um enunciado de estado disjuntivo (ELZD), em que um

. sujeito (S) está separado (V/) do objeto (O) de seu desejo.
Toda narrativa inicia, portanto,de um estado de carência, de
terminado pela disjunção de um sujeito do objeto, cuja falta
coloca o personagem num estado de tensão. A situação inicial
de qualquer narrativa pode ser condensada na seguinte fórmula:

Si = EED ou SVWO

Como é fácil verificar, a fórmula da situação inicial e igual
à da "enunciação", anteriormente à comunicação da mensager,
Aliás, uma mesma estrutura lógica ê o suporte quer da relação
enunciação/enunciado quer da relação entre a situação inicial
e final, sendo possível o uso da mesma fórmula para os doisca
sos (Cfr. T.l.l com os Ítens seguintes).

kJ Do º

W

. . º(35) V.Propp, com muita coerencia, deixa de considerar a situ
açao inicial como uma "funçao", embora a repute um ele­
mento morfologico importantes Co.c., 46.

s DS e
É(36) "Obscervations sur la Grammaire du Dêcamerôn!!, 208.

m—
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A aca ça romena AA TT 2ao

1a. transflormaçõo?s da "Utransgressao!" ao "dano"

incontrando=se separado do objeto=­vaulor a que

aspira, o sujeito do enunciado de estado disjuntivo Cc induzis
do à iniciar um projeto narrativo, equivalente a um prosrama

de vida, visando à passagem:do estado disjuntivo para o esta­
do conjuntivo, isto ê, conseguir suprir a carência, causa da
tensão psíquica. À transformação visa inverter o sinal dedis
junção (|)) em sinal de conjunção (1X).

Try = SUJO — SAO

fº c1aro que a transformação so pode ser iniciada a partir do
D º . E) e . .momento cem que o sujeito sai do estadode incrcia, de "situa­

ção!, e começa a agir,

A primeira ação importante encontrável numa nar
rativa é chamada por V.Propp de afastamento", no seu inventá
rio das 31 funções. Esta função é de extrema relevância por
estar diretamente ligada à função principal da narrativa (a
8a. na ordem proppiana), subdividida em dois generos: "dano!e
"carência, mutuamente implicados, Na realidade, como vimos no
estudo da situação inicial, toda narrativa começa a partir da
falta de alguma coisa.(S (JO). Se o sujeito que vive no esta
do de carência é "atorizado pelo herói, este se afasta, parte
viaja à procura da reparação do dano causado pela deficiência
de alto; se o sujeito carente co vilão, este ataca a socieda
de, comete um dano, no intuito de suprir a falta. Em qualquer
das hipótesos, a narrativa sempre começa com uma carência e a

ow EA . .« .

funçao de afastamento esta a esta ligada, No primeiro caso,
isto e, na narrativa em que.a sociedade ou o herói é vítima,ço

O a ans AISNE Neco

pppastamento coincide com a "partida" (11a. função), pois o a=
fastamento .se dá apos fe] dano, sendo sua conseqtiencia. No se

“a É
.gundo caso, o afastamento é função preparatoria ao danot al­

fas. s sgum elemento da família ou da sociedade (normalmente, o pai,ço
rei ou algum,outro representante da "força!" ou do "poder!) a­
fasta=se por qualquer motivos. Este fato possibilita a ação do
as :

. do e a
.inimigo que se aproveita da situação de carencia causada pelo

'

* o . Lai . . .afastamento para iniciar a sequencia narrativa visando a rea

lização do dano. De um modo geral, a função de afastamento
; so

&
;

; 2, :significa a falta de proteção seja para quem vai (pois c obri
7 . . .º .gado à enfrentar um lugar "atopico") seja para quem fica(pois

.
e

a sociedade esta com sua "força" ausente).
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Devido ano afastarvento, a socicdade precisa de

uma proteção extra. Dai à necessidade da "proibição!" (2a.fun
ção), que é uma "ordem!" invertida, A existência do inimiso e
a possibilidade de um ataque por parte deste ê pressentida na
interdição pela aqaual a sociedade procura advertir e precaver
seus membros sobre o perigzo.virtual, estabelecendo injunções
e proibições. Mas, porque toda nroibição implica numa limita
ção da liberdade, o indivíduo rebela­se contra a autoridade
social, infrinsindo a orderm: esta ação é chamada por V. Propp
de " ão" (3a. função),

A 2a, e à 3a, função implicamese mutuamente nu
ma relação de causa e efeito, segundo o princípio dinâmico de
que "a cada ação corresponde uma rcaçao igual e contrária",
AQJIJGreimas (37) analisa estas duas funçoes acasaladas junto

"com outra dupla funcional, elevando as quatro funções à cate­
goria do "contrato". Para entendermos o arranjo das funções
contratuais & preciso pressupor um contrato natural e implíci
to, subjacente a toda organização social: o indivíduo deve ad
mitir uma hierarquiade valorcse a ela subordinar=se. Em tro
ca do conforto, da proteção e de outros inúvrcros benefícios
quea vida em sociedade lhe oferece, o indivíduo obriga­se ao
respeito das normas impostas pelo viver em comunidade. A

transgressão de uma ordem por parte de um membro da sociedade
implica na ruptura deste contrato natural, implicitamente acei
to. No scio da socicdade,o elemento disfórico, o transgres­
sor; ê contrabalançado pelo nerói, o reparador. AÀ nosso ver,
o estatuto do contrato deveria ser formulado da seguinte manci

ra:

. £ .

'

.contrato implicito—>runtura do contra—>restabelceci
(entre sociedade e to (por parte de mentodo con

. . < . . ssindividuo) . um individuo "fra trato (pelo
co!) heroi)

funções: Ordem/Proibição Transeressao Ordem/acei
PESO ————— OD —

tação

A ruptura do contrato tem como conseqtienciauma
punição, pois, desrespeitando as normas sociais em favor da

(37) Sêmantique structurale, 195­6,.
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afirmação de sua individualidade, o transgressor priva=se “do
auxílio uuo à sociedade lhe­oferece e mostra o flanco aberto
ao inimigo. Desta desprotecão aproveita=se o vilão para come
ter o "dano". AÀ da. função representa o castigo que o trans
Sressor=vílima fez por merecer, Sinteticamente e colocandoem
baixo os sujeitos funcionais, podermos vcr assim a progressão

r s
»causal dos quatro nucleos desta la. macrosceauencia fabular:

afastamento——> proibição > transcressão——> dano
(Cforça"!) (sociedade) (individuo) (inimico)

las, na' maioria das narrativas populares, o da
­

. . Di es ­ sno não sc segue imediatamente a transgressaos Entre os dois
4

. : £
mnmicleos pode haver um preenchimento constituido por quatro ca

Dé . o” A .
talises, acasaladas em duas duplas de funçoes secundarias, a

que Greimas atribui o estatuto de "comunicação":

(ha.) interrogação vs resposta (5a.)

(62º) ensano “vs cumplicidade (7a.)

O sujeito das funções pares co inimigo, o sujeito das funções
Ímpares ca vítima, que pode ser o herói ou outro membro so=
cial transgressor da ordem, A violação da interdição tem co
mo consequência imediata uma aproximação espacial e psíquica
da futura vítima com o inimigo. Violando a ordem, o transcres
sor afasta­se, fisicamente, do lusar tópico, onde há seguran.
ça e penetra no lugar atópico, desconhecido, perigoso, onde vi
ve o inimico. É o caso típico de Chapeuzinho Vermelho, que,
desrespeitando a proibição materna, adentra=seno bosque onde
vive o Lobo­llau. Psiquicamente, o transgressor alasta­se da

ideologia social e, querendo afirmar o direito à liberdade de
pensamento e de ação, aproxima=se da axiologia do vilão que
vive à margem da sociedade e não aceita suas leis. Esta apro
ximação físico­espiritual dã chance ao inimico para abordar a
futura vítima, com a finalidade de obter informações necessâá=
rias à preparação do dano. O herói transgressor=­vÍítima subme
te=­se, inconsciontemente, à manobra de engano e torna­se cúm­
plice involuntário do futuro agressor, Trata­se enfim de uma
"auto=puniçaão", que tem seu fundamento psíquico no reconheci»
mento subliminar do transgressor mercecer o castigo por ter vi
olado uma injunçao social,

e
. e.” z . .

:

.Alem disso, o heroi=­vitima cai na armadilhapor
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que o inimigo se apresenta mascarado, O asréssor oculta a
sua natureza, fingindo ser amigo e ajudante da futura vítimas.
A informação E tirada por ardil, ê extorquida, “vor seu lado,
o herói também apresenta=s5e camullados Nesta primeira parte

"
.

­ É e,da narrativa, ainda não e revelada a sua natureza heroica,. Co
o

—

: , ; (38 CA, ,

mo salienta Greimas, o heroie apresentado como uma esnve
cie de "bobo=da=maldeia", facilmente enganado, que vive dormin
do ou numa país idade irritante. Lembramos os filmos de fa­

rocste onde o "mocinho", nas segilências iniciais, é um "saco
de pancadas'', VNapanha!" até não poder mais. Só mais tarde, no
fim aa estória, tendo o herói adquirido experiência em faceda
maldade humana, e que revela a potencialidade superior de sua
força.

As funções da la. macroscequiência caracterizam­
se, portanto, pelo modo "deceptivo!, em naue os personasenssão
qualificados ao nível do "parecer" e não do "ser", Olhada do
ponto de vista do herói, a primeira fase da narrativa apresen
ta=se com uma série de desgraças, sendo a sociedade vitimada
pola transgressão de suas normas, pelas trapaças por parte do
inimigo, pela infelicidade, enfimo Estas sceqglliências negati=
vas ou disfóricas têm seu clímax na realização do dano, pelo
qual o representante do Bem é alienado da sociedade, Com mui
to acerto, Greimas dá a esta série inicial de funções negati­
vas o nome de "alienação!!, que tem seu correspondente parale=
lo na "reintegração", serie final de funções eufóricas, Cons
tituídas principalmente pela vitória do herói, à reparação do
dano, o desmascaramento e à punição do vilão,HH

o” % os“Tele?2. ­ 2a, transformaçaot do "dano" a "reparação do dano!"(9

O "dano! é, com toda razão, considerado a fun­
ção central de qualquer narrativa, Este motifema é de nature
za dupla, sendo suas formas ("carência" ou "dano") intimamen=+
te correlatas, e pode apresentar, no plano da manifestação,
inúmeros alomotivos. Deixando o estudo das várias espécies de
dano para mais tarde, quando analisarmos as narrativas=ocorren
cia, achamos oportuno insistir no aspecto correlato das duas

formas da 8a. função, pois elas ensejam a duplicidade do pros=.
cesso narrativo.

Com efeito, toda narrativa apresenta dois po­
e em Tm ue rt ra ums ne o Om ong O tm na seas pars e

(58) Inidem, 200.
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los de interesse ou pontos de vista opostost o do agsress

o da sociedades — Olhada da perspecliva do agressor, à da
são não 6 wu "dano", mas a "reparacão de um dano", pois 6
projeto narrativo visando transformar uma situacão de carén­
cia numa situação de plenitude, isto 6, um estado disjuntivo
em estado conjuntivo; vista da perspectiva da sociedade, a 8º
função é realmente 'dano'', pois ca privação de algo antes pos
Ssutdos. Aliãs, o que é "dano" para a socicdade, é "rosaração
do dano" para o agressor, sendo à recíproca verdadeira. Usan=­
do à terminologia de Claude DBremond, podemos dizer que ao pro
cesso de "melhoramento" do indivíduo=vilão corresponde um pro
cesso de "degradação"da sociedade, ec vice=versa,

À luta pela posse do objeto=valor, na narrati=
va como na vida, está fundamentada na desigualdade da distri­
buição dos bens, na injustiça social. O sujeito da ação e o
que se encontra num estado de privação e por isso inicia um
processo de transformação; o anti=­sujeito é o que se encontra
no estadode posse e reage para conservar o bem que possui. À
relatividade das posições implicaria a rigor, numa não quali­
ficação dos personasens em "bons!" ou"'maus!"'', "heróis" ou "vie
l10cs"', pois todo agressor 8, antes, uma vítima. Nas a termi­
nologia usada por V.Propp ("heroi", "inimigo", "dano", etc.)
prende=se ao fato de que o estudioso russo se limita à análi­
se de narrativas folclóricas de ideologia marcadamente conser

CA . . :vadora, em que o status quo cc considerado como justo e feliz,
. .

É o DÁ . .

'

*

e por isso deve permanecer imutavel, jão e diferente a tipo

logia das narrativas de aventura, especialmente do romance em
e ” ”­ s .lingua grega, em que as açoes sao julgadas do ponto de vista

5 + + € ”

da ideologia social. Dal a razao de usarmos a nesma perspecs

tiva e à mesma terminologia.

O sujeito do dano êo agressor que, atravós de
uma ação maléófica (roubo, rapto, calúnia, etc.), entra em pos
se de um objeto=valor (dinheiro, mulher, posição social, ctc.),

“de que sentia falta, NRealiza­se, então,a transformação se­
guinte:

ocSs VW o (Ns,
(inimigo) (socicdade)

”­ a ss . A AEsta transformação desloca o eixo de carencia do individuo pa

ra à socicdade, que, por sua vez, inicia o processo inverso,
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visando à recuperação do bem perdido?

Ss. AN oW ES —— o
O representante e defensor dos valores sociais 6 o herói, que
é chamado ou se oferece para revarar o dano cometido polo ini |

migo e restituir à socicdadeo objeto=valor dela alienado. O
Processo de reintosgração inicia­se com à 9a, e à 104, fuucão
(ordem/aceitação), que, como já observanos, constituem um con
trato entre o herói e à socicdade. AÀ lla, função, a "partida",
apresenta o norói já a caminho de seu objetivo: ele deixa o
espaço conhecido,de segurança (reino, cidade e lar) e vai ao
encalço do inimigo, aque levara o objeto roubado para um lusar

s s ss Atnisterioso e doe dificil acesso (montanha, floresta, mar).

Esta função pode ser agrupada com mais tres
(15a. "deslocamento espacial'!!, 20a. "retorno", 23a. "chegada
incógnita"), ligadas entre si pela categoria disjuncional do
ir" vs 'vir!l, As quatro funções indicam os deslocamentos do
herói no espaço atópico, durante sua ausência da sociedade de
que cle ê o representante, £ importante salientar que todas
as ações importantes são praticadas pelo herói fora do CcsSpaço
conhecidos. Ele enfrenta e vence o inimigo no seu reduto, Nin
guêm e herói na própria torra.. É a solidão material e espiri

“tual que tempera e revelaa heroicidade, Do ponto de vistaes
pacial, uma narrativa de aventura, após a realização do dano,
pode ser vista, graficamente, assim:

(2)

recepção
­

da ajuda

(1) É DA luta/vitória
Campus da /

ciedade &­so " / recuperação
AR SS do objeto

(4)

perseguição
salvação

ss e . : 4

Entre o momento (1) e (2) o heroi so possui a boa vontade, E

modalizado apenas pelo "querer", Faltamelhe as outras duas
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. ..
A

. " . Led ..modalidades incdispensaveis para à realização da tarefa, Gue

são o "saber" e o "poder". &£ preciso, então, que vm inforrieu
te poderoso, o '"doador!', lhe disa onde se encontra o objeto de

* .
o é”sua busca ce lhe ofereça os meios nara chegar ate la e vencero

Sao & n
­

' ; CS ; oinimigo. 2 à l1ha. função do inventário prosniano, definida co
" ses 7 ns +! À

qr EA
osmo "recenção do ajudante", Antes, poreri, o heroi ce submetido

a uma prova,oue revele à sua hoeroicidade virtual (192. e 152.
cao) Vis amos Anis 7 adadedto "” “ro : ro

nes 1. is usOoOS SESDEC 3 staltuto de irova!" ue 11) ­furção Nntramos, assim, no c tuto da "'prova",enue compre
.

” .­ .* O

'

. .ende seis funcoes "!5erformanceciais"., Greimas (392) distingue
a

. . . .
Fai

tros Lisos de provas, qualificadas a partir de suas conscgliecen

cias. Apresentamo=las no esquema segsuintez

Provaqualificante|jProva principal [Pro slorificante
funções: (122) tarefa/resolu (16) 1uta/vitó Jtarcfa/exi*

ção (153) ria (10) (26)
esc vn caras

Fei .
e e

:

.* =Consealiencias:recepçao do reparação do |reconhecimento do
. E Es) e .ajudante (14º) | dano (19º) heroi (272)

A prova principal, constituída pelo combate entre o herói e o
inimigo e concluída pela vitória do primeiro, pode ser consi­
derada como o núcleo central da narrativa, pois sua conscqtiên
cia é a reparação do dano, o restabelecimento da ordem. À nar
rativa poderia acabar aqui, Mas acontece que esta prova se

realiza fora do âmbito social, e o "objeto", uma vez reconquis
tado, deve ser reintegrado na sociedade da qual foi alienado.
Daí à necessidade da viagem de retorno no campus social. Duran
te o caminho a percorrer entre o espaço (3) e o espaço (1), o
herói, junto com o "objeto", sofre uma perseguição, da qual
escapa usando de um ardil qualquer ou recebendo nova ajuda ec

conseguindo nova vitória. Nas o sofrimento do herói aindanão
acabou. Ele ê obrigado à chegar "incognito", porque, durante
a sua longa ausência do lugar tópico, inimigos internos aten
taram contra seus bens, e um "falso herói" pretende usurpar­
lhe o lugar de destaque na sociedade. O herói deve, então, en
frentar uma nova prova (desta vez na sua própria terra) para
que seja reconhecido como o herói verdadeiro e premiado, e o
falso herói seja desmascarado e castigados, O exemplo clâssi­
co 6 ode Ulisses que volta a Ítaca sob forma de mendigo e ven
'ce os pretendentes à mão de Pencôlope, antes de revelar sua
identidade,

Tel.2.6 ­ Situação final
Com a eliminação do sujeito carente ce revolto­
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so, € com à reiutesracao do Bem na sociedade terivina à narvras
os É

.
.

. E .* ». ”

tivo, pois não há mõis nenuta motivo conCflitual. À situação
que se estabelece e de equilibrio absoluto, resulcvante de um

. * * . * EA senunciado de estado conjuntivo, cu que o sujeito esta juntode
O a

é
ex . s ” , . oseu objetos à formula 5S (NO indica o estado de Colicidadee a

»

. .
o

D . CÁ »
é . ”

felicidade não vem historia; e pura [fruicaãos.

Tele3 = Actantes e­itoros

"Geralrente, da leitura de um rorance fica a

impressão duma sério de fatos, organizados em enredo, e de per
sonarens que vivem estes fatos, E uma impressão praticamente
indissolúvel: quando pensamos no cnredo, pensamos simultancça­
mente nas personagens; quando persanmos nestas, pensamos simul
tancamente na vida que vivem, nos problemas em que se enredari,
na linha de seu destino, ­ traçada conforme uma certa duração
temporal, referida a deteriinadas condições de ambiente. O
enredo existe através das personagens; as personagens vivemno
enredo, Enredo ec personagens exprimem, ligados, os intuitos
do romance, à visão da vida aue decorre delo, os significados

hoe valores que o animar" ( 2
Pela leitura deste trecho percebemos claramen­

te a ligação profunda:que existe entre a estrutura fabular e
seus componentes actanciais. Os personàágens constituem os su

.
.

” g : . LE
portes vivos da ação e os veiculos das ideias que povoam uma

. aus . e A
narrativa, Se fosse didatica e praticamente possivel, a ana
lise dos personagens, deveria proceder pari passu com o cestu­

a
. . s

”

do das sequiencias fabulares, pois a caracterização dos perso+­
Gnagens ilumina o sentido da estória e vice­versa. É apenas pe

la clareza de exposição que postergamos o estudo dos persona
EenS.

O primciro grande estudioso da morfologia da

narrativa, V.Propp,s apos revelar os núcleos accionais consti­
tutivos do arcabouço narrativo, dedicou vários capítulos de
sua obra à anúlise dos personagens. Também para estes, ele
se preocupou em distinguir os elementos invariáveis, comuns a
toda narrativa, dos elementos variáveis, específicos de cada
conto popular. Os elementos "variáveis" são constituídos pe

(39) Ibidem, 196­198
a

.
a

.(40) Antonio Candido » "A personagem do romance!!,
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los nomes dos personagens, sexo, idade, atributos, enfim, po+­

lo conjunto de suas qualidades externas e suas caracteriinações
psicolóricas, Como elementos "invariáveis!" podem ser conside
rados os sujeilos das funcões da rarvaliva, que Propn axzrupa
em "sete esferas de ações aos personagens!!'. Devemos —convir,
porêm, aque o formalista russo não dedicou ao estudo do perso
nasem o mesmo afinco e à resma precisão com que abordou a aná
lise das ações.

4aO problema foi retomado por Greimas ( 1), que,
tendo como ponto de partida as sete esferas de açoes do conto

. ”“­ A . . .popular e as seis "funçoes dramaticas" inventoriadas por
e

s es .Souriau, chegou a formulação de um "modelo actancial" do
'

. os É” .

sonatrem de ficçaos Em primeiro lugar, e preciso reparar
distinção entre "ator" e "actantée", O ator corresponde,

.so modo, ao que geralmente se chama de personagenmnt um ser hu­

mano ou antropomorífizado, investido de atributos, que pode ser
. s . Lei .

Í

”

identificado numa narrativa=ocorrencia, Os atores sao elemen
A . A

. . 5 ºtos variaveis, em numero ilimitado, que povoam as obras lito­
É . 7 sms nd

rarias e se encontramna estrutura de manifestaçao., O actan­
”“­ a 4 .te é uma classe de atores que exercem funçoes identicas. Os

actantes são, portanto, conceitos abstratos, categorias meta­+­
. € +lingliíisticas, que so podem ser encontrados numa estrutura pro

(42)funda ou imanente, , ao nível sintático e não lexemático.
s ”­ . . O .Chamamos de "actantes" as relaçoes gramaticais e/ou funcionais

que existem, entre os atores de uma narrativa, Por isso, são
elementos "invariiáveis!", de número reduzido.

A estrutura actancial repousa sobre à principal

relação sintática do discurso, que opõe sujeito vs objeto. Do
+

ponto de vista semântico, este eixo sintático indica o "que+­
rer", o desejo que leva à procura: o "sujeito" de uma ação ê
quem sente falta de algo e inicia um processo de transforma»

ção para possuir 9 objeto desejados o "objeto" é a coisa deseto de que se sente falta, E. Souriau, nà suajada, o valor

(41) Sêmantiquestructural, 172­191 ce Du sens, 249­269(42) Para a diferença entre "nível imanente e nível aparente'!,
veja: Ignácio Assis da Silva = "Estruturação do universo
lingtiístico",

(13) Saliontamos a relação existente entre "objeto" e "valor":
objeto= modo de manifestação concreta do valor; valor «
conteudo semântico do objeto=­Para um melhor entendimento
da relação objoto/valor, indicamos o artigo de A.J.Grcei»­
mas » "Un probleme de semiotique narrative:s les objetsde
valeur!",

Mr
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cm

O .
É

. . .

À

.terminologia astrolosica, denowvina o primeiro elemento de
Lad ' ”

. e.

Í

"Leão! = à força termatics orientada, e o segundo de "Sol" = o
: htrepresentante do Bem desejado, do valor orientador CO

' Ão lado dos dois actantes princisnais, poderos
+ CÁ . .encontrar mais duas duplas de actantes secwndarios, que parti

cipam circunstancialmente das acoes. O actante "sujeito" po=
de formar um cixo em aue se instale a dupla ajudante vs ono=

nente., O sujeito, na sua caminhada rumo à posse do objeto=vao
lor, geralmente precisa do auxílio de outro ator. Como obser
vamos no estudo das funções, o herói no coneço da narrativa
normalmente possui. apenas o "querer", faltando=l1he o "saber"e
o "poder", Este "poder" lhe é fornecido pelo actante "ajudan
te", que pode ser o "doador" ou outro ator que tem a incumbén
cia de auxiliar o herói. Como também,de outro lado, o herói
pode encontrar obstáculos no seu caminho: é a função do actan
te "oponente", exercida pelo vilão ou um ajudante deste, A
significação do eixo ajudante=sujeito=oponente prende=se, do
ponto de vista cósmico, aos elementos protetores ou eufóricos
da natureza, as forças do bem (siribolizadaspelo papel do "aju
dante!") ,em contraste com os elementos do mal (encarnados pelo
"oponente!"), ce, do ponto de vista psíquico, à vontade de pos­
suir o objecto do desejo, em contraste com o medo do fracasso

. :
e

­ perante os virtuais obstaculos,
º o

O "objeto", por sua vez, pode tambem ser o cen
. . e º 1 Ley . stro de um eixo sintatico­semantico, dando vida a outra. dupla

'

s s . e .

actancial: destinador vs destinatario. Isto acontece quando
numa narrativa existe um ator que funciona como "mandante" ou

"destinador" do objeto e outro ator a quem este objeto=­valor
se destina, o "destinatário". É .o caso, por exemplo, de uma
narrativa popular em que se estabeleça um contrato entre o

Rei e o herói: o Rei (destinador) determina que a Princesa(ob
jeto­valor) será dada em casamento ao llerói (destinatário) se
este a libertar das mãos do inimigos Como se pode observar
neste caso, às funções do actante=sujeito da açãoe do actante
“destinatário do objeto são explicitadas pelo mesmo ator, o he
rói. Trata=se, portanto, de um sincretismo actorial, que por
de encontrar um equivalente no sincretismo actancial: é O ca
so inverso da existência de dois atores para exercer a mesma
função actancial., Um bom exemplo pode ser extraído do inven=
tário proppiano onde encontramos "o pai da Princesa"e o "man

(44) Tn = A.J.Groimas = Sómantique structurale, 176.
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­ 38­
.

” »” s * .dante" investidos da 1vesma Tfuncão de "doestinddor"'"!, Sinteti­

zsando e formalizgando, podemos apresentcer o seguinte modelo ac
tancial:

Puncoes : : Aetantes iodalidadesaaa co io o rs E

Performanciais: ajudante—> sv jeito<­oponento poder

(estatuto da prova)
­ mim em rh eee e A ro mana

Contratuais | destinador—> objeto—> destina=­ saver
”

tario
(estatuto do contra
to)

> querer

Ouanto ao estudo dos "atores", este será mais
profícuo ao nível da estrutura de manifestação, tendo presen.
te narrativas=ocorreência, Por isso, a análise actorial encon
trará seu lugar próprio mais adiante, quando estudarmos os
personagens do r mance greco­romano. Todavia, algumas consi­
dorações próôvias e de caráter geral não são desnecessárias.
Entendemos por "ator" o personagem que, numa dada narrativa,
exerce uma ou mais funçoes actanciais, O ator pode ser "figu
rativo" (seres divinos ou humanos, animais, objetos) ou 'noo=
lógico" (=conceitot: amor, ódio, virtude, etc.). For incluir
esta segunda classe G que o conceito de "ator" é mais amplodo
que o de "personagem", O ator pode ser portador de um "valor',

Assim, por exemplo, uma "rosa!" (=plano da expressão) pode ter
. o

como valor correspondente o "amor! (=plano do conteudo).

O ator é investido de um !'papel temático", is
to ê, tem uma missão à executar. O ator pode ser qualificado
desde o começo da narrativa para sua função ou pode receberas
qualificações necessárias gradativamente. No primeiro caso,
temos o tipo de personagem que a crítica tradicional chama"'de
costume" ou "plana', marcada do início e para sempre com tra=­
ços identificadores. Exemplos: "'o herói!" = o defensor dos va
lores sociais; "o vilão" = o rebelde; "o conselheiro" = aque.
le que sabe; "o pescador" = quem saber pescar; etc. “Todos es
tes atores possuem "uma competencia interiorizada"., No segun
do caso, a narrativa apresenta o personagem inicialmente como

Cad . . .
e e

"um zero semantico!", sem nenhuma qualificação? ec o personagem

AA
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



"de naturesa" ou "esférico", ave será modelado aos DOUCOS,;
lofrasticamente, Lxensolos otino de nerói. nrobuletático do
mance conter soráneo, indeciso e complexo, inadantado ao meio­
mbiente, que não sabe o que quer e não possui um lugar tóoni»

co.

O ator, seja ele caracterizado por vma qualifi
­ =

. HS ­ + 2
à. + + "cação tipica ou posicionalivzoente, para que efetue à sua "pers

formence!", 158t0 e, parva vue Nossa ser o sujeito de acc
a

deve previanonte arlquirirà "comnetoncia" essecifica.
sta competência GC­=lhe conferida através de três modalidades:

1) à modalidode do "querer": o sujeito, antes de rais nada,
deve ser consciente daquilo que realrente deseja é demonstrar

a vontade de querer consermsuir o objeto=valor; 2) a modalidade
do "saber": ele deve saber ondºo se encontra o objeto desejado

eouauo fazer para alcançá=los 3) a modalidaie do "poder": o
sujeito da ação deve possuir os meios adequados para conseguir
apossar=se do objeto­valor. O seguinte esquema mostra o modo

do preenchimento progressivo das qualificações de um persona­
sem:

. Cad .Querer + Saber + Poder = Competencia—— > Performance

V
(ser) (fazer)

Tel.h ­ Categoria espacial e temporal

Ás categorias do espaço e do tempo podem ser
consideradas como elementos de enfoque particular dentro de

» É . o . .uma narrativa, A topoanalise ou a cronoanalise, em determina
: Do ”­ . . .

”

das narrativas, podem levar à captaçao de uma significação au
Fed .

r
+ 2 . . . O .tonoma, isto e, os significados podem definir­se cespacialmen+­

te ou temporalmente,

” : fa.Com olhos postos na tentativa de analise e de

interpretação dos romances groeco=­romanos, objeto do presente

trabalho, deixamos de lado o estudo do teripo, que, no nossoca
”

. .
' e

.

so, nao seria de grande valia por ser o romance classico po­
sm. os * e

É

bre em qualificaçoes temporais. Com efeito, o tempo "cronolo
; " Fá sa ; AN CS > ­

:gico" nunca ce evidenciado: ele e inmplicito as açoes, cujos a=

tores sao apresentados sub specie acternitatis. Como os pexr«=,
o . 2 + .SOnafrens eptícos ec míticos, assim os personagens romnanescos pa

recem não sentir os efeitos da passagem do tempo: não envelhe
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­— ho

“e o“ 4 s “fcermn, nao adocceei, não perdem à beleza fisica, Guanto ao ten=
. e .

.

os

. ad e“

70 "nsicolosico", o sentimento de "duração"! das açoes sobre aPe [6] 1, 1 >

” '

D Oalma não afeta estes personagens psiquicamente pouco modela»

dos.
Por isso, a nossa atenção será voltada para o

estudo do espaco, que poderá nos ofercceer elementos subsidiá=
rios para à compreensãodo tipo de romance em estudos. "CC cs
paço, mais dôcil que e tempo às exisencias racionais do cespíi­
rito, ê um fator de intelisgibilidade e um anelo ao conceilo,

­” bh

que impoe seu molde às coísas e as realiza, que permite| (e) F
a

odo

ultrapassar a zona do sonho e à conternmlaçao das virtualida=
x

+ as .
s

x Hdoes; É graças a ele que o nundo ascendea existencia e à objeti
&­” e . ; já +

vação, l'ais seguro e mais cficaz, o espaço e susceptível de

ser designado por palavras que podem conjurar e reprimir . os
. .

Da

poderes misteriosos: enquanto o temmo e promessa de morte o, à " +

(45)o
. s .espaço e o riejo vital onde se encarna nossa atividade"

A espacialidade, tomada como instrumento de a­+­
CE " CAN . . .

o

<C an é E” Cc > À É > Se à ' IL5O 1TQA $nalisc, pode apresentar varios aspectos Em primeiro lusar,.,e

preciso reparar numa espacialidadoe "dimensional", distinta de
Lioutro tipo de espacialidade "não dimensional'", AÀ primeira,

LA . . . sque pode ser comensuravel, subdivide=se em horizontal e verti
e

. " Dá DA .calo, À noção de horizontalidade e propria do espaço humanoou
. ” s s. ES . .natural, em oposiçocos à verticalidade, que se relaciona 1imais

com o espaço divino ou sobrenatural. Todavia, os conceitosde
"alto", relacionado com os deuses superiores ou celestes, com

as divindades benfazejas, e de "baixo!, referido aos deusesdo
mundo subterrâneo, as divindades malóficas ou demônios, refe
rem=se também ao espaço humano, onde, por exemplo, se dis tin
gue entre partes superiores, tidas como nobres, e partes infe

. + +
e

2 os Dá

rioroes, tidas como ignobeis: cabeça, em relação aos pes; at
Lad

mosfera, em relação ao subsolo; ctce.
. ad .Ainda em relação ao espaço humano, uma difceren

O
o

”ça fundamental deve ser estabelecida entre o espaço "tonico"
(46) Matórni " NHtôoss " An &

; "'atopico" e "utopico". O espaço topico ec o espaco co­
nhecido, onde se vive em segurança, ELCste espaço de proteção

e
.(15) GQ. Natore =» L'espace humain, 2866,

(46) "Tópico" vem do grego topos, que significa "lugar".Scria
redundante falar doe "Iugar topico", se não fosse à cono­
tação do adjetivo "tópico" quando marcado pelo prefixo
negativo a ou pelo advérbio de negatividade ou: Nastópi­
co" passaa indiccr o lugar não próprio, estranho, e"utó
pico" a lugar que não existe na rcalidade, O espaço so=
niado ou idealizado,

Mr
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­ Ne.

admite uma escala do intimidade, cuja intensidade segue à se=­

guinte lirha ascendontez: país, cidade, bairro, rua, casa,
e

ó .
É É

.quarto, cama, utoros Enfin, o espaço topico e o espaço "! vi
;

47) 7tal", Na terminologia de Gaston Dachelard 47 ;, 0 espaço to
s

e
:

.
. FA ºpico e o espaço "feliz" e o atopico ée o espaço "hostil", por

|

sa 2 ,

e

: Aser o espaço desconhecido, da aventura, oue atrai pelo fasci­
. . CARNES LARS É

. CONS ANnio do misterios O cspaço atopico é onde vive o inimigo da

sociedade? às fiorestlas, o0sS montes, OS mares, as cavernas,
. e . oetc. Êo espaço do sofrimento e da luta, O espaço utopico e

O s
­

.
É

o lugar da imaginação, do desejo (o ceu, por exeriplo).
O espaço "não dimensional" apresenta a oposi=="

ção entre espaço "interior" ou fechado e "exterior" ou aberto.
” . O : FERNO primeiro pode ser aproximado ao espaço topico e o segundo

ss . PN EPE .

]

é

ao atopicos À dialetica do interno e do externo esta presen.
Ns o . o Dá

te em quase toda obra literaria, atraves das metaforas espa
ciais. Aliás, à metáfora pode ser entendida como a interiori
zação de um espaço exterior ou à exteriorização de um espaço

: s + 2º +
Í

s .interior. O espaço interior e o espaço subjetivo, do "eu"
que fala, o espaço da enunciação; o espaço exterior refere­se
ao objeto, ao relato ou enunciado,
e 1. em om o qu e em e 0 e. 9 1 es 09 em

(47) "A poética do espaço", 3k1­507.
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T.2 — AnÉIi
——

es
e.

T.2.1] ­— Caritão de Afrodísias ­ As aventuras
(1)4

de Quereas e Caliroe .

T.2.].] —­ Foco narrativo

... < . 9 s"Eu, Caritaãao de Afrodiísias, secretario do re=
o o .tor Atenagoras, vou contar uma estoria de amor

que aconteceu em Siracusa" (1,1)

Como se pode perceber por este prólogoo, O romance de  Caritão
de Afrodísias não apresenta segredos quanto à relação enuncia
ção/enunciado. O próprio escritor anuncia=se como narradorda
estória, sendo para isso qualificado pela sua profissão de
"secretário" do retor Atenágoras. Todavia, apesar desta ex=­
plícita identificação entre autor e narrador, é evidente que
não pode ser confundido o "narrador" do romance com à pessoa
física de seu "autor", Este, Caritão, não poderia possuir à
virtude da onisciência e da onipresença, que implicitamente o
"narrador!" se atribuis A perfeita identificação entre autor
e narrador só é possível numa narrativa histórica, jornalísti
ca ou autobiográfica, nunca porêm numa narrativa imaginativa

e s A s . s
­

ou artistica. Se assim fosse, deixaria de ser ficçao e arte.”
|

|

| ­
| |O narrador deste romance e modalizado por um

saber específico, pois é um amanuense, um perito no ofício de
escrever. O tempo da enunciação, como não podia deixarde ser,
ê posterior ao tempo do enunciado; ao presente de quem escre=
ve corresponde o passado do fato narrado: '!vou contar"... (Oo

que) aconteceu". Neste periodo introdutório encontramos tame
bém o assunto da narrativa ("uma estória de amor") e o lugar
do acontecimento ("Siracusa"). O que falta dizer&êé como o nar
rador tomou conhecimento dos fatos que se passaram séculos an
tes. Na realidade, o narrador, apos sua apresentação, inicia
o relato usando a 38 pessoa do singular, num estilo indireto,
lançando mão da função referencial da linguagem:"ermocrates, o general siracusano voncedor dos

Atenienses, tinha uma filha...!"
0 me . . . . .. e... e .. . s. . uu.

(1) Texto de base: Chariton d'Aphrodise — Les aventuresde
Chórcas et deCallirhoê. Ini Pierre Grimal « Romans grecs
et latinse Toxtes prosentes, traduíts et anuotes par
Pierre Grimal., Paris, Bibliotheque de la Plêéiade, 21958,

Mr
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Estamos na presença de um narrador onisciente, que sabe tudo

acerca de todos, presente em todos os lugares, conhecedor dos

pensamentos mais secretos dos personagens. O tipo de visão u
. e.

Ô
e . ad É

tilizadoe o ponto de vista externo, à visao "de fora", pros=
pria da narrativa que quer se apresentar como objetiva. O nar
rador não participa dos acontecimentos, sendo um personagem
ad hoc, que so apareçe quando quer manifestar o processo de
enunciação. Assim, além do começo jaã citado e do fim ("cis,
escrita por mim, a estória de Calíroe!"), o narrador, no decor
rer da narrativa, denuncia sua presença atando pontas, recapi
tulando, colocando ordem na exposição dos fatos ou dirigindos
se ào leitor:

"Nas também este dia foi alvo do demônio do ciú
met de que forma, di­lo=ei logo em seguida,
Agora, eu quero contar o que se passouem Si=
racusa durante este tempo" (IIT,.2)

"Como Calíroe casou com Quereas... Como foi se=
pultada viva. ..tudo isso já contei no começo
desta estoria; agora vou contar o que áconte=
ceu em seguida" (V,.1L)

s 2 oO e
'

"Penso que este último livro sera agradavel ao
leitor, pois fa=­lo­a esquecer as tristes aven
turas contidas nos primeiros livros"(VIIL.l).

Resta ainda salientar que Caritão quebra a monotonia do esti=
lo referencial, que predomina na narração da estória, com o
uso abundante do discurso direto, reproduzindo litoralmente e
na la. pessoa longas falas de personagens. Nos inumeros diálo
gos e monólogos dos personagens ocasionalmente funcionando co

'

.

'

E
É

mo narradores aparece o "eu" do emissor e o "tu" do destinata
rio, em franco contraste com a impessoalidade do narrador ge»­
ral. Na realidade, alternam»=se duas perspectivas: o narrador

apresentaos fatos ora atraves de um ponto de vista impessoal
e onisciente (uso da 3a, pessoa, narração objetiva, visão "de
fora"), ora através da fala dos atores (uso da la. pessoa,nar

­
" e a. o e

ração subjetiva, visao "por detras!"),

T.2.1.2 ­ Situação inicial:

€ .
­%

Quereas e Caliroe amam=5e, mas os pais se opoem

ao amor ce ao casamento entre os dois, Entretanto, a prontain
tervenção da poderosa modiação divino­humena (Vênus, Cupido e
o povo) anula o conflito inicial e realiza à conjunção entre
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o sujeito e o objeto mediante o casamento. O ponto de partida
desta narrativa=ocorrência deve ser encontrado, então, numa
segunda situação, cujo conflito determina o desenrolar­se das
ações: a inveja e o desejo de vingança dos pretendentes à mão
de Caliroe. A fórrula, portanto, da situação inicial desta nar
rativa pode ser à seguinte:

Si = S a o VW S
[ | É

vY Y

(Quereas) (Calíroe) (os pretendentes)
(herói) " (heroína) (anti­herói)

À Ieitura desta fórmula podemos perceber que o enunciado de

estado disjuntivo se oncontra relacionado com o Sa. e, por con
sequência, será este sujeito que deverá programar e realizar
ações visando transformar a situação de carência; ao passo que

e oao S, so cabe lutar para conservar a posse do objeto de seu2

desejo.

Te2.l1.3 —­ Primeira transformação:

Try = Ss. VU o

| À
(os pretendentes) (vingança)

Uma peculiaridade desta narrativa consiste no

fato de que o "casamento" (3la. função da ordem proppiana),em
lugar de ser a última, é a primeira função. Isso se explica
porque o tema central do romance de Caritão não 6a realiza=
ção do amor entre dois seres, mas a sua conservação através
da fidelidade conjugal. Esta fidelidado ê posta à prova pela
ação dos antigos pretendentes de Caliroe, que, preteridos, de
cidem vingar­se, Outra característica desta primeira sequencia

­ê o sincretismo do actante­sujeito: o objeto=valor, Calírce,é
desejado não por um ao ator, mas por vários simultancamente,
sendo muitos os "pretendentes", Vejamos, agora, as principais
funções desta sequência:
Afastamento = Quereas vai visitar seu paí doente, que mora no
campo,

Tentativa de dano ­» Os pretendentes preteridos, aproveitando»
Lad . 2 2 s Fo +se da ausencia do marido, deixam perto da residencia do casal
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sinais de uma sorenata,

­ C

"

”

Reação do beroi ­ Quereas, ao seu regresso, mesmo estranhando
o fato, não acredita todavia na infidelidade da esposa (fra.
casso da .tentativa de dano).

Prenaração de novo dano = Um ajudante dos pretendentes fYFinge
< D

.namorar uma serva de Caliroo para ter acesso noturno a resi+«
.

odencia do heroi,

Informação enganosa » Outro ajudante dos inimigos revela a
Quereas que sua esposa o trai o sugere que ele mesmo se certi
fique do Tfato,.,.

. * e . Di O
”

Cumplicidade involuntaria =» Quereas presta­se a maquinaçaãao e
. ­

e . .cai na armadilha do adulterio simulado.

ff. º s sDano ­ Quereas, vitima do engano, acredita na culpabilidadede
e

2.sua esposa e lhe desfere um pontape,que à deixa sem sentidos.

Como se pode facilmente notar, esta seqliência
de funções desenvolve=se inteiramente pelo modo deceptivos. À&
serie de desgraças C caracterizada por semas negativos, cen.
tralizados sobre o semema "engano", O ciúme de Quereas, ja
por si, significa uma pressuposição de um engano por parte de
Calíroe. Os inimigos aproveitam=se desta fraqueza do herói pa
ra urdir o plano de vingança, Todas as ações se desenvolvem,
então, aào nível do "parccer" e não do "'ser!', para que o herói
tenha uma percepção falsa dos acontecimentos. Os sinais da
serenata são colocados para "fingir" uma manifestação de amor
que não houve; o ajudante dos inimigos "finge" ser amigo do
herói e fornece­lhe uma "falga" informação; Quereas "finge" a
fastar=se da cidade; um dos pretendentes "finge!" namorar uma

escrava de Calíroe e entra de noite na residência fingindo"
encontrar­se com a dona da casa o não com à escrava,

Este plano enganoso, muito bem arquiteturado,

leva o herói à hamartia, isto êô, a um erro ou culpa involuntá
ria, que tem como conseqilência a peripetia, definida por Aris­
tóteles como!a guúbita mutação dos sucessos, no contrário"
(1h452a.). Na peripécia está implícita toda uma concepção trá
gica da vida, pela qual uma catástrofe é obra de pessoas bem
intencionadas ou das mesmas pessoas que são envolvidas. Narea
lidade, Quereas, que ama tão ardentemente sua esposa caliíroe,
é levado pela ignorância da verdade ou pela fatalidade à cau
sar­lhe um mal. O ciclo fecha­se com à anagnorisis, que e a

.­ ­ . 2 Ed ba

revelação ou o, descobrimento da verdade, definida por Aristo»
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teles como "a passagem do ignorar ao conhecer" (ibidem). Mas
a queda da venda dos olhos ácontece tarde demais, depois da

realização do danos No tocante ao herói, à sucessão sintagmã
tica desta primeira transformação pode ser assim resumida,

. ES . O ” slançando mao da terminologia aristotelica:

hamartia ——> peripetia ———> anagnorisis
(erro) (dano) (revelação)

Insistimos sobre o conceito de hamartia, pois
o romance do Caritão, como veremos, constitui=se numa sequiên­
cia de erros, cometidos pelo desconhecimento da verdade. Dev

pois do ferimento corporal, Quereas acredita ter causado a

morte de Calíroe. À primeira consegtiência desta opinião enga
nosa é o sepultamento de Calíroe e, portanto, a separação do
casal. À narrativa toma, então, um novo rumo. Os pretendentes,"
apos realizarem à vingança, desaparecem completamente do cená
rio narrativo, sem sequer receberem o castigo merecido. Esta
falha ou "esquecimento!" justifica­se pelo narrador estar preo
cupado com a descrição da reação do herói perante a morte pus«
tativa de Calíroe. Após esta catálise, que se concluí com a
decisão de Quereas de suicidar­se junto ao túmulo de sua espo
sa, começa a macro=seqgtiencia narrativa, que constitui o fulcro
romanesco: encontrando o túmulo vazio, Oo herói parte à procuw­
ra do corpo de sua amada, O motivo de conflito muda, então,de
sujeito e de objeto, podendo=se considerar a sequência inicial
como um simples "pretexto" para que à trama principal tenhaum
começo,

Ie2.l.lk — Segunda transformação:

Tr, = | W pros DS
(Quereas) (Calíroe)

Consequlencia do dano praticado pelos inimigos
É a e

. 4e pelo horoi (calunia—> ação violenta de Quereas sobre Cali­
o ­€ .roe) e à separação do casal, À partir deste momento, às  se=­

&
s

*
sos DE

quiencias narrativas, que tem como sujeito a heroina, correm
s

. LÃ"enmparelhadas!" ou paralelas às seqliencias dos acontecimentos
a

s
. 2 P »do herói, com um ponto de conjunção intermediario, antes da
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união final:

Ponto de disjunção

caliroe <

”

Tomada por morta, o sepultada
[À 2.

com muitas joias, cobiçadas

pelo bando do pirata Tirão.kre
.

.

' 4

toma os sentidos no tumulo e
FA s .e levada pelos piratas de Si»
racusa a lilletos Vendida ào

"tirano" Dionísio, com este
contrai segundas núpcias para

filho

que está para nascer. Sabe da
Nileto

e do incêndio do barco siracu

dar uma paternidade ao

chegada de .Quereas a

sano e pensa que Quereas mor.»
s ,

É

reu. Erigce um monumento fune=
bre à memória do primeiro mas=

s . fo. .ridos. Dionisio pode à ajudado
sátrapa Fárnaces contra Que.

s <
reas e Mitridates. Caliroe,

s € + o ­e

Dionisio e Farnaces são chama
dos à corte do rei Artaxerxes.

UV TT —— > Quereas

De Siracusa, parte à procura
do cadáver do Calíroe. Encon=

tra o barco de Tirãoe fica sa
bendo que Calíroe está viva,
Parte em Ni=

leto,
A s f.sroe esta casada com Dionisio.

a sua procura e,

é informado de que Cal

+
e

sseu navio e incenciado e o he
LAPÀroi e levado como escravo para

LARES .a Caria. Tentativa de fuga,
­ bh

condenação a morte de cruz e
­”­ . .

Ca

salvação in extremis, O satra
o

. . Opa da Caria, Mitridates, apai
r e . sxonado por Caliroce, finge aju

o . [Àdar o heroi e envia uma carta
.

Ú

Ns) €
e um rico presente à heroina.

O emissário é intercoptado &e
Mitridates é acusado de trai»
ção e de tentativa de adultê­
rio em relação a Dionísio. É
intimado à responder a uma

ação judicial perante o tri=
bunal do rei da Pérsia,

Ponto de conjunção

ÇCaliroe ( | Quereas

Em Babilonia, na corte do rei Artaxerxes,
o [Oda=se o reencontro dos protagonistas... O

rei, juiz da disputa sobre à posse de Ca=­
€ CA . € . s seliroe (qual e o marido legitimo, O primei

Sosro ou o segundo?), adia varias vezeso pro
” 4 ”w

cesso, porque tambem ele ama Calirocenão
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. * H
quer que se afaste de Babilonia. Uma guer

' € e

ra entro persas e esipeios separa outra

vez o casal de protagonistas.

Fonto de. disjunção

gq
Caliroe

É lovada para a guerra, junto
com Dionísio, à serviçodo rei
da Pérsia, Dionísio,a quem £fo
ra prometido Calíroe como re.
compensa de seu heroísno béli
co, consegue uma grande vito­
ria campal no continente asiá
tico.

Lui U TT Quereas

Junto com o fiel amigo Policar
mo e com mercenários gregos,co
loca=se a serviço do Zgito.Con
Segue capturar a cidade de Ti
ro e unia grande vitoria naval,
conguistando a ilha de Arado,

ondese encontrava Calíroe, a
.

á
xrainha e o resto do sequito

persa,

Ponto de conjunção

Calíroe ON Quereas

Em Arado dá=se o reencontro final dos pro
.

%

tagonistas. Quereas renuncia à guerraeco
meça a viagem de volta para Siracusa, jun

' € Nsto com Caliroe e seus aliados. À chegada,
O e Lgrande festa e prêmios aos heróis e à seus

ajudantes.

Quereas.,

Policarmo casa com à irmã de

o” h) .
­”

Nesta transformação, que leva a reconjunçãaodos
protagonistas e constitui a maior parte­da trama, podem ser
assinaladas as seguintes funções principais:

.
­ ”

1) o dano, denominação condensada de um acumu­
. s . Ce e

lo de desgraças, cujos alomotivos mais frequentes sao o rapto,
. ­ . ­ es h)

a escravidao, a venda, a prisão e à condenação a morte;

2) a luta, que nesta narrativa apresenta duas

formas: a) o processo judicial concernente a potestas marital,
. . CA É

em que se defrontam Mitridates, ajudante do heroi, e Farnacos,
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= no­—­

ajudante do inimiso;s b) a querra entre persas e egípcios, re
+ . 4

presentantes, respectivamente, do poder constituido e da re=
. . e

svolta do indivíduo contra esta autoridade;

.. ea” ss. .3) à vitoria do heroi, em que se salienta o he
ro1i1smo belico de &uereas, e que tem como consceatiência imedia=
ta a

os .4) reparação do dano, concretizada pola conjun
­ Ao e. <

ção definitiva do heroi e da heroina;
: “ . é

.5) o retorno ão espaço topico, apos uma viagem
feliz;

e. .
.6) a recompensa do heroi e de seus ajudantes.

T.2.1.5 ­ Situação final:

SE = Ss fNo

Como se pode observar, a situação final desta
narrativa é igual à situação inicial: o sujeito (Quereas) es.
tá em conjunção com seu objeto (Caliíroe). O elemento de dese
quilíbrio, o Sa (os pretendentes), desapareceu da narrativa,
logo que conseguiu seu objetivos a separação do casal de espo
sos. À diferença entre a situação inicial e final reside na
conjunção sem motivo conflitual,

L.e2.1.6 ­ Os personagens

As funções de sujeito = objeto = destinatário
os . k1 ssao exercidas por Quereas e Caliroces, Ao longo da narrativa,
Dá . eo o, . .ha uma constante inversao de papeis actanciais: o ator Quereas

e
; t

­
: : s

­

e "sujeito", pois realiza açoes visando conseguir à conjunção
s s

e (4com o objeto de seu desejo, que e Caliroe; mas, ao mesmo teme.
A

s e. " s s
e

po, ele e "objeto" de Caliroe. Esta reciprocidade e comum a
todas as narrativas em que o objeto é um ser personalizado,

. e . a
s .termo e principio de açaãos No romance grego, este sincretis=

e e . +...mo 6 uma constante que se justifica pela temática geral: tras
“ta­se sempre de uma dupla de amantes que se procuram mutuamen
te. A mesma observação pode ser feita em relação ao "destina
tário": sendo um papel sincrético exercido pelo sujeito, . vas=
riando esto, varia também o destinatário.. Temos, então, que
Quereas é destinatário de Calíroe e vice­versa.

3 ta. s +A esta igualdade de papeis actanciais corres
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ponde uma igualdadedo qualificações actoriais: a) os dois são
jovens, de uma beleza divina, dotados de uma nobreza de fami­
lia e de caráter (T1.l e passim); b) os dois "comunicamese um
ao outro.o mal de amor!" (1.1): uma paixão arrebatadora, à tro
ca do primeiro olhar, vítima Quereas e Caliroe, tirando­lhes
o sono e o apetite; Cc) apos o casemento e à separaçao,os dois
têm as mesmas rcações perante as adversidades: choro, lágrio
mas, desmaios, tentativas de suicídio, imploração da ajuda di
vina, invectivas contra a crueldade do Destino, indecisões,
etc. Ao paralelismo das ações realizadas pelos protagonistas
corresponde uma semelhança de caracteres, O sentimento de de

­ A
. . .

A '

voçaão a memoria do companheiro considerado morto e comum a
€

sQuereas e Caliroes Traduzimos as palavras desta:

"Tu me sepultaste, primeiro, em Siracusa, e eu
te sepulto, por minha vez, em Mileto, Nossas
desgraças, pois, não são somente grandes,elassão também incriveis: nós nos sepultamos reci
procamente., Mas nenhum de nós possui o cadão
ver do outro" (IV.l).

Se quisermos encontrar uma diferença entre os

dois, devemos repararno temperamento: o herói & impulsivo e
sincero, a heroína é mais fria e calculista, calíroe, como to
da mulher, sabe muito bem dissimular, escondendo de Dionísio
que ê casada e está grávida, Pelo resto, sua caracterizaçãoé
bastante incoerente: aceita ser bígama pelo amor ao filho que
vai nascer e depois deixa a criança como presente para o se=­

gundo marido!
|

As funções de destinador=ajudante são exerci»=
das por:

a) Vênus e Cupido: as duas divindades do amor, os elementos
sobrenaturais que determinam e protegem a união amorosa entre
os protagonistas. O amor nasce durante uma cerímonia religio
sa em honra de Vênus e é o filho da deusa que instiga o povo
a exigir de Hermocrates o casamento de sua filha com Quereas,

pertencente a una família rival. Este casamento e definidoco
mo "obra de Vênus" (V.l) e será a mesma deusa a determinar a

conjunção final do casal (VIIT.1); b) o povo: é o elemento hu
mano que medeia entre o ódio das duas famílias e faz com que
triunfe o amor entre duas criaturas inocentes. À simpatia do

povo para com à beleza e a virtude dos protagonistas estã sub
jacente ao romance todo:

"A multidão começou à gemer e todos tinham pie

RA
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dade de Quercas, não porque worrer&áa, Mas por
que fora privado de uma tal mulher" (IV.1);

..,
;c) Policarmos é o amigo fiel que acompanha o heroi em todas

as aventuras, desenvolvendo o papel de conselheiro. À ele ca
be a função actancial de "ajudante!"!, não de "destinador",.

Afunção de oponente é exercida port a) llermo=
crates, o paí de Caliroe, inimigo político do pai de Quereas,
que se opõe ao casamento, mas logo a potestas paterna cede pe
rante a vontade social; b) aDiscórdia: € o elemento divino
disfórico, que se alia ao aponente humano para causar a infe=
licidade dos protagonistas; c) os Fretendentes: são os ri­
vais de Quercas, modalizados por vários semas negativos: in=
vejosos, enganadores, vingativos; d) osPiratas: bandidos,cor
sários, ladrões, constituem várias classes de "fora=da=lei",
elementos marginalizados que povoam esta e todas as narrati=
vas de aventura. Praticam maldade pelo desejo de apossar»­se

o .

Ú

É
» >dos bens alheios. O objeto=valor, para eles, e o dinheiro.

Pelo resto, a caracterização destes personagens esterecotipa»
dos é fraquissima: são elementos catalizadores, investidos de
uma função puramente fática. Tirão, por exemplo, funciona àa­
penas para afastar Calírce de Quereas e, mais tarde, estabele
cer um novo contato entre os dois. O ladrão que raptara a
heroína para vendê­láà como escrava acaba entregando=a ao inten
dente de Dionísio por apenas um talento! (T.l14); e) Dionisio,

o
. . PS e

'

.
º

Farnaces, Mitridates (tres satrapas) e Artaxerxes (rei da Per
sia), representando a potestas pública, não resistem ão amor
que lhes inspira a simples vista de Caliroe e cada qual faz o
que está ao seu alcance para conquistar o coração da jovem e
afastá­la de Quereas. Entre todos, ressalta a figura de Dios
nísio, cujo papel de oponente tem uma boa justificativa: casa
ra com Caliíroe desconhecendo o matrimonio anteriormente con­

traído por ela; por isso, ao aparecer o primeiro marido, luta
judicialmente para ficar na posse da mulher que ama. Ele e ca
racterizado como herói e não como vilão: respeitador, bondoso,
valoroso na guerra. E, no fim da narrativa, recebe como prê­
mio à custódia do filho putativo,. Aliás, todos os oponentes,
com exceção dos bandidos, em vez de inimigos são "rivais" do
protagonista, pois aspiram à posse do mesmo objeto=valor, Ca­

€ As ­ : .liroe, personificação da beleza suprema e do amor sublime.

Le2.l.7 ­ O ospaço

As viagens dos protagonistas:
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k 2 s s ” . '

. s.Caliroe: Siracusa=Atenas=Nileto=Labilonia=Arado=Chipre=Siracu
sas

.
É

. s é” O s e...Guereast Siracusa=Mileto=Caria=­Babilonia­Arado=Chipre=Siracu=

são

Como se pode notar, o itinerário dos protago«=
nistas é quase circular: Sicília­Gróôcias­ Nesopotâmia=Egito=Si
cílias O ponto de chegada é o mesmo que o ponto de partida.
A fenomenologia do redondo, aprcensivel pelo circuito percor­
rido pelos personagens, está a indicar seu "errar!" no duplo
sentido de (1) cometer erros por desconhecimento dao causas e
(2) ir a esmo ató voltar ao ponto de origem. Voltar aào ponto
de partida significa reencontrar­se a si mesmo. Siracusa re=­
presenta o espaço tópico dos protagonistas, o lugar familiar
e feliz. O afastamento, causado por um erro de julgamento, o
briga=­os à viver temporaneamente no espaço atópico, O ECSPAçÇo
desconhecido da experiência e do sofrimento. À volta ao espa

eo Deço vital só se dá apos à catarso,.
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. »” s sT1T.a2.2 — Noliodoro de gameso ­— Os relatos
(1)o

.Das (Teagenes e Caricilea)

uação inicial:

f .1) Ão nivel 'da tramaz
—

O romance de Keliodoro começa in madias rest os protagonistas,

Teágoenes e Cariclea, ja se encontram no Egito, na metade doca
minho rumo à Etiópia, terra natal de Cariclea. Náufragos e su
púrstiteos de uma chacina, são vítimas de um bando de assaltan
tes egípcios. Ao nível da trama, portanto, a situação inicial
Fá Oe a seguinte:

Ss |

o.o UV Y
Cariclea lugar topico

Cá

e Teagenes (terra natal de Cariclea)

. LS bad . Dad .A partir dai, todas as açoes dos protagonistas terao como fi“
o * ­. . A 2ºnalidade à conjunção espacial da heroína com a LCtiopia, onde

vivem seus pais que a expulsaram de sua terra de origem.

2) Ao nível da fábula:

Cariclea, fruto de uma união milagrosa, filha branca de pais
pretos, é vítima da ignorância e da superstição em que vive o
povo de sua terra, Ela será a heroína que, através de suas pe
ripécias, da experiência adquirida num mundo civilizado, 1i­
bertará seu povo da ignorância religiosa. Mas, no começo da
fábula, sendo Cariclea apenas uma criança recêmenascida, não
possui sequer à modalidade minima para ser herói, isto é, o

­m; . er ."querer", Nao sendo compos sui, so pode ser uma "paciente",
f e + e . ­­ 2uma vitima da ideologia social. Nao existe, portanto, um "ob

r <€ » q
jeto­valor" a que a heroina=criança possa aspirar. Dal a neces

+ .

: sf

sidade do narrador começar o relato pelo meio, quando a heroi
2. o + . sna ja e moça e modalizada pelo "querer" e "saber", fornecido

pela anagnorisis de sua identidade, O recurso estiliístico da
O .

o
Oretrospectividade e comum à todas as narrativas que querem fo

calizar à origem do heróis.
É interessante notar que esta situação inicial

(1) Texto de base: Heliodore ­ Les ÉEthiopiques (Théagene et
Chariclée)., Texte établi par R.eM.Rattenbury et Re. T. V.
Lumb et traduit par J.Naillon. Paris, Les Belles Lettres,
1955 (3 vols.).
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de disjunção espacial e familiar é comum também às três micro
fábula. As estórias de Cariclou, de Calasíris e de Cnéêmon,os
três sucessivos protetores da jovem Cariclea, possuein à mesma
cstrutura: uma fatalidade afasta os protagonistas de sua ter+

ra ce de sua família, e, apos várias peripécias, conjuntane=­se
de novo com os familiares e o lugar de origem. Às microfâábu­
las são, portanto, "expansões" da narrativa principal, consti
tuindo=se em "catálises" fortemente indiciadas da carga senan

"
É

tica de que se reveste a macrofabula,

Para uma melhor compreensao do romance de lle=­
liodoro, de todos 0s romances gregos o mais complexo, do pon+­

. Fá . z 4

to de vista da tramnrta, pois e constituído de quatro estorias e
. +

o
­maranhadas entre si, isolamos a fabula encaixante, ou macro=­

fábula, das três microfábulas, dando a cada uma um tratamento
separado.

T.2.2.2 ­ Macrofábula

(Estória de Toágenes e Cariclea)

Situação inicial Esterilidade de Persina e de Hi
(de "carência!!) — daspe, rainha e rei da Etiópia.

O .
e

Kd

Nascimento milacsroso Persina e fecundada pelo marido,

mas sob inspiração divina e por
intervenção de seus ancestrais.

la. situação de conflito Nascimento de Cariciea, criança

de cor branca de pais pretos.

Afastamento do lar A mão oculta e afasta do lar a
É :

recem=­nascida, por medo de ser
É .acusada de adulterio.

' £ .
*%

Marca da heroina À criança abandonada a sorte le
va consigo os sinais de reconhe
cimento de sua oricem.,

1º Protetor (pastor) Um pastor cuida da criança até
t .(afastamento do pais) aos seto anos e depois a leva

para o Egito,

22 Protetor (Cariíicleu) A criança e entregue ao sacordo
(afastamento do continente) te grego Caricleu, que à leva

para Delfos, a adota como filha
. DÁ Ú

LA ae cuida dela ate a mocidado.
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2a. situação de conflito

(Calasíris)

­
. .

”

Inscrçaãoda 1º microfabulacm—..
o

.
*

.(estória de Caricleu)

Aparição do

Nascimento do amor

Prova qualificante

fxito

Revelação

32 situaçãode conflito

4 s +Início da viagem de volta

Perseguição (acúmulo de
"danos'!!)

2 3 4 5 6 7

|

Í

O pai adotivo quer que Caricilea

se case com um seu sobrinho,mas

a moça faz voto de virgindade,
" ” .

consagrando=«se à deusa Arteiris.

O sacerdote crego Caricleu trava

amizade com o sacerdote egípcio
Calasíris, a quem conta sua estó
ria e à de Cariclea, Mas Calasí
ris passa a proteger à moça com

as pretensões do pai adoti­
vVO PP”

Da .
É

O jovem tessalanico Teagenes che

ga a Delfos chnefíando uma dele»

gação religiosa para as festivi
dades em honra de Neoptolemo,.

o
. 2Teagenes e Cariclea, ambos de

uma beleza divina e ao serviço
O . .

s o

da religiao, apaixonam=se à pri
meira vista,

Corrida hípica durante os jogos
e .

piticos.

o

Teagenes vence e recebe à coroa
da vitória pelas mãos de Cari=­
clea,

Í
Ç . .Calasiris revela a Caricilea sua

verdadeira identidade, entregan
do=lhe os sinais de reconheci­

mento,

Cariciea ama Teâágenes, mas opai
adotivo quer que cla se case com
um seu sobrinho. O sábio Cala­
síris esconde os dois jovens em
Sua casae prepara sua fuga de
Delfos.

CA mo? .Calasiris, Teâgenes e Cariclea
s h "

embarcam num navio fenício com

destino à Etiópia.
A

» LD)
'

O corsario Traquino persegue o
4 +

barco fenício com olhos postosna
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42 Protetor (Cnômon)

e
a

”

Inserçao da 28 microfabula
. o,(estoria de Cnemon)

Separação do casal

Inserção da 38 microfábula
(estória de Calasíris)

Reencontro

e .(nova serie de "danos!")

>?

linda moça e nas riquegas do Co
moerciante dono do barco. Assal«

to, naufrágio, luta entre bandi
dos que dispulam à posse de Ca­

ricilca, massacre geral, ficando

com vida so os protagonistase o
ajudante Calasiris, náufragos
perto do Kilo, numa praia exíp­

e . ft .cia (inícioda trama).
Os protagonistas são presos por

salteadores e confiados aos cui
dados do grego Cnêrmon, que passe
sa à proteger Cariclea e Teáge=
nes contra as exigências do che
fe Tiâmis, apaixonado pela heroi
nãs

Chegada de mais um bando de pi
ratas, que levam Cariclea paraa

residência do comerciante Nausi
clou, om Queêmis, enquanto Teáge
nes é enviado para Mênfis, como
escravo de Oroondateu, sátrapa
do rei da Pérsia. Em Quêmis,Ca
riclea reencontra seus dois pro

e s +
tetores, Cnemon e Calasiris.

o ' e.Este conta a Cnemon sua estoria

e depois dirige­se com Cariclea

para MNMêntfis,
e

. .
y É

Em Menfis, Cariclea e Teagenes

passam momentos felizes,mas são
vítimas da luxuria da esposa do

o fe,satrapa, Arsaceia, Acusadoe tor
turado .pelo crime que não quis

CA MENcometer, Teagenes, junto com Ca
riclea (que passa por sua irmã),
e

2e enviado para Tebas, onde seen
contra Oroondateu, que lutaa f£a

sf + <

vor dos egipcios contra os etio
O o.

pes. À guerra acaba com à vitow­
[3 s . é e?ria de llidaspe, rei da Etiopiae

pai de Cariclcea,
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2
É

s H

'

Chegada no incornito Cariclea chega à sua terra natal
s . : rr” ocorno prisioneira, junto com Tea

Cenes.

Prova qualificante Teâgenes e Cariclea são submeti
dos à prova do fogo para compro
varem sua virgindade e serem sa
crificados em honra do Sol e da

Lua.

A prova tem ôxito, mas Cariclea
revela ser a filha do rei e da

rainha de Etiópia, mostrando os
sinais de reconheciriento,

.­ . . bd 2 sReparação do dano Cariciea e reconhecida como fi­

* .
É

lha e a diferença de cor e excu
sada com a semelhança entre Ca»

.
A

riclea e Andromeda.

s . ” e C

Prova glorificante Teagenes, por sua vez, e submo.
s € s

tido à uma serie de provas, one
É º,

de da mostra de seu valor heroi
co.

Resultado positivo indivi­
2

E

dual Casamento de Cariclea e Teagenes.

Resultado positivo social Abolição dos sacrifícios humanos.

Situação final: Ss o

LL
Caricilea Felizes no lugar topico

e Teágenes (Etiópia)
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FUNÇÕES
AAA.

Situação inicial

ESTÓRIA DE CARITCLEU

Sacerdote no santuário de

fe­=­

dliz com a mulher e a filha.

Delrlos, Caricleu vive

CALASÍRIS

Sacerdote de Ísis, em Ken
fis, casado, com dois fiv­
ihos.

ESTÓRIA DE CNÉMON

Filho do nobre ateniense

Aristipo, ê desejado pel
f.

madrasta Demaeneteia,

La) *Dano=carencia MKMorre=lhe a mulher e a fi=­

lha no dia do casamento,
Morte da esposa e predi­

ção infausta sobre o fu­
turo de seus filhos, Tiaã

". CA *mis e Petosiris,

Por não corresponderá la
cívia da madrasta, Cnémo
é por ela acusadodo crim
que não quis cometer,alé
de tentativade parricidi

Partida

1

De Delfos, viaja ate às ca
taratas do Nilo, para es=­
quecer à desgraça familiar.

Del»
­

.
s

fos, para não sucumbir a

Do Egito, vai para

tentação de uma mulher
: PA
tracia.

O pai pune o filho com

expatriação! o moço refu
gia­se no Egito.

Ação do ajudante Um pastor confia=lhe uma

menina de sete anos.

Conheceo sacerdote Cari
cleu e sua filha adotiva

que passa a proteger.

.
”

Trava amizade com Teage+

nes e Cariclea e passa

ser seu ajudante.

Retorno Voita para Delfos e cria a

menina como sua filha, à
>quem da seu nome,Cariclea.

Começa a viagem de volta

para o Egito.

(No fim da estória volta
para Atenas).

Situação de conflito A moça Cariclea não aver
casar com seu sobrinho,

O filho caçula, Petósi=­
ris, usurpara o direito
ao sacerdócio do irmão

Tiâmis. Luta



reviravolta O amigo e colega Cailasíris
de ajudante vira oponente

e protege Cariclea contra

as pretensões do pai puta­
tivo,

A escrava Tisbea, que

nha ajudado à madrasta;

passa a proteger o herda

e denuncia a depravaçãa
de sua patroa.

­
É

­ada no incorgnito
Í
! O pai dos duelantes chega na

hora da luta, vestido de men

Revelação z s 5Calasiris revela a Cari­
clea que ela não e filhade
Caricieu.

4 +Calasiris mostra sua verda=

deira identidade e separa os

filhos,

” É
. .Cnemon e reconhecido ir

cente,.,

Funicão Caricleu fica sozinho,
1

É
. .

e
:Petosiris e privado do cargo

que usurpara,

á
. .Demaeneteia suicida­se

. +
É

.Tisbea e assassinada pd

Tiâmis,involuntariamen+t

Recompensa 2 Ca .
A

. .Tiamis e reconhecido inocen>­

te e reconquista seu direito
É .

ao sacerdocio.

oC .
m

Cnemon casa com à irma

Nausicleu e volta para

tenas, onde reconqguist

seu lugar, junto ào pa

Situação final A filha adotiva o abandona

e ele volta à estar só e

infeliz.

Vive feliz no amor de seus

filhos e no respeito do po­
VO.

Vive feliz na sua terrd

estimado pelo pai e pe

esposa,
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TLT.e2.2.h —» Foco narrativo

À pluralidade das fábulas encaixadas correspon
de uma pluralidade de narradores e de "pontos de vista".O nar
rador da macrofábula, a estória principal que enquadra as três
estórias secundárias, não é.representado dentro da narrativa.
No fecho da obra temos apenas uma identificação de seu autor:

e
. É” e

."Este e o fim da estoria de Teagenese Cariclea,
escrita por um fenicio de Êmeso, Heliodoro,fi
lho de Teodosio, da raça do Sol",

o. [é : : hiÉ evidente, porem, que o escritor da obra, Heliodoro de fmeso,
que denuncia sua autoria, colocando sua "assinatura!, não po

" e

de ser confundido com o narrador, Este e um personagem ad
E D CE s :

O
o

E)hoc, modalizado pela sua onisciencia, cvjo unico papel é o de
"narrar os fatos, que ele conhece por uma visão objetiva, Ude
fora", O uso da 58, pessoa caracteriza a função referencial

. s s sf ;

da linguagem deste narrador invisivel:

"O dia começava a raiar...Qquando uns homens,
armados como bandidos..."(T.1).

Este narrador onisciente, que está presente em todos os luga
res e no Íntimo de cada personagem, so se revela, &o nível da
enunciação, de uma forma indireta, através de indícios, espe
cialmente pelo uso abundante dos demonstrativos e do discurso
avaliatórios, A ilusão de "realidade!" que o romancista quer
conferir a sua história ficcional é revelada pelas descrições
minuciosas de lugares e costumes e pelo registro da 1Íingua fa
lada pelos personagens de diferente nacionalidade, Assim, por
exemplo, Heliodoro faz questão de frisar que o discurso de
Tiâmis foi "traduzido" por Cnêmon, pois cste, grego, conhecia
a 1Íngua egípicia o aquele, egípcio, não conhecia a língua gre
ga (1.19).

Também neste romance, o estilo impessoal, do
narrador implícito ê quebrado pela presença de inúmeros diálo
gos e monólogos referidos em la. pessoa, mediante o discurso
direto e aspando às falas dos personagens que assumen ocasio»=

nalmente à função de narrador. Entre estes "narradores secun+
dários" devem ser destacados os protagonistas das três micro+­

o e
. ff... É

?fabulas. Cnemon, Caricleu e Calasiris, alem do de personas
gEens, assumem o papel de narradores toda vez que relatam fa«­«

tos de que são conhecedores. Muda, então, a pessoa verbal (da
3a, para à la,), a visão (da "de fora" para a "por detrás") e
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à forma do relato (de objetiva para subjetiva).

É interessante ainda notar a troca dos papeis
no processo de commicação:s o emissor torna­se recoptor e vie
ce=vorsa. Um personagem que, numa certa seqtiôncia narrativa,
funciona como narrador, numa outra possuio papel de destina»
tário da informação. Assim, a narrativa evolui mediante um
jogo de "segredos", aos poucos revelados: um personagem sabe

o que outro não sabe; o leitor sabe o que o protagonista não
sabe; um personagem sabe o que o narrador implícito ainda não
sabes etc. Esta técnica narrativa aproxima o romance do IfTe=
liodoro do romance policial, onde à curiosidade do leitor ê
estimulada pelo jogo de segredos existentes entre o trinômio:
personagem=investigador=leitor. Pis a seglência dos princi»

> = s s
o

pais narradores que se alternam e dos respectivos destinata=­
.rios dos relatos:

1) O narrador implícito contaao leitor vire
tual o encontro dos assaltantes egípcios com os protagonistas

2) Cnémon conta aos protagonistas a maquinação
de que foi vítima em Atenas;

3) O narrador conta ao leitor a paixão de Tião
mis por Cariclea;

|

O ­ .
É4) Cariclea conta a Tiamis quem ela é e o que

sofreu desde a partida do Éfeso atê o naufrâgio no litoral
< +

egipcio;

5) O narrador conta ao leitor a chegada de ou
tro bando de assaltantes e à deslocação dos protagonistas pa.
ra Quemis;

|

6) Calasíris conta a Cnêmon a estória de sua

vida em Mênfis e em Delfos, a do sacerdote grego Caricleu e à
da filha. adotiva Cariclea:s estas duas últimas estórias foram.
lhe contadas pelo próprio Caricleu; temos, então: Caricieu
conta a Calasíris que conta a Cnêmon;

7) O narrador conta ao leitor o resto da' estó­
ria de Cnêémon e o reencontro de Calasíris e Cariclea;

8) CalasÍíris conta a Cnémon sua participaçãona
vida dos protagonistas: a paixão de Cariclea por Teágones, a
oposição do pai adotivo, a fuga de Delfos, a perseguição dos
corsários, o nauírágio e a chacina nas praias do Egito;

9) O narrador conta ao leitor como Calasíris e
. Lo É A

Cariclea foram a procura de Teagenes, o duplice reencontrodos
protagonistas e de Calasiris com seus filhos (estória destes),
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, ­ tà captura dos protagonistas per etiopes, à revelação
s 2

tidade da heroina e seu casamento,

Em esquernat?

Narrativa

. . 5

Ú

f .Principais narradores explícitos

7 º [CE ou "de dentro":
Narrador implicito

Í ? o

ou "de fora!" >
. . CN º

Caricleu—> Calasiris—> Cnenon —>
. . Cad ssCariclea—>Tiamis

É
5

' s at .
À alternancia do narrador implícito com um Dersonagem=narras.

o

dor e um elemento estrutural que revela a complexidade do pro

cesso narrativo deste romance; complexidade esta devida ao fa
. ­ .

N CA * sto de à narrativa começar in medias res. O autor e obrigado a
usar constantemente o flash=back: escolhe personagens que acu
mulam à função de narradores para informar o leitor acercados
acontecimentos anteriores ao início da trama. Por uma coerên=­

cia interna, ao narrador implícito só &é dado conhecer os fa=
tos aque acontecem à partir do começo da trama; os anteriores

são apresentados Nem imagem" pelos personagens­narradores.Uma
tal técnica, que o romance de Heliodoro compartilha com a poe
sia ôpica, fag=se necessária em virtude da grande extensão do
romance e da pluralidade fabular,. Sua vantagem ea presentifi
cação de fatos passados e sua dramatização, ensejando uma me=
lhor análise dos sentimentos dos personagens, que são descri+
tos de um ponto de vista subjetivo e plurifocal. Sua desvanta
gem é uma certa dificuldade para o leitor em acompanhar o en­
redo da estória principal, seccionada pelo enclave de várias

.
o

microfabulas.

T.2.2.5 — Os personagens
2

=
O e

É "

. sA função de suiíeito e exercida por Cariclea,
f

: ­

personagemetitulo do romance, que e aprcsentada como uma ver
cz sf . . . sdadeira heroilna, com espirito viril. Apesarde sua beleza di=

.
+ + s * A € »

,

vina, ela é pouco fominina. No inicio da trama (1.2), esta
Fá s . « .*

trajada como Artemis, à Diana dos roiwranos, virgom belicosa,
armada de arco e flechas, defendendo o noivo ferido e incutin

: . ". CANAS o

do um sagrado temor nos bandidos. Alias, o carater sagrado «e
£ » s

a marca que acompanha esta heroina desde o nascimento. Filha
s

á
s LL) E ­” ”

de país estoreis, nascida por uma: intervenção divina, consa
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grada ão culto religioso, Cariclea veio ão mundo para ilumi­»­

nar a humanidade, o, para esta sua missão, ela & constantenen
to protegida pelas forças sobrenaturais, aque sustam até à or
dem natural dos fenômenos (veia, nor exemplo, as chamas que
se afastam de Cariclea condenada à morte pelo fogo:VI11,10) In
teligonte, altiva, corajosa, ela é modalizada por um forte
"querer", uma vontado irredutível de alcançar seus objetivos.
Por isso Supera, ora pela coragem ora pela perspicacia, todos
os obstáculos que lhe atravancam o caminho.

e
.

É
. mo *A função de objeto e exercida port 1) Teáâgcenes,

o jovom partuer da heroína. Camo Caricica, ele é dotado de
uma beleza divina e consagrado ao culto relicioso. tas ele ê
fraco de caráter, inexperiente e desesperado nas dificuldades,
So demonstra ser heroi nas competições esportivas, Como obje=­
to=valor ele representa o amor livremente escolhido; 2) à E
tria, ator noolócico, é outro objeto da busca de Cariclea, Ne
presenta o direito de permanência no lugar de nascimento. A
expatriação equivale a uma condenação à morte e por isso Cari
clea luta para reconquistar seu lugar de origem, junto dos —­
pais e do reino; 3) a civilização, outro ator não figurativo,
eo objeto conseguido pela heroína no seu longo peregrinar pe
las terras da culta Grécia: sua missão é a de levar esta civi
lização até a Etiópia, região onde ainda se cultivavam costu=
mes bárbaros. No plano coletivo, a conseqllência da aventura
de Cariclea é à abolição dos sacrifícios humanos (vitória da
razão sobre a superstição).

A função de destinador e exercida pela divinda
de, que envia ao mundo Caricilea, fruto de um milagre (ser bran

.
,

< .
E

.co de raça preta), para que salve o povo etiope da ignorância
das superstições.

e
. eo, o .A funcao de destinatario e exercida pela huma«=­

.

Í

.

' A » NSnidade, aque recebe os efeitos beneficos da ação salvadora da
s [A ES s Oheroina, Cariclea e portanto "mediadora" entre o mundo divino

e humano,

A função de ajudante é exorcida por: 1) Cari=DC

e

cleu, na primeira parte do romance, quando cuida da infancia
Éda heroína e à educa num ambiente civilizado; 2) Calisíriss: &E

caracterizado pelo seu "saber", possuindo uma competência in
teriorizada, fruto de seu estado sacerdotal e de sua idade

avançada. ÀÃo longo da narrativa, ele demonstra ser um verda=­
deiro conselheiro, ajudando os protagonistas à superaros mais
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difíceis obstáculos. inteligente So moralidade

€ Lastonte elística, não tendo e: E " aconselhar o uso

da mentira e de subterfúgios fim de que sua protegida consi
ga alcançar sous objetívoss 5) Cnémon, filho de nobre família
atenionsc,representa à cultura e a civilização grega, em conmn=
trasto com o ambiente "bárbaro" em que vivem aos nrotagonistase.
Compartilhando à mesma sorto do nerói, ele é Oo amigo fiel de
Toágenes, estimulando=­o à não se deixar vencer pelas dificul=
dades e à ter confiança na vitória final do amor e da justiçãe
Em relação aos outros dois ajudantes, que são sacerdotes, cns
mon represanta o "saber laico",

o; DA . .À função de oponente € exercida port 1) Cari=
e ­

:cleu, que, levado por um amor ersoista, se opoe aos desejos da
filha adotiva (violência fomiliar); 2) Os bandidos que retar»
dam à viagem de volta e atentam à honra da heroína (violência
dos marginalizados); 3) Arsacóia, esposa do sátrapa Oroonda­=­
teu, mulher "pháârbara!!, que vive em função de baixos instintos
e não admite que o heroi recuse suas solicitações (violência

. s . P sr A .do instinto); 4) Os pais de Cariclea, soberanos da Etiopia,re
. Lad . ss . e Cad s spresentantes da ignorância religiosa (violencia da supersti=

ção).

T.2.2.6 = O espaço

Etiópia = (ponto de partida e de
chegada de Cariclea)

(Ponto de par
tida de Cala

< .siris)

(ponto de partida e de che
gada de Cariíicleu e de Cne
mon)
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3)

— 605

reda como esDaço
anes que fica na Ltiopis

s s
€

As viacrens de Caricleu ec Callas

vidas, são Semelhantes e eruzad
cerdotes, ambos afastados da propria terrapor

s CARNES .

motivos da morte da esposa, um da Grecia vaz
+ Ha Eb NL) . LA

para o Egito, outro do Esito vai para à Gre+­
>

e VNcia; o sacerdote grego lova a heroina do Egli=e
A, NEN CAR NLto à Grecia, o egipeio à leva da Grecia ao

. 7
. ? .

'

Egito; ambos retornam as patrias respectivas;
z : á s s nt

,

A herocina nunca viaia sozinha: ela e acompas=

nhada por sucessivos protetores e, no fim, pe

6

lo noivo.
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(1)2. ;
” :

Longo Hafnitis e Cine

Tad.e5al — Foco narrativo

O romance de Loueo é narrado na 3a. pessoa do
singular, semundo uma persvectiva externa e opjetiva, por uma
visão "de fora". O narrador é onisciente, mas não imvliícito,
Precede à fábula wma espócie de pról de introduçã
que o narrador se anresgenta como narrador e nos informa do mn

do pelo qual veio à conhecer a estória que iráã narrar:

"Estava caçando num bosque consagrado às Nin=­
fas, na ilha de Lesbos, quando vi à coisamais
bonita que jã observara em toda minha vida:
uma estoria de amor representada num qUaAdrOo.se
Procurei alguem Gue me explicasse o quadro em
sovs detalhes e comous estes quatro livros: áuma homenagem que eu dedico a Eros, às Ninfas
«e a Pã; mas este conto será precioso também para qualquer tipo de pessoa..." ”

Cd ”“

Notamos, neste prologo, à presença dos tres elementos que cons
tituem o processo de enunciação:

1) sujeito = narrador = um caçador da ilha de

2

|

.
“ A a2) objeto = narrativa = uma estoria de amor;

W

s
A

. . .3) destinatario = as divindades do amor e do
. A Land

campo e todos os homens que ja amaram ou amarao,

Observações: 1) À Patoral de Longo apresenta umaperfeita ho.
mologia entre os três elementos apontados: o
narrador é um "caçador", o argumento € o "amor
pastoril" de dois jovens que vivem no campo,€
o destinatário da narrativa são divindades

"campestres",

O narrador procura camuflar o caráter ficcio­
nal de sua narrativa. Quer fazer crer que à

estória não é fruto de sua imaginação, mas um
fato realmente acontecido, documentado pela
pintura figurativa, e de conhecimento públi«=
co. Ele afirma escrever uma estória que viu

(1) Texto de base: Longus ­ Pastorales (Daphnis et Chloê).
Texte traduit par Georgces Dalmeyda. Paris, Les Belles
Lettres, 1 934.
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renresentíada e que lhe Doi contada por outro
a .

P
1 DA

narrador. Por isso, amos este proloro, ele
P

. .

SS

Z

desanarece da Cabula, estisvaltizoando seu cara
. Fá .ter imsessoal pelo uso da resma tecnica narra

+. LH .
r

*tiva da pocsia cpica.

­— Situacnrão inicial
amem­ anterior e Cuca ar ra o dito antigas tr1——

Conto à narrativa anterior, tazbém o romance de
Longo apresenta, na situação inicial da fábula, o motivo do
abandonode uma criança pelos pais. À& vítima desta situação
de dano não & só a futura neroína, mas tarnbém o futuro herói:
as duas crianças estão unidas desde o coiszoço por um destino
comum. A causa deste abandono não € à pressuvnosicção de adul«
tório, mas a pobreza paterna, eo lugar onde as crianças vivem
não & considerado atópico: o carpo, a vida ao contato com à
natureza, é tido como um lugar de segurança e de felicidade,
Por isso, o motivo dinâmico que irá desencadear as ações não
será a união com a família, nem o desejo do retorno ao lucar
de origem, mas a falca de "competencia" para a realização amo
rosa, Dáfnis e Cloe são modalizados por um "querer!" ardente,

­ CAD :

|

embora nao especifico, pois falta=­lhes o "saber" sobre o rela
cionamento sexual. Formalizando:

VU;
(Dáfnis (Saber

e Cloe) sexual)

T.2.3.3 ­ Primoira transformação:

Tr, = sWwo > S(No

Esta primeira transformação, que tem à finali­
dade de conferir aos protagonistas a competência sexual, se
realiza através de funções nucleares, que se processam num
"erescendo", sem todavia alcançar o clímax. À descoberta do
amor entre os dois jovens inexperientes é a resultante de vá=­
rias etapas:

1) À vista da beleza do corpo nú de Dáfnis en
€ . o CÁ

canta a adolescente heroina e o contato de sua mão com à cu­
EV
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tis do joven consanheiro desperta nela à Sensação de um. pra­
­

É

mer desconiecido, quo à faz sofrer: ce o começo do amor de que
"

e a ss .

cla ainda não tem consciencia;

2) O primeiro beijo "inocente e sem arte"(T,17)
P” ede Cloe a Dalnis abre os olhos do rapaz para a beleza de Clocejs

3) O velho Filetas, inspirado por Cunido,  ex­
plica=­lnes o sentido da sensação nova que invade os protago=
nistas, fala­lheos do deus amor e ensina=lhnes qual é o remédio
vara sarar o nal de amor: beijar­so, abraçar­se e doeitar­se

e

nus um ao lãdo do outro;

h) os jovens põem em prática os ensinamentosde
Filetas, mas ainda ignoram o que seja consumar o ato sexual;
uma mulher casada, Licencia, incumbe=se de iniciar Dáfnis na
prática sexual. Pla, porêm, tem a prudência de precaver o jo
vem sobre o problema da virgindade de Cloe e Dáfnis tem medo
de ensanguentar sua amada,

Entre estes vários momentos, que levam progres
sivamente os protagonistas à aquisição do saber sexual, insce=­
rem­=se outros episódios, que podem ser considerados como ''ca­
tálises", cuja finalidade é o retardamento da ação principal:
os alomotivos das funções "dano", "luta", "ajuda!!, "yitória!,
"reparação do dano" (rivalidade do boiadeiro Dórcon; rapto de

O

. . ­­ '

s s .Dafnis e de Cloe, intervenção de elementos naturaise divinos,
salvação).

T.2.3.h ­ Serunda Transformação:

WWW o
|

casamento

O saber sexual proporciona a Dáfnis, do ponto
de vista da natureza, a "competencia" para a satisfação do de
sejo seu e de sua amada, Mas, do ponto de vista da sociedade,

esta competencia ainda não ê completa, pois falta aos protago
nistas o "poder", que so lhes é dado através do casamento. À
"performance!" é, então, continuamente retardada, porque a ideo
logia social exige que uma moça so pode entregar­se totalmen>­
te a um homem após o casamento, Esta segunda parte da narra
tiva apresenta, portanto, um novo "objeto" a ser conseguidoto

.
e

casamento entre os dois namorados. Tambem esta segunda trans
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”e ' n Cad
'

+ . ad A
+ 7.forvacno ADLCECSCYVA LUNeocs cardiais e funcoes secunaarias,. as1l

tre as primeiras anmontarnos?
' a

. É PP . ­”É

Dano­carencia:s DNaílnis neo ousa concorrer com os pretendentes
% = ee . . .a não de Cloe por nao ter o dinheiro do dote;

ad . e ­ Fá W
. 7“Renaraçãodo danos as Ninfas. indicam a Dafnis o lugar onde c Ss

s "su .—. NO .
eta escondido um tesouros: com este dinheiro DAf

nis confcegue à mao ce CJloos

Revelação: descoberta da verdadeira filiação dos protaszo=
O » ­ e .

o

nistast os pais de Dalnis sao os donos das ter

ras cultivadas por seus pais putativos; ricos
Fax É

­ ­. . .são tambem os pais de Cloc, aque vivem numa ciji=
dade vizinha;

É
. r

"

. A
. .Casamento: Dafnis e Cloe casamese e tom dois filhos que—w—o —

sao amamentados por cabras e ovelhas,

T.2453.5 ­ Os personagens

”“ L) . . . É . e
.A funçao de sujeito e de destinatario e exerci

4
. .

s

da por Dafnis ce Cloe, os dois adolescentes a procura da desco
“o

. e 4

berta do amor. À eles não pode ser atribuido o carater de
Ff. < . +"heroi" ou de "heroina!, visto faltarem=lhes as modalidades

s s
É ” 4

que marcam à heroicidade., Alem &de nao possuírem força ou po
der, eles nem sequer conhecem o objeto de seu desejo:

"Eles queriam alguma coisa e não sabiam o que
queriam... (T.22)

e . o A 4

sem duvida, este e o amor, e nos estavamos,sem
o saber, namorados um do outro" (I1,8).

Falta=lhes até a modalidade mínima para ser herói, que é o

"querer": com efeito, para auerer, precisa pelo menos saber o

que se quer, Por isso, antes que sujeitos "agentes", eles são
sujeitos "pacientes!", precisando a toda a hora de ajuda. Isto

"explica a frequência das intervenções dos multiplos 'ajudan­
tes" nesta narrativa,

­ : "

Àfunçao deobjeto e exercida pelo saber se=
xual c pela conjunção física que se realiza no casamentos Se
quisermos materializar este ator noológico, devemos considerar
a posse de Cloe como o termo do desejo de Dáfnis e vice­versa;
neste caso, um sujeito seria o objeto de outro, reciprocamen­
te.

A função de destinudor e de ajudante é exerci­
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da pelas: 1) forças sobrenaíurais: a) "ros avcrcece aos
adotivos dos protosonistas e manda que o5 dois jovens s5ec en­

Tcontrem, ferindo=os com as flechas envenenadasdo amor(1 10­7)
e predestina Cloe à imortalidade (11,27); enfim, ole está pre
sente à toda à narrativa para que chesue a um feliz fim à o=­

bra que ele começou; Db) Pã, divindcede protetora dos pastoros
e dos rebanhos, protege assiduamente os dois jovons, instican
do os celeriontos a ele subordinados contra os inimigos dos pro
tasonistas (11,23); as Ninfas campestres acolhem em sua gruta
sagrada as duas criancas abandonadase as criam com o leite de

C . É” " PPcabras e ovelhas (1/4=5); e neste lusar que Dafnis e Cloe pe­
dem e recebem ajuda nos momentos de pericço;.2) forças humanas:

1 DO ” .
|

O .o velho Filetas ce à mulher Licenia, um com a teoria, outracom
LA s O º O s.a pratica, fazem con que os protagonistas consigam seu objeti

vo; 3) forças naturais: os animais da terra e do março vento,
o som melodioso, todos os elementos cósmicos, enfim, prestam
sua ajuda aos protegidos pelos deuses. O narrador irmanizato
dos estes elementos cósmicos sob o signo do Amor, abolindo Aa
hierarquia de valores: Cloe prefere caue Dáfnis lhe jure fide­
lidade tomando por testemunho uma cabra e uma ovelha e não o
deus Pã, que é uma divindade "volúvel" (1,539).

=
" FA .

DA

A funçao de oponente e exercida por Dorcon, os
Ca a

.caçodores de Metinne, o pederasta Gnaton e o boiadeiro Lampis:

a função destes atores é bem fraca, ia realidade, perante o
consórcio de todas as forças cósmicas que se juntam para ajus=­
dar as protagonistas, pouco consegue à açãodos oponentes. Es=
tes têm a única função de retardar o desfecho, apresentando
obstáculos facilmente superados. “Como não temos um verdadeiw=

o LU s

Í

Fl . sro "heroi", assim falta um autêntico "vilão",

Te20.30.6 ­ Espaço e temno

O romance de Longo, contrastando com as outras

narrativas gregas, apresenta uma certa unidade de lugar, sen
do as deslocações cespaciais poucas e irrelevantes. Consoantoo

€ s Fá s stitulo (Pastoral), o nome dos protagonistas (Dafnis = "lourei
ro" e Cloe = "verdejante") e seus ajudantes (= forças naturais

s . DJ A LA
se sobrenaturais ligadas a natureza), a fabula do Dafnis e Cloo

s s . s
é

tem como cenario o campo, a vida pastoril. Este espaço e con
E

e
. . Lad

siderado topico, feliz, abençoado pela constante proteçao do
a ­ Cá .

e
.deus Pa, Neste lugar nao ha sofrimento: o ar o continuamente

e, + .

:

alegrado pela musica suave da "siringçe", a flauta sagrada cu=­
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jo som fascina homens e animais. Por isso os protagonistas,
mesmo quando reencontram seus pais, preferem continuar viven­
do no campo, desprezando a cidade. Os filhos de Dáfnis e Cloe
também recebem nortes pastoris. (Filopômeno = amigodos pastores
a Agúlia = rebanho) e são amamentados pelos mesmos animais: e
a perpetuação da vida no espaço felim. À naturalidade do coná
rio (campo, bosque, animais, rios, flores) corresponde a inge
nuidade dos protagonistas: o espaço vital determina o compor
tamento humano.

Esta correspondencia entre mundo exterior emun
e . .

e ­“­ sw .do interior pode ser notada taribem em relação a categoria tem

“poral. O romance de Longo tem como unidade de tempo um ano
DA . E .

”o

cronologico, medido a partir das mudançasdas estaçoes. A

o“ ': . s Fá .

ação passa=se de primavera à primavera. Dafnis e Cloe, como
os elementos do mundo animal e vegetal, sentem em sua psique

.
” e

2
"

Oos influxos da ação do tempo cosmico, O amor entre os dois
º

e

adolescentes surge com à primavera quando as arvores flores»
O . “­ scem, as aves cantam e os animais estão no cio (1,9); aumenta

no verão, resta incubado no inverno, quando os inimigos ata­+­
cam (11,19), a natureza é triste sob a neve (III,3­4) e os na
morados não podem encontrar­se; retoma novo vigor com a prima
vera seguinte, quando, o gelo derretido pelo calor do sol, os

. o . . E * A .animais em cio os convidam a imita=­los no relacionamento se

xual (III, 12­14),
'

" Cad E .
' Esta correspondencia entre espaço exterior : e

[À *
7 o

. . [4 .interior, entre tempo cronologico e psicologico, demonstra a
+ (3

' e 2 '

. .univocidade dos personagens com o cenario, Pela isotopia na=­
O id r

.tureza vs cultura, à narrativade Longo antepoe o codico natu
ral ao cultural,
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. Fá . OITe2.h — Aquiles Tãeio ­ As aventuras de Leuci­
(1)

pe e Clitofonte

T.2.h4h.l ­Foco narrativo

.

O romance cor'eça com a descrição da cidado de
Sídon, canital da Foenícia, Não sabemos quer é o narrador des
ta paisagem: deve=se supor, portanto, a existência de um nar­
rador implícito. tias, logo em seguida, muda a pessoa verbal
da 3a. para a la. e entra em cena um ator, sem nome, que diz
ser forasteiro e náufrago, vagando pela cidade à procura do
templo da deusa Astartéia para cumprir uma ação de graça. De­
mora=­se à descrever um quadro que representa Europa cavalgan­
do um touro puxado por Eros, quando trava amizade com outro

s
e

. á a
jovem, que lhe conta sua propria estoria:

n f.s s ."Eu sou fenicio, da cidade de Tiro...

e as aspas não se fecham mais, nem sequer no fim do romance.
O primeiro personagem cede o papel de narrador ao segundo, as
sumindo a função de destinatário da estória, cujo sujeito nar
rador passa a ser Clitofonte, o herói do romance, que acumula
o papel de protagonista e de narrador, O que causa espécie &
o fato de que Aquiles Tácio "se esquece" de ter inventado um
personagem ouvinte: depois da introdução nunca mais fazese re
ferência a este destinatário da narrativa e Clitofonte acaba

o relato com seu casamento em Bisancio, não considerando que
está contando suas aventuras a um homem que se encontra em sí
done. Poder­se=ia pensar que à obra nos chegou incompleta, se
não fosse o aspecto conclusivodo final e sc alguma vez, no
decorrer da narrativa, o autor se tivesse lembrado da existen
cia do dêstinatário que inventara no começo do romance, Na
realidade, Aquiles Tácio, mais do que qualquer outro romancis
ta grego, está pouco preocupado com o plano da enunciação. Daí
se explica a inverossimilhança de Clitofonte narrar a comple=
xa estória de sua vida a um desconhecido e de um só folego,
sem nenhuma interrupção para retomar o contato com seu inter
locutora Como no romance de Longo, a estória é motivada por
uma narrativa pictórica e apresentada num processo de comuni­+­
cação entre duas pessoas: é o artifício usual para conferir

(1) Texto de base: Achille Tatius ­ Les aventures de Leucip+­
pe et de Clitophons In: Romans erecs et latines. O.C.
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Led e . bd suma aparência de."realidadoe" à ficção,

Te2,4.2 ­ Situação inicial

O jovem Clitofonte, por vontade paterna, ê noi
. Cal . D .vo de Caligonia, filha de sua madrasta; mas, em segredo, ama

DA . + s see amado pela prima Leucipe. Como se vê, o motivo de confli­
.

”
.

e
.

a
.to desta narrativa=­ocorrencia e a interferencia paterna no to

O e .cante ao casamento, À revolta contra o divorcio entre o amor
.

A
. . s ­e o casamento, considerado este ultimo como uma imposiçao so

. .
4 e, .cial e não como um ato de livre escolha, e que ira determinar

.
Éo desenvolvimento do enredo, É de se observar, porem, que o

O . Led . .
”

. . .
= ” LJ ” 'motivo dinamico da situaçao inicial não e a "oposiçao" pater=

na, mas a "imposição!" familiar, pois os pais de Clitofontenaão
sabem sequer do amor repentino surgido entre seu filho e a so
brinha recêm­chegada de Disâncio., A.oposição FS pressuposta
graciosamente pelos protagonistas, No fim e ao cabo da narra
tiva, percebemos que oO interesse dos pais de Clitofonte ê ar­
rumar um bom casamento para seus filhos, pouco lhes importan­
do se Clitofonte se case com Caligonia ou com Leucipe e se es
ta se case com Calisto ou com Clitofonte. Somente a ignoraân­
cia sobre o "querer" paterno justifica a narrativa. Por isso,
as aventuras de amor de Clitofonte e Leucipe são fracamente mo

'tivadas, Mais fraca ainda ca motivação da aventura amorosa
do outro casal, cuja estória corre paralela à macrofábula,mas
de que o narrador so apresenta a situação inicial e final: Ca
listo, erroneamente rapta Caligônia em lugar de Leucipee aca
ba gostando da moça e com ela se casando. Aqui, o erroé mais
evidente, mas falta completamente ao princípio da verossimi­
lhanças Calisto erra no rapto da moça por não conhecer pessoal
mente a jovem que ama (sici),

ITe2.4.3 ­ Primeira Transformação

) o

| a
Clitofonte Caliconia

2)

NA
noivos por
imposiçao

Ordem = O pai manda que Clitofonte se case com a enteada Cali
” .

gonia,
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— 7h

ad E, . "
.

a'5São = O.heroi apaixona=se pela prima Leucipe e procu
ra evitar o ecasarnieato,

Dano invertido ­» Calisto, pretendente de Leucine, chega de Dj
o 2

. sancio para raptar à heroina, mas, por encsano,
rapta Calizonia,

Cbhbsorvação: A função "dano", nesta primeira transformação, ,con
i segnue o efeito contrario e torna­se uma "'renara=­

ção do dano" por eliminar o motivo do obstáculo,
constituido pela moça Caligonia, com quem o heroi
não Gucr casar­se, inverto=5co papel actancial do
agressor que de oponente se torna ajudante invo­
luntarios Com efeito, Calisto, satisfeito com a.
troca, desaparece da narrativa. DJsta poderia aca=­
bar aqui, se não houvesse a pressuposição da opo+­
siçaão paterna ao casamento entre o heroi ce a he=.­
roina,.,

|

esT.2.h.h — Segunda Transformação

Ss. = s WWW o >s (Yo
A

. Clitofonte casamento

e Leucipe

Partida ­ Os protagonistas embarcam com destino a Alexandria,
para escapar da presumida opressão familiar.

la, Série de danos ­ Tempestade, luta e naufrágio no Delta do
. *

e
O =Nilo. Leucipe e presa por piratas e destinada ao sa

CNPcrificio.

­
. . for.

Açao do ajudante ­ Os amigos MNenelau e Satiro armam um estra=

tagema para salvar a.vida de Leucipe, enganando Os
piratas,

o A Di s . s2a, Serie de danos ­ Varios atentados a virgindade de Leucipe,
. ” q E

perseguição e rapto da heroina, que e dada por mor+­

ta. Clitofonte, conformado com a morte de Leucipe,
vai a Éfeso e se hospeda na residencia de uma rica

EA e . =viuva, Meliteia, que se apaixona..por ele,

Revelação ­ Leucipe não morrerá como se pensavat o corpo que
Clitofonte sepultara era o cadáver de uma escrava sa
crificada pelos piratas. Vendida como escrava, en­
contra=­se a serviço de Nelitéia, Também o maridoda

PLA ”

viuva não morrera e volta para casa.

SA. Série de danos ­ Tersandro acusa Clitofonte de adultérioe
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atenta.à honra de Leucipe. Clitofónte é preso, tor
NS A:turado e condenado à morte, acusado da morte ficti­

. <
cia da heroina,

Ação do ajudante ­ Chega o pai de Leucipe e salva Clitofonte.

Prova glorificante ­ Tersandro acusa judicialmente sua esposa
. . .s + LA end +e os protagonistas. Leucipe e MNeliteia são submeti

%

das a prova da Sirince e do Estice para averiguar,
respectivamente, a virgindade e a fidelidade conju­
gal.

fxito ­ As duas superam à prova,
e e É

.Punição ­ Tersandro e expulso da cidade,noa resta

Retorno ­ Viagem feliz de volta a Disâncio (terra natal da he
roína) e a Tiro (terra natal do herói).

Casamento ­ Clitofonte casa­se com Leucipe e Calisto com Cali
al +

gonia.

Te2.4h.5 ­ Os personagens

o” . 2 e . á .As funçoes de sujeito, objeto e destinatario

são exercidas por Clitofonte e Leucipe que se procuram mutua­=
mente, Clitofonte é caracterizado como um "sujeito" inexperi
ente e indeciso, Persegue o objeto de seu desejo com vontade

fraca, sucumbindo às dificuldadese acomodando=se às “situa­
ções. Senão vejamos: o nosso "herói" tenta o suicídio(IIT.16),
consola sexualmente uma mulher casada que o chamara de "eunu­
co" (V.25­27), veste=­se com as roupas desta mulher (VT.1­2) e
apanha do marido traído (VIIT.Ll). Leucipe, de caráter bem
mais firme do que seu partner, deronstra ser uma verdadeira
heroína, . enfrentando com coragem as dificuldades, Ela perso=­
nifica o objeto=valor que todo o homem procura possuirto amor
de uma mulher jovem, virgem, extroewramente bonita e de boa fa­

€ .
milia.

A função de destinador é exercida por: 1) o

Destino: determina que Clitofonte não se case com a filha de
sua madrasta; em sonhos premonitórios, Clitofonte vê­se sepa­»
rado de sua meia­irmã, e o pai sonha com as tochas nupciais
apagadas (1.3 e IT.11); 2) Cupido faz ouvir a sua voz irresis
tível que obriga Clitofonte a amar Leucipe (IT.5); 3) Vênus a
parece em sonho aos protaconistas e lhes impoe conservarem­se

.
DA

virgens ato o casamento (IV.l).
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”
.

e :
.A, funcao de ajudante cc exercida por: 1) os ato

. o x s .res "destinadores"; 2) Clinias, na sua qualidade de expert na
É earte de amar, ensina ao heroi como conquistar o coraçãode sua

Cd . . s. . .amada; 3) os escravos Satiros e Clio sao "alcoviteiros" de
Seus amos.

: ­” . o sA funcao de ononcente e excrceida port l1)os vais
de Clitofonte, que 1he impocwum casamento sem amor; 2) Cali»

* . . £ . ssonia, a rival da heroina; 3) o5 niratast raptam à heroina ec
. C . Oatentam a sua honra; 4) Velitoeia e Tersandro, que se apaixo=­

nam respectivamente por Clitofonte e Leucipeo,

Te2.h.6 ­ O espaço

s O 4 . .A narrativa passa­se no eixo geocrafico aque 1i
. E s . Cá O

e
. HÁga o Egito à Constantinoplas O itinerario e o seguinte: Ti­

* G . . O 2. Cad O ºro“Peluso=Alexandria=Faro­Lfeso=­Bisânheio­Tiro­Bisâncio. À ci­
4 x »

o
.

”

dade de Sidon, na Fenicia,so aparece no plano da enunciação?
.

:

.
e

*ficamos sem saber porque o narrador foi parar la, se ele vive
com sua esposa em Bisancio,

A primeira parte do romance tem como centro de
o“ . .

' a.
ação aà cidade de Tiro, a terra natal do heroi. Mas este espa»

­ FA FO . + kb e
.ço não e topico para os protagonistas, pois a heroina e de Bi

a
. ev. é .sancio ce ao heroi e imposto um casamento contra sua vontade.
. s

A
3 . .

: LS

Por isso o espaço feliz e Bisancio, terra natal da heroina,on
s o o A

de os dois casam e decidem viver, Alias, em todos os roian=­
e

. s € FA .ces gregos, ce à cidade de nascimento da heroina a que econsi
derada como o espaço feliz e de estadia final, º

Fr
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xrenofonte de Efeso » Os relatos

sios (Nabrocomes ce Antia) (1)

narrativo

O romance de Xenofonte não arresenta problema
algum em relação ao processo de enunciação: é um enunciadoqua
se puros O narrador, não representado dentro da narrativa, é
um ser ficcional onisciente que narra os fatos vistos "de To=­

ra", com um estilo impessoal:

"Era uma vez em Éfeso um nomeme se."

Cste começo dá ao romance um sabor de conto popular, contribu
indo o anonimato do narrador para conferir objetividade à nar
rativa, Todavia, como não podia deixar de ser, este tino de
narração objetiva e externa e quebrado pela inserção de dis­
cursos directos, diálogos e monologos de personagens interlocu
tores, que, volta e meia, assumem o papel de "narradores!', De

outro lado, mesmo no decorrer da narração em 3a. pessoa, o
narradornão consegue ocultar completamente sua presença, tra­
indo­se pelo uso do tempo presente, dos demonstrativos, da la.

pessoa do plural, das formas modais ou de outros elemertoslin
s + s s

”­

gciisticos que denunciam o processo de enunciaçao:

.
o

.
:

.

|

Antia esta na caverna e eis que um dos bandi­
dos... O nosso apaixonado dirice­=lhe propostas
de amor.o. Mas ela resiste=­lhe inflexivel; na
da a perturba, nem esta caverna... (1V,5).

T.2.5.2 ­ Da "situação inicial" ao dano":

O herói Ilabrôcomes, jovem de uma beleza sem
par, vive orgulhoso de suas qualidades e despreza inclusive o
deus Amor. A situação inicial desta narrativa e, portanto, a
consequência da "transgressão!" de uma "interdição" implícita
na condição humana: ao homem não € permitido igualar=­se à di­
vindade, nem desprezar as leis naturaisou eximir=­se delas.
Ilabrôcomes, na medida em que faz pouco caso do amor e do casa
mento, está violando uma ordem natural e, por este pecado de

(1) Texto de bases Xenophon d'!fpnhnese = Les fphésiaques ou le
roman d'!IIlabrocomes et d'!Anthia., Texte etabli et traduit
par Georges Dalmeyda, Taris, Les Belles Lettres, 1926.
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orgulho, deve ser punidos A "transgressão" leva, então, ao.
" " os TT. ão ” e 14 O P” ­ . Caos s

”dano!" Sendo dlabroconmes o.infrotor, à narrativa vai apresen
s sf . s .

fotar um herói "transgressor=vitima"., O destinador da puniçao
ou dano sera Cupido, o deus Amor, cujas leis foram violadas.
A primeira transformação desta narrativa visa resolver o se­
guinte motivo de conflito:

Tr, Ss WWW o >s (Vo
VN

Cupido vingança contra
ilabroôcomes

sat .
'

Este desequilibrio resolve=­se pelos três alomo
tivos constitutivos do motifema "dano" desta primeira seqgtien+­
cia narrativa:

qu

1) paixão repentina e doentia de Habroôcomes e Antia;
.

'

e..Dano < 2) casamento, visto como um '!remedio";

3) predição de terríveis provações,
É evidente que so o 32 alomotivo constitui realmente um "'da­=
no", A experiência da paixão amorosa e o conscqliente casamen,
to têm um resultado positivo para os protagonistas, e, portan
to, se a narrativa parasse aí, seria conceder um premio e não'
um castigo ao infrator. É necessário que o destinador, neste
caso Cupido, depois de ter feito experimentar as delícias do
amor e da vida conjugal, puna con a suspensão temporânca des.»
ta felicidade aquele que ousara orgulhosamente sobrepor=se=­.

lhe. À heroína Antia é um simples partner do herói, comparti­
lhando com ele felicidades e sofrimentos.

I.2.5.3 = Do "dano"! à "reparação do dano!"

Tr, = CSA
Ilabrôcomes Antia

(o herói) (objeto=­valor)

A vingança de Cupido reduz=ese à suspensao da
felicidade conjugal, separando o casal de amantes e submeten»­

CA € e +do o heroi e à heroina a uma longa serie de provas para tes
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'

us

tar a fidelidade: reciproca., À superação das provaçoes teraco
émo conseaqilência a aquisiçãoda humildade, virtude contrariaao

pecado original, o orgulho. O sujeito desta segunda transfor
” o “o . t

mação ce o heroi, que tem como objeto de busca a heroina, per

sonificação de um bem experimentado e, logo em seguida, perdi
do.

Esta transformação realiza=se depois de uma
ss

., ” CE
slonga scrie de desgraças, de que sao vitimas os protagonistas.

e

Como e costume acontecer nos romances de aventura, estes "das=
nos" são especificados por assaltos, prisões, atentados à hon

e . a 4º ' ­” DJ

ra, calunias, raptos, escravidoes, condenaçoes à morte, etc.
Vejamos rapidamente, reduzindo longas seqtênciasa pequenos

s + e. L) Pdsintagmas narrativos, o que acontece ao heroi e a heroina, ­—
. . (A .quando, depois do casamento, partem para a viagem de nupcias.

O barco efésio é assaltado e incenciado por pi
ratas, que levam os protagonistas para a cidade de Tiro. Es

cravos na residencia do chefe dos piratas, Habrôcomes é víti.­
ma da lascívia de uma filha deste, Manto, que, não correspon=
dida, se vinga caluniando o herói e levando embora Antia para
Antióquia. Dá­se, então, a separação do casal, correndo para
lelas as seqliiencias narrativas dos protagonistas:

Separação

Antia (UU
.

'

* Cai O
.

Reconhecida sua inocencia, par

Habrôcomes

Levada para Antióquia, é des
tinada a ser a mulher do ca= | te à procura de Antia. Trava
breiro Lampão,. Respeitada pe= | amizade com o pirata INipotós,

eo

Ha

brôcomes acredita que Antia es

O É 2lo cabreiro, sofre atentados que lhe conta sua estoria

por parte do marido de Manto. | informa acerca de Antia,.
s e

.Condenada à morte, o vendida
. . s 1 +a uns comerciantes da Cilicia,.

Assalto de piratas, interven+­

ção policial e paixão de Peri
£ slaos, chefe da policia, Para

não trair o marido, Antia ten
5 s s o

ta o suicídio, mas o veneno e
t

apenas um sonifero. Encontra»
»

e
ºda viva por ladrões, é vendi­

. eo g sda a Psamis, raja da índia.
Outro assalto e outro atentas=

2 3 4 5 6

tá morta e. vai à procura . doe
seu cadáver. No Egito, ê cap
turado e vendido a um soldado...

A mulher deste, Kino, por Ha=­
brôcomes não corresponder a
sua concupiscência, mata o ma.
rido e acusa o herói de assas=

sinato e de atentado ao pudor.

Condenado, é salvo pelo deus
Nilo. Volta a procurar o corpo
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4do à honra da heroína: esta

mata um bandido para nao co.
os ss.

der. Condenação a morte, sal­

vação in extremis, outra vez
s

e
svendida, O comprador e Ilino­

O
"

a

tos, o amigo de Habrocomes,

que a ajuda a reencontrar

marido,

— dO—

de sua esposa: em Siracusa tra
va amizade com o pescador Lgia
leu, que lhe conta sua estória.
Iabrôcomes, sem mais esperan=
ças de reencontrar o corpo de

Antia, decide voltar para frfe=
so. Em Rodes, acidentalmente,

s O

reencontra ÂÁntia que esta re

zando no templo da deusa Ísis.

Conjunção

Antia ()X Ilabrôcomes

Feliz viagem de volta para Éfeso,
A fidelidade mútua garante­lhes
uma união feliz para o resto da
vida,

Te2.5.4h — Os personagens

A função de sujeito e de objeto é exercida por:
1) Cupido, que, na primeira transformação, é o sujeito das
ações que visam dobrar o orgulho de Habrôcomes. O deusé carac
terizado por uma competência interiorizada (querer+saber+po­
der) e, portanto, ê=lhe fácil cumprir a tarefa do "fazer": Ha
brôcomes não resiste à beleza divina de Antia e cede à força
do amor; 2) os protagonistas, na segunda transformação, são
os sujeitos das ações que visam a fidelidade recíproca, sacra
mentada em juramento, Especialmente a heroína demonstra ter

uma grande força de ânimo em perseguir o objeto: durante a se
paração conjugal ela está disposta a morrer antes que trair a
fé jurada, |

A função de destinador e de ajudante é exerci­
da por: 1) forças sobrenaturais, especialmente Cupido e Ísis,
que determinam o amor entre os protagonistas e a conservação
da fidelidade conjugal; 2) forças humanas benéficas, expres.
sas pelo desejo popular de ver a união dos dois jovens dota­
dos de uma beleza extraordinária: "Que casal perfeito forma=
riam Habrôcomes e Antia" (T.2); entre os elementos humanos res
saltamos a função de ajudante do ator Hipotós, que, como Tiâ=
mis no romance de Heliodoro, apesar de bandido e de apaixona
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:

s .do pela heroina, respeita o sentimento de amizade que o liga
Os. .

º

ao heroi e o ajuda à encontrar sua amada,

A função de oponente é exercida pelas forçasdo
mal, representadas por bandidose luxuriosos que são os instru

. O É” DJ Omentos do Destino cruel, que determinara por a prova a virtu­
de dos protagonistas.

T.2.5.5 = O espaço

O itinerário dos protagonistas é bastante lon­
£o e complicado, sendo os heróis levados de cidade em cidade,
vítimas de assaltos, naufrágios e prisões. Apontamos as eta=
pas principais de Habrôcomes: ffeso­Rodes=Tiro=Peluso=Siracu=
sa=Rodes=Éfeso; de Antia: freso=Rodes=Tiro=Antióquia­Tarso=
Alexandria=Mênfis=­Rodes­Lfeso,.

O errar pelos mares, em navios piratas, em ci­
dades desconhecidas, neste, como nos outros romances gregos,
representaa solidão do herói e da heroína, que são obrigados
a viver num espaço atópico onde sofrem inumeras adversidades
para por à prova a fidelidade amorosa. À volta ao espaço Fe­=­
liz (Éfeso, a terra natal), o fechamento da viagem circular,

"simboliza o fim do errar e do sofrimento, a catarse realizada,
ad LÃ O s *o premio concedido aos que fizerem por merecer uma vida de

amor num lugar de segurança,
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(1)T.2D.0 ­ Potronio =» Satiricon

Te2.0.1l ­ Foco narrativo

"Enquanto escutava com muita atenção tudo isso
O .

. e.“ oo .(o discurso de Agamenao), não dei pelo desapa
recimento de Ascilto..." (VI).

Estamos no começo da trama dos fragmentos do Satiricon.A obra
se inicia com uma controvérsia acerca da arte oratória, er! que
toma parte o personagem principal Encolpio, que Cc também o
narrador do romance. O aparelho formal da enunciação é evi=­
denciado pelo uso da la, pessoa e pela presença constante de

enunciados sobre o ato de locução:

"Avistei ainda duas tabuletas...uma, se bem me

lembro, tinha a seguinte inscriçao...(XXX) Ha
via centenas de trocadilhos deste tipo, que

:

. e. |

arora me fugiram da memoria... (LVL) Envergo=
nho=me de contar o que se segue... (LXX).

Esta amostra de enunciados sobre a enunciação evidenciam a
presença da "consciência! do narrador. Encólpio, além de ser
o protagonista da estória, sente=se investido do papel de nar
rador., À diferenciação deste sincretismo actorial e dada prin
cipalmente pela oposição temporal:o "eu" que narra usa o tem
po presente, o tempo próprio da enunciação; o "eu" que vive
a estória é colocado no tempo passado,o tempo próprio do re
lato, sempre anterior à sua enunciação, O Encólpio de "agora"
êo narrador, o Encólpio de "outrora" é o personagem. Entre o
"avistei" e o "lembro" do trecho citado reside a principal di

s e. ”
s « . .

ferença entre enunciado e enuciaçao, quer dizer, o primeiro e
.

o
DOum enunciado sobre o relato, o segundo e um enunciado sobre a

enunciação.
O romance é apresentado como uma narração im

memoriam, sendo uma autobiografia ficcional. O personagemque
narra sua própria vida so pode descrever os fatos a partir de
seu ponto de vista, Por isso, a visão do narrador e "com" o
personaçem, O leitor (pressuposto, pois não há nenhuma refe­

(1) Texto de base: Pétrone ­ Le Satiricon. Texte établi et tra
duit par Alfred Ernout. Paris, Les Belles Lettres, 1 950
(3a. ed.)

.
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rência explícita ao destinatario) percebe os acontecimentos,
e. .

­
.

o

as ideias e os sentimentos que povoam a narrativa atraves dos
” A

s .olhos do porsonagem=narrador., Este nao ce onisciente, mas, em
Cad . e " 1 ” . "

O
.compensaçao, possui uma memoria "homerica";: Encolpio lembra

da fala de todos os personagens, que reproduz em discurso di=­

reto; inclusive sabe de cor os dois longos poemas que Eumolpo
lhe recitaral :

:

T.2.6.2 = Análise da macrofábula

Devido ao estado fragmentário em que se encon
tra o romance petroniano, é impossível descobrir­=lhe as coor­
denadas estruturais. Limitar=nos­emos, para a análise fabu­
lar, ao levantamento de algumas principais funções distribuci
onais, tratando à parte a microfábula da "Matrona de Éfeso",
por ser esta um todo acabado e espelhar a substância satírica

€ . + + .e o espirito zombeteiro da obra inteira,

e. Fá : . :Afastamento ­ O heroi Encolpio encontra­se numa cidade da laç
na Grecia, em companhia do colega Ascilto ce do
escravozinho Gitão,

Luta ­ Encólpio e Ascilto disputam a posse amorosa de Gitão,

Interdição (implícita) ­ (é proibido ao homem querer desven­
* É ” [3 ”dar os misterios divinos).

Transgressão ­ Os tres personagens violam os ritos secretosdo
culto ao deus do sexo, Priapo.

Punição = Como castigo do pecado cometido, a sacerdotisa Quar
tila e duas ajudantes obrigam os três jovens a

o .
A

.satisfazer seus desejos lubricoso.

Partida ­ Os três conseguem, enfim, fugir das garras de Quar.=
tila e chegam à residência do ex­escravo e ago
ra riquíssimo liberto Trimalcião: durante o fes
tim, ouvem a estória de sua vida, entre a admi­
ração dos convivas pela suntuosidade da Ceia e
as extravagancias do anfitrião,

Dano = Novamente na hospedaria, Ascilto rouba Gitão da cama do
.. e

.heroi, que e preterido: o belo escravo preferea
companhia de Ascilto,

Ação do ajudante ­ Encólpio trava amizade com o velho poeta Eu
molpo, que procura consolá­lo pela perda de Gi.»
tão, narrando fatos de sua vida e recitando poe
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mas.

o
. nm e.”Reparação do dano ­ Encolpio e Eumolpo encontram Gitão, que

pede perdão e volta a ser o amante do herói. No
a)

vo triangulo amoroso.

2
s .* .Partida = Embarcam para fugir a vingança de Áscilto,

. o“ DA . a ” ­
.

,

.
ua

Puniçao =» Encolpio e Gitao sao castigados por traiçoes e rou=­
bos feitos outrora ao dono do barco.

Ação do ajudante ­ O poeta Eumolpo consegue o perdão para seus
amigos e a viagem prossegue feliz.

Inserção da microfábula da "MNatrona de Érteso"
Dano ­ Uma tempestade faz naufragar o barco e os três amiços

.
s

sarribam a praia de Crotona.

O br . . Led .Ação do ajudante ­ Eumolpo, para conseguir a sobrevivencia de
le e dos amigos, engana os crotonenses, prome=­
tendo=­lhes uma fabulosa herança,

­ O herói Encólpio perde a virilidade, sendo vítima da
vingança do deus Priapo.

se ss, ' Cad .Reparaçao do dano ­ O heroi recupera sua potencia sexual, sub
SS e ,

metendo=se as artes magicas,

Contrato enganoso = Eumolpo prometea herança inexistente pa­=­
ra os crotonenses que estiverem dispostos à co

mer seu corpo,

Fim dos fragmentos,

TI.2.6.3 ­ Microfábulas: "A Matrona de Éfeso"

Situação inicial ­ Si = Ss (o 9)

a V
Matrona fidelidade

ao marido

Dano (1º) ­ Em Éfeso, a uma senhora, admirável pela sua inque
brantável fidelidade conjugal, morre=­lhe o mari
do.

. oo O, A . . o . .Decisao do heroi ­ À viuva decide morrer por inedia junto ao
túmulo do esposo,

Luta =» Um soldado tenta a virtude da viúva.
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cm

Derrota (reparação do dano (1º) ­ Torna=se amante do soldado,
o

.
,

.no proprio tumulodo marido,

s o“ . E) bá .Situação intermediária ­ Sm = s VU o, O 0,

Matrona marido amante

Dano (2º) ­ + .
e '

O soldado corre perigo de vida: alguem despregara
e

Tas
á

um cadaver da cruz, e o miliciano sera condena»
. CÁ 2do pela incuria,

Reparação do dano 2º = A matrona, para salvara vida do aman=­

Situação

.

.
Cs

te, manda pregar na cruz vazia o cadaver do ma=­

Observação:

rido.

final ­ SE = Ss MON ooo
URNAS

Matrona fidelidade

ao amante

£ notável nesta estória a reviravolta do projeto
. de vida do personagem=título. Trata=se realmente

de uma "peripécia" no sentido aristotêélico, embo»­
ra com efeito cômico: a ação consegue o resultado
contrário ao esperado. Dois "crescendo" devem ser
salientados: a matrona, qualificada no começo da
narrativa pela castidade e fidelidade, dá prova de
fazer jus a vox populi, acompanhando o marido de
funto atê o tumulo e ficando por mais de cinco «
dias sem alimentar­se, com o propósito de morrer
junto do esposo; mas, depois de conhecer o milicoiano, esta admiravel força de vontade é utilizada
para a finalidade oposta: alimenta­se, trai o ma=­
rido no seu próprio túmulo e, para salvar a vida
de seu novo homem, condena o marido a uma segunda
morte, a infamante morte da cruz. Esta historinha
serve muito bem para exemplificar o processo de
melhoramento/degradaçaão, que pode ocorrer numa
narrativa:

Melhoramento a obter = Degradação possível
(fidelidade ao marido) (trair a memória do esposo)

obstáculo a eliminar

YV (tentação do soldado)
Processo de

a
.

e

(permanência no tumulo)

V

melhoramento o o”>< processo de eliminação
(fracasso)

É
. .*obstaculo não eliminado

Melhoramento não obtido = Degradação realizada
Mv5 6 7 unesp* 13 14 15 16 17 18
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£ claro que este processo ê apresentado do pon
to de vista da ideologia moral da sociedade, Visto pola pers
pectiva do soldado ou da mulher=instinto, onde lemos "degrada
ção!" devcenos ler "melhoramento" e vice=versa, estabelecendo a
seguinte moral da fábula: "6 preferível o amante vivo ao mari
do morto!'',

T.2.6.!t = Os personacens

“A função de sujeito é exercida por Encólpio,jo
vem irrequieto, vagabundo sem meta e sem destino, impelido à
ação pelo descjo de prazeres sensuais. Modalizado por um gSa=­
ber escolástico, utiliza=se de sua cultura para conseguir

O 2 Dad º O . . (Omeios de subsistencia. Ascilto assim o qualifica:

"Ainda ousas falar, gladiador obsceno, que su=
cumbiste antes de adentrar a porta da arena?
Não te cales, assassino noturno, que, mesmo
quando possuias teu vigor, nunca conseguisteo
amor de uma mulher honesta? Tu que me usaste
no? bosque, assim como agora te serves deste
mocinho no albergue?... De nós dois o mais no
jento es tu que, para filar um jantar, chegas
te a elogiar um poctal " (IX­X),

Assassino, ladrão, pederasta: estas e outras qualificações dis
LAN Ff, .foricas acompanham o "heroi" ao longo do romance petroniano,

A função do objeto é exercida por Gitão, um ga
roto no começo da adolescência. Ele é carácterizado como uma
"mulherzinha": enquanto Encólpio sai à procura de dinheiro,
Gitão fica no albergue, preparando a comida; chora quando As«=«
cilto atenta a seu pudor, mas, logo em seguida, entrega­se ao
novo amigo, traindo o antigo amante, para depois, arrependido,
voltar de novo aos braços de Encólpio. Vejamos a descrição.
que, num patético solilóquio, o personagem=narrador nos faz de
Gitão:

"E que direi deste outro que vestiu roupas de
mulher no dia de tomar a toga viril, a quem a
própria mãe convenceu a não comportar=se como
homem, que serviu de mulher numa prisão de es
cravos, que, traindo seu compromisso, mudoude
companheiro, violando o nome da amizade e=coi
sa vergonhosa = vendeu=se pelo prazer de umaúnica noite, como se fosse a última das prostitutas" (LXXXI).

À disforia do ator=­sujeito corresponde a disforia do ator­ob­
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jeto. Gitão, invertido e inconstante, simboliza a subversão
AN . : + A . .dos valores socio=morais, o mundo "dionisiíaco" dos marginali=

zZados.

companheiro e rival doe Encólpio. Ele possui os mesmos  semas
disfóricos do protagonista:

"Um jovem debochado que, segundo ele mesmo con
fessa, mereceu o exilio; um escravo que conse
guiu a liberdade submetendo=se ao estrupo e
cujos favores foram leiloados; um homem que se
vendeu para ser usado como mulher" (LXXXT);

2) Eumolpo: apesar de companheiro e ajudante do protagonista,
o velho poeta aspira ao mesmo objeto de Encólpio, o amor de
Gitão. Este está sempre no vêrtice de um triângulo amoroso
objeto de cobiça ora da dupla Encólpio­Ascilto, ora Encólpio­
Eumolpo; 3) Priapo, o deus da virilidade sexual e da fecundi­
dade, parece perseguir o herói ao longo de suas desventuras.

. o [À o o. E sA ira Priapi e, talvez, o motivo principal do romance:

"Eu também, na terra e nos mares do velho Ne
reu, sou perseguido pela cólera irredutível
de Priapo do Ilelesponto" (CXXXIX).

A causa da vingança de Priapo deve=se, cremos, antes à homos­
sexualidade de Encólpio, incompatível com a principal prerro=­
gativa de Priapo (fecundidade), do que a ofensas feitas ao
deus (penetração nos lugares proibidos e assistencia aos ri­
tos orgiásticos: episódio da sacerdotisa Quartila, XVI=“XXVI;
matança,do ganso sagrados: episódio da feiticeira Enotêéia, ­
CXXXVI)., Em todo caso, a conseqilência da cólera divina é a im
potencia sexual do herói, Priapo eo oponente sobrenaturalque
pune quem viola as leis da procriação,

As determinações espaciais são inseguras. Os
fragmentos do romance não fazem referência alguma ao lugar on
de se desenvolvem as ações. À única cidade citada é Crotona,
famosa polis grega do sul da Itália, em cujas prais naufraçam
Encólpio, Eumolpo e Gitão, quase ao fim da obra, Usos e no=­
mes sugerem como palco dos acontecimentos uma cidade da Macna

e.
., Fá . E.

Grecia, que tanto pode ser Napoles, como Pozzuoli ou Pompeia.
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Os próprios atores desconhecem a cidade, sendo forasteiros. E
xilados ce fugitivos, cles não possuem um Lugar tópico. O úni=­
co ponto de referência é o stabulum, uma hospedaria qualquer.
Daí. os personagens partem para suas atividades de escroques e
voltam ser:pre para o .mesnmo lugar, Nas não conhecendo o cami+
nho da cidade, acabam sempre perdendo o rumo do albergue, an=­
dando aà esmot

"Mas eu (Encólpio) não me lembrava certamente
da rua, nem em que lugar estava o albergue.

Assim nada mais fazia do que ir e retornarao
ponto de partida, Enfim, cansado e suado,per
guntei a uma velhinha que vendia legumest!"NMãe,
a senhora não sabe, por acaso, onde eu moro?!"
(VI=VII),. :

A velha responde à brincadeira com um "nor que não?" e o con
duz a um prostíbulo, onde Encólpio encontra Ascilto, chegado
1á de modo semelhante. Hospedaria e prostíbulo, cama e mesa,
são os lugares onde mais freqtlentemente encontramos nossos per
sonagens. Lembramos que o maior fragmento do Satiricon trata
da descrição de um banquete. Uma topoanálise do romance pe+­
troniano levaria, por si so, a determinar as coordenadas de
sua significação: O errar, o não conhecer o caminho, a volta
ao mesmo ponto de partida, sem avanço, sem progresso espacial,
significa não ter meta, não ter finalidade na vida; a repeti=­
ção dos atos de comer, beber e fornicar significa viver segun
do os instintos, o dia­a­dia, sem ideal algum a alcançar,
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I.D.7 ­ Apuleio =» NYetamorfoscs (O Asno de Ou=
1re) (2)

T.2.47.l ­ Foco narrativo

+

Como Petrônio, Apuleceio escreve seu romance na
la. pessoa, identificando o papel de narrador com o de prota­

gonista., Em ambas as narrativas, o "eu" que narra a estória &é
apresentado como sendoà mesma pessoa física do "eu" que viveu
os fatos,e o leitor percebe os acontecimentos com os olhos

Õ
. s

A PAS .

deste personagem=narrador, O tipo de perspectiva e a visao
.

o

"com": o narrador e, conseqlientemente, o leitor so pode conhe
e ­

.
e

cér o que esta ao alcance da percepção de Encolpio ou de Iu
O O os . s

e
.1eio. Os dois romances sao imaginados como relatos de memoria

e
. :

de alguem que viveu os fatos que agora escreve,
.

DA

No romance de Apuleio, porem, encontramos a
. Cai s . *

|

:

presença de uma consciencia muito mais apurada do processo de

enunciação ficcional e de seus quatro elementos constitutivos:
autor, narrador, personagem, leitor, Poucos romances, em toda

a literatura ocidental, conseguiram, como O Asno de ouro, ex­

plicitar e diferenciar dentro da obra estes quatro elementos.

Senão, vejamos:

1) O autor = "o homem de Madaura'';:

LA CA
;

­
'

Normalmente, o autor esta implícito à obra, não apresentando
ff + svestigios da pessoa que escreveu a narrativa, Mas, neste ro+

mance, seu autor real, Apuleio, aparece dentro da obra como
PA s + 7 CA .pessoa fisica, confundindo­se a uma certa altura com Lucio, o

narrador ficcional:'

"Fui imediatamente a ele (Asínio Marcelo), a
quem o deus Osíris informara de que um cidadão
de Madaura lhe seria enviado, homem muito po­
bre, que deveria por ele ser iniciadoao culto
sagrado; pois a providencia divina reservara
ao neofito uma grande fama literâria"(XI,27).

x” ” FA
'

E .O "cidadao de Madaura" e o autor, o africano e pobre Apuleio,
­” >

e
s fas

e não o narrador Lucio que e dito ser grego e de familia no+­

(1) Texto de base: Apulêe ­ Les Métamorphoses. Texte eétabli
par D. S. Robertson et traduit par Faul Vallette. Paris,
Les Belles Lottres,1 956 (28º ed., 3 vols.).
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bre ec abastada (T.1 e III,11); àquele e não a este cabe "a
grande glória literária", Esta passagem tem dado "pano para
mangas" aos comentaristas do Asno de ouro, Para explicar esta

substituição de pessoas, esta confusão entre autore narrador,
alguns acentuam o caráter autobiográfico do romance, outros
pensam numa interpolação, outros ainda atribuem o episódio a
um lapso, a um erro grosseiro de Ápuleio., Estas opiniões Ou
são gratuitas ou não explicam a passagem no contexto geral do

Rh) Lá . Lad eromance. É preciso reparar na consciência da estrutura roman=­
cesca presente na obra apuleiana., O autor conhece todos os

2a nf s Co . s
. +artifícios da composiçao literaria ao ponto de "brincar" com

o problema da verossimilhança e com à coerência do processo
narrativos Um exemplo serve para esclarecer o nosso ponto de
vista:

"Mas Apolo, embora grego e mesmo iônico, para
[dá . s .

agradar ao autor de nossa estoria nmilesiana,
responde com um oraculo em latim" (IV,32).

Pelo que nos consta, nenhum autor, antes de Apuleio, tinha­se
. 4 .preocupado com à "lingua dos deuses", cujas falas povoam os

poemas épicos e trágicos, quer da Grécia quer de Roma. A in=
tervenção divina, além de satirizada, é vista como elementode
inverossimilhança, Mas este trecho ê importante também por
outro motivo: mostra­nos a interferência do autor dentro da

obra. O autor so pode ser Apuleio que fala latim e escrevepa
e CA .ra os romanos, enquanto o narrador e o Lucio grego que escre>—

ve para os gregos. Esta diferenciação entre autor e narrador
eo .

º .e anulada no fim do romance, onde aparece um sincretismo acto
s es ; o CSrial: o autor real e o narrador ficeional,| Apuleio e Lucio, A

>

confundem­=se numa unica pessoa, para tingir o real com as co«
res do fantástico e inserir a fantasia dentro da realidade. |
Acreditamos que esta mistura de ficção e de realidade ê um pro
cedimento técnico, um truque estrutural consciente em Apuleio
e não um "erro grosseiro", imperdoável para um autor que de­
monstra estar sempre atento ao processo de enunciação . Ade.
mais, a intervenção do autor na obra é uma constante no Asno
de ouro e não um caso isolado, que poderia ser interpretado
como um lapso. Atentemos a mais um trecho onde o escritor do

. É .
romance se mistura com o narrador da estoria:

"(Um astrólogo predisse que) eu teria uma enor
me fama, seria o herói de uma longa estória,
de uma fabula inacreditavel, e, futuramente,
escreveria livros" (11,12). :
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Também aqui (ec alhures, especialmente onde se 18 "meu livro"
ou se chamam os sregos de "Guirites") existe a confusão entre
o herói e o escritor da estória, Que devemos concluir,então?
Que os traços autobiográficos inecáveis no romance, juntamen
te com as esporádicas intervenções e as inverossímeis identi
ficações do autor com o narrador, servem para marcar a presen
ça de Apuleio dentro de sua obra, Como os artistas plâsticos

ostumavam inserir sua assinatura ou a miniatura de seu retra
to num canto de suas obras, assim Apuleio, especialmente no

fim do romance, quis deixar o carimbo de sua personalidade

real, de uma forma explicita. Acusamo­lo de incoerência ou de
s + . s o s '

inverossimilhança? Pois bem, quem transformou Lucio em Asno
Í

. O O . É
O

|

tem o direito de metamorfoscar=­se em Lucioil O fantastico, no
:)

. .
É

.
o”

"romance de Apuleio, atinge tambem o plano da enunciação.
*

.

2) O narrador = Lúcio, colhido no ato de con­
e .

tar a estoria:

"Eu vou­te contar, numa prosa milesiana,uma se
rie, de estórias variadas e acariciar teus ou­
vidos beneévolos... Eu começos... (1,1) Lá pas=
sou­se um fato memorável, que desejo vos con
tar... (VIILT,22) Entre outras, há uma estóriaexcelente e muito engraçada que resolvi vos
contar. Eis, eu começos... (IX,14)..o. Alguns
dias depois, cometeu=­se neste lugar, eu melem
bro, um crime abominável. e, para que possais
ler a estória, eu a insiro no meu livro"(X,2).

Estes trechos são apenas uma amostra da constante presença do
O O s. E (é s

e

narrador, O que principalmente distingue Lucio narrador e o

uso do tempo presente dos verbos que acusam o ato da fala:

exordior, accipce, narrare cupio, occipio, profero, memimd:
etc. É interessante notar que o processo de enunciação ê evi
denciado mesmo quando não é Lúcio o narrador. Por exemplo, o

.
e A. h) .conto de Amor e Psique e narrado por uma velha a moça Carida=

s ”­ CA .de, No fim da narraçao, o Burro=Lucio acrescenta:

"Eis como a velha caduca, meio bebada, narrava
contos à jovem prisioneira. E eu, perto delas,
por Hércules, me afligia por não ter tabuinhas
e estilete para tomar nota de uma tão bela es
tória" (VI, 25).

CÚ . A . e
os

Evidentemente, o trecho e ironico; mas salientaa preocupação
do narrador em explicar ao leitor o modo pelo qual conheceu

.
o A

E)os fatos. Apuleio percebe que uma narração "de memoria!" (co
e CAT O,A A, NTmo e a de Lucis) e inverossimil no caso do largo conto de Amor
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Fai A Ed . .
"

O
i

e Psiquet como Lucio iria lembrar=se ad litteram das longas

"falas" reproduzidas em discurso directo, que ouviu, quando

Burro, da velha escrava dos bandidos? lTiais uma vcz, Ápulcio
acusa à inverossimilhança de sua narração e se diverte com

UCA .elal O autor, porem,.e sempre consciente de que, uma vez ado
a LARA d

tada a visao "com" o personagem, o narrador Lucio so pode sa­=­
s o

ber o que o personagem Lucio e capaz de saber:

"Mas talvez tu, leitor que gostas de exatidão,
criticarás minhanarração, fazendo­me observar
isto: "como, então, asno astucioso, fechado nu
ma padaria, pudeste conhecer, como pretendes,
os segredos destas mulheres?"., Aprendes, en­
tao, de que maneira o homem curioso que esta»
va em mim sob a forma de uma besta soubeo que
se tramou contra a vida do meu patrão padeiro
(IX,30)... O modo como tudo isso se passou euo aprendi pelas conversas que ouvise..(o restan
te) me foi impossivel conhecer, pois estava na
mangedoura, e não posso contar­vos aquilo que
ignoro" (X,7). |

A insistencia com que Apuleio faz questão de frisar que seu
Burro possui inteligencia humana deve=se principalmente, cre

DJ . o . .mos, à necessidade do narrador Lucio vir a conhecer, por este
s e E 2

É

intermedio, a parte maior da fabula romanesca,
se... .

o

3) O personagem = Lucio que vive a fabula, ora
como ser humano ora metamorfoseado em Burro. Ele &é o objeto
da enunciação. Mesmo apresentado=­se em la. pessoa, Lúcio­per
sonagem e o "ele" de quem a estória fala, o protagonista das
ações. O tempo verbal empregado para ele eo assado, o tempo
próprio do relato, que O distingue do presente de Lúcio­narra
dor:

"Fui para a Tessália... fatigado...quis caminhar
e... pulei para o chão...enxuguei, esfreguei o
cavalo" (1,2),

h) O leitor = o destinatário do romance. A pre
.

o

sença do leitor e marcada pelo uso constante da 2a, pessoa,
.

e
.

o”

ora singular (tu) ora plural (vos). O processo da enunciação
aestrutura=se como um dialogo que se desenvolve entre o "eu!"

O .
'

s o o e

do narrador e o "tu" do leitor virtual. Este destinatario e

chamado constantemente a participar do processo enunciativo,
PENSO 2

.

” < s
imaginando=­se que ele possa fazer observaçoes ou criticas,cha

e e
.tear­se ou alegrar=­se, Alem &dos trechos ja citados, reparc­

se em mais estas passagens:
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"Leitor, atenção: esta estória vai=­te alegrar
(Tf41).voe A partir de agora, leitoramigo, saibas que (X,2) o... Convém agora (e ja o devia
ter feito) dizer­vos quem cera e de onde vinha
(X,18)...a Mas para que ninguém recrimine meu
acesso de indignação e se diga: "seremos, en
tão, obrigados a suportar que um burro nos cen
sine filosofia?!', eu vou retomar minha narra»
ção do ponto em que à deixei (X,33)... Talvez,
leitor aplicado, queiras saber, com ura curio
sidade ansio$ésa, o que foi feito e o que foi di
tos dir=tomei, se fosse lícito dizê­lo; sabô=lo=ias, se fosse lícito conhecê=lo (XI, 23)",

T.2.7.2 ­ Análiseda fábula
'

­

O romance de Apuleio não e composto somente da
estória de Lúcio: várias estórias são contadas junto com a fa
bula principal. Das 12 microfábulas, que enfeixam as Netamor­=
foses, as 3 primeiras (as estórias de Aristoômenes, de Sócra=
tes, e de Telifrão) estão diretamente ligadas à primeira par­
te do romance, anterior à metamorfose do protagonista, onde
predomina a: curiosidade acerca do conhecimento dos fenômenos
de magia, Às outras microfâábulas, historinhas de adultêriona
sua maioria, estão relacionadas com a parte central do roman=
ce, que versa sobre a vida picaresca do Burro­Lúcios A fábu­
la de Amor e Psiquê, por sua vez, constitui quase um prenuún.­

"cio do final religioso do romance. A esta última dispensare­
mos especial atenção, por tratar­se de um todo completo, que
pela sua extensão, pela sua peculiar significação e pela fra=­
ca relação sintagmática com o restante da obra, se constitui
numa narração quase autônoma, Para uma melhor compreensão da
fábula do romance de Apuleio, procuraremos isolar a macrofábu
la das microfâábulas, dando=lhe um tratamento separado.

H

ILe2.70.2.l ­ MNacrofábula (estória de Lúcio)

(narrativa encaixante)

Situação inicial: A estória de Lúcio tem como ponto de parti»
DF ) " Oda uma carenciat a sede de conhecer novas coisas e novos nun=

dos, especialmente o desejo de iniciar­se nas artes de magia.
Daí o movente da estória principal do Asno de Ouro ser a dis«=
junção seguinte:

5 VU
o Y O

(Lucio) (saber magico)
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Neste motivo de desequilíbrio ou de conflito
está implícito um pecado de."curiosidade", que levará o prota
gonista a transgredir a ordem natural que impõe um limite ao
conhecimento humano. O dano que o herói sofrerá será portanto
uma consequência desta violação, pois, também nesta narrativa,

o, 1 gs .estamos em presença de um heroi "transsressor=vitima!,.

Primeira transforrnaçaãao:

Tr, = 2) | >. Ooo
Lucio Ob.desejado ILucio Ob.conseguido

(homem) (saber mágico) (burro) (animalização)

Esta transformação realiza=se mediante as seguintes funções:

Afastamento: Lucio parte de Corinto a caminho da Tessalia, Du
rante a viagem trava amizade com dois companheiros, um dos
quais, Aristomenes, conta as façanhas horripilantes da bruxa

e

Neroe., .

Inscrção da 18 e 28 microfâábula
>

(estórias de Aristômenes e de Sócrates)

Pedido de informação: Chegado a HÍípata, importante cidade da
Tessália, Lúcio pergunta a uma velha estalajadeira sobre o do

s fas + a . a

micilio de Milao, para quem leva uma carta de apresentaçao,
. o o .Resposta: A velha informa=o acerca da avareza do usurario Mi=­

ow . CA . DA . alao., Mesmo assim, Lucio hospeda­se na desconfortavel residen
cia do rico avarento, que vive em companhia de sua esposa, a

* s .
: E 2 e sfeiticeira Panfilia, e da escrava Fotis,

Interdição: No mercado, encontra a rica matrona Birrena, anti
ga amiga de sua mãe, que o aconselha a deixar a casa de Milão,
pois sua mulher Panfília, experta em artes mágicas e de má re
putação, poderia fazer­lhe algum malefícios. Durante um jan
tar em casa de Birrena, Lúcio escuta a lúgubre aventura acon+­
tecida ao conviva Telifrão,

Inserção da 38 microfábula
>

(estória de Telifrão)
o o . ad o. h) a

. .ITransgressaot Lucio não presta ouvidos as advertencias da ami
Fr
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s atLevado pela sua irrefreavel curiosidade, permane

na

ga Birrena,
E­ '

.
= Em CAce em casa de Milão, torna=se amante da empregada Fótis,

expectativa de que à serva o auxilie no seu intento de conhoe­

cer as artes mágicas praticadas pela patroa,

Dano (1)

(ridicularização): Lúcio é vítima da magia de Panfilia: trans
'

Apassa três odres cheios de vento, pensando que fossem três as
saltantes,

Dano (2)

­­e É +
s

P(animalização): Lucio, desejoso de transformar­se em ave,erra
o .o pote de ungillento magico e transforma­se em burro,

Segunda transformação: (humanização)

Ao, UU o——>s UU o, o,UM
V

Ob.não desejado Ob.desejado
= animalidade = humanidade

A consequência do dano (2) sofrido pelo prota­
tagonista é uma sóriá de desgraças provenientes de sua anima«=
lização. Apontamos as principais etapas da vida atribulada de
Lúcio­Burro:

Rapto: Lúcio, metamorfoseado em Asno, mas possuindo inteligên
cia e sentimentos humanos, é levado pelos assal
tantes da casa de Milão até o reduto dos bandi.
dos. LÁ ouve uma velha escrava contar à jovem
Caridade a fábula de Amor e Psiquê.

Inserção da 4à microfíábula

>
(estória de Amor e Psiquê)

Fuga: Aproveitando=se de uma breve ausência dos bandidos, Ca­
ridade e o Burro=­Lucio fogem do reduto,

Recapturação: Os bandidos os encontram no caminho e os recon=
%

duzem à caverna,

Castigo: Condenam os dois a uma morte ignominiosa,
Salvação: Chega o noivo de Caridade, Tlepólemo, disfarçado de

bandido, embebeda os ladrões e salva a moça e o
Burro=Lúcio

Ab
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e . o .

danoss O Burro=Lucio, apos gozar por um breve

lapso de tempo da proteção da moça, cai nas ­
mãos de uma mulher malvada e de um rapaz cruel.

.
o

.
e s ­

Caluniado de luxuria, e condenado à castração.

Inserção da 58 microfábula
>

(estória de Caridade)

Viacem acidentada em lugar atópico: A desgraça da família de
Caridade distrai a atenção dos camponeses, que
fogem levando consigo o Burro. Atacados por

cães numa região desconhecida e hostil, assistem
à metamorfose de. um homem em dragão, que devora
um jovem da comitiva, Chegados em Beréêia, na Ma
cedônia, encontram os cidadãos alvoroçados por
um triste fato acontecido recentementes.

Inserção da 62 microfábula

(estória
>

do escravo amante de uma mulher livre)

. CA . e .A serviço de falsos sacerdotest O Burro=­Lucio e vendido a uns

Atrelado à mo

º .
fe...

invertidos, falsos sacerdotes da deusa siria
Atargátis, que utilizam o animal para transpor

DA .
””s

tar a estatua da deusa em suas peregrinações,
t

o.
Por duas vezes, o Burro=Lucio consegue escapar

o

da morte preparada para ele, valendo­se da astu
cia.

Inserção da 78 microfábula
?.

(o amante no vaso)

Descobertas as sem=­vergonhices e as ladroeiras
dos falsos sacerdotes, estes são aprisionados,e
o Burro=Lúcio é vendido a um moleiro, que o
atrela à mó. Deste lugar de penoso trabalho o
Burro­Luúucio tem o ensejo de ouvir e assistir àa

a . DA . É .
tres episodios de adulterio,

Inserção da 82, 9º e 108 microfâbula
>

e . oº(roubo das sandalias = amante sob o cesto ­ amante na gaiola)
EV
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A serviço do hortelão: Vendido a um pobre hortelão, o DBurro­
CARTA . eo,

Lucio ouve os tristes pressagios de uma desgra
. FA s + Cc . »ça que ira vitimar a família de um amigo de

seu patrao,

A serviço do milicianos Um soldado prepotente apossa­se do

Burro e o leva para outra cidade, onde aconte=­
ce mais um fato estarrecedor,

Inserção da 118 microfábula
ESTA CE a Ea E E Da dat nes

(o crime da madrasta)

Inicio do processo de re=humanizaçaão:t À serviço de um pastelei
JÁ .

'

O

;

ro, o Burro­Lucio começa a alimentar­se como um

ser humano, inclusive a ter relações sexuais
com uma mulher.

Inserção da 128º microfâábula

(estória de uma mulher celerada)

Fuga: Para evitar o contato sexual com uma mulher criminosa,o
o . 2'Burro=­Lucio foge do anfiteatro e chega a uma

praia,

Recepção de ajuda: À deusa Ísis, figura sincrética de todasas
divindades, aparece=lheem sonho, promete­lhe
ajuda e ensina=lhe o meio para recuperar a for
ma humana,

Reparação do dano (2): No dia seguinte, durante uma procissão
VW s + .

CA

(re­humanização) religiosa em honra de Ísis, o Burro­Lu
s e + <cio, aproxima­se do sacerdote, que, instruídoem

sonho pela deusa, lhe oferece uma coroa de ro
e . <€

sas, O Burro=Lucio come as rosas e o antidoto
” e .

e
. .

tem efeito imediato: e despido do aspecto ani­

malesco e recupera a forma humana.

.

i

­”­ DA e . .Transfifguraçao e recompensas Apos varios ritos secretos de
5 e o

o CA .
e

.iniciação, Lucio e consagrado ao culto de Ísis
€ .

e de Osiris, aparecendo em todo seu esplendor
de eleito da divindade,

o
s 5Termino da viarcem:

. ee
.

e­.
ARoma: Transfere=se, entao, para a capital do Imperio, onde vi

EV
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s g . :
es

..

|

ve feliz no exercicio de suas ducs profissoes: à de advogado

e a de sacerdote,

Situação final: S (> o

y V
(Lucio). (saber divino)

TITe2670.2.2 —­ Microfábulas

(narrativas encaixadas)

la, e 2a. (enclavadas) ­ Estória de Aristômoenes e deSócrates:

á
oSocrates, ausente de seu lar por motivos de ne

É .gocios (afastamento), em lugar de voltar para sua terra, demo
ra=­se para assistir a jogos de gladiadores (interdição/trans=­
gressão). É vítima de assaltantes e da bruxa Méroe (dano du­

s .
s . o .plo). Revela ao amigo Aristomenes seu estado de miseria, mas

os dois sao vitimas dos malefícios da feiticeira, que acaba
* e

provocando a morte de Socrates (novo dano).

Za. = Estória de Telifrão:

Tealifrão, forasteiro em Larissa (afastamento),
Õ

.e pago para velar o corpo de um defunto (ordem). Adormece

(transgressão) e velhas feiticeiras arrancamelhe o nariz e as
orelhas, substituindo=“os com artefatos de cera (dano).

5a. ­ Estória de Caridade:

Caridade casa com Tlepólemo, preterindo a cor.
te de Trasilo (situação de conflito). Este finge continuar a
migo do casal, enquanto maquina vingança (simulação=prepara=
ção do dano). Durante uma caçada, Trasilo mata Tlepólemo à
traição, atribuindo a morte do jovem amigo à um animal feroz
(dano), Trasilo, fingindo dor pelo amigo morto, insiste na
corte à viúva e a pede em casamento, Maso defunto, em sonho,
revela à esposa que Trasilo foi seu assassino (desmascarameno
to). Caridade, ocultando a revelação feita pelo defunto, fin
ge estar interessada nos propósitos de Trasilo (simulação=pre
paração da reparação do dano). Convida=o paraum encontro no=
turno e secreto, e com uma agulha fura=lhe os olhos (repara»­
ção do dano). Caridade, efetuada a vingança, suicida=se no

Fr
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túmulo do marido (situação final=conjunção sem conflito).

o .
' .6a. ­ Estoria do escravo, amante de uma mulher livre:

Um escravo apaixona­se por uma mulher livre
(interdição/transgressão). Sua esposa vinga­se matando a si e
a seu filhinho (dano). O patrão condena o escravo a ser comi
do vivo por formigas (Punição).

7a. =» O amante no vaso?

Um marido vai trabalhar (afastamento). Sua mu=­

lher introduz o amante no quarto (interdição/transgressão). o
marido retorna horas antes do previsto, e a mulher esconde O
amante dentro de um grande vaso (dano oculto). A mulher. pede
explicação pela chegada inesperada e o marido justifica­se di
zendo que voltara antes para vender O vaso (informação/respos
ta). À mulher diz que já vendera o vaso por um preço maior pa
ra outro comprador que estava examinando o vaso (revelação in
vertida = luta/vitória). O marido acredita e substitui o fal=­
so comprador na limpeza da parte interior do vaso, enquanto a
mulher e o amante continuam suas relações (cumplicidade invo­
luntária). Depois carrega o vaso atéê à residencia do amante de.
sua mulher (punição invertida).

8a. =­ Roubo das sandálias:

Um marido parte para uma viagem (afastamento )e
encarrega um escravo de vigiar sua esposa para que não tenha
nenhum relacionamento com outro homem (interdição). Um rico
libertino compra com um bom dinheiroa fidelidade do escravo
e da patroa (transgressão) e de noite penetra no quarto da da
ma. O marido retorna inesperadamente e O amante foge às pres
sas, esquecendo suas sandálias debaixo da cama (revelação do
dano). O marido traído quer vingar­se do escravo (projeto de
reparação do dano), mas o amante aparece e acusa O escravo de
ter­lhe roubado as sandálias no banho público (Luta/vitoria).
O marido acredita e não castiga o escravo (novo dano: oO mari
do é enganado pela segunda vez).

9a, e l0a. (enclavadas): Amante sob o cesto e amante na gaiola:
O moleiro vai jantar em casa de um amigo (afas

EV
AVAVAV
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tamento), Sua mulher prepara a ceia para um jovem amante (in

terdição/transcressão). O marido volta antes do tempo e a mu­
lher esconde o amante em baixo de um cesto (dano oculto), o

marido justifica o seu retorno antecipado narrando o caso de
adultério acontecido na residencia de seu anfitrião (Um amane
te da esposa de seu amigo estava escondido numa gaiolade vi=
me que servia para branquear roupas ao vapor do enxofre ­ vás
rios espirros alertam os convivas durante o jantar ­ O amante
descoberto, quase morre por asfixia). O Burro=Lucio pisa no
pê do amante escondido sob o cesto, revelando assim o adultê­
rio da mulher do moleiro (revelação do dano). Este obriga o
rapaz a ter relações com ele (reparação do dano) e depois ex­
pulsa os dois de casa (punição). À mulher vinga=­se recorrendo
s

. .a magia e causando a morte do marido (novo dano).

lla, ­ O crime da madrasta:

Uma mulher apaixona­se por um seu enteado (in=­
terdição/transgressão). Durante a ausência do marido (afasta=
mento), quer vingar­se da obstinação do enteado em não querer
corresponder a seus desejos; mas, por engano, envenena seu
próprio filho (resultado contrário a ação do dano). Acusa, en
tão, o enteado da morte do menino e de tentativa de sedução a
seu respeito (dano realizado). O' farmacêutico revela que o ve
neno comprado pela mulher era um soporífero e que o menino es
tá ainda vivo (revelação e reparação do dano). A mulher ê con
denada à morte (punição).

o .
l12a, ­ Estoria de uma mulher celerada:

Um homem parte para uma viagem (afastamento) e
ordena a sua mulher grávida de matara criança se for de sexo
feminino (ordem). A mãe finge de ter matado a filhinha, mas,
na realidade, apenas a afastara de casa (transgressão). A me
nina, chegadaá mocidade, não tem dote para casar­se. O irmão,
avisado pela mãe, protege=a e arruma­lhe dinheiro e marido.
Mas, a esposa do irmão, enciumada e não sabendo da relação de
parentesco, arma uma cilada e inflingeà moça uma morte horri­
vel (dano). Em seguida, pede a um médico um veneno para matar
o marido, que ficara doente pela morte de sua irmã. Mas, na

3. s s fas
hora de o medico ministrar o veneno sob forma de remedio, pe+­

.
a

.
" o

rante os parentes, ela o obriga a bebe=­lo, assim não. paga a

AESA
EV

AVAVAY
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quantia estipulada e ostenta sua dedicação ao marido. lfortos
. o . "

'

. Dl o
.o marido e o medico, ela pede mais veneno a esposa do medico

X

É
. .e mata esta cc a suá propria filha, para entrar em posse da he

D o .
rança do marido. À esposa do medico, antes de morrer envenena

O Cad .
o

.da, revela toda a infâmia desta mulher (revelação da série de
e s

. .danos), que e condenada às feras (punição). Com esta mulher
e O . o” *execranda o Burro=­Lucio deveria ter relaçoes sexuais em pleno

anfiteatro.

TITe246702A3I =D À fábula de Amor e Psique
(4àã microfábula)

Situação inicial; Era uma vez um rei e uma.rainha que tinham
(conflito) tres filhas..As duas mais velhas eram de uma

beleza humana, enquanto a caçula, Psique, tinha uma beleza di
O OD s bad s Dá .

e
.vina. Esta qualificação extraordinaria e causa de sofrimento

2. Dad .
e

para Psique, pois os homens, em lugar de ama=­la, a adoram,
£

+ ap PERAAlem disso, a sua beleza divina desperta ciúmes na deusa Vê­
nus, que decide vingar­se. O germe do conflito pode ser visto
na natureza híbrida de Psique: ser humano dotado de atributos

. . Led CC . ” ­ .divinos. À coexistencia de dois classemas contrarios ­ humani
­ O A E e

. O (3dade e divindade = num unico personagem e motivo de instabi=
2

e
s + slidade, e um problema a ser resolvido, Ou Psiquê humaniza=se

o me PONTEpor completo (e a transformação que quer Vênus) ou diviniza=
se (é a transformação que conseguirá Cupido). A fórmula pode=

o
.ra ser a secuinto:

= amor humano

amor divinoUS
Psique

(ser híbrido: À

humano=­divino)

Primeira Transformação

(Consegtiência negativa = efeito contrário):

Tr, = [ VW o > Ss O |
e V AS ARENA

Venus vingança Cupido Psique :
contra Psiquê

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Ordem: À deusa encarrega seu filho Cupido de executar a vin­o
a“ . Ea e 7(de Venus) ganças que Psique se apaixone ce case com o ho=

. * *
C

mem mais horrendo e mais miserável da terra.

­­” " os s
.

“e

Transecgressaos O deus Amor não obedece a prescrição materna:
. Lad . .

Lei(de Cupido) nao resiste aos encantos de Psique, rapta­a e
. Fá e 2ºleva=a para um palacio maravilhoso, onde, no

.
A

.incognito, à torna sua esposa, tendo com ela
o

. nd eso encontros noturnos para nao ser reconhecido,

Segunda transformação:

Tr, . VW

conhecimento.

do marido

so | 4 . ;
2

Interdição: Amor proibe expressae reiteradamente Psique de
(de Cupido) comunicar­se com seus parentes e de procurar

descobrir sua identidade,

”
.

a
.

a
.

sla. Transgressão de Psique! Psique recebe suas irmas no pala.
cio e mostra“lhes a riqueza que à circunda e a

felicidade em que vive.

Interrogaçao:; As irmas querem saber a identidade de seu espo»
sSOs»

2a ­
Resposta: Psique acaba confessando que não conhece o rosto do

+
s . sesposo, que so à visita de noite, .

. o“ . . . A .

Manobra de engano! Às irmas, invejosas da sorte de Psique,ins
tigamena a descobrir a verdade, insinuando tra

ktar=­se de um monstro horrivel,

CN s fas s
2

s pá sCumplicidade involuntaria: Psique, inocente e credula, cai na
* . s ed ­” e *

armadilha tecida pelas irmas e poe em pratica

os conselhos destas,

282 transeressão de Psiquê: De noite, armada de uma navalha
de uma lanterna, ilumina o rosto do esposo

.
e

:

descobre, assim, que ele e o Amor.

Dano tríplice: 1) Cupido ê castigado por ter transcredido à
ordem de sua mãe Venus; sofre uma queimadura e
é fechado no quarto de Vênus; 2) Psique é cas=
tigada por ter transgredido a proibição do ma­
ridost & abandonada pelo esposo divino; 3) As

Ab
AVAVAV
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o bond .

W

. +irmas de Psinue são castigadas por ter inveja»

do a sorte da:caçula e conseguido sua desgraça:
*. pad . ”­Psique, usando da mesma arma das irmas, o enga

no, provoca a morte das duas.

S W o——s(No
' '

Psique cupido

Terceira Transformação: Tr; =

. *“ º s Dola, Tarefa: Psique, depois de muito errar a procura do esposo

perdido, não conseguindo a ajuda de nenhuma di
O .

i

E DJ .vindade, decide entregar­se a vingança de Vê=
É

. . ad « .
nus. Esta, apos duros maltratos, impoe a jovem

e E . e .de separar graos de varios cereais misturados.

Ajuda e Resolução: Um grande número de formicças sentem pena
da jovem esposa do Amor e a substituem no cun­

primento da tarefa,

2a, Tarcfa: Vênus ordena a Psique ir buscar um floco de la de
ouro no meio de um bando de ovelhas ferozes.

­ O
s

. .

.

Ajuda e Resolução: Um caniço, a beira de um rio, fornece a
. Fed (À ”“ o DO O

Psique as informaçoes necessarias para cumprir

a tarefa,

.

.
A

.

'

.3a. Tarefa: Venus ordena a Psiquê encher uma garrafinha das
águas do Estige, um rio infernal habitado por
dragões.
o“ e

e e

”

Ajuda e Resoluçao: Uma aguia encarrega­se de cumprir a tarefa,

Fa x
.

A . * Fá sha, Tarefas Venus ordena à Psique ir buscar o po da beleza di
2 s

e
svina que se encontra junto a Proserpina, nos":

Infernos.

Ajuda, Transeressão de Psiquê, não Resolução da
tarefa, Castigo: Uma torre, em cima de uma montanha, ensina

a Psiquê como chegar até 14 e forneco=­lhe os
meios necessários para vencer os obstáculos.
Psique executa diligentemente todas as ordens;
uma vez conseguida a caixinha do po da beleza
divina, não resiste à tentação de abrir a cai=­
xinha: ela continha, porém, um sono de morte,
que afeta profundamente Psiquê.

Novo Auxílio (resolução da tarefa): Cupido, entretanto, sara
do de sua ferida, escapa pela janela e voa ao

Ab
AVAVAV
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. nn É
.encontro de V'siques  Acorda=o de seu letarçio,

recolocao sono mortal na caixinha e Cfaz com
que Psique leve a caixinha a Vênus,

Transfituraçaãao (divinização): Em seguida, o deus Amor interce
Á

Lá + .de junto a Jupiter para que' seja sacramentado
seu laço matrimonial com Psique. O pai de to­
dos os deuses ordena que Psiaue seja elevadaao

e
O . . sceu e divinizada, para ser digna de seu esposo.

O . Fel A
*

”
.Casamento: Cupido e Psique celebram suas nupcias e tem uma Ff£i

lha, que chamam "volúpia",

Situacão final: Sf = Ss ON fo)

Vv. | Y
Psique | Cupido

(ser divinizado) (amor divino)

Te2.7.3 = Os personagens

A função de sujeito é exercida por Lúcio. Este
personagem deve ser visto em tres momentos distintos:

o
. o.1) antes da metamorfose! e apresentado como um jovem de Corin

to, culto, instruído na língua grega e latina, "um homem dis.
tinto pelo seu exterior e pelas suas maneiras, de raça nobre!"
(1,23). O que o caracteriza ê um espírito aberto a qualquer
novidade, desejoso de compreender fatos extraordinários e de
ser iniciado nos segredos das artes mágicas, Para sua alma
crédula não existe nada de impossível, sendo o absurdo conse.
quência apenas da ignorância dos fatos (1,20 e passim). A sua
viagem para a Tessália é motivada pela curiosidade de conhecer
de perto esta terra onde acontecem coisas fabulosas;

2) durante a metamorfose: temos aqui um processo de abdicação
do personagem, mudando sua forma de homem para asno. Estamos

em presença de uma verdadeira "peripécia": à ação consegue O
resultado contrário ao esperado, A iniciação nas artes mágicas
tinha como fim o conhecimento dos fatos que fogem à inteligen
cia humana normal: seu resultadoé a transformação em asno,
considerado o menos inteligente dos animais. Esta animaliza­

ção, porêm, não é completa, pois Lúcio continua de posse do
intelecto e sentimentos humanos, Razão pela qual o seu pro.
cesso de aprendizagem não sofre solução de continuidade, o

5 e
+

A
s . e"saber! apreendido pelo Lucio­Burro e da mais baixa vulgarida

À ou IMorAOTZ DO Uia DUAD w Oro (Ono vixede eomnthteu.iientO
Ab

AVAVAV
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o so ;
e.

;de: adulterios, roubos, injustiças, etc.: e o conhecimento do

sub=mundo humano;

3) depois da metamorfose: o processo inverso, o da re­humani=­
zação, realiza­se sob a égide da divindade, O homem que res=

o“ ' O . ua É " :

surge não e mais o pagao sedento de um saber magico, mas um

" vir religtiosus, a quem os múltiplos sofrimentos ensinaram quea
|, verdadeira sabedoria reside no conhecimento dos mistérios di
h vinos. À trajetória do protagonista Lúcio apresenta uma ele=­

vação, após a queda:

humanidade > animalidade ——> divindade
xa) ­ Y,nlecovoa*

” Ts tu . ” E
.A funçao de" objeto nao e exercida por um ator

figurativo: e a conquista de um "saber" ora humano, ora magi+­

co, ora religioso.

A função de ajudante É exercida port 1) um ele
fr. e s s fa.mento humano: Fotis, a escrava da feiticeira Panfilia, que for

É . .

i

­
”nece ao heroi os meios para a transformaçao desejada, Mas seu

É Ed
'

. . . s Hd ."saber" e imperfeito, pois ela possui um conhecimento indire=
to, apenas externo da magia. Por isso ela erra o pote de un­
gltento e o efeito da metamorfose ê outro; 2) um elemento so=­
brenatural: Ísis, a deusa todo­poderosa que devolve ao herói
sua condição de homem e o faz renascer para uma nova vida.Ela

nes " " CA ; Csfornece a Lucio o "saber" divino e os meios necessarios para
e, . s s Cad + sque o heroi deixe o caminho da ignorancia e do erro, cuja con

Led . . 2 oo s 2. e.seqliiencia fora a animalizaçaão e o sofrimento, e se inicie no
caminho da verdade e da felicidade, .

A função de oponente e exercida pela Fortuna
adversa, personificação de todos os fatores que causam as

atribulações de Lúcio: erros, ladrões, servidão, terrores, es
pancamentos, etc. É vista como um poder superior cegoe ne­
fando, que pode ser vencido so pela intervenção de outro poder
sobrenatural clarividente e benfazejo. Será a "luminosidade!"
de Ísis a ter vitória sobre a "cegueira! da Fortuna, a reli.

' gião a reinar sobre a magia, Juninâvas dass K quem omsidhaa”
Ie2e.7.kh = O espaço Tau | To a MAÇiaNluxióa Win loç &. WE

As peregrinações de Lúcio perfazem O Seguinte
itinerário: Corinto—> Tessália ­—> Madaura —> Roma

.
e [DD .

Ô

Corinto e a cidade de origem do personagem=nar
rador (T.l e 22). Um dos berços da civilização grega, Corinto

Mv
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CA
|

'

e .fornece aàão heroi o cabedal de cultura humanistica de que ele

e imbuldos Constitui apenas o ponto de partida, sem retorno.

A Tessália, especialmente Ilípata, sua cidade
principal; é o palco dos acontecimentos. Na êpoca em que se
situa O romance, a Tessália era famosa pelo culto das artes
mágicas e considerada o berço dos encantamentos (IL,1). Repre
senta o espaço atópico para o herói, viajante e forasteiro.
Por ser um estrangeiro, oO herói sofre o vexame de ser o obje=
to das hilaridades durante a festa do deus Riso (IIT,1­11). Ê
em Hípata que o herói é privado da forma humana, raptado, es=
cravizado, obrigado à viver em lugares desconhecidos e peno=
sos (montanhas, cavernas, atrelado à mó, etc.). Enfim, a re­
gião da Tessália, onde reina à magia, a ignorância, a cruelda
de e à prepotência representa o "vale de lágrimas" onde a ale
ma humana deve penar para purificar­se de suas culpas e ser

digna de receber a graça divina,

Madaura, cidade africana, província do Império
romano, é a terra de origem do "autor" e não do narrador. JÁ
analisamos o problema desta confusão (veja L.2.7.l). A cida­
de de Madaura só aparece no fim do romance ("ao cabo de longa
ausência, resolvi voltar para Madaura", XT, 26), quando espe­
raríamos que a volta fosse para Corinto, a cidade natal, o es

“paço tópico de Lúcio.

Roma: o ponto final da peregrinação de Lúcio.
não é a Grécia, nem a África, mas Roma, a capital do Império,
a cidade "sacrossanta" (XT, 26). Autor, narrador e personagem
confundem=se nesse novo espaço feliz, a mesma pessoa exercen­­
do a profissão de Apuleio (advogado) e a de Lucio (sacerdote).

. .
A

s OA cosmopolita Roma, a caput mundi, centro nevralgico do sincre

tismo humano e religioso, é destinada pela divindade aser a
nova pátria do Lúcio=Apuleio renascido, .

É a .

.
h)

A topoanalise do Asno de ouro levaria a desco=

berta de uma relação intrínseca entre a caracterização dos per
sonagens e seu espaço vital, Assim, apenas como exemplo, o
espaço tópico dos bandidos é localizado em cavernas em baixo
de rochedos rodeados por montanhas de difícil acesso. O redu­
to que, eufemisticamente, o narrador chama de "residência dos
bandidos" (IV, 6­7) é apresentado como um espaço fechado, im­
penetrável, afastado da sociedade legalizada, É a sede do im

Cr O Já :

º A E .perio dos fora­da=lei, com seu chefe, seus herois,.suas leis,
e : s ” Oseu codigo de honra, Da mesma forma, a casa de Milão, o anfi

Mv
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o. CAR £ 4
: s

triao de Lucio em HNipata, ec situada fora do pomerium, o espar­

ço sagrado que riarcava os limites da cidade (1,21).' E que a
sua profissão de agiota o isolava do consórcio dos cidadãos
que o detestavam pela sua avareza. AS janelas de sua miscerãs
vel residência se abrem para a cidade a indicar a insaciável
cobiça dos bons alheios, .

Ab
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ESTRUTURA MONOLÓGICA E ESTRUCURA POLIFÔNICA

Introdução

Pela leitura dos sete romances da literatura
e

. +classica que acabamosde realizar se devpreeuxde uma estrutu

ra profunda, comum ao conjunto das narrativas e uma estrutu
s s Nra de manifestação, especifica de cada narrativa em parti=­

cular., À estrutura profunda configura­se pelos elementos
ada sa telhado fundado:

"invariáveis!", detectáveis ao nível das relações sintáticas
a o

PERSA

que regem o mecanismo das "situações", das "funções!" e
DA Ada

­

mo ro > E SA

"'actantes", AÀ estruturade manifestação ê evidenciada peloaetant

investimento semântico dos elementos da estrutura profunda,
que varia de uma narrativa para outra e que contitui a espe
cificidade de cada textos Evidentemente, se'os clementos
invariáveis podem fornecer um 'modelo" estrutural válido pa
ra a análise da narrativa em geral, a significação de um
texto pode ser apreendida apenas pelo estudo dos elementos
"variáveis!" realizadoao nível dos "alomotivos" e dos "ato
res" das narrativas­ocorrencia,

O estudo do romance clássico solicita uma se
gunda etavna de investigação: ressalvando a especificidade

de cada texto, pergunta­se se é possível encontrar elemen+.­
tos comuns aos cinco romances em língua grega, mesmo ao ni
vel da estrutura de manifestação, em contraste com elemen­
tos comuns às narrativas em língua latina. Aliás, queremos
saber se os significantes e os significados particulares de

cada romance grego podem ser considerados homólogos entre
si, de forma que constituam uma "tipologia" romanesca, dife
rente da tipologia do romance romano,

+ pá '

s
Á e.Nossa hipotese e que a literatura classiêa

"

E
A

O Cad "

.

nos legou os dois prototipos do genero romanesco que tive
ram largo sucesso na história da literatura ocidental: o ro
mance "de. amor" e o romance "picaresco'", O primeiro,de ideo
logia conservadora, elabora artisticamente o material ex­
traído do "real imaginário": o segundo, de ideologia revolu

. so + pá . sscionaria, da formade arte ao material extraído do "real so
e . [é . Ee . . “­ Ô

.­cial", Lançamos a hipotese da existencia na ficção classi+­
. . € + .

­”

ca de uma dicotomia arquetipica fundamentada na oposiçao en
*

Mv
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. ad t . ­ . . 4 .tre cosmovisao '"apolinca" e cosmovisao "dionisiíaca", entre 11
o e

.teratura enformada por uria concepção !"monologica" do mundo e
. s . ” .

”
.literatura estruturada a partir de uma visao dialogica ou "po

da existencia.
;

. Led O—lifonica"

FA 2 O sAntes, porem, de verificarmos a diferença es
+CA . E bed . . Otrutural e tematica dos dois generos romanescos da antiguida

o
.

­ A e
. Ede classica, não e desnecessario precisarmos alguns termos

­ nós regados: ideologia/ 1 1 /dpor nos empregãuaãos: ideologsia/axio ogia, apo Íneo dionisíaco,
e

. O a .monologico/polifonico.

IT.l.l. ­ Ideologia e axiologia

o. DA . .
”“s

Sem entrar no merito das diferentes concepçoes
º

|

O [dá 2º edo termo, propostaspor filosofos ou sociologos, tomamos como
ponto de partida a definição de ideologia dada por Althusser:

. "uma formação complexa de montagens de noções, de representa
ções, de imagens por um lado e de montagens de comportamentos
=atitudes­gestos por outro, funcionando o conjunto como nor

o . . ­

mas praticas que regem a atitude e a tomada de posição concre
ta dos homens a respeito dos objetos reais da sua existência

(1).* . O o e [Cá Osocial e individual e da sua historia"

É fácil perceber que Althusser associa o ele
,

. .
É

.
o

. . º,mento propriamente "ideologico", que e o conjunto das ideias

ou representações mentais de uma sociedade, com o elemento.
"real", constituido pelas praticas sociais. Em verdade, e im
possível separar o estudo da ideologia do estudo da realidade

s. . . Ed . bh ”

social: a primeira esta relacionada a segunda, como o conteu
(2)Pd =

O . o
e so

do a expressao. À ideologia social so pode ser apreendida
ox. . . 5

o
spela analise da "axiologia", isto e, o sistema de "valores"do

minantes numa dada sociedade, num tempoe espaço limitado,
s

A
s sO conceito de valor e de origem econômica, sen
a substância do va­

Os

abstratos nem entidades reais, mas

"valer":do a forma substantiva do verbo
­ e

'

.lor não e o ser ideal nem o ser real, mas o ser 'valioso",
valores não são conceitos

—m uu um e OM que mm mo E qu Em 0 que Om no xo E a Em O ro a

(1) Apud: Vítor M. de A. e Silva ­ Teoria da literatura, 38
ed. + Do 681.(2) A expressão "ideologia social" não é redundante,pois, se
gundo a distinção proposta por Nannheim (Ideologia e Uto
pia, especialmente o capítulo homônimo, 51­L100, alem
de uma ideologia "total", existem ideologias "particulares!"', próprias de um indivíduo ou de um grupo confissio
nalmente ligado à uma crença partidária. A ideologia par
ticular corresponde, grosso modo, ao que o Prof. Antônio

Mv
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prediceações do ser, ce vossuem uma nolaridade positiva ce nessa
. 2 . Mo e

9
. rm "tiva, participando do dualismo cosnico, de que falaremos mai

+ Ss . :

­ %
"adiante: à riqúuezá opoce­se a vobreza, a beleza a fealdade,ete.

­ É
. . .

=

Uma classificação suriaria dos valores apresenta a distinção
o

. * O .entre valores "lowicos" ou de conhecimento (verdade x falsida
A . ç

. . . . .de), cticos (bem x mal), "esteticos" (belo X feio) e "religio
sos" (crenças x descrenças)..

O conjunto dos valores aceitos por uma socic=

dade constitui sua ideologia. vasta se diferencia da axiologia
por estar fundamentada, mais do uue nos valores rcalmente vi
vidos, no conjunto dos valores "desejados!" pela coletividade.
O que caracteriza uma ideolozia são as idéias que transcendem
a situação concreta e projetam uma forma de vida diferente da

existente. Às ideologias constituem­seem imagens desiderati­
vas, em configurações de um mundo melhor. Neste sentido,o con
ceito de ideologia aproxima­se do de utopia. Como afirma

Mannheim, "ê extremamente difícil determinar, num caso dado,
(3),O . [4 o O

:

e
LJo que seja ideologico e o que seja utopico"

Teoricamente, a distinção reside na tentativa
de atualização das ideologias; quer dizer, estas se tornariam
utopias no momento em que os "idcólogos" pretenderiam por em
prática suas idéias, impondo novos valores, pregando revolu
ções sociais e atentando à ordem constituída: "No decorrerda
história, o homem ocupou­se mais amiúde com objetos que trans
cendiam o âmbito de sua existencia do que com os que lhe eram
imanentes, e, à despeito disso, às formas reais e concretas
da vida soçial foram assentadas em estados mentais "ideológi
cos", incongruentes com a realidade. Semelhante orientação
incongruente vinha a ser utópica quando, além do mais, tendia

h)a romper os limites da ordem existente" ( o

A ficção literária (e artística, em geral) é a
maior depositária das ideologias de uma sociedade numa  Cpoca
determinada, pois consegue realizar artisticamente o conteúdo
projetado das aspirações individuais e coletivas, transcenden
do a situação social de fatos, O romance grego de amor e de

Cândido (Literatura e Sociedade , 54­56) chama de "fun
ção ideologica" de Literatura,distinta da "função social"
e da "função total'",
O. Ce, 182,
Idem, ibidem, 179
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aveninra, ver exerinlo, expressa a ideolorfia da sociedade hele
e + . 5

o
. .visada dos primeiros seculos da nossa era. Os valores cont

dos no mundo romanesco (beleza, virsindade, fidelidade, amor
idealizado, crença na ejuda divina, etc.), evidenterente, não

. ."ideolosicos",. :

'

O romeo latino, de outro lado, csselha mais

a axioilosica da énoca polo fato de resresentar artisticamente
os valores reais (dinheiro, homossexualidade, amor materiali=
zado, etc.) o negativos (infidelidado, adultério, descrerças,
etc.). Todavia, o romance roriano não deixa de ser tarbém ideo
lógico, como o é qualquer ficção, na medida em due não repre
senta fielmente os valores negativos (ou "desvalores") da epo
ca. Viver. serundo o instinto, com uma total libertação de

.
,

º s 5qualquer norra ou medida, sendo incompativel com a vida cem so
'

. o“ º E [A . é” O

ciedade, não deixa de ser idcoloszico ou utopico.

­ ft. s 5IT.1.2 ­ Espirito apolinco e monolorismo

"Teremos dado um grande passo e promovido o

progresso da ciência estética quando chegarmos nao só à indu=­
ção lógica, mas também à certeza imediata deste pensamento: a
evolução progressiva da arte resulta do duplo caráter do espí

s e s > s s € 3rito apolineo e do espirito dionisiaco, tal como a dualidade
. O os É

dos sexos cera à vida no meio de lutas que sao perpetuas e
(5)

o
O ”­ = ao CONS

por aproximaçoes que são periodicas!"

—

. so. ' . ft... 4
v A oposição Apolo vs Dionisio expressa, em ni

f.. ; “as co. ;

=

vel mitico e simbolico, a oposiçao que reina na natureza...“Um
; CARNTNO ; ; :

a
dualismo cosmico rege e domina o mundo mineral, vegetal, ani

Pd . ad . PA
mal e humano, atraves da conjunçao e da disjunção dos elemen­

e
. eo . . ­ aotos contrários: ceu/terra, dia/noite, verao/inverno, luz/tre

bd ft. DAN +vas, bonança/tempestade, macho/fêmea, espirito/materia,ideal/
real, cultura/natureza, etc. Os gregos, que tiveram grande

e... .
e

Ofacilidade em revestir de uma forma plastica os pensamentos
O O " o SS

mais profundos, inventaram duas "estorias!" para expressarem
s . . . € .

este dualismo: o mito de Apolo ce o mito de Dionisio.
DD

Apolo, filho de Júpiter e de Latona, tinha a
missão de trazer para a terra a luz, o calor e a vida. Todas
as manhas transportava o coche dourado do Sol para o alto do

. w K
o

.F. Nietzsehe ­ Cricsem da Tragedia, 35
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e *
. .

É .

msceu ce, à noite, guardavaeso atras das rnontanhas. O Cosmo de
” se ” PS . . . Ce .via à cle não 5o à alternancia dia/noite, mos LlLambem a mudan=­=

Lça das estaçoest o inverno era causado nela avsencia de Àpo
PN : < AL:lo, nue anualmente viajava vara o feliz vais dos !liperborcos.

%

Ligcadas à sua prerrosativa fundamental ­ deus da Luz ­ estão

as multiplas funções atribuídas a inolo: pela luz cósmica,pro
tege à vida vegetal, animal ce humana (patrono dos asriculto=

res, dos vastores ce dos navegantes); pela luz intelectual,
o protetor dos artistas e dos médicos; pela luz divina, 6
deus dos oráculos que desvenda os mistérios da natureza.
mito da disputa entre Apolo ce Yársias (ou ra, segundo uma va
riante) representa a vitória da lira sobrea flauta, da músi>­
ca suave e harmoniosa sobre a musica rude e inculta, da bele
za sobre a fealdade, da forma sobre o disforme, da harmonia
sobre a desordem, da medida sobre o excesso, da cultura sobre
a natureza, da civilização grega sobre a barbárie asiática. ns
iconografia de Apolo e uma confirmação figurativa do conceito
de beleza apolínea, entendida como harmonia de formas: abs
traindo dos efebos as partes corporais mais bonitas, os artis
tas procuraram chegar à criação de um modelo de beleza mascu­
lina, universal e absoluta, em que o todo fosse a resultante
de partes proporcional e harmonicamente estruturadas.

Apolo é apresentado, portanto, como o deus de
AS

: stodas as faculdades criadoras de formas. v Oo deusdaluz,da
ordem e da harmonia. Surge como uma "aparição!" radiosa que
revela ao mundo os segredos dos sonhos e desvenda os mistê­
rios da vida. A arte que nele se inspira. — a apolinca ­ tem
como fundamento o sonho, a imaginação, a ilusão, um radical 2
timismo, a confiança nas forças do homem considerado capaz de

E

ealcançar a vitória sobre o mal e o misterio. O homem apol1
neo possui a crença nas aceternae veritates.

A literatura de inspiração apolínea realiza­se
E O E LEAVTOS!quando traduz em representações vcrbaisas5; aspirações do ho

mem versus um mundo "ideal'!, uma nova "idadede ouro", em aque
e ee ­­ ­ ce a rm e os ] Motos eres Tm rm AA mm mm na,

se extirpe o joio ou seconverta em planta benigna, e res
pá .

ao
E]plandeça so o trigo em seu aureo esplendor de beleza e juven­

|
” Fá .tude, Esta concepçao "teorica" do mundo tem como pressuposto

" $ : Emi ",um '"monismo ideolorgico A percepção monológica caracteriza
qualquer tipo de literatura "pedagógica" ou utópica",
consciência normativa pressupõe. a univocidade da verdade:
idealismo, uma única consciência e uma única voz são inteira»
ag OTome "

"»
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.

|

.
”

|

” :

mente suficientes vara à plenitude do conhecimentos nao ha ne
cessidade de uma pluralidade de consciencias... vDrLctivamontoe,
o idealismo admite apenas uma forma de interação entro as

consciências: os cue possuem a verdade a ensinam aos que não
a possueme estão no erro; isto leva à um relacionamento de
mestre para alunos, ao diálogo pedagóricose.. vualqguer obra
ideológica Cc pensada e percebida como vossível expressão de
uma única conscicvcia, de um'único espírito... Tudo o oque é
significante pode reunir­se numa única consciência c submeter
­se a um único acento; tudo o aque lhe escapa é fortuito e não

(6).essencial"

'

.
­

.
o

.Em verdade, toda obra de intenção ideológica
. Dá " . .­ '

ae

tem por fundamento umprincipio de visao e de renresentacaãao
)

má
LN 10 deVISAco

do mundo «nucdeterminaa escolha do material artistico, visan
A

do a comunicar o conteúdo ideal, No tocanto à narrativa fic
cional de inspiração apolínca, as situaçoes iniciais e finais,
a organização das sequências fabulares,a escolha da tipologia
do herói e de seus oponentes, o "objeto" perseguido, as inter
vençoes do narrador dentro do relato e outros elementos for=

mais, tudo isto se estrutura em função da comunicação de uma
idéia, colocada como. a isotopia principal da obra. AÀ ideolo
gia ê, portanto, geradora de formas.

O o 2
O| O heroi e os outros personagens do romance...i­

— e. e Craamenos 0 ns Queen O­— deologico sao atores despersonalizados, pois representam ape
[4 à TATA me R

7nas o "veiculo" da concepçao do mundo do narrador. O princi+­
Al TUTTI Teses e e O ' ” Ns % a ? "

pio da individuação cede lurar a consciencia unica e geral
U = Pa s ” '

que governa a obra. À oposiçao entre heroi e vilao, entre a­

tores bonse maus, antes de constituiruma pluralidade de vo
o : ow o

. . LARS o
. e.zes, e apenas contestação teorica de uma ideia unica, que (ja

279) * 272. S :

­ PS o AA ee o .
.sabemos de antemao) ira triunfar. O erro, a culpa, o feio en

———

s .
­ .

contram­se na arte de inspiraçao apolinea como elementos de­­
uns

: ; Ps |

; Aos scontraste para ressaltar o triunfo final da inocencia, da vir
tude ec da beleza. Enfim, todos os elementos que compoem o
mythos, o cthos e a dionoia estruturam­se em função da demons
tração de uma verdade única e universal, perante a qual se do
brarão todas as outras "verdades" individuais, postas momenta
neamente para serem logo negadas. Numa obra de inspiração apo
línea existem apenas dois tipos de personagens: os que encam­
pam a idéia inspiradora e os que a combatem, Os primeiros

PE ­
; ; ;possuem semas euforicos, os segundos são antiteticamente dis

(6) M.Bakhtine ­ La poêtique de Dostoiocvski, 121=­122
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7
. LA . . o .foricos. so existe o branco e o vreto, sem possibilidades de

Tra. EA .
.

A . .
"

cores intevrisediarias., 1 0 Óreto e introduzido apenas corno e­

lemonto de: contraste para que o branco possa ser afirmado,

E . CG monolosgismo não admite a presença de mais de
"=. e 7

CORN= | uma consciencia enformadora da obra de artes. À "hetoronimia!"!,
mn .

.
e... 4 (4 CO s

"1a diversidade, 50 e encontravel ao nivel de suverficie, pois
1

Í eo ; CA e ; £
d ;la substancia ideolocica e essencialmente univoca. É evidente,

e

e e
.

“ o

porem, uue à obra de arte de conteudo ideologico tem um cara­
ter de "alienação", na medida em que propõe representações
falsas da realidade, sonhos e ilusoes coletivas que o artista.

< . .eleva ao nível do consciente,

K­ s 2 . s sf . +IT.1.35 ­ Esnirito dionisiaco e nolimorfismo

: ;
“ .

­ Dunlamente filho de Jupiter, que o gerou na

"princesa tebana Semele e, com a morte desta, continuou a goes
tação do foto numa coxa, Dionísio (Baco, para os romanos), an
tes de vir à luz, estava marcado pela vingança da ciumenta Ju
no. Fruto híbrido de um amor divino­humano, não foi aceito
no Olimpo e prêcisou conkhguistar com suas próprias forças o di
reito à divindade, .Errou pelo mundo então conhecido e conse
guiu o caminho da glória pela descoberta da uva e do vinho.To
cando flautas ou tamborins, acompanhadopelo cortejo de Sáti
ros, Mênades (Dacantes), Centauros e pelos deuses Sileno e Pã
Dionísio propiciava aos homens e aos deuses alegria e felici­
dades. Enquanto durava o estado de embriaguez, seus devotos
sentiam a presença do deus dentro de si e abandonavam­se aos
ritos orgiacos, em que, especialmente as mulheres, se trans­
formavam à semelhança das primitivas Mênades, as nutrizes de
Dionísio. Este foi sempre considerado pelos gregos como um
deus "estrangeiro" e "subversivo", pois ele personificava a
desobediência à ordem e à medida, a vida do instinto, a liber
dade, o prazer sem limites,a inversão dos valores sociais:fo
ra ele quem destronara Illéstia, a deusa do lar, e lhe ocupara
o lugar perto de Júpiter.

— ft... COS SODA 4 :

PN

É 1) X O espirito dionisiaco encontra sua primeira ma
. ”­ t . CCN: s Ronifestaçao artistica no coro ditirambico. f; um coro de pes.

soas "transformadas", que, perdida a lembrança do passado fa
miliar ce a noção de sua individualidade, na embriaguez do es

. 4 io po . stado dionisiaco vcem a essencia eterna das coisas e parece­
] + € ­

s .
'

=lhes ridicula a pretensao de endireitar o mundo. Nos momen­
e

|

|
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tos de excitação ormriaca, esquecido de seu status social, o

homem sente=3e menbro de uma comunidade universal em que se

quebram as barreiras de classes. Na consceução do estado mis
tico, o honem diviniza­se, o escravo emancipa­sce, os animais

falam, a erueldadoe torna­se prazer, o grotesco mistura­se ao
sublime.

Uste espírito dionisíaco persiste nas Saturnappliadais iA
lios romanas e em todas as formas de vida "carnavalesca". GO
significado profundo do Carnaval e de sua influência nas' for
mas literárias que nele se inspiram foi salientado por
Mikhail Bakhtine (7) .tO carnaval é uma forma de espetáculo
sincrético, doe caráter ritual, onde não ná .separação entre a
tores e espectadores, sendo vivido por todos. Durante a épo­
ca carnavalesca hã uma susponsao das leis sociais, das inter
dições morais, das regras norrais de vida. Anula­se a dife
rença de classes, a hierarauia, a etiqueta, e estabelece­se
uma nova forma de relações inter­humanas, fundada no contato
livre e familiar entre todos, sem medo de sançõocst:nel Carno=­
vale, tutto vale,

.

. Entre os "atos" carnavalescos que lesitimam'"o

mundo às avessas! o mais importante é o rito da "entronação/
destronação" bufonesca do rei do carnaval, Nas Saturnálias
romanas clevava­se ao trono um escravo, que era servido e ve
nerado por seus patrõcs. O ato ambivalente significava a 're
latividade" de toda estrutura social, a elevação e a queda
do Ídolo, a profanação do sagrado, a paródia dos valores so
ciais, Na percepção carnavalesca do mundo são exaltadas as

O CA . o
. D

­

formas oximoricas, as mesalliances: a conjunçao do sagrado

com o profano, do alto com o baixo, do belo com o feio, do

sublime com o vulgar, da sabedoria com a estupidez, enfim, a
­ o” o .
identidade dos contrarios.

' t s . . 4 sO espirito dionisiaco ou carnavalesco influcen
cia certo tipo de literatura, quer no plano da expressão.
quer no plano do conteúdo. M.Dakhtine considera como primei­

. . o e...
ras formas de literatura "carnavalizada" o dialoco socratico

e O O s . ­
O Cr se à satira menipea.s O primeiro, pela concepçao dialogica da

­ CANSA
verdade, que nao se encontra na mente de um unico homem, mas
o — — a.  .. . — o — . .. e. .. . ...

(7) La poótique de Dostoievski, 169­286 e passim
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está "entre os homens", que à devem procurar em conjunto: a
"ironia" socrática é um rircarnavalesco reduzido; à segunda,
pela mistura de prosa e poesia, de temas e assuntos os mais

variados, do real e do fantástico. Além cestos gêneros, o es
pírito do carnaval enforma todo tipo de literatura "polifoni
ca", onde é encontrável uma, pluralidade dê vozes. Isto se dá
especialmente com as formas de literatura que fazem apelo ào
realt "quase todas as cenas e os acontecimentos da vida real,
representados mitas vezes de uma maneira naturalista,deixam

entrever.o ambiente do carnaval com sua lógica específica de
contatos familiares, de casamentos desiguais, de disfarces,
de mistificações, de imagens antitéticas, de escândalos, de

" (8).en­destronaçõoes, etc.
:

: su e
Enquanto à literatura de inspiraçao apolinea,

; NA mica! : Eni ; "como vimos, e 'monologica'" e se apega ao utopico, ao"ideal!",
º s + ” CNN AA, o ae nôos eoa literatura de inspiração dionisiaca e Vpolifonica",admitin

NA EPA s
"

do uma verdade poliedrica e traduzindo a verdade de cada um

com todas as diversidades existentes no mundo real.

O genero narrativo apresenta­se como à confi­
­ < : Dol | CAE , ­

guração artistica dessas duas antiteticas concepçoes do mun
. ENA s * ES Ado.À lingua inslesa possui dois lexemas para difcerencia­las:

. . x . k

romance = narrativa "ideal","miítica" ou "apolinea"; novel =

narrativa "realista"«ou "dionisiaca". "Novel e um retrato da
vida real e do comportamento da epoca em que e escrito. Roman

ce, em linguagem empolada e elevada, descreve o que nunca a­
(9).É CA

conteceu nem e provavel que aconteça"

—— Estas duas formas são encontrâveis nas primei
i ras narrativas ficcionais da literatura ocidental. Os cinco
romances gregos são todos de inspiração apolínea, apresentan
do uma estrutura e um conteúdo "ideológicos": correspondem
ao ingles romance, Os dois romances latinos, pelo contrário,
têm uma natureza "dionisíaca"', apresentando um conteúdo poli
fonico: são tipos de novel. Nos primeiros, encontramos uma u
nidade estrutural, uma mesma tipologia actorial,muitos ele
mentos formais e semânticos comuns e invariáveis, extraídos
de uma tradição cultural para a. representação de uma ideia
sonhada como verdadeiras: a utopia do triunfo final do amor e
da justiça. O romance grego, comoo çonto popular, situa­se
"ão nível das aspiraçoes não realizadas do homem versus um
nanda mmeannas

| FX,
(8) Idem, ibidem, 182
(9) Clara Reeve, citada por R.Wellek e A.iWarren ­ Teoria da

Literatura
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10) ; a(
. Nos segundos, junto com enredos fracamen­mundo ideal"

te estruturados ce com uma caracterização mais diversificada
dos versonagens, encontramos uma pluralidade de consciências
insatisfeitas, individualidades que lutam para afirmar­se ca
da qual a seu modo, sem crença nos valores humanos ou numa a
. . s jo sf + .juda divina: ca representação artistica do mundo real,colhi
do na sua multiforme diversidade e na flagrância de seus a+:­
tos, som nenhuma idcalizaçaão,

ILT.2 ­ NÍvel estrutural

No decorrer do trabalho usamos indiferentemen
te os termos "forma" e "estrutura", não relevando a diferen­
ça entre análise formal e análise estrutural. Em verdade, a
distinção conceptual e metodológica entre os dois termos e
os dois tipos de enfogue da obra literária é muito difícil,
visto que seja o estudo da forma seja o estudo da estrutura

visam a apreender o priom pelo qual os materiais são esteti­
camente elaborados.

*

| Ha porêm, estudiosos que admitem uma distin­
ção relevante entre o conceito de estrutura e o conceito de
forma, Esta seria estabelecida pela correlação essencial en
tre os significantes e os significados de um todo orgânico,
de um objeto concreto que possui uma consistencia fisica in
dividual; aguela seria um sistema de relações inter­objetual,!
apreensível a um nível abstrato mediante a elaboração de um '
"modelo" formulado pela análise de vários textos tipologica­
mente iguais, Seguimos mais de perto o pensamento de Umberto

Eco: "Usaremos, porêm, vez por outra, como sinônimo de forma,
também o: termo estrutura: mas uma estrutura é uma forma, não
enquanto objeto concreto e sim enquanto sistema de relações,
relações entre seus diversos níveis (semântico, sintático,fi
sico, emotivo; nível dos temas e nível dos conteúdos ideoló­
gicos; nível das relações estruturais e da resposta estrutu­
rada do receptor; etc.). Falar­se­á assim de estrutura em
lugar de forma quando se quiser pôór em foco, no objeto, não
sua consistência fisica individual, mas sim sua malisabilida
de, sua possibilidade de ser decomposto em relações, de ma«
neira a poder­se isolar, dentre clas, o tipo de relação frui
tiva exemplificado no modelo abstrato de uma obra aberta.Mas
F justamente para por em foco a generalidade e transponibili
dade desse sistema de relações que se reduz uma forma a um

(10) Nihai Pop ­ "La poetique du conte populaire",117­127.
Fr
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sistema de relações: justamente para mostrar no objeto isola
do à presença de uma estrutura que o aparenta com outros ob
jetos. Temos como que um desossamento progressivo do objeto,

primeiro para reduzí­lo a um esqueleto estrutural, e depois
para escolher, nesse esqueleto, aquelas relaçoes que são co
muns a outros esqueletos. Em última análise, portanto, a es
trutura propriamente dita de uma obra " o que ela tem em co
mum com outras obras, aquilo que em definitivo é posto à luz
por um modelo. Assim, a estrutura de uma obra aberta não se
rá a estrutura isolada das várias obras, mas o modelo geral
que descreve não apenas um grupo de obras,mas um crupo de o=­
bras enquanto postas numa determinada relação fruitiva com

(11).
seus receptores!"

O pesquisador italiano, neste particular, tri
lha o caminho iniciado por Claude Lévi­Strauss, para quem
"a noção de estrutura social não se refere à realidade empÍí
rica, mas aos modelos construídos em. conformidade com esta"
(12). A teoria levi­straussiana está fundamentada no princi
pio do isomorfismo entre as leis do pensamento e as leis do
real. Captar as estruturas de determinados comportamento hu
manos significa expressar racionalmente o inconsciente cole
tivo que sustenta as regras do funcionamento social: "A acti
vidade estruturante que explica os fenômenos fundamentais da
vida do espírito, que gera o universo da cultura, possui,por

. e s . . e . Dá 5

conseguinte, raiz e teor meta­individuais, meta­historicos e.
. so . ­­ os .

.

meta­societarios: as estruturas sao a expressao do incons­
s ff. s 2 2 . s e”

ciente, do espirito humano, cuja invariabilidade e a­histo+­

ricidade garantem a universalidade humana, problema permaner
(13)te, segundo Leévi­Strauss, da antropologia social"

Aplicando aos estudos literários o conceito
antropológico de estrutura proposto por Lóvi­Strauss,deveria
mos redenominar o trabalho proppiano: o formalista russo não
teria descoberto a "morfologia", mas a "estrutura" do conto
fantástico, visto que Propp constitui seu modelo a partir da
análise de um cor us, constituído de cem narrativas fabulo­
sas, em que ele salienta um conteúdo ideológico encontrável

(11) Obra aberta, 28­29 ­

(12) Antropolomia estrutural, 315.
(13) Vitor Manuel de Aguiar e Silva ­ Teoria da Literatura

32 ed., 6539.
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­ o
"

nao so no conto popular russo, nas em todos os contos popula­
1res de qualquer tempo e de qualquer espaço (14)

Para a teoria da literatura, mais rendoso do

que o conceito levi=straussiano de estrutura ­ muito gencrali
.

' Lá O
­

.

zante e pouco rigoroso ­ e a aproximação entre "estrutura" e
E

O *

!

."codigo", Estendendo a diferença saussuriana entre lancsue e
x

: 4 . .parole à literatura, teriamos que um texto constitui­se numa

parole no sentido de que é fruto de uma atividade estética in
dividual, ao passo que um corpus representa uma lansue por
Ser expressão de uma pluralidade. Entendendo por "código" um
sistema arbitrário de signos e de regras que regem estes sig
nos,.a linguagem usual de um povo é o seu códiro primário de
comunicação, AÀ linguagem literária, centrada sobre a função
estética, e um sistema de comunicação secundário e, portanto,
um sub­código., Este sub­código pode ser deciírado pela anaáli
se dos gêneros (estudo diacrônico) ou dos movimentos litoerá­
rios (estudo sincrônico), que nos fornece à compreensão das
formas estéticas ce dos conteúdos ideológicos de uma época
(quer seja um seculo, quer seja uma geração) ou de um gêncro

O
C

.literario,
]

.
e DD há .Com efeito, podemos falar do codigo estetico

e 2. fas fa. : Cf“... +da tragedia, da comedia, etc.; do codigo estetico do classi­

cismo, do romantismo, do realismo, etc. O codigo estetico
Ed s EA efornecido por um corpus, lato sensu, isto e, um conjunto de
. É . Obras literarias que possuem uma certa homogeneidade formal.

+ bi PÁ + > g 'ideologica; homogeneidade esta apreensivel quer por um recor=­
. bad O O bed ete diacronico, quer por um recorte sincronico,

É nesse sentido que podemos aproximar o concei.
to de "estrutura" ao conceito de"código" e o conceito de "for
ma" ao conceito de "parole":; um texto, tomado isoladamente, é
a expressão da realização individual da linguagem poética; es
te mesmo texto, visto no conjunto de outros textos com que
mantém relações "sistemáticas", Ea expressão de uma realida=­

'

Dá O Ó .
=

de estetica exterior e coletiva. A aprceensao da "forma" de u­
s é O É FA O .“ma obra literaria e dada pela analise intratextual; a com­

­ o eo . .preensao de sua "estrutura" da­se pela analise intertextual.,

Eis porque, na pri meira parte do nosso traba­

lho, ao analisarmos as narrativas anticas na sua individuali­

(14) Veja, além da Norphologie du conte, outra obra importan
te de Propp: Le radici storiche dei racconti di fate.
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dade, falamos em "morfologia", e agora, para o estudo do com
junto romanesco, usamos mais especificamente o termo "estru­

tura", Precisando; entendemos por "forma" a estrutura de ma=­
”

­ [é .nifestação propria de cada romance; entendemos por "estru+­
2

­
. o . .

o
. Otura" as relaçoes sintagmaticas e paradigmaticas existentes

o .
;

. Fá .entre os varios romances da literatura classica e conferen
tes ao conjunto das obras o estatuto de um "genero", com nor

g£ ­ + =. 5 . +mas especificas de composiçao e significados semelhantes.

Pelo enfoque que demos ao estudo dos romances
. . . º . e

tomados na sua individualidade, ja ressaltamos os elementos
s . t 2comuns e constitutivos, ao nivel da estrutura profunda (moti

femas e modelo actancial),. Resta agora verificar se também
< s

­
s

|

t
ao nivel da estrutura de manifestação, quer dizer, ao nivel

(é bad o . . .*do conteudo semantico investido, existem elementos comuns
?

O

|

ad O
ç

Oque justifiquem a existencia de um "genero!" literario. Nossa
+* Fá ao . . cehipotese, ja referida na introdução a esta segunda parte do

É

trabalho, e que,o romance grego apresenta uma estrutura mono
o . . o . 2

]

. Cá .logica e ideologica, ao passo que o romance latino e um tipo

de literatura carnavalizada, de estrutura polifônica,

IT.2.l ­ À estrutura ideológica do romance grego

A análise da interação dos elementos estrutu
rais e semânticos dos romances em língua grega configura seu
caráter monológico. Como veremos mais detalhadamente, cada
elemento estrutural apresenta a mesma linha isotópica, fun
damentada numa univocidade de: consciência, que confere ao ro

, :

mance grego o estatuto de gênero literário à parte, com uma
significação global e específica. Todos os elementos do ro
mance de amor e de aventura estão teleologicamente subordina
dos à demonstração da "tese" do triunfo do amor, da virtude,
da bondade humana. Seu caráter ideológico prende­se, eviden
temente, não à constatação da realidade como ela é, mas ao
desejo ou ao sonho de um melhoramento inter­humano. Daí seu
aspecto pedagógico. O mundo romanesco idealiza a humanidade
depurando­a dos elementos disfóricos, quer por sua elimina­
ção, quer por sua conversão. À figura do herói, em que se
condensa a significação da narrativa, é caracterizada como
física e espiritualmente melhor do que nós e, portanto, como
modeloa ser imitado. O protagonista recebeu a revelação da
verdade, conhece o caminho da felicidade e, pela sua religio
sidade, goza da ajuda divina,

Fr
AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



O romance grego apresenta uma estrutura "fecha

da"; é um bloco monolítico, “em que cada peça tem sua funciona |/)
lidade e concorre para a confirmação da idéia do conjunto, Um
rápido olhar sobre os componentes estruturais evidenciará seu

sf . há .aspecto univoco e ideologico:
+

IT.2.l.l ­ Foco narrativo: é sintomático o fato de que to
dos OS romances gregos estão escritos na ter

ceira pessoa do singular, apresentando um ponto de vista "de

fora", "por detrás" ou "por cina". Quer dizer,o narrador, não
se confundindo com nenhum personagem, não vive os fatos que

narra, deles estando distanciado espacial e temporalmente.Nes
te tipo de visão, o narrador apresenta­se como um demiurgo,um
ser onisciente ce onipresente, um. espectador privilegiado que
sabe tudo a respeito de todos. O centro de interesse não resi
de nos personagens, mas no narrador. É este que movimenta os
fios da intriga, que estabelece o princípio de causalidade
que rege as ações, que analisa, interpreta e comenta as ài=
déias e os sentimentos dos atores. À fonte de luz que ilumina
o romance, a chave para sua compreensão deve ser encontrada
exclusivamente no ponto de vista do narrador. As descri
ções dos ambientes físicos e dos estados psicológicos não
sam à caracterização dos personagens, mas à exposição e à
. :

monstração de uma "tese" preconcebida na mente do narrador: o
triunfo do bem sobre o mal, a vitória do amor sobre a ini­
quidade.

"Raramente, com efeito, um autor atribui aos
acontecimentos e às condutas um sentido exclusivamente utili
tário, vale dizer: que sirva apenas ao desenrolar da história,
cuja narrativa constituiria então o objetivo final do romance;
de um modo geral, o escopo do romance ­ e isto poderia valer
como definição ­ ê exprimir uma experiência com o auxílio de

(15)uma história (tratar um tema através de uma intriga)" .Se

esta definição e válida para o romance em geral, e­lo muito
mais para o tipo romanesco que estamos estudando: a importan
cia excessiva que o romancista grego confere aos comentários
se prende ao fato de que o sentido geral da obra, a "moral da
história!, preexiste e é extrínseca à efabulação. Em outras
palavras, a exposição fabular é apenas um "pretexto" para a
afirmação de uma ideologia.

=

— — vm o.  — =. e. o .— . — e... e e...

(15) Jean Pouillon­ O tempo no romance, 193­19%4,.
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A cosmovisão do narrador, que confere um senti
do único ao romance, percebe­se também ao nível do discurso:
as "falas" dos personagens são todas estilisticamente unifor­

mizadas com a linguagem do narrador, Não se preocupando com a
coerencia, o romancista grego coloca nos lábios de persona.
gens incultos (mocinhas, escravos, bandidos) longas elocuções
de teor filosófico, moral ou psicológico, num estilo rebusca­
do. O narrador, por não estar representado no romance; pode
concentrar na sua voz as vozes de todos os personagens.

.

a OÕ

IT.2.1.2 ­.À construção do personagem do romance grego e

cocrente com esse foco narrativo: se o que pre
domina é a consciência do narrador, o papel dos personagens ê
apenas o de manifestar e ilustrar essa inteligência abstrata
que lhes dá vida, LISto é, os personagens não tem vida pró­
pria: são fantoches ou autômatos criados e dirigidos por uma
mente que deles se serve para demonstrar sua cosmovisão, I­

deéias, ações e sentimentos não são de "indivíduos!, mas de"ti
pos", /pois as entidades noológicas preexistem aos seres que

—

as experimentam: o amor, o ódio, a vingança e os outros senti
mentos que aparecem no romance grego têm uma configuração pre
estabelecida e não dependem da substância psicológica dos ato
res que os encarnam. Tanto é verdade que poderíamos trocar os
protagonistasde uma narrativa para outra sem que fosse alte­
rado o si gnificado romanesco, pois calíroe, Cariclea, Cloe,
Leucipe e Antiasó diferem entre si pelos nomes, sendo todas
uniformemente caracterizadas. Trata­se sempre de uma jovem de
uma beleza divina que supera todas as adversidades para salva
guardar a fidelidade à um amor jurado. O mesmo diga­se dos

. partners masculino e dos "bandidos! que, qualificados disfori
camento, exercem a função de "oponente", Esse determinismo
psicológico prende­se ao fato de que o romancista grego não
constrói holofrasticamente o caráter do personagem. Este, an­­
teriormente à composição romanesca, já vive, junto com suas
características físicas c sua conduta moral, no cabedal cul­
tural da época e na ideologia do grupo.a que o autor pertence...
Se não fosse assim, não poderiamos explicar a impressionante

. e
3º

s fo: º CANcoincidencia dos mesmos traços fisicos e psicologsicos em per

sonagens de autores diferentes. TA "monotonia!"do romance gre
go explica­se, portanto, pelo fato de que a psicologia dos

É Ed E)personagens e anterior e exterior a eles e ao autor. Os per­

Fr
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­ €ç +

|sonasens sao construídos à partir de uma "subs tância imóvel e
(16)

acabada" ; e nos colocam perante "a petrificaçaão da vida
cos :

1da consciencia" ( 7).
= is.NORTE MoILo2el, As ações Exercidas Or csses nersonagens estão

PP [e]

"n

sujeitas ao mesmo determinismo. Logo que é a­
presentada a situação inicial ce o motivo de conflito,o leitor
ja prevê qual vai ser o desfecho da estória. À apresentação e
a descrição dos personagens eufóricos (o herói, a heroína e
seus ajudantes), de um lado, ce dos personagens disfóricos (o
. . * s . Éinimigo e seus ajudantes), de outro lado, fazem com que ja

2 .
o Lá +

.
bel

percebamos que os primeiros, apos varias derrotas momentaneas
3 = . e + +

­ o
.conseguirão a vitoria final, Não ha surpresa nas narrativas

”­ . DAL) pá HHgregas, porque sao todos romances de "destino". Uste e senti­
A

do pelos personagens como um ser noologico, sobrenatural e to
s . . . 4

to=­poderoso, que dirige do alto a sorte dos individuos. O des
e e É . .

e ”
.tino, portanto, não e interior aos personagens, não esta lica

s
s < + + . .'do a carga bio­psiquica que condicionaria uma certa conduta e

: O o” s . º Cá . .

provocaria determinadas reaçoes existenciais; e­lhes exterior
W

. . e Lá . *.s .superior e anterior. O destino e um a priori, cuja vontade
­­ ”

+ < . .nao pode nao ser aceita, Dai a passividade com que os persona
o gs sgens se submetem aos seus designios, ,

Ainda mais: além de aceitarem, os personagens
"provocam" a realização do destino, Temos a impressão de que

os personagens do romance grego se sentem "fascinados!" pelo
prê­“conhecimento de sua sorte e aceleram seu cumprimento, mes
mo quando sabem que a fortuna não lhes é favorável.Assim, por
exemplo, o oráculo de Apolo previu para MNabrôócomes e Ántia i­

o
.

onumeros sofrimentos causados pelos "homens do mar"(1,6). À lo
gica das açoes exigiria que os protagonistas do romance de Xc

nofonte evitassem viagens marítimas; mas cis que o jovem ca­
sal resolve passar a lua de mel viajando pelo mar. O ir ao
encontro do destino é próprio de criaturas que não tem vonta­
de própria e se comprazem com à sorte que lhes é atribuída. O

s
+

s . CLA e

sofrimento, alem de ser considerado inevitavel, e procurado,
visto que a ideologia do romance grego prescreve que a felici

e o ' o“

dade so se consegue apos duras provaçoes.

(16) M.Bakhtine ­ La poétique de Dostoievski, 87
(17) J.Pouillon O tempo no romance, 67
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O desfecho do romance sendo já previsto (a con
junção amorosa dos protagonistas), o interesse da trama resi
de na elaboração das sequências narrativas que retardam oO al
cance da situação final. A mestria do romancista grego consis
te em saber multiplicar estes desvios para que à expectativa

do leitor seja continuamente retardada. Enfim, a mesma Vonta
de' superior, que comandara o começo das peripécias, determina
seu término, O único "fazer!" que se exige dos protagonistas
é o de não se opor aos desícnios divinos, que se traduz, no
plano humano, na fidelidade amorosa à criatura que o destino
lhes atribuiu.. O enredo possui, portanto, uma coordenação 16
gica e fatal. O que varia de uma narrativa para outra & ape
nas a ordenação dos alomotivos dás funções intermediárias en
tre a situação inicial e final,

O
­IL.2.1.h5 ­ O espaço físico em que se desenvolvem as açoes

x“ é também ele predeterminado., O ponto de chega.­
da é sempre igual ao ponto de partida: a cidade natal do pro
tagonista feminino. Este lugar é considerado tópico por dois
motivos: por ser o espaço conhecido pelo casal de protagonis.»

tas e por ser um ambiente civilizado, uma cidade da Magna Grê
cia ou helenizada (Siracusa, Lesbos, Bisâncio, Éfeso e a Etioó
pia, após seus contatos com a civilização helenística). Con­
trasta com este lugar de felicidade,o espaço atópico para o
qual são arrastados os heróis romanescos: é O espaço onde vi­
vem os inimigos da sociedade e da cultura (mares, montanhas,
cavernas, cidades "párbaras!"), o espaço da superstição,da in
justiça, da cobiça, da luxúria, do ódio, do sofrimento.

o

É

”

ILT.2.1.5 ­ Quanto ao tem o, é preciso notar o distancia­,
As

mento que existe entre o tempo da enunciaçãoe Ú
iso tempo do enunciadoou, na terminologia de Harald VWeinrich

(18) entre o!mundo comentado" (o mundo real do autor) e o
"mundo narrado" (o mundo ficcional dos personagens). Entre
os dois tempos, no tocante ao romance grego, ná uma distância
de mais de cinco séculos. Esta diferença cronológica ê respei
tada pelo romancista que usa o passado remoto para o tempo
do enunciado, em contraste com o presente da enunciação, O
distanciamento temporal provoca uma ruptura profunda entre

(18) Le temps.
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o plano da enunciação c o plano do enunciado: os fatos narra
dos são considerados como encerrados ce, por isso, nos já pos
suímos a chave de seu sentido. O narrador soza de um sentimen
to de Jiberdade, pois pode libertar­se dos constrangimentos
da realidade imediata e fantasiar personagens, ações, arnbicn+­
tes. O romancista parcce efetuar um corte na evolução, paran
do o terpo e vendo as coisas sub specie aeternitatis. Os per

sonagens são inalteráveis, auer na sua constituição física
(não envelhecem, não adoccem e não pordem sua beleza), quer
no seu caráter (não mudam de pensamento, nem de sentimento),
quer cem suas ações (os personagens eufóricos sÓ praticam a­
ções boas e os disfóricos so ações más). Não existe misterio,
pois tudo ­ explicado pelo princípio de causalidade aque liga

Land .
” e

2
[á

as açoes entre si e as açoes com o carater imutavel de auem

as pratica, AÀ psique do personagem vive em conformidade com
o tempo cronolósico. O relacionamento amoroso entre Dáfnis e
Cloe, por exemplo, sofre as influências do tempo cósmico: ê
pela mudança das estações que seu instinto sexual cresce ou
diminui. Superior, porêm, ao determinismo da natureza é O de
terminismo ideológico: os protagonistas da narrativa de Lonso,
como os dos outros romances gregos, so podem ter um relaciona
mento sexual completo apos o casamento. À norma social é vis
ta como uma fatalidade que, ao tirar a liberdade ao indivíduo,
O recompensa com a idealização de um mundo em que os valores
são realmente vividos.

ILT.2.2 ­— À estrutura carnavalesca do romance latino.

Falar da "estrutura" das narrativas de tipo pi
caresco pode parecer uma incoerência, Com efeito, o conceito

­ "
É

.de estrutura opoce­se ao de "agregado", isto e, um conjunto de
elementos que não mantém entre si relações de causalidade e

s

de necessidade. Ora, os elementos constitutivos do romance
latino, como veremos logo em seguida, não possuem uma homoge­
neidade capaz de conferir um caráter unitário ao conjunto,.Mas
é especificamente a pluralidade de vozes,a mistura de elemen.
tos contrários, a imprevisibilidade do enredo, a incongruên­
cia caracterológica, a falta de uma consciência que dê senti­
do aos acontecimentos c assuma a responsabilidade do discurso,

que conferem ao romance latino seu estatuto de literatura car
(19)navalizada. L.Grossman, citado por N.Balkhtine , estudando

(19) La poótique de Dostoievski, 45
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|

.
É

a obra de Dostoievski, "ve à orisinalidade essencial destame

tica na ruptura com a regra. tradicional da unidade organica
CART: . CON LA PE a .da materia literaria, na combinação dos elementos mais hetero

a CNA fo. . . .geneos e mais incompatiíveis ao interior da unidade estrutural
.

­ CA fis
do romance, na desintesraçao da trama unica e monolitica da

narração", '

CONTA .Essas caracteristicas apontadas para a obra 1i
LAN CRS ­­teraria do grande ficeionista russo são comuns ao romance la

. . f ..tino ec a todas as narrativas enformadas pelo espirito carnava
PF Da Dal

=

—| lesco. ;À essencia do gonero reside no polimorfismo c o prin
ft . NC P* .

s
. . ­ e

cipio estetico que confere unidade à obra de inspiração dioni
€ e

. oo. 1º us |

2.

siaca e à justaposição de contrarios. | As formasce os conteu­
A ­ sdos oximoricos são colocados como que em linhas paralelas,sem
1 2a Ss € s Eos

possibilidade de entrever­se uma sintese ideologica que resol.
é

o O . 2
o

. (Cdva as antinomias. O dialogismo e o traço essencial deste +ti

po de literatura ce constitui, portanto, a marca de sua estru­
”

. h) .
o CAR

tura. O que da unidade à obra carnavalizada e à sua propria
5 º

7

CONTER . cao
diversidade: "a vontade artistica da polifonia e a vontade da

.—. CS 20uniao entre varias vontades!" (2 ).
*

Pas ! A estrutura carnavalesca do romance latino fun

;
|

N bá . ss + .| Literárias enformadas pelo espirito do carnaval ensejam a re=

' e
. E O o O . Odamenta­se na essencia contraditoria da vida socialíAs obras

e 4 s s : s
x/ presentaçaão artistica da realidade sem nenhuma idealização.

5 < . e
:

2 DÁ o +Posto que o que confere equilibrio ao viver social e a imposi

/ ção de uma ideologia que submete as vontades individuais, pro
. + ­” + . <

| pondo regras de comportamento, a obra de inspiração dionisia­
j

:

s
: 2 < .º .

i ca apresenta esteticamente a ruptura desse equilibrio, descre
Í

. . e e .
'

+vendo o confronto entre o individuo e a sociedade, o instinto

e a norma, o ser e o dever.
. sa. i

.Uma breve analise dos componentes estruturais
NX eo Da A U SN
demonstrara, acreditamos, a essencia polifonica e o espirito
dionisiaco das narrativas latinas, pois as relaçoes dialogi­
cas encontram­se em todos os elementos da. estrutura romancesca,

II.2.2.]1 ­ Começando pela relação enunciaçaão/enunciado,no
tamos que, diferentemente dos romances gregos,

as duas narrativas em lingua latina estao escritasna primei
O

o
. A .ra pessoa do singular. Encolpio e Lucio acumulam o papel deOS PESSUDA E nto tabs "

"narradores" e de"atores", quer dizer, vivem os acontecimen­»­

(20) M.Bakhtine, ibidem,.53
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a... o
'

tos por cles narrados. À visao ce, portanto, "com" o vrotaszo­
s

e
.nista: e à partir deste nersonagem central aque o mundo narra

DA 7

e ­

do se apresenta a nos. AàÀs açoes e os outros personagens sao

vistos em imagem, velo prisnia do personagemenarrador.!|ste'des
creve seus sentimentos e ezxplica seus pensamentos acerca da e

xistencia na dependencia de, sua psique e das experiências va
H Ed s . º sriavcis que o contato com à vida lhe vai proporcionando,

De outro lado, o cruzamento do foco narrativo

que se da pela assunção do papel de narrador por vários perso
nagens, que constantemente tomam a palavra e, em discurso di
reto, expoem suas idéias e seus sentimentos ou emitem julsa
mentos acerca dos mais variados problemas da atualidade, cria
uma confusão de consciências. Em determinados momentos o lei
tor não consegue saber qual­ê o­ ponto. de. vista do narrador,de
que lado está a verdade, qual ea posiçao julgada certa e

qual considerada errada, BP” que falta no romance romano o que
vimos ser uma característica do romance grego: a visão unifi
cadora de um narrador onisciente que, de fora e acima dos a­

tores e dos acontecimentos, interprete e julgue o mundo narra
do. Petronioe Apuleio representam a real idade em suas rmml­
tiplas facetas, em seu sentir contraditório e irracional, com
uma câmara colocada em vários ângulos de observação. lais do
que expor idéias ou emitir julgamentos coerentes, eles apre­
sentam, em forma de arte, o absurdo humano e social. À plura­
lidade de vozes manifesta­se também ao nível do discurso: Pe
tronio e Apuleio não falam uma língua, mas várias "MlinsuagensYy
na dependência da condição social e cultural dos interlocuto­
reS. .

IT.,2.2.2 ­ Os personarens: a visão "com" impoe participa­
ção, pois e leitor goza ou sofre junto com os

%
. + . ­ É

. + hatores suas vicissitudes. | Como não ha distanciamento entre
: ” 4 e

. e...
narrador e personagem, assim nao ha separação psicologica en

—;
­trepersonagem e leitor. Essa participação, embora possa exis

tir também para as narrativas de estrutura monológica, é mais
efetiva no romance de tipo picaresco. O motivo e simples: ho
mologamente aos seres reais, os personagens do romance latino
não são assistidos por uma divindade, não são predestinados a
um fim feliz, não possuemuma coerência psíquica inabalável,

e
.

e Ea) a enao conhecem a verdade das coisas, nao tem uma ideolosia e
­uma moral definidas que possam guiar seu caminho.Sua conduta

As
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+ bon s ­ k1 s

'

.e seu destino são imprevisiveis.lSeres "esfericos",revelam­se
ao leitor aos poucos ce nunca completamente. Seu comportamento
e .

e sempre uma surpresas.

, Os personagens que povoam as narrativas de re
trônio ce de Apuleio, contrariamente aos do romance grego, não
pertencem à classe nobre ou a famílias abastadas e socialmen­
te destacadas, nem possuem uma beleza física e espiritual que
os aparente com os deuses. É gente de carne e OSSO, que comece,
bebe, fornica, peida em público. jo gente que vive segundo os
instintos, sem nenhuma coerção de ordem moral, À luta pela vi
da ensina­lhesa roubar, a trair, a trapacear, Aventureiros,
em sua maioria, sem família, sem profissão, sem religião, têm
como finalidade a satisfação da curiosidade de conhecer e de
experimentar tudo o que é objeto do variegsado espetáculo do
mundo,

e, 2 ­O heroi do romance latino não representa a ma
nifestação da consciencia do autor; o protagonista e os ou
tros personagens são apenas "vozes" da realidade experimenta­
da pelo autor e expressa emformade arte, Incontroamos , portan
"

sediado 1P n

to, uma pluralidade de consciências que expõem cada qual a
sua verdade. Às duas narrativas romanas estão repletas de i­
deias desencontradas, dos sentimentos os mais contraditórios.
Exemplo típico e fornecido pela descrição do jantar em casa
de Trimalcião! os convivas, de diferentes camadas sociais,con
versam acerca dos mais variados problemas, cada um gJuerendo
impor seu ponto de vista, dialogando, discutindo, brigando.

: O dialogismo, além de inter­pessoal, é também
intra­pessoal. O conflito encontra­se na própria essencia do
personagem que luta entre as forças contrárias que o habitam.
A expressão artística mais paradoxal do conflito entre o prin
cípio material e o princípio espiritual, constitutivos da con
dição humana, êo Durro­Lúcio, um ser híbrido que, sob à apa­

o
s sf . . srencia fisica de um animal, possui uma alma humana,

IT.2,2.3 ­ As ações: a distinção propostapor Claude Bre
eo. mond 21) entre sujeitos "pacientes" e "agen

tes" aplica­se perfeitamente aos dois tipos romanescos que cs
tamos estudando. Os personagens principais do romance Ccrego

são sujeitos pacientes no sentido de que sofrem as consegilen­

(21) Los“iadue du rócit.
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cias das ações (rapto, exílio, cativeiro, calúnias, ctc.) rea
lizadas pelos atores que exercem à função actancial do "inimi
so", No romance latino, contrariamente, os protasonistas são
sujeitos agentes pelo fato de encontrarer­se numa situação doe
carência/e de praticarem atos visando a conquista do cequilií­
brio psíquico. Fncólpio e Lúcio são os verdadeiros sujeitos
das tentativas de transformação. Não existindo, porêm,uma for

O . * ”­ D e *ça superior (o destino) ou uma convicção idcologica (o amor
para uma jovem casta e bela) que possa iluminar­lhes o cami

( nho, eles não sabem como realizar­se existencialmente, Suas
”

. . .
s

«

| açoes devem ser ertendidas coro respostas imediatas a satisfa

|

À

]

| ção dos instintos básicos.

; : — Os acontecimertos não são dirigidos a um Lim.

| As narrativas do gênero carnavalesco são estruturalmente ina­
| cabadas. Em verdade, seria impossível prever o desfecho da es
| tória (de Encolpio. Nuanto a Lúcio, o final de sua fábula e

surpreendente: a intervenção de Ísis, que gratuitamente resti
tui ao herói a forma humana e confere um sentido a sua exis­

”
. .

”
s [3tencia, aparcce como um deus ex machina, uma soluçao imprevis

ta do desfecho, não preparada por "índices!" no decorrer da nar
rativa. O final do romance e exterior e convencional: é uma
solução ideológica acrescentada a uma narrativa axiológicas À
relisiosidade do protagonista ê postiça por contrastar com a“
matéria e o caráter irreverente e satírico da narrativa toda. |
O desfecho religioso do romancede Apuleio e a microfábula de ;
Amor ce Psiquê constituem a inserção de elementos sagrados+ no
contexto de uma trama profana. Essa mistura, que se encontra
também no romance petroniano, é uma das características da 1i
teratura carnavalizada,

<—T
IL,2.2oh ­ o cspaço! os personagens do romance latino não

possuem um espaço tópico.| Poerambulam entre ci
dades desconhecidas, tendo como lugarde encontro não um lar
mas uma hospedaria, Vivem à mercê da sorte, súcubos do um fa
do inconstante que os desloca de um lugar para outro,sem pon
to de partida, sem ponto de chegada. Ão errar no espaço exte
rior corresponde um errar no espaço interior. Como não pos­
suem consistência psíquica, fundamentada numa norma que lhes
faça distinguir o falso do verdadeiro, o mal do bem, o errado

'do certo, assim não existe, para eles, uma topia material.5Seu
C

espaço e o mundo todo à conhecer­se na gama infinita das sen
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sações sempre renovadas «que provoca, Cs protagonistas das nar
raltivas romanas experimentam o "errar" em todas suas acep

ções: errar por não conhecer o caminho, errar por serem vaga
bundos, errar por cnganarem=se, errar por desviarem­se da nor
ma moral. O perpétuo orrar e a escolha ce, ao mesmo tempo, o
castigo do herói picaresco;é sua fonte de prazer e à causa
de seus sofrimentos.

Cs

II.2.2.5­ O tempo: nas narrativas latinas não há distan
'ciamento temporal relevante entre o plano de e

nunciação c o plano do enunciado. Se quem narra é apresentado
coro sendo a mesma pessoa que vive os fatos, não vode existir
grande diferença cronológica entre o mundo comentado c o mun
do ficcional, À visão "com", pelo sincretismo actorial do pro
tagonista­narrador, não induz à percepção de uma consciência
refletida. O tempo do enunciado, sempre passado em relação
tempo da enunciação, ê, porêm, um passado próximo, em que
acontecimentos são rememorados. Mais ainda: este passado,
ato de ser reproduzido pela mente do narrador, perde à sua pu
reza de tempo, sendo apenas "duração" de um estado de consci­
encia. Pelo ponto de vista "com", existindo uma participação
essencial do narrador na estória, o romance não apresenta uma

nítida distinção temporal, pois a consciência que narra não é
alheia aos: fatos narrados e mistura acontecimentos, sentimen­+­
tos e juízos de valores do tempo da enunciação com o termpo do
enunciado, Tudo se confunde no presente da consciência de
quem narra. Já analisamos, ao tratarmos do foco narrativo do
Asno de ouro, a confusão que se encontra no romance apuleiano
entre"autor", "narrador" e "protagonista". Em verdade, para

. .º e 2 .
” o

quem narra ficeionalmente a estoria de sua vida, nao ha passa
do nem futuro: tudo se torna presente no ato de ser enunciado,

ILT.5 ­ NÍvol temático x
d

. Ed .

'

Í

X O carater ideologico do romance grego e o as­

pecto carnavalesco das narrativas latinas, que já analisamos
ao nível da estrutura (unidade tipológica das cinco narrati+­
vas gregas vs pluralidade de formas e de conteúdos das duas
narrativas romanas), aparecem com maior evidência pelo estudo
temático. É verdade que não deveríamos separar a analise temá
tica da análise estrutural, pois, se tudo o que e funcional é
também significativo, o "tema" particular ou geral de uma o+­
bra é um elemento constitutivo de sua estrutura. Com efeito,

EV
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os temas estão implícitos no nmytnos, no etnos e na dianoia de
uma obra literária. os personagens, por exenmnlo, atravós de
seus atributos (que Propp chama de "grandezas variáveis"), de
sempenham vários "papéis temáticos": o herói apolíneo êo "de
fensor" dos valores ' ideológicos; a heroina encarna o tipo de
"amor" idealizado pela socicdade; o inimigo ea personifica=­
ção da "maldade" que ameaça insistentemente a felicidade indi
vidual e social; etc.

o
'

o

Mas, enquanto o metodo estrutural, segundo Le
(22) .

a O . . .C“"eonsiste em descobrir formas invariantes novi=Strauss,
interior de conteúdos diferentes", a análise temática segue
um caminho inverso: rasteja "conteúdos recorrentes sob as for
mas variáveis", (Perquirir os temas de uma obra, de um gênero
ou de um movimento literário é ir em busca das linhas isotópi
cas que, independentenmente das diferenças formais, conferem u
nidades de significação à obras coevas ou distantes no tempo.

|

O estudo da temática ou da "tópica" é uma das
mais antigas modalidades de análise literária, ultimamente re
vitalizada pelas contribuições de pesquisadores ligados ao
Formalismo ou à Psicanálise. À diferença entre "tema" e to
pos reside apenas na possibilidade deo primeiro poder ser "o
riginal" de um autor, ano passo que o topos pertence sempre a
um cabedal cultural e sua gênese é desconhecida, Has, na medi
'

o
s s ES FAda em que o tema e repetido, se torna topos, isto e, lugar­co

. * . º
e

aa) e se perde à consciencia de sua origem. Gerard Genette(253 assinala a dificuldade para distinguir "a parte que: cabe
especificamente à singularidade irredutível de uma individua­
lidade criadora, da que pertence, mais geralmente, à ideolo­
gia de uma epoca, ou, mais largamente ainda, às convenções &E
as tradições permanentes de um gênero ou de uma forma literá­
ria. O nó desta dificuldade reside de algum modo no encontro

Cs . s . . PN .entre a tematica original e "profunda" do individuo criador e
. e O s

o e. Ddaquilo a que a retorica antiga chamava topica, quer dizer, o

tesouro dos assuntos e das formas que constituem o bem comum
da tradição e da cultura!",

­

'

. .
s

Em suma, o "tema" prende­se mais diretamente a
"

'

”
.psique do autor, ao passo que o topos e fruto da psique cole»

. Dá . . 4 .

tiva, que aponta para os arquetipos da vida do espirito. Per
»— — . — . .. e. — e .— S — . .... .—.

(22) "Estruturalismo e crítica", 3953
(23) "Estruturalismo e crítica Literaria", 3804,
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ceberemos, através da análise temática ce do estudo monttico,
que o romance grego, pela sua estrutura idcologicamente con­

servadora, faz grande uso de topos, istoé, recorre com maior
frequencia ao acervo cultural da literatura preexistente, em
oposição ao roriance latino, cuja temática € carnavalizada ou
subversiva. O romance srego. é nroduto de autores que fazem
grandes concessoes ào gosto do público que quer vcr seus 1=
deais expressos em forma de arte; o romance latino ê criação
literária de duas marcantes personalidades artísticas, Petro
nio e Apuleio,uue expressam esteticamente o aspecto irônico

O >:
a

s
e

.
­

:da existencia huwiana, "Sumula abstrata das significaçoes paro

o . . D
É

D

ciais da obra, organizadas em um sentido unico, o tema “eral
. ad o

s + .de um romance resulta da fusao de um numero indeterminado de

terras narciais, correspondentes a cada uma das partes cem aqauo
­ 2h

;se pode dividir a obra de ficçao" ( , Consideramos como to
­ ”

' eo
.ma geral, nao so de cada texto mas tambem do conjunto dos tex

a € .tos do romance grego, à visao apolincea do mundo; consideramos

como tema seral, comum aos dois romances latinos, a visão dio
. e n .

= t Fá

nisiaca do mundo, Ustes temas serais são abstraldos pela ana­
lise dos temas parciais ue compoem os dois tipos de romance.

;

1 O

­

os ' €
ILT.3.l = O romance sreso como visao anolincea do rmmndo

As narrativas em língua grega pertencem ao ti
po de literatura ficcional em prosa que os ingleses chamam de

romance e N.Frye de "romanesco"; uma forma literária rem esen
tando um mundo idealizado, o descjo da realização de um sonho,
a conscientização do inconsciente coletivo que aspira a um i=
deal de vida em que o bem e o belo triunfem sobre o mal e o

feios. A luta e a vitória final do principio do bem sobre o
princípio do mal é personificada pelo "herói", representante
dos valores sociais, que derrota o "vilão", o qual, por sua

vcz , ameaça subverter a ordem constituídas. N.Frye, na sua25f.: o
. .

a

critica dos arquetipos" ;, considera o genero romanesco co
os . e . .

­ .

mo a expressao literaria do "mito do verao": o romanesco as­
semelha­se ao ciclo solar. À personalidade do herói deste ti

' e
.

s
.

s s .

po de romance esta associada a primavera, a ordem, à fecundi+­
dade, à beleza, à juventude,

O o s
Como Apolo, o deus da luz, assim o heroi roma

­m .. — .— e. ss. e — e. . e — e e e. — e.

(24) E.Lopes ­ E.P.Cuhizal ­ La consasmracion del instante,30..
(25) Anatomie de la critique, 226­251.
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nesco realiza uma perigosa viagem no mundo das trevas (a noi­
te, o inverno, a confusão, aesterilidade, a velhice = o polo
oposto, personificado pelo 'vilão!") para que surja uma nova
aurora para a humanidade. Esta "viagem" é constituída de vá
rias etapas, que levam o herói (e o mundo) do trágico ao comi
co, do estado de infelicidade ao estado de felicidade. Acompa
nhando as fases da evolução desta transformação, analisaremos

os topos do románce grego, que, como veremos, são antitéticos
em relação aos temas do romance latino.

S

IT.3.lL.l —­ Nascimento misterioso do heró) "sujeito" e
­—

UVdestinátário"
No romance de Heliodoro, os soberanos da Etió

pia, descendentes do Sol, são estéreis. Numa tarde de verão,
por inspiração divina, tem relações sexuais e a rainha Persi­
na sente­se engravidar de uma forma misteriosa: olhando para

um quadro que representa Andrômeda nua nos braços de Perseu,o
esperma toma figura de Andrômeda e nasce­lhe uma filha de cor
branca, Cariclea. Por medo de ser acusada de adultério, a rai
nha afasta do lar a recêm=nascida junto com sinais de reconhe
cimento e uma carta explicativa (IV,8).A orígem misteriosa
de Cariciea, ligada ao "mito do verão! por descendencia ances

(26) etral, por imagens e elementos mitológicos é um indício

da função messiânica a queé destinada à heroina: ela será a
luz da verdade (cor branca) que resplandecerá no meio das tre
vas (cor preta), a sabedoria que vencerá a ignorância.À "expo
sição!" de Cariclea, num sentido psíquico, pode representar &
rivalidade da mãe preta que esconde do marido a alva beleza
de sua filha; num sentido étnico, significa à inveja da raça

preta em relação à* branca, da barbárie com respeito à civili­
zação grega.

No romance de Longo, o tema do abandono das

duas crianças reveste­se da mesma origem misteriosa: o futuro

casal de protagonistas é abandonado junto com sinais de reco
nhecimento, e os pastores que criam os recém­nascidos não co
nhecem sua filiação. O que caracteriza o romance de Longo &é
o conjunto de imagens ligadas à vida pastorial: o primeiro a­

(26) Andrômeda êo arquétipo mítico de Cariclea: a filha de
Cefeu e Cassiopéia, por um pecado do orgulho da mãe, foi
exposta; salva por Perseu, tornou­se uma constelação.
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limento é fornecido às crianças por uma cabra, que amamenta
Dáfnis, e por uma ovelha, que amamenta Cloe; os "humanos" que
continuam a obra de criação dos bebês, iniciada por animais,
são casais de pastores; Cloe é encontrada num espaço natural,
numa gruta consagrada às Ninfas dos bosques; o tempo da desco

2. A =
. Oberta das crianças e o verão, durante o sol do "meio dia"; os

*
e

­ o
.

o .
.nomes dados as crianças são rusticos (Dafnis = "loureiro",

Cloe = "verdejanta"). Este conjunto de imagens bucolicas irma
niza elowrentos do mundo divino, humano, animal e vegetal:

"(Drias) pensou, num primeiro momento, em apa»
nhar os ricos objetos de reconhecimento e de a.
bandonar a criancinha; mas depois teve vergo=
nha de ser menos humano de que uma cabra"(1,7)
e... "Eles pensaram todavia que era conveniente
obedecer aos deuses naquilo que diz respeito a
estas crianças, salvas pela providencia divina"
(1,8).

A ordem cósmica, as forças do bem, todos os elementos do mun
do vivificado pelo espírito apolineo, concorrem para que Dáf
nis e Cloe, aos quais os pais tinham negado o direito à vida,

*
»conservem à existencia,

O tema da proteção às crianças abandonadas, co
mum aos romances de Heliodoro e de Longo, alarga­se num tema

maior, o da simpatia para todos os fracos e humilhados, comum
ao conjunto dos romantes gregos e ao conto de Amor e Fsiquê.
Esta, errando à procura do Amor perdido, suplica a ajuda das
divindades celestes, que, por solidariedade de classe,não que
rem indispor­se com Vênus. Quem ajuda Psiquê a superar as di
fíceis tarefas são as formigas (elemento animal), um caniço(e
lemento vogetal)e uma torre (elemento mineral).

O conteúdo ideológico subjacente a este tema ê
o desejode um mundo novo, simbolizado pelo nascimento mila­
groso do herói, da volta à "idade de ouro!, em que reine a

5
É

s :harmonia universal entre os elementos cosmicos, sem diferen­

ça de classes, sem maldades, sem injustiças e sem sofrimen­
tos. À este mundo "sonhado!" opoe­seo mundo da realidade, do
minado pela potestas de alguns sobre outros. O herói rejeita
do, sem o conhecimento das relações de seu parentesco, e um
ser livre de qualquer engajamento com a sociedade e pode, por
tanto, cumprir a missão messiânica de renovador da axiologia
social.

Se a sociedade é a destinatária virtual da men
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sagem romanesca, o heroi, alem de sujeito da ação transforma»
” O FR >» o À s

dora, não deixa de ser tambem ele um destinatario, na medida
em qua passa a usuíruir do objeto (o amor de uma mulher divi
namente bela e excepcionalmente virtuosa) considerado o valor

o . .
.

maximo da ideologia romanesca.

IT.3.1.2 ­ A juventude inocente do herói
Afastado de seu lugar de origem, o herói vive

num mundo edênico, ignaro da maldade dos homens. É o caso de
o

.
s

.Dáfnis e Cloe que crescem num ambiente natural e pastoril.Seu
e... e

;

unico "saber" e o que lhe provém do contato com anatureza a­
s

.
o

.nimale vegetal. Vivem e sentem em consorcio com às vozes da
natureza, num estado de inocencia pura, desconhecendo inclusi
ve o sentido e a função da diferença sexual.

Este estado de inocência é comum à  juventudo
de todos os heróis do romance grego, também aos que vivem num
ambiente civilizado.' Depois de passar a infância com um pas
tor, Cariclea é eduçada pelo pai adotivo para o culto da di»
vindade. Concentra nesta função religiosa todas às aspirações
juvenis, não cultivando nenhuma paixão humana, O herói do ro
mance de Xenofonte, Habrôcomes, vive sua juventude dedicado
aos esportes, fazendo pouco caso do amor e do casamento, En
fim, o herói do mundo apolíneo, na fase da juventude, FS carac
terizado pela inocência, pela virgindade e pela beleza.

A castidade e à beleza são prerrogativas tanto
tita acioadPaMtEAO EaA nd

e,
.

da heroína quanto do heroi do romance grego. Nenhuma conces>
são é feita ao "machismo": os dois sexos recebem um tratamen=
to igual. E isto porque a belcza, além de ser um atributo fi
sico, é considerada uma qualificação espiritual. O tema da be
leza divina dos protagonistas constitui um lugar­comum do ro
mance grego. Caritão iguala a beleza de Caliroe à de Venus
"ainda virgem!" (1,1) e apresenta Quereas como O mais bonito
dos homens. O rosto de Calíroe brilha como uma estrela e o Po,

“vo é ofuscado pela sua beleza (IV,1). Esta atrai não só a vis
ta mas também o espírito (V,3). O sátrapa Dionísio não acredi

e
:

ta que Caliroe possa ser bela e escrava ao mesmo tempot

nf impossível que seja bonito um corpo que não
nasceu livre" (11,1).

Para os gregos, à beleza física é um reflexo da beleza espiri
tual e esta não pode encontrar­se num corpo servil. Caritão
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considera a beleza "mais nobre" do que O próprio amor (I1V,7).
No romance de lIleliodoro, os protagonistas são apresentados co
mo seres de uma beleza divina (T,1­2)., A beleza ea nobreza
de espírito de Teâágenes e Cariclea encantam até os bandidos,
cujo chefe se coloca a sua disposição (1,4). O protetor Cala­
síris presta aos protagonistas as mesmas homenagens que ofcre
ce a Apolo, por serem os dois "belos e bons como deuses!" (II,
23). Longo, embora fuja dos lugares­comuns e goze de uma

maior liberdade no uso de tópicos, definea beleza dos prota
gonistas como "não rústica" (1,7) e qualifica Dáfnis "belo co
mo o deus Dionísio" (IT,2). A descrição de Ilabrôcomes e Antia
não foge a este tema comumsg o herói é dito ser mais bonito do
que o mesmo Cupido e a beleza da heroína é comparada à de Dia
na (1,1). No romance de Ay, Tâcio, a beleza de Leucipe € compa
rada a um jardim em flor; sua vista fixa­se nos olhos de C12
tofonte; dos olhos penetra na alma e passa a ser o "alimento!"

da pessoa amada (T,4­19). Por estas imagens, o narrador quer
descrever "cientificamente" a fisiologia das paixões: a bele
za é considerada uma "emanação" que cria uma união à distân­
cia.

Juventude, beleza, inocência e castidade são
temas nterrelacionados e constituem o conjunto de imagens do

mundo apolíneo em que vive oO herói, anteriormente à passagem
para o mundo "real", o mundo da experiência.

IL.3.1.3 ­ O surcir do amor ce o choque com a realidade

A extraordinária beleza corporal e espiritual
do herói e da heroína romanesca determina nos dois um amor

repentino e arrebatador. Um simples olhar é suficiente para
que os protagonistas deixem de viver no isolamento espiritual,

ligando suas vidas para sempre. É a beleza que desperta o ins
tinto sexual e inicia os jovens para o mundo da realidade e

. » 2da experiencia,

Mas esta beleza, se, de um lado, aproxima amo
.

: .
o

rosamente dois seres puros e inocentes, de outro, e causa de
e

todas as desgraças que o casal de amantes devera suportar. À
. es

dentrando o mundo da realidade pela porta do amor, o heroi e

a heroina sao obrigados a sofrer a rivalidade e a cobiça de
º EN Aoutros seres. Com efeito, a beleza extraordinaria encanta e

º
” A O. e

desperta o amor repentino não so no heroi, mas tambom em ou
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tros homons que se tornam seus rivais, Assim, a beleza de Ca
1Íroe desperta paixões, sucessivamente, nos antigos protenden
tes, em Quereas, Dionísio, Mitridates, Fárnaces, Ártaxerxes;a
beleza de Cloe ê disputada pelo cabreiro Dáfnis e pelo boia.
deiro Dórcon; Leucipoe â desejada por vários bandidos; a Dbele
za divina de Psique suscita'o ciúme e a vingança de Vênus. À
mesma coisa acontece ao protagonista masculino: Dáfnis é dese
jado por uma mulher casada e por homossexuais; Clitofonte ê
vítima da luxúria de Melitéia; a beleza de Illabrôcomes des
perta amor e ódio na jovem Manto; o belo Cnêmon é condenado à
expatriação por não satisfazer a insana paixão da madrasta De
maenetéia, É por isso que à beleza ê qualificadade "funestaY
ao longo das narrativas cregas.

IT.3.lek O amor idealizado é o "objeto" único do ser a=
políneo
Uma vez conhecido amor, o herói romanesco,

não consegue mais viver sem ele. À realização amorosa torna­
se a finalidade última de sua existência. Por isso, sai do es
tado de inocência e enfrenta a "luta" para alcançar a felici­
dade entrevista. Mas, como a beleza apolínea é extraordinária
e divina, assim o amor que liga dois seres dotados deste tipo
de beleza é um amor invulgar, que atínge o próprio princípio
da vida espiritual. A comunhão integral entre os protagonis­

tas romanescos é vista como a pléna realização existential, a
elevação a um mundo melhor, a um estado de felicidade edênica.
No conto de Amor e Psiquê, o conceito de amor é sublimado ao
ponto de elevar a alma humana até à imortalidade.

Para a consecução deste amor tão excelso são
e

e. ff.
necessarias a graça e à ajuda divina. Ao querer do heroi deve

s o
o

associar­seo querer de uma divindade protetora. Ou,melhor, e
a própria divindade que deve predestinar o herói a este amor

|

No romance de Caritão, é Cupido que determina
o amor repentino entre Quereas e Caliroe. O deus Amor, descri
to como um tirano caprichoso "quese diverteem conseguir sue
cessos imprevistos" (1,1), logra uma grande vitória sobre O
ódio, fazendo com que dois membros do famílias inimigas se a­
paixonem entre si. É por este exitodo amor sobre o ódio que
os siracusanos festejam o casamento de Quereas e Calíroe com
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s à. 12ºalegria maior do que aquela com que festejaram a vitoria npnas=­

val sobre os atenienses. Amor é o maior dos deuses, superior
Su. úpiter. É sao proprio Jupiter. BD a força cósmica que dirige todos os se

É . € A . e .res, contra a qual e impossivel lutar, O unico remedio para o

amor é a satisfação do amor, a posse do objeto amado (VI,3).

No romance de Heliodoro, esta concepção do 2
mor liga­se ao conceito de "virtude" do estoicismo. Como pa
ra os estóicos era a virtude, assim para o romancista é oO a
mor que concentra em si todas as atenções e torna o amado­a­
mante indiferente ao que vem do fora. O sentimento amoroso,

quando atinge o sublime, opera com tanta intensidade na psi
que humana que esta alcança a "atearaxia", o estado de —imper
turbabilidado perante o mundo exterior. Esta absorção comple­
ta e absoluta do sujeito amante no objeto amado & indicada pe
la atitude de Cariclea que, atenta na contemplação de ­ Teáge
nes ferido, não percebe à chegada dos bandidos. O narrador te
ce o seguinte comentário sobre esta passagem fabular:

Í

"A tal ponto um desejo violento e um amor sin
cero elevam­se acima das desgraças e dos praze
res quenos vêm de fora e nos obrigam a não
ver senão o objeto amado e a não ter outra von
tade senão a sua" (1,2).

Mais adiante (1,19), o narrador distingue este amor extraordi
4 Do) .'nario do amor comum, a "Venus vulgar". Enquanto o segundo (ti

po de amor ê apego à matéria, à carne, ao perecível, o pri=­
meiro realiza­se na pura contemplação da beleza eterna do ob=
jeto amado, O ator=­objeto do desejo amoroso, antes que um
ser real, ea imagem ou a personificação da "idéia" do amor
que sublima os instintos, inspira sentimentos nobres e eleva
o homem até a divindade. Não é difícil perceber nesta concep
ção apolínea e romanesca do amor as influencias da doutrina
platônica sobre o "modelo" espiritual e universal das coisas
e sua representação nos objetos particulares.

Este platonismo é mais evidente no conto de À
mor e Psiquês! a parte espiritual do ser humano (Psiquês="al­
ma"), possuindo à mesma beleza divina e sendo, portanto,a ima
gem do modelo transcendental (Venus = "alma universal'!!) ,apai­
xona­se pelo Amor (Cupido = "idéia" ou "forma" do amor). Para
que seja possível à conjunção da imagem particular oom o mode
lo universal é preciso que aquela se liberte do seu invólucro
corporal. Isto ê conseguido pela ajuda do próprio Cupido,qua
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transporta Psique para um mundo extraterreno.s pos urna purifi
cação progressiva, Psique consegue alcançar o estado da imor
talidade.

Esta doutrina e expressa no romance de Apuleio
e t = .atraves de simbolos e­ imagens. Cupido, representado como uma

criança caprichosa e incontrolável (1V,30), eo elemento"sub
versivo" do mundo celeste, pois desobedece à ordem materna,
não respeita a hierarquia constituida e não admite a separa=
ção entre o divino e o humano. Constitui­se, então, como ele
mento intermediário, o elo entre os deuses e os homens. É o
símbolo da força cósmica que iguala e une todos os elementos
sob a egide do amor. Ele opera não só nos seres animados (di
vinos e humanos), mas também nos inanimados: à vista do Amor
a lâmpada e a navalha de Psiquê adquirem novo fulgor e senti
mentos humanos (V,22). Todos os amores da terra são encarna
ções particulares desta "idéia" transcendental e arquetípica
do amor, a que à mitologia grega chamou de Eros e à romana de

Cupido: quando este está ferido e preso no quarto da mãe Vê­
nus, no universo dá­se uma paralisação da prática do amor (Y,
28).

Na Pastoral de Longo, Cupido é descrito como
sendo o princípio vital de todas as coisas. Traduzimos a con
cepção de Cupido que O velho Filetas transmite aos. inexperien
tes Dáfnis e Cloe:

"O Amor, meus filhos, e um deus jovem, belo e
alado; e por isso que ele ama a juventude, per
segue a beleza e fornece asas às alias. Seu po
der e superior ao de Jupiter. Ele reina sobre
os elementos, sobre os astros, sobre os outros
deuses... Todas as flores são obra do amor; es
tas árvores são seus frutos; é graças a ele
que os rios correm e que sopram os ventos. Eu
vi um touro em amor: ele mugia como se um mos
cardo o tivesse picado; eu vi o bode amar a ca
bra: ele a seguia para toda parte. Eu mesmo;
quando jovem, fui apaixonado por Amarilis: eu
me esquecia de comer e de beber e não conse
guia dormir. Minha alma sofria, meu coração ba
tia, meu corpo congelava­se; eu gritava como
se alguém me batesse, ficava mudo como um cadã
ver, lançava­me às águas do rio como se esti­
vesse queimando" (11,7).

. . ow

Este deus todo­poderoso exige de seus fieis uma dedicação ex
* Fá ss . . .clusiva., Para entrar no seu reino e preciso ser "iniciado'nos

ss o Ed e.misterios do amor, consagrando à vida a seu culto e ser a ele
fiel também depois da morte. À heroina do romance de Xenofon­
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te diz aos violadores de seu sepulcro:

"Eu sou consagrada a duas divindades, ao ámor
e à Morte: deixem­=me pertencer a elas"(111,3).

Em resumo: o sentimento amoro«o domina a ação romanesca,cujos
heróis são "os escolhidos" pela divindade=símbolo, Cupido,que
os predestina à felicidade conjugal. Os protaconistas do ro=­
mance grego não possuem outra ocupação à não ser a procura im
cessante do objeto amado. Esta constatação leva­nos a pensar
na profunda mudança que se operou no seio da sociedade grega
do período alexandrino. Enquanto na época clássica o protago=»
nista era o herói aque simbolizava os altos interesses políti­:
cos, sociais ou religiosos, na época alexandrina é um "indivií
duo" que está preocupado em resolver seu problema existencial.
À mulher sai do gineceu e torna­se sujeito e objeto de — dese

º = +
A

.
o

.
e

jo. À finalidade ultima do ser humano e a realização amorosa,
. A . Lá e . . . sa unica possivel num mundo oprimido pelo imperialismo.

IL.3.1.5 ­ A aventura” como expiação do pecado de Híbris

Hibris é uma divindade alegórica, personifica
ção do conceito abstrato do "desmedido", da mistura do humano
com o divino. Ela induz o homem a superar sua condição de mor
tal e a igualar­se aos deuses. Por isso atrai os castigos di
vinos sobre os homens.

O herói romanesco, investido de qualificações
excelsas, na sua aspiração a um tipo de amor ideal comete um

pecado de orgulho: despreza O amor comum entre os mortais, so
nhando com um amor que o eleve até o limiar da imortalidade.À
pessoa amada, antes que um "objeto" de satisfação material, ê
percebida como meio para a prática da virtude e à elevação es
piritual. É atraves deste amor idealizado que o herói apolí
neo faz brilhar a centelha de divindade que existe no ser hu
mano. O desejo da desmaterialização e o sonho da não morte
aproximam o homem da divindade. '

Por afastar o homem das leis naturais, este hi
bridismo é considerado um "pecado" que deve ser punido. À Nê­
mesis, personificação da Vingança, atraves da aventura, isto
FS o afastamento do lugar tópico e a defrontação com um espa
ço desconhecido, encarrega=­se de punir o herói que quer ultra
passar os limites de sua condição humana. Longe de sua cidade

­ LA C
5e da proteção do lar, o heroi romanesco e obrigado à enfren.­

tar a hostilidade do desconhecido, sendo destituído do seu
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ser verdadeiro. ilumilhado e escravizado, numa solidão mate.
rial e espiritual, o herói adquire à consciência de si proó­
prio, de suas limitações. /À aventura tem, portanto, uma Fina
lidade catártica: o errar torna o homem sábio, pois o liberta
do orgulho. | We

O .

'
'

.
­ s

O :O simbolismo da aspiração humana à divindade e

de sua consequente punição está bem clarono conto de Amor e
Psiquê: por ter desejado o omor do Ámor, ser divino, a heroi
na, criatura humana, é castigada por Vênus com uma dolorosa
peregrinação entre os três mundos (terrestre, celeste e infer
nal). Enquanto se atribuem a Vênus características humanas
(ciúme, ira, despeito, vingança, etc.), Psiquê é modalizada
por atributos divinos. O antropomorfismo da divindade e a sa
cralização do humano representam o desejo de uma aproximação
entre os dois mundos. A aspiração do romanesco à simbiose do
humano e do divino é expressa também espacialmente: à degrada
ção de Vênus e de Cupido, que descem até a cidade onde vive
Psique, corresponde a sublimação da heroína que sobe até
céu. Ássim, o palácio encantado para onde levam Psiquê é
nido como "uma mansão divina construída por Júpiter para
turar­se com os homens" (V,1),

Esta aspiração à comunhão amorosa do humano
com o divino, embora miticamente menos transparente, é uma i­
sotopia comum à todo romance grego. As aventuras de Quereas

são causadas pelo seu amor a Calíroe, jovem cuja beleza é com
parada à de Vênus. Caliroe simboliza o objeto­valor a que' to
dos os personagens romanescos aspiram: a posse amorosa de uma
mulher divinamente bela e virtuosa. Este "objeto" e destinado
apenas ao heroi, ator que possui as mesmas qualificações da
heroína. Mas, para que cada qual seja digno da posse de seu
parceiro, é preciso que a dupla de amantes seja submetida a
uma série de provas que visam purificá­los de seus instintos.
O herói e à heroína devem libertar­se do ergulho, do ciume,da
violência, da luxúria e de outras paixoes que afetam o ser ma
terial. AÀ morte aparente, tema comum a todo romance grego,
simboliza a deposição do invólucro material e a resurreição
para a vida espiritual. Assim, o casal de noivos, apos uma se
rie de aventuras que se sucedem num crescendo doloroso, conse
guem expiar suas culpas e ser dignos de uma felicidade eterna.

. ­­ <€ “

Traduzimos um trecho da invocação de Caliroe a Venus:
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”"Ato aquando re serás inimiga? Se cometi alguma
ofensa à teu respeito, já me puniste; se asta
minha beleza desaventurada te parcceu criminos=sa, já foi a causa de minha ruina. À única coi
sa que faltava às minhas desgraças eràa à guer=­
ra e cis que tambem desta eu fiz experiência!"
(VIL,5).

Enfim, a deusa acha­se satisfeita com a punição infligida ao
o ­

heroi­=transgressor e concede&lhe perdão:

"Mas agora que Quereas fizera larga penitência
para o Amor, errando do Oriente ao OCcidente,no
meio de mil sofrimentos, Vênus teve piedade de
le e, após ter perseguido na terra e no mar o
casal mais bonito do mundo, desejou unir os
que ela própria separava" (VIIL,1).

O tema da busca da divindade repete­se no romance grego, embo
ra de uma forma diferente em cada romancista: Habroócomes, he
róôi da narrativa de Xenofonte, considera­se e é considerado
pelo povo mais bonito do que o próprio Eros. A ele é dedicado
um culto divino. E isto provoca a vingança do deus, que lhe

pune o pecado do orgulho, obrigando­o a amar uma criatura hu
mana e a errar pelo mundos Heliodoro confere a sua heroina
Cariclea um nascimento milagroso: no meio da negrice etíope
sua alva beleza e sua. sabedoria de pessoa sofrida e civiliza=
da resplandecem como uma luz divina, o Sol que ilumina as tre
vas do mundo material. À beleza divina de Leucipe encanta Cli
tofonte, que, desprezando o amor "vulgar" de Caligônia,enfren

2
A. Fá o. . sta inumeros obstaculos ate conseguir o objeto amado,

s t >
O tema da aventura, repleto de viagens mariti

o . . ­ . e
mas, naufragios, assaltos de piratas, escravidoes, prisoes, a

­ e

tentados ao pudor, etc., que faz parecer tao monotono o roman
ce grego, não poupa sequer a breve narrativa pastoril de Lon­

s . Di .
”

£o. Isto porque à isotopia comum a narrativa romanesca e que
.

o e
.

|

E) Ed .o amor ideal so se consegue apos o sofrimento que purifica. A

perecgrinatio humana ve­se como um meio de expiação de culpas,
correção de defeitos e aquisição de experiência. É indispensá

o .vel que o homem passe por uma serie de provas para aprender a
distinguir o que há de divino no mundo,

IT.3.l1.6 ­ À Tique, personificação do "oponente"
e

s É
sAlem de HÍíbris e de Nêmesis, entre outras di­

s ba ff. s svindades alegoricas de vícios, virtudes e conceitos abstratos
que povoam o romance grego, salienta­se Tiquê, "Fortuna" para
os romanos, auxiliar do deus Destino (Fatum, em Roma). O Des
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.
É

. . . etino e uma conficuraçaãao de Deus, percebido como "destinador!"

do bem e do mal, Tinmuc personifica a execução desta vontade
suprema,

Representada com os olhos vendados e com um ti
mão na mão, Tiquê simboliza o acaso que dirige o caminho dos
homens. 4 Fortuna pode ser benéfica ou maléfica, sendo causa
dora da "sorte" ou do "azar". O romance srego, poreêm, insiste
no aspecto disfórico de Tiquê, atribuindo­lhe a responsabili,
dade das desgraças e das peripécias que impedem temporariamen
te o herói de alcançar o objeto desejado. 7 Neste sentido, sin
tetiza as forças do mal que, no eixo actancial ajudante­=sujei
to­oponente, desenvolvem a função de "oponente". No plano da
manifestação, embora as lamentações contra a Fortuna adversa

constituam um lugar­comum a todo romance grego, o investimen
to semântico deste actante varia de narrativa para narrativa.

No romance de Caritão, como já vimos, o motivo
do conflito é determinado pela intervenção de outra divindade
alegórica: Éris, a Discordia, que instiga a inimizade entre
as famílias dos protagonistas e O ciúme, a inveja e a vingan
ça nos corações dos pretendentes de Caliroe. Nas, logo em se
guida, o papel de "oponente!" é representado por Tigquê, por
meio de vários motivos recorrentes no romance grego: morte a+­
parente, rapto do cadáver putativo, assalto de corsários, de
sencontros, prisões, etc. De todas essas desventuras culpa­se
a Fortuna.

"contra a qual ficam sem efeito os cálculos hu
manos, pois ela é uma divindade que gosta de
vencer e de quem se pode esperar qualquer coi
sa" (11,8).

Nenhuma ação pode realizar­se sem o consentimento da Fortuna
(III1,3); ela reina sobre as pessoas e sobre os lugares que po

P
.

À

e
.

ó

dem ser favoráveis a uns e desfavoráveis a outros (IV, 4); a
Fortuna sente ciúme da felicidade humana (IV,1), é caprichosa
e gosta de novidades (IV,3).

e 5Esta Sorte maléfica está presente no romance
grego, ora pela potestas paterna,ora pelo senex iratus, ora
pela rivalidade de pretendentes mais ricos, ora pelo engano
ou violência, Jovom e inexperiente, o herói é vítima destas
fatalidades que embaraçam o alcance da felicidade, Os vários
tipos de oposições representam o poder social e econômico Ou
a força bruta, que oprimem o indivíduo e o impedem de reali+­
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zar=se existencialmonte. À figura mitologica da Tirve adversa
sirboliza à vontade social que se sobrepõe à ventade indivi=

(27
dual. º

IT5ALA7 = À divindade na funcão de "'destinador" ec de "a
judante" '

Lã É
OAo lado àa Fortuna cega e malefica, encontramos

no romance grego a presença de uma divindade clarividente e

benéfica, chame­se ela Vênus, Cupido, Apolo ou Ísis,pouco in
porta. Qualquer aue seja o ator, este atua como uma pronoia,
isto é, uma [rovidência individual que protege e assiste aque.
le que escolheu e predestinou à felicidade. O herói roranesco,
sujeito da luta para conseguir o objeto desejado, é modaliza­
do por um forte "querer", mas por um fraco "saber" e "poder",

o
. . . Cr .Fle e jovem e inexperiente, sem meios proprios para superar

'

PE s
2

os dificeis obstaculos que o poderoso oponente coloca no seu

caminho. É indispensável, portanto, que o ajude uma força su
.

ss +.

perior, à mesma que o destinou à ardua tarefa,

O romance grego apresenta uma concepção da di
vindade bem diferente da idéia de religiosidade à que nos a+­
costumara a iliteratura clássica. À um deus transcendente que
olha e dirige os destinos humanos lá do Olimpo, distante de
suas criaturas, substitui=­se um deus providente e participan=
te que entra em comunicação direta com à psique de seu devoto,
adentrando=lhe à vida do subconsciente. A prática do culto re
lígioso, mais do que à simples celebração formal de um ritual
imposto pela religião oficial, é o esforço de uma comunhão
mística com a divindade, que se comunica com o fiel ora no
seu estado de consciência, por meio de "visões", ora ao nível
do subconsciente, mediante "sonhos'', ora por intermediários,a
través da "oráculos", ora por intervenção direta, no caso de
"milagres". O sentimento religioso ê, portanto, algo de senti

+ . s . edo e vividos. Isto explica porque todos os heróis e heroinas
os . a

DA

romanescas sao modalizadas pela sua religio, isto e, por uma
intima ligação com a divindade,

(27) O tema da adversidade da sorte não é exclusividade do
gênero romanesco. Aparece também no romance satírico,
cujos personagens culpam Tique de suas desgraças, Nas,
no romance latino, devido à diferente tipologia do 'he.­
roi, Tique desenvolve o papel de "punidora!": o herói pi
caresco faz por merecer os imprevistos da sorte, pois e
um aventureiro que vai ao encontro do acaso,
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Das narrativas sregas, a que mais salienta o

aspecto da reliciosidade é o romance de Heliodoro.ão nivel do
mvythos, já encontramos o nascimento "rilasroso" da heroína e
à presença da divindade que protege os protagonistas em tedo

o desenrolar­se das ações fabulares. Ão nível de ethos, repa
re­se em que todos os personagens importantes são "sacerdotes":

a protagonista Cariciea e seu pai adotivo Caricleu, o protaso
nista masculino Teárenes, o "ajudante!" egípcio Calasíris e
seu filho Tiâmis. O décor dá mostra de uma impressionante con
formidade entre assunto, personagens, ambiente e estilo, As
várias e miíinuciosas descrições de cerimônias religiosas, mais
que simples "paralisações" da estória para esticar a narrati­
va, constituem verdadeiros "núcleos" fabulares, pois é duran­
te estas festividades que se realizam os acontecimentos mais
importantes, como, por exemplo, o surgimento do amor entre os
protagonistas e a anagnórisis final de Cariclea. Ao nível da
dianoia, enfim, os inúmeros pensamentos contidos nas falas
dos personagens, especialmente do sábio Calasíris, denunciam
a atmosfera espiritual do mundo grego da época helenística,do
minada por idêias neopitagóricas e neoplatônicas, que ensinas=
vam a perceber no meio do caos aparente uma mente superior
que colocasse ordem nas coisas e as tornasse inteligíveis, a
crer numa providência divina que desse sentido ao sofrimento

:
,

s' humano, a acreditar no carater sagrado da vida sobre a terra.

A divindade que domina no romance de lleliodoro

é o deus Apolo, adorado em Delfos, que por um sincretismo sim
plificador do pantheon clássico se confunde com Hélios, deus
protetor da Etiópia. Trata­se, enfim, do culto ao deus Sol,
que dá luz, calor e vida à humanidade, Já vimos como o senti
do profundoda ficura mitológica de Apolo reside na sua fun­
ção de clarear as trevas materiais e espirituais do mundo. O
desejo da "inteligibilidade!", característica do espírito gro»
go, leva o narrador romanesco a estabelecer uma constante co
municação entre seus personagens e o mundo invisível, atraves
do recurso à oráculos e sonhos. À verdade e o futuro são reve
lados aos "iniciados"', às criaturas consagradas ao culto reli
gioso. Pela renúimcia aos bens materiais e pelo assíduo conta
to com as coisas divinas, elas são merecedoras do conhec imen­
to dos desígnios divinos. Os sonhos são tidos como antecipa
ções oníricas do que vai acontecer. LImbora não sirva para sus
tar ou modificar os imutáveis desígnios do Destino, O prê­co­

. + « € . .nhecimento das coisas possui o beneficio de evitar a surpresa
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e preparar o eleito para suportar com serenidade o cue Tinsue
lhe reservou. É£ o que se depreende do seguinte trecno do xo

o EA amance de Aquiles Tacio:

"A divindade gosta, muitas vezes, de revelar
em sonhos o futuro dos horens; não porque es­

.
Cetes possam evitar a desgraça (pois ninguem e

mais forte do que o destino), mas para que su=
portem mais facilmente seus sofrimentos. Com
efeito, o que acontece de repente, sem ser es
perado, subverte o espírito sob a brutalidade
do golpe e o aniquila; ao contrário, o que &
já esperado faz com que o homem se acostume
gradativamente à desventura e não sofra o im
pacto" (1,3).

+
­ sf. CS

4

.jo por esta comunicaçao com o heroi que a divindade destinado
ra exerce à sua função de ajudante: ela não impede que seu

O s
o

s .protegido sofra, mas revela­lhe que O sofrimento é inevitável
. Fá A Oe no final ole recebera o premio de sua perseverança.

Este investimento semântico dos atores divinos

que funcionam como "destinadores!" e "ajudantes" encontra­se

em todo romance grego. Inclusive o romance latino de Apuleio,
especialmente no conto de Amor e Psiquê e no episódio final
da salvação de Lúcio, apresenta homologias com o romance gre
go no que toca o recurso ao "ajudante" divino. O Burro­Lúcio,
cansado de mil sofrimentos, dirige patética prece à deusa Í­
sis, apresentada como uma divindade sincreética dos miltiplos
nomes e representada pela casta Lua, À deusa piedosa acolhe a

invocação do suplicante e, em sonho, revela­lhe o caminho da
re­humanização, Mas impõe uma condição: Lúcio serãá salvo se
lhe observar os preceitos e se consagrar o seu culto.Enfim, o

caráter sagrado e religioso do herói é exigido, pois, sem es
ta marca peculiar, a divindade não poderia ajudá­lo.Do mesmo
modo, a conjunção entre o divino e o humano, simbolizado pelo
casamento entre Amor e Psique, so se poderá efetuar quando,pe
la graça de Júpiter, a heroina se elevar à condição de imorta
lidade, No fim, a divindade benéfica, a Providência, triunfa
sobre a Sorte cega e poe "ordem" no cosmo , premiando os jus
tos e punindo os malvados. AN

“
%

ILI.3.1.8 ­ Vitória final da verdade, da justiça e do amor

Divisamos o heroi romanesco predestinado pela
vontade divina à perseguir seu objeto: o amor de uma mulher

modalizada por atributos divinos. Este objeto, constituindo

Mv
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um valor social, FS desejado por outros alemontos do gruno, ca
da qual lutando contra o herói para conseguir para si o obje=­
to desejados Na primeira fase desta luta, jovem e inexperien»

te, o herói e vítima do engano, da hipocrisia, da injustiça
ou da força bruta. Assim, de forma semelhante ano herói prop­
piano, todos os protagonistas do romance grego são ludibrias=
dos pelas armadilhas preparadas pelos inimicos, mais velhos e

sem escrúpulos, ou pela Sorte a ele contrária. Mas, no fim
da narrativa, no momento da anagnórisis, a verdade vem à luz,
os culpados são castigados e os virtuosos premiados,

o G .
Ô

.

Este esquema simples e imutavel chega'a ser mo
A e

5 . . snotono por seu carater repetitivo. Constitui a estrutura elo
. Dá .mentar, quer das macrofabulas quer das microfábulas dos roman

. . .
” BR

ces gregos. Exemplifiquemos com uma microfabhula do romance de
e. 7 O

Heliodoro: Demaeneteia, a madastra perversa que acusa o entea
'

CÓ .
­ 2. .

É

do Cnemon do crime que o jovem não quis cometer, no fim e

tima de suas próprias maquinações e paga com a morte à sua
lania, enquanto ao jovem inocente e restituída a honra e o
gar junto so pai. À mesma sorte toca à cúmplice Tisbeia.
te­se à ansiedade com que os ouvintes do epsódio, de forma
melhante aos leitores.do romance, esperam o castigo da culpa
das

"Mas tu nos causarás um imenso sofrimento= dis
se Teáâgenes ­ Sena tua narração deixares impa
ne à criminosa Demaenetéia" (1,14),

O desejo popular de ver a justiça triunfar atinge a esfera. da
imaginação e sonha com a existência de juízes infalíveis,como

e
. + €a aspide sagrada, cujo veneno mortífero só mata os culpados,

(1,20), ou de "provas!" para testar a virgindade e a fidelida=
de conjugal (a prova do fogo, da água, etc...).

A grande massa dos leitores que, em última aná
e

. ”º . . .lise, e à destinataria de qualquer narrativa romanesca,admite
uma ruptura apenas momentânea da ordem que sonha reinar no
mundo: ao fim e ao cabo, exige que o bem triunfe sobre o mal,
a verdade sobre a mentira, a justiça sobre a opressão, à vire

t s sftude sobre o vicio, o amor sobre o egolsmo. Às palavras do sá
. € . + : e. €bio Calasiris expressam a necessidade de o heroi apolineo obe

decer a esta ordem:

"Eu tive uma esposa, como exigem as leis de mi
nha cidade; ela morreu, como exige a ordem danatureza" (II, 2h).

O sacerdote grego Caricleu, por sua vez, afirma que, mesmo in
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+
a

:
|

o.capaz de suportar à catastrofe da morte da esposa e da filha,
­

. e
” fnão se suicidara "porque os teologos protbem tal ato"(11,29).

O respeito à ordem constituída, seja ela natu
ral ou positiva, divina ou humana, leva à atribuição do obiew­
to­valor ao verdadeiro destinatário. O amor, na concepção ro
manesca, só pode ser alcançado pelas criaturas puras e de no
bres sentimentos, O casal de amantes deve possuir uma igual
beleza física e moral. 1Iá uma vontade superior que predesti+­
na um ào outro, mas os dois devem ser merecedores desta craça
através da preservação da "virgindade" e da "fidelidade" mú­
tua, custe o que custar. O único tipo de "heroísmo" que sec e
xige do protagonista romanesco e o de superar as tentações
carnais, sublimar o instinto e manter­se fiel ao pacto jurado.
Este ideal "estóico" de vida impregna todo romance grego, sen
do que O "discurso" de Xenofonte é mais alusivo. Traduzimos al
gumas expressoes da protagonista:

"Quero ser fiel a Habrôcromes, mesmo se for
preciso morrer, mesmo se for preciso sofrer
mais ainda do que já sofri (IV,5)... Eu não
sei viver a não ser puramente (V.5)..o O meu
dever é morrer virtuosa!" (V,O).

Esta mesma "virtude" modaliza o protagonista masculino, que
professa a intocabilidade do "livre arbítrio", no que tange à
parte espiritual do ser humano:

"Sim, no momento presente sou um escravo, Mas
sei. ser fiel aos juramentos, Sobre o meu corpo
eles têm todo poder, mas minha alma é livre.
Manto pode ameaçar­me de morte com a espada, acorda ou o fogo, com todos os suplícios. reser»
vados a um escravo: nunca, voluntariamente, se
rei capaz de trair Antia" (11,4).

Por estas expressões evidencia­se a dianoia do romance gregos:
o espírito humano é incoercível e às opressões do mundo exte=

. o“ º o . Dá . '

rior nao conseguem modificar a vontade interior. O heroi roma
nesco, como O vir stoicus, fecha­se na torre de marfim de seu
ideal de vida, ficando alheio ao mundo exterior. À violência
que vem de fora só pode atingir a parte material do ser. O he
rói suporta os golpes da sorte adversa porque sabe que o espi
rito é mais forte do que a matéria perecível e que a felicida
de humana não reside no gozo de bens efêmeros, mas na conquis
ta de um amor eterno, porque espiritual. A comunhão total com
o ser amado 6 O premio desta fidelidade. À procriação do ca­

o o. DD s E .sal de herois significa o surgir da aurora de um mundo novo,

Mv

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 13 14 15 16 17 18



­ 149 ­

em que não existem mais os elementos perturbadores da ordem.O
conteúdo colocado no fim de cada romance grego é a vitória do
Amor, que omnia vincit, o desejo do retorno à mítica "idade
de ouro", representada pelo palácio encantado en aque vivem Ao
mor e Psique: neste lugar, que contém todos os tesouros do
mundo, "não existem cadeias nem barreiras nem guardas"(V,2),.

Esta visão "apolinea" do mundo é a representa­
ção artistica do inconsciente coletivo que sonha com a vitó=
ria do princípio do bem sobre o princípio do mal, À ideologia
do roxwance grego é essencialmente "conservadora" no sentido
em que admite à bondade da ordem moral que dirice a sociedade

dos homens. À estrutura social deve ser mantida, pois acaba

proporcionando à felicidade ao indivíduo. Os elementos do
grupo, ou de fora, que se revoltam contra a ordem constituída

. ce se ameaçam o equilibrio do status quo, devem ser convertidos
ou eliminados,

Seria fácil verificar que uma ideologia!"reacio
nária" enforma não só o romance grego, mas qualquer tipo de
literatura "romanesca!'. Podemos encontrá­la no romance de ca
valaria ou nos contos populares, nas narrativas sentimentais

ou nas comédias de costume, nos filmes de faroeste ou nos ro
mances policiais. Umberto Eco salienta este conservadorismo
nas narrativas de contra­espionagem,que alcançam tanto suces
so popular: "Fleming é reacionário como o é na sua origem a
fábula, qualquer fábula. £ o espirito conservador ancestral,
dogmático e estático, das fábulas e dos mitos, que transmitem
uma sabedoria elementar,construída e transmitida por um sim
ples jogo de luz e sombra, e à transmitem por imagens indiscu

(28)£ +. .­ s + .tíveis não permitindo a crítica"

s a s . f
IT.3.2 = O romance latino como visao dionisiaca do mun

do.

mo As narrativas de Petrônio e de Apuleio são forv

s Fá O . o 2º . ­”­ a” (4

mas literarias mimeticas da realidade. São reproduçoes artis
[À [À Fed . . (À ” o” .

=

ticas da experiencia cotidiana, sem transposiçao ideal, !Neste
[3 FA . ­sentido, representam a parodia do romanesco, Este tipo de ro

mance, que os ingleses chamam de novel, possui a forma "anato
mica", embora não faltem elementos de outros tipos de ficção
em prosa. A "anatomia", no sentido de "dissecação da realida

(28) “James Bond: uma combinatoria narrativa", 161.
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de", predomina no romance romano e atinge a fábula, fracamente
estruturada, os personagens, fortemente caracterizados, o o

pensamento inspirador, continuamente envolto num dialogismo

que tende à pôr cem evidência o caráter poliêdrico da verdade,
A tendência para as discussões caracteriza a literatura de
inspiração satírica e irônica, cujo arqguetipo encontra­se no

(29)"mito de inverno" : que, em oposição aào "mito de verão"do

romanesco, simboliza a outra face da psique humana: a tendêén
cia para viver segundo o instinto, a revolta, a crítica, a pa
ródia, a negação dos valores socialmente aceitos. M. Bakhtine
admite uma ligação profunda deste tipo de literatura com o es
pírito do Carnaval e considera as narrativas de Petrônio e de
Apuleio como obras "carnavalizadas" (30), Para demonstrarmos
à "carnavalização" do romance latino passamos ao levantamento
dos temas particulares, cujo conjunto expressa o espírito £e
ral deste tipo de literatura,

IT1.3.2.1 —» À aventura como forma de aprendizacem

Enquanto o herói romanesco é levado à aventura
por forças alheias a sua vontade, simples joguete nas maós de
um destino cego que oafasta de seu lugar tópico e o arrasta

num espaço desconhecido e de sofrimento, o herói das narrati=­L.
vas satíricas em lingua latina procura à aventura como fuga
do habitat em que se encontra. )Dos heróis do romance grego
nós conhecemos seu nascimento milagroso, sua predestinação a
uma vida de felicidade, sua prosápia divina, nobre ou abastas=

o
. A N sda, no começo da fábula ou no fim, através da anarnórisis;dos

heróis do romance romano não conhecemos quase nada de sua. as
cendência nem de sua infância: nós os encontramos já adultos,
sozinhos no mundo, à procura de experiências e de sensações
sempre novas. Lembramos, a este respeito, à distinção que Ve.
Chklovski (31) :

no primeiro, "o herói tem um papel neutro, são as aventuras
que o perseguem e ele mesmo não as busca" (é o caso do roman­
ce grego); no segundo, as aventuras são motivadas pelo  '"que=
rer" do herói, que ê impelido a fugir por causa de culpas co
metidas ou pelo espírito de curiosidade (é o caso do romance
latino). Este segundo tipo de "picaresco" caracteriza o "'ro=

Om a OO O MM A o ore ot aum qua ODM Aus UR Ao pas fio MA fo do

(29) Veja: NeFrye ­ Anatomie de la critique, 272­291.
(30) La poetique de Dostoievski, 1082.
(31) "A construção da novela e do romance!, 224,
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”

.

x

mance de aprendizagem", em que a viagem aventurosa e vista co
mo un: meio para conhecer lugares e camadas. sociais diferen
tes, e O herói é vítima de sua experiência. | As aventuras de
Lúcio e de Encólpio não tem outra finalidade, Assim, o herói
petroniano, por exemplo, durante a Ceia em casa de Trimalcião,
tem o ensejo de sentir o "termômetro" da sociedade contemporã
nea, ouvindo os convivas de várias camadas sociais falarem de
carestia, de filosofia, de religião, de costumes, ete.; e o
protagonista apuleiano, sob a forma física de asno, entra em
contato con outro tipo de sociedade, a dos extra lecem, dos

“bandidos que possuem seu lugar tópico, seu chefe, suas leis,
seu código de honra e seus heróis. À avontura como meio de a
prendizagem e à forma asinina como disfarce do herói para que
possa melhor penetrar no submundo humano enfornmnam não so a fá

A . ºbula, mas tambem o "discurso" apuleiano:

"Nesta vida de atribulações, eu não tinha ou
tro consolo a não ser à satisfação de minha eu.
riosidade congenita, pois, não fazendo caso de
minha presença, livremente faziam e diziam O
que queriam, Não ê, pois,. sem motivo que o di
vino autor do velho poema, desejando apresen
tar um herói grego de grande sabedoria, disse
em seus versos que ele adquiriu as maiores vir
tudes visitando muitas cidades e conhecendo po
vos diversos. Assim, eu nunca me esquecerei
de agradecer o asno que fui, porque foi graçasa seu invólucro e às várias desgraças sofridas
que me tornei, se não completamente sábio, pe
lo menos rico de sabedoria" (IX,13),.

IL.3.2.2 ­ Inconformismo, curiosidade e atualidade.

A aventura em que se coloca o herói picaresco
é motivada pela não adaptação ao meio­ambiente. ) o "pícaro",
constitucionalmente, é um "marginal" por vontade próprias. In
satisfeito com o tipo de felicidade que lhe proporcionam os
valores sociais, opta por um programa de vida fora do esque
ma da ideologia dominante, Ou, melhor, opta pela não progra
mação, preferindo viver de expedientes, sem família, sem pro
fissão e sem ideal, Se o herói romanesco é essencialmente um
"integrado" por aderir à ideologia social, o herói picaresco
deve ser considerado um "apocalíptico", no sentido que dá a
este termo Umberto Eco (32) por assumir uma atitude crítica
e uma axiologia contrastante com o critério de valores norma

om e. . — ue e ve oe e em e. e o me em o mm o am

(32) Apocalípticos e rados.
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lizados pela sociedade,
Ó
É. insatisfação, levando o pícaro à procura de

novas sensações, estimula seu espírito de curiosidade. Esta ê
o móvel das ações dos dois romances latinos. A aventura de En
cólpio e de seus companheiros parece ser motivada por um "pe
cado de curiosidado" do protagonista: seu desejo de conhecer

.
. EA 2 q +o que acontece durante os secretos ritos priapicos. Dali a ira

Priapi e à consequente perseguição do deus, a qual da origem
à vida errante de Encólpio. O espirito de curiosidade enfor
ma também a microfábula da Matrona do Éfeso: é a partir do de
sejo de conhecer o que se passa no túmulo iluminado queo mi=­

. . E CA [4 .
"

.liciano se encontra com a viuva e da novo rumo a sua vida, Nes
s s já s + ff .ta passagem, à curiosidade e definida como "um vicio comum ao

ser humano!" (CX TI).

Da mesma forma, o protagonista das Metamorfo
ses é movido pelo desejo de conhecer as artes mágicas e tudo
o que existe de "extraordinário" no mundos. Quer ter da magia
um conhecimento direto e experimentar em sua pessoa os efei­.
tos da metamorfose. Quer sob a forma humana, quer sob a forma
asinina, Lúcio define­se, por sinédoque, como sendo "todo oO­
lhos" e "todo ouvidos". Suas orelhas de burro são descritas

"como "antenas" que captam ondas sonoras de lonca distancia:

"Mas Es embora fortemente chateado com o erro
de Fótis que, querendo me transformar em avec,
fez de mim um asno, todavia encontrava uma con
solação ­ à única, é verdade ­ para minha la­
mentavel deformidade: as imensas orelhas me
possibilitavam escutar com a maior facilidade
o que se passava muito longe de mim" (I1X,15).

Outro aspecto do tipo de literatura "carnavalizada" é salien=­
(33),tada por M.Bakhtine | o apego à atualidade. Pela primeira

vez, na narrativa ficcional ocidental, a matéria e o espírito
da fábula prendem­se a assuntos e a idéias correntes na época
do autor, sem o distanciamento temporal que temos visto carac
terizar o romance grecgo. Os heróis do mito épico­trágico ou

. ” .

os personagens historicos do passado, quando a eles se faz re
"

a . f . Ss "ferencia no romance satirico, aparecem intencionalmente mo=

dernizados" e, geralmente, caricaturizados. Apresentem­se em
comunicação direta e familiar com os contemporâneos viventes,

o. s o . .º o E) Oadquirindo os habitos e os defeitos da epoca. Esta desmitifi­
e. um eo e exe 05 O Cm to 0 ars to ED us ta qto Elo 00 nto

(33) Ibidem, 152­153

Mv

2 3 4 5 6 7 unesp”. 13 14 15 16 17 18



cação prende­se ao fato de que no romance romano, como em to+­
das as formas de literatura­ "anatomica" ou "menipea", efetua­
­se uma transformação radical na zona tempo=valor: o presente,
tempo da realidade, é considerado muito mais verdadeiro do
que o passado, tempo do mito, da "mentira". À axiologia, con
junto dos valores vigentes numa certa época é numa determina­=
da sociedade, desperta o interesse do autor dionisíaco;ao pas
so que O autor do inspiração apolinea se refugia na utopia ie
deológica. Na criação satírica, o valor "real" é muito mais
importante do que o valor "ideal", aí o aspecto jornalístico

. [3 . Fá .que o romance latino toma emprestado da sátira literária: a
”

O Dá O o Lidocumentação de episodios do hic et nunc, de tipos humanos
. .

­ ”
s kd *

o
. . Eainda vivos, de padroes e tendencias religioso­etico­sociais

da atualidade.
o

” gs s11,3.2.3 ­ À representação realistica e o spnaracmos

Coerentemente com os assuntos banais,extraídos
da vida cotidiana, o estilo das narrativas de Petrônio e de
Apuleio caracteriza­se pela vulgaridade de sua lincuagem. A
descrição das várias camadas sociais é feita por seus repre»
sentantes, cada qual se expressando no seu próprio jargão. Co
mo não existe idealização no conteudo, assim não há estiliza­
ção na forma, Cada personagem é o que ê, faz o que faz e fa
la à linguagem que sabe. E porque os atores do romance satiíri
co latino são todos gente comum, preocupados apenas em resol«­
ver o problema material da existência, que consiste na satis­»
fação dos dois instintos primordiais ­ à conservação própria
(através da alimentação) e a perpetuação da espécie (pela prá
tica sexual) ­ a representação destes dois atos é uma constan
te. O problema economico, à aquisição de riquezas, oO dinhei
ro, é visto como um meio para melhor satisfazer essas necessi

2 . Fá .dades fisiolosiícas.

Diferentemente das narrativas gregas, que, pe
la estilização da forma romanesca, evitam qualquer referência
aos atos humanos considerados vulgares, os heróis das narrati
vas de cosmovisão dionisiaca são focalizados constantemente

no ato de comer o de copular. É sintomático o fato de que o
único episódio completo conservado do Satiricon é à descrição
de um banquete, onde a sensibilidade grosseira dos convivas

se delicia na degustação dos pratos mais refinados e dos vi
nhos mais antigos. A realização existencial dos personagens
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petronianos efetua­se na satisfação de prazeres puramente ma
teriais e 'ponderáveis": o "paladar" dos alimentos,o "cheiro!
dos corpos, o "peso" das moedas, o "tato" com as partes eroti
cas, À descrição da anatomia e do funcionamento dos cergãos

.
o

.
­ bi . Fá r.sexuais e feita sem alguma concessao à bienscance.lomemos por

'

2 e +.
o

.
'exemplo o dialogo entre Circe e Encolpio, no momento em que o

”. .heroi se revela sexualmente impotente:

NCirce: "Que é isso? Os meus beijos, por acaso,
te desgostaram? Ou é o meu nálito que cheira

mal por causa da abstinência? Será, talvez, a
transpiração fedorenta do meu sovaco?(CXXVITI)
Encólpio: "Lembra=te apenas disso: não fui eu,
mas o meu "instrumento! que falhou. Sou um sol
dado competente, mas me faltaram as STHAS. Não
sei quem ou o que causou este fracasso. Talvoz
a imaginação tenha sido mais rápida do aque à à
ção de meus orgãos; talvez o desejo excessivo
tenha consumido prematuramente minha vontade.
Eu não sei explicar o que me aconteceu" (CXXX).

s DO " A e
: El OAinda mais "realista" é a apostrofe que Encolpio dirige à seu

ns ã
" : E 1"penis que, para não Ser decepado, "se encolhia em mil pregas

Pad s s(CXXXIT). O personagemenarrador tem consciencia de ter viola+­

do as normas da decencia, mas, logo em seguida, justifica seu
s fl ­. s 2 . ES Dá O

Ú

ato, afirmando que não existe diferença discriminatoria entre
as várias partes do corpo humano:

"Enfim, acabada esta indecente invectiva, come
cei à arrepender­me e à envergonhar­me por ter
dirigido a palavra à aquela parte do corpo em
que os homens de respeito nem sequer ousam pen
Sar. Em seguida, após ter­mo batido na fronte
várias vezes disse comigo mesmo: "Afinal, que
mal eu fiz ao tentar aliviar minha dor com re
provações tão naturais? Não costumamos, por a
caso, amaldiçoar, entre outras partes do cor=­
po, a barriga,a garganta ou a cabeça, quando
nos causam sofrimento? (CXXXIT).

À descrição realística dos instintos animalescos do homem ca»
racteriza também o romance apuleiano,. Veja­se, por exemplo,

com quanta naturalidade o personagem­narrador descreve a bela
e sensual escrava Fótis, quer no seu aspectofisico, quer no
ato de mexer, com um movimento ritmado, a panela, os seios e
os quadris, quer na "luta"amorosa quee ela trava ecom> Lúcio(II,
7­10 e 16­17). O masmo menosprezo pelaá decência ou conveniên
cia revela­se pelas freqientes referências aos mais vulgares
atos fisiológicos, como o "urinar", "defecar", "vomitar'', e

—“ pelo gosto do macabro e bhorripilante, que se encontra espe.
2Sro Do SAriDrO O DOTTIPIDEAe:

cialmente na descrição do sparagmos, o ato do despedaçar, di
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lacerar: a bruxa Méroo enfia uma espada no pescoço de sócra
tes, rasga­lhe o peito e arranca­lhe o coração com à mao (1,
15); os bandidos anunciam a seguinte morte para oO burro»

Lucio e a jovem Caridade: o asno deve ser morto e esvaziado
de suas entranhas, e à moça deve ser sepultada viva no inte
rior do burro morto, apenas com acabeça fora do animal, sen
do assim exposta aos urubus (VI,31=­52); a própria virtuosa Ca
ridade, para vingar a morte do esposo, cega o assassino trans
passando­lhe os olhos com uma agulha de cabelos (VIII,12­153);
um escravo adúltero é condenado a ser denudado, coberto de
mel e amarrado em cima de um formigueiro, para ser desossado

pelas. formigas (VIII,21); uma jovem, por suposição de adulte
rio, é vítima da seguinte morte atroz: um tição lhe ê coloca
do entre as coxas (X,24).

O realismo destas descrições prende­se à lei
fundamental da estótica clássica: a arte entendida como míme

sis, (O isto é, imitação da realidade, A consciência desta
norma estética está presente em Ápuleio, que não deixa de lhe
fazer referência, Assim, na descrição da mansão de Birrena, 2
firma:

o

"À arte, rivalizando com à natureza, fez as
uvas semelhantes à realidade" (11,4);

s Ed Cf. . .ou, referindo­se à microfábula da jovem Caridade;

"Para que vocês saibam todos os detalhes, eu
lhes contarei o que se passou, começando pelo
começo; pois esta estória poderia fornecer aos
sábios, aqueles a que a Fortuna concedeu oO ta
lento de escrever, assunto para seus escritos"

. (VIIL,1).
”" . s CH 4

Petronio, por sua vez, diz buscar o material de suas Tabulas
O

”
O . 2.em fatos de conhecimento publico, em historinhas ou anedotas:

2) º
+

."f essa, certamente, a origem do provérbio
"quem carrega um bezerro agillenta um touro"
(XXV).

A narrativa literária ê, portanto, na concepção clássica, um
simulacro da realidade, homologa com a vida. Mas, em conformi
dade com outra regra da estetica clássica, que é "a separa­
ção dos estilos") existem vários tipos de mimesis, várias es

2 . .
e o

.
o

.pécies de "realismos'", pois o que e tragico e problematico
. m

Ed . DA “ v ­ve ser distinto do que e comico e banal. Assim, enquanto a
e. o. eU.) =. em e. em qo e. o se. e. ss e. ss e. — e. e. e .. Í
(345) Sobre o conceito de "mimese" e de outras normas da estê­

tica antiga remetemos ao trabalho de Segismundo Spina+­
Introdução à poética clássica.
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mesis do romance grego, de inspiração apolinea, procura repre
sentar a vida do sonho, do ideal, do desejo do triunfo das
qualidades "nobres" do ser humano, da vida "como gostariamos
que fosse", lançando mão de uwm estilo elevado e retórico, a
do romano, de inspiração dionisíaca, é a representação jocosa
da "comedia humana!', da vida do irstinto com. todas suas aber
rações, da existência "como ela realmente é", sem nenhuma con
cessão que possa idealizar ou suavizar os temas ou a lingua
gem, e sem nenhunia preocupação em descobrir às causas ou os

A
.remedios da loucura humana,

Erich Auerbach, no precioso trabalho em aque
e

.

” ”
" .procure salientar, atraves da analise de textos, os diferen

tes tipos de realismos na literatura ocidental, focaliza o as
pecto "acrítico" do realismo petronianot "Seu movimento, ani
mado que seja, não se prolonga além do quadro que pinta;atrás

º . . o %
É

.dele nada se agita, o mundo fica imóvel. £, sem dúvida, um
auadro do tempo, mas o tempo e dado como se ficasse sempre

e
: *

o
s

sen mudanças, tal e o hic et nunc, com patroes que deixam uma

grande fortuna aos escravos com quem tem relações sexuais,com
homens de negócios que enriquecem facilmente, etc.; a histori
cidade de todas estas circunstâncias, o fato aque elas são de
terminadas por condições epocais, isto não interessa nem a
Petroónio nem ao leitor antigo; somos nós, os modernos, que Oo
constatamos e os modernos historiadores de economia que tiram
suas conclusões. Escoramos, assim, uma difícil questão de

princípio que € impossível eludir. Se a literatura antiga |
mostrou­se incapaz de representar à vida cotidiana com serie«

dade, reveiando seus problemas e sua perspectiva histórica,se
a pintura que ela oferece refugia­se no estilo baixo, cômico
ou, no máximo, idílico, e permanece anti­histórica e estática,
é que nós tocamos sobre este ponto não somente o limite de
seu realismo, mas também, e sobretudo, o limite de sua cons

(35),ciência histórica"

I1.3.2.h ­ Sátira do intelectualismo e da norma social

A falta de uma consciência histórica do reali3
imo petroniano e apuleiano deve­se ao aspecto profundamente *

Dad ” DD . . DÁ W FErônico" do romance latino. É o desencanto irremediável da vi
da que leva os dois artistas a não acreditarem em nenhuma pos
um em em um em 1 eo em io ms a quis atas E as UMES auto no ques age OM UND A dna ul

(35) Mímesis, 44.
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sibilidade de melhoramento da sociedade. Às aberrações huma
nas, se na variedade de suas manifestações estão licadas à um.
determinado tipo de sociedade, fazem parte, na sua essência,
da própria condição humana e são encontráveis em qualquer gru

À
— * bei : . . «j po social. À ausenciáã de qualquer tipo de moralismo normati

sr]. Vo explica­se pela consciência do abismo intransvonível que e
" Vxiste entre a "teoria" e a "prática", o entre o "ideal" e

o "real", Daía sátira do "sábio", do intelectual que se es.
força inutilmente para ensinar a seus semelhantes os verdadei
ros caminhos da vida.

Observaremos, tratando das relações entre o ro
mance e à sátira literária, como se ridicularizam os filóso=
fos eos poetas, Por ora, lembramos apenas o começo dos frag
mentos do Satiricon, onde se poe em relevo o desvirtuamento

da cultura oficial, que procura afastar os estudantes da rea
lidade social. É a consciência deste divórcio que leva o au
tor 'realista" a não emitir julgamentos e a satirizar os que
julgam ou pretendem ensinar as normas do comportamento sócio
moral: "a verdadeira sátira do intelectualismo fundamenta­se

sobre o sentimento de uma certa inadeqtação inata do pensamen
to teórico em relaçãoà experiência real; ela ultrapassa
sim os limites convencionais do cinismo e do ceticismo" 39),

| — bo

A ausencia de qualquer tipo de monologismo a
e s s Dl ”

* Oparodia do ideal levam a negação da hierarquia e das normas

sociais, )que impõe O vivor em comunidade, Para poder sobrevi.
ver, à sociedade estabelece regras, faz injunções, cria "valo
res!'!, Assim, a ideologia impõe que a relação sexual só é legi
tima no casamento heterossexual; determina que a virgindade e
a fidelidade são virtudes; obriga o homem à esforçar­se para
possuir um status socio=econômico; admite a existência da di
ferenciação das classes; estabelece etiquetas e estereótipos

“para o comportamento humano; impoe medidas no uso dos praze
res; etc.

o op A literatura "carnavalizada" é a ropresentação
artística da subversão contra estas convenções, na medida em
que propõe uma nova ordem, que ea "desordem", baseada na vi
da do instinto individual, que deseja a igualdade entre os ho
mense que não proíbe o amor homossexuãal ou adulterino, o ex

(36) N.Frye ­ Anatomie de la critique, 280
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cesso dos prazeres, à excentricidade, a não fixação espacial,
à liberdade de qualquer opressão socio­moral. O autor de espl
rito dionisíaco toma, por exemplo, um asno por herói com a fi
nalidade de fazer­nos descobrir a humanidade pela perspectiva
do asno: "este genero.de fantasia elimina todas as associa
ções que nos são habituais,não aceita os dados dos sentidos
senão apenas como um meio de percepcão entre outros, e consi­

(37),dera o ensaio experimental como base do pensamento!"

+ 2 . <II.3.2.5 — Homossexualismo e amor dionisiaco

É na concepção da paixão amorosa que mais se e
videncia à diferença entre oO espirito apolineo e o dionisíaco,
entre o romance grego é o romano. Vimos que o romanesco esta»

'

sa s . E) Lá . Obeilece como base do amor ideal a virgindade cre­matrimonial,.o
casamento e a fidelidade conjugal. Estas tres "convenções. va
lorativas!"!, impostas pela sociedade, encontram­se parodiadas
na literatura carnavalesca.

PAVV, A paródia da vircindade está latente em todas
as qualificações actoriais do romance latino, cujos persona
gens se caracterizam por uma prática sexual precoce.Apenas co
mo exemplo, citamos um enunciado proferido por Quartila:

"Que eu morra se me lembro de algum dia ter si
do virgem" (Sat., XXXV),

,

Ibidem, a virgindade de Pânikis, menina de apenas sete anos

de idade, é considerada como um fardo de que deve livrar­se o
mais rapidamente possível. Evidentemente, a virgindade = so

constitui um valor no contexto de uma ideologia aque coloca àa
legitimidade da realização amorosa apenas no casamento. Para
uma axiologia que não negue o prazer sexual nem o limite ao
casamento, a virgindade não tem sentido,

PA> O casamento, entendido como comunhão de | duas
almas num único corpo heterossexuado, encontra sua paródia na
homossexualidade ou nas uniões grotescas. À pederastia, conde
nada no romance grego, é considerada uma forma normal de rela
cionamento sexual no romance latino. O nucleo da narrativa Pe.
troniana é constituído pela disputada posse do belo escravo
Gitão. Ele é o objeto do desejo de Encólpio, áscilto, Eumolpo
e de outros personagens. Gitão representa o substituto mascu«=

' me Om A O ex O E es O a Ta AM quer mo Aa O Qt lo

(537) Idem, ibidem, 285
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lino da heroina romanesca: possui uma beleza divina que des
[4 =

Í

pá 2perta admiração e amor em todos os que o olham; e jovem, gem
s s

7

A
a

o ­

til e delicado; atende aos encargos domesticos; esta pronto à
|

|

”
morrer abraçado com à pessoa amada, Como o heroi do ronance

ES . 4 e
. od ; os |

grego não pode viver sem a heroina, Encolpio não pode viver
­

.
o

sem Gitaos À microfabula da "aventura galante" de Eumolpo
. : ” o ­

õ e . .

'

com o rapaz de Pergamo e, toda ela, uma parodia do amor roma
nesco com seu "querer e fingir de não querer" (LXXXV­LXXXVII).

No romance de Apuleio, à homossexualidade estã
presente nas microfâbulas,. Veja­se, por exemplo,o jocoso e
original modo de vingança do marido: obriga o cfebo à passar
a noite com ele. Neste episódio, temos a exposição de uma in
teressante idóia sobre o relacionamento amoroso! o homem, pa+­
ra merecer o nome de adúltero, para ser um "amante', devo ter
uma certa experiência que lhe provêm da idade madura; ào pas­>­
so que, quando ê muito jovem, só pode ser um objeto passivo
do prazer de outro homem, só pode ser um "amado" (I1X,28). Ou
tra forma paródica do casamento é a união entre dois. seres de
natureza diferente ou sem a idade adeqtada para o ato: e o
caso da cerimônia matrimonial entre o rapazola Gitão e a meni.
na Pânikis, de apenas sete anos de idade. O espírito paródico
deste episódio depreende­se do contraste entre a solenidade
da forma ritual (o vêu do himeneu que cobre o rosto da crian
ça, o cortejo e a preparação do leito nupcial) e a indecência
da substância factual: trata­se, enfim, do ato de defloramen»
to de uma criança, assistido pelos olhos lúbricos dos presen

ONO Pd é .

'

tes (XXVI). Mais grotesca ainda e a forma de parodia matrimo«

nial que encontramos no Asno de Ouro: a relação monstruosa en.
e .

.

"

tre o Burro­Lucio e uma "nobre" matrona. Também aqui encontra
DD anta

O
É

mos preparativos solenes para um ato grotesco: e arrumado no
chão um leito recoberto de púrpuras com almofadas macias: Os
"noivos" untam­se de Oleo perfumado e trocam­se sinais de ca
rinho, usando os estereótipos da linguagem dos amantes (X,19­
22). > ;

:

BIA fidelidade conjugal, enfim, é parodiada pela.
prática do adultério. A paixão amorosa de caráter dionisíaco
revela­se como destruidora da fé jurada. Os imbrogli da tra
ma do romance satírico têm, em sua maioria, uma traição como
núcleo factual. É Ascilto que rouba Gitão da cama de Encól«
pio, enquanto este dorme; é Gitão que abandona Encoólpio para
fugir com Ascilto; e o velho poeta Eumolpo que faz à corteào
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amante do amigo; €& Trifena que trai o marido Licas com Encol
s s = o : o : ra .pio e Gitao; e Licas que trai à esposa com incolpio; cte. jó

» . "

. A pá O . . ­conto milesiano da MNatrona de Éfeso é uma sutil paródia da fi
2 . há sdelidade da esposa, como ja analisamos.

[4 . . Á 2 : :NÃ o adulterio atinge o apice da comicidade no ro
mance de AÁpuleio: à anedota da mulher que trai o narido “em

baixo de seu nariz", enquanto o coitado está examinando o va­
so que o amante fincgçe estar comprando; as historinhas cruza
das de adultério: a mulher adúltera que condena o adultério
de outra mulher; o moleiro traído que, apelando para a "igual
dade de direitos", trai a esposa com o amante desta; etc.

Enfim, as narrativas de inspiração dionisiaca
apresentam a paixão amorosa como uma voluvptas carnal, cuja
satisfação não tem regra nem medida. £ o paroxismo do instin
to animalesco que se sobrepõe à qualquer norma e à qualquer
idealização. O herói petroniano, cujo modelo transcendenta
é o deus Priapo, caracteriza­se pelo tamanho e pela funcio
nalidade do seu orgão sexual: a "marca" de reconhecimento do
herói Encólpio ea grandeza de seu pênis (CV); neste reside
toda a virtude heróica:

t'MNorreu em mim aquele pedaço que fazia de mim
um Aquíles" (CXXIX).

Seu oponente Ascilto luta com a mesma "arma": é descrito,
por sinédoque, como sendo "todo sexo", tal o tamanho de seu
Orgão. No banho público, ele desperta a admiração de todos,o
que leva o poeta Eumoilpo a refletir sobre o fato de que no

homem as qualidades sexuais, as virilhas (inguina),levam van
tagens sobre as qualidades intelectuais, o engenho (intenia)
(XCIT). O herói apuleiano, por sua vez, é transformado em
asno, o animal mais erótico, famoso por sua lubricidade e

s

|

o
.consagrado ao deus Priapo. Seu membro enorme e desejado por

uma matrona que, levada ao paroxismo sexual,chega. ao. ponto
de­"contê­lo todo" e ainda desejar mais. À inverossimilhança
deste episódio fica por conta do espírito zombeteiro da obra
apuleiana,.,

IL.3.2.6 = O mundo às avessas
s . e O sO romance latino, na trilhada satira meni

|

­
; € o.

s

pea, poe em relevo novas categorias artisticas, estranhas a
[e .

'

: a
.

AIiíteratura classica: o gosto pelo excesso, o escandalo, a ex
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centricidade, o contraste, a ironia, as Lorwmas oximôricas. | Co
mo afirma M4.BPakntine, estas categorias "quebram a unidade epi

Fá .

'

? Oca e trágica do inundo, abrem wra brecha no bloco imutável, nor
e

e
. ­mal ("respeitavel") dos acontecimentos e das ações humanas, 1i

beram a conduta das nornas e das motivações predeterminadas!"
(38), (4 . . . £ .O espirito dionisiaco imoregna quer o plano da exnres=
­ e

. :sao quer o plano do conteudo dos dois romances latinos,  com­
. £ .

pletamente '"carnavalizados",., penas à titulo de exemplo, men
cionaremos algumas passagens, onde se maniíesta à coinciden=­

. 2 4
. s

sn

tia opnositorum, caracteristica do "mundo as avessas",que en­
1 sforma o espirito carnavalesco:

é
e :

s

'

.Tlepolemos, o mais valente dos bandidos,salvas=
­se vestido de mulher; todos os ladrões são chamados de"hones
tos", "cheios de mansidão" e de "heróis"; o lúbrico asno é àa
cavalgadura da virgem Caridade; a besta de montariaé um refi

nado entendedor de iguarias e dá lições de moral e de filoso=
fia de vida; o dono tem no Burro, ao mesmo tempo, "um comen­>­

sal e uma montaria"; a castidade escrupulosa dos falsos sacer
dotes homossexuais; as personagens femininas sujeitos das es

.
e

s
­ .

O .

'

tórias de adulteérios são chamadas "castas" e "fieis"; a dama
E

o :

que tem relaçoes com o Burro euma "excelente esposa".e deDO o asas ­
o

"classe nobre"; a nobre Circe so procura escravos, enquanto
sua criada só se entrega à cavaleiros; a beleza divina de Psi

“quê é destinada à um monstro horrível; as nupcias são "mor.
tais" e a prisão "libertadora"; Vênus é uma alcoviteira,umao

e

* . o ssogra despeitada e vive "coçando a orelha"; Jupiter e um vul
egar "paquorador!" e cúmplice de Cupido; este e uma criança "le

vada!", transcride as ordens maternas e à lex Julia contra oa
dultério; os vivos são mortos e os cadáveres têm o costume de
fugir; Fótis abraça um "otricida" e não um "homicida"; Apolo
dá oráculos em latim; Eumolpo, durante o naufrâcio, esta preo
cupado em compor versos; um bom molho tornará agradável (aos
crotonenses à carnede Eumolpo; enquanto oO amor de Cupido di.
viniza uma mortal, o amor para o Burro animaliza outra; as re
lações sexuais perduram noites afora e o excesso na comida &e
na bebida provoca vômitos; etc.

.

I1.3.2.7 =“ Estados psíquicos anormais

A ruptura com às regras de comportamento

(38) La poêtique de Dostoievski, 164
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co­social está relacionada com a quebra doa unidado psisuica.
herói dionisíaco sofre de alucinações, de devaneios, de
xoes loucas, ave o levam à perda do encontro consiço mesmo.
ruptura do monismo interior, a perda da serenidade e do equi=­
liíbrio emocional, constituem a causa das tentativas de suícío
dio, das mortes aparentes, das loucuras, des casos de dupla

Personalidade. [O herói de Apuleio, como o Bimarcus de Var=
rão, e um exemplo de double:*um ser híbrido, que possui for=­
mas animalescas e semas hwnanos, Se pelo "querer" e "saber" &

,
:

um homem, pelo "poder" e um asno; atua umas vezes como animal,
o.

+
àoutras como homem, Seu "fazer" e ortanto, ambí uoO. Antes1, 1 g

. . . A . . ."da metamorfose, Lúcio ja vive num estado de anormalidade bio=
psíquica, provocada pelos casos de magia ouvidos e pelo dese=­

=,jo de experimentar em si os efeitos das artes mágicas:
"Logo que à noite acabou e um novo sol fez o
dia nascer, saí, ào mesmo tempo, do sono a da
cama, extremamente ansioso de conhecer fatos
raros e maravilhosos, pois eu me encontrava no
coração da Tessália, terra universalmente reco
nhecida como o berço das artes mágicas.kra nas
ta cidade (Hípata) que ocorrera à aventura nar
rada pelo ótimo companheiro Aristômenes, Assim,
excitado simultaneamente pelo desejo e pelo in
teresse, eu observava cada objeto com olhar eu
rioso. De tudo o que via, nada nessa cidade.
me parecia ser o que na realidade era, mas per
gsuadia­me de que algum feitiço infornal havia
conferido a cada coisa outra configuração; de
forma que às pedras, que por acaso encontrasse,
acreditava serem homens petrificados; as aves,
que escutava, eram homens alados; às árvores,
que circundavam os limites da cidade,eram ho
mens providos de ramos; a água das fontes es­
corria dos corpos humanos liqiefeitos;parecia=­
­me que às estatuas e as Ícones começavam à an
dar, os muros a falar, os bois e outros ani
mais de rebanho a predizer o futuro, o próprio
cêu estava prestes a proferir oráculos. AsSim,
atônito, mesmo estupidificado, pela ansiedade
que me atormentava, errava por toda mrte semtodavia encontrar sinais ou vestígios daquilo
que desejava. Enquanto vagava de porta em por
ta, semelhante a um homem apos uma grande far­
ràeoes" (11, 1­2). ”

Logo em seguida, à embriaguez, desta vez material, é à causa
” e . Dá [ Odo qui­pro=auo de Lucio, no episodio em que esfaqueia odres

pensando serem ladrões. Esta anormalidade de comportamento e
a dupla personalidade persistem ainda depois de Lúcio ter con
seguido sua re­humanização. Consagrado ao culto da deusa Ísis,
guindado aorf mais altos degraus do sacerdócio, Lúcio está pre

. + é” .ocupado com problemas materiais e abre um escritorio de advo­
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­

cacia em Roma.[ do hibridismo humano­animal, segue­se um hi+­
bridisnmo humano=divino,, que, no plano da enunciação, tem seu
correlato na confusão entre "autor" e "narrador", e, no plano
do enunciado, entre "personagem" e"ser real",

O protagonista do Satiricon também apresenta
traços da perda da unidade psíquica: sem profissão e sem domi'
cílio, súcubode uma paixão que o leva à beira da loucura e
do suicídio, erra continuamente, não encontrando o caminho do
albergue (e da vida), fugindo de amigos que se tornam seus i­
nimigos, perdendo e reconquistando sua potência sexual,rouban
do e sendo roubado, traíndo e sendo traído.

.º
7 e

. .

;
As microfâbulas que enfeixam as estórias de Lú

cio e de Encolpio, em consonância com as duas fábulas subordi
nantes, são quase todas motivadas por um desequilíbrio emocio
nal: é à mulher que mata seu filhinho e suicida­se para vin­
gar­se da traição do marido; € o fazendeiro que mata tres jo»
vens, sem motivo aparente, apenas por prepotência; éê a paixão
desenfreada da madrasta que cobiça, calunia e atenta à vida

e
.

É
. O 2do enteado; e o grande numero de tentativas de suicídio.

É verdade que o desejo de morrer é um tema co
:

­ : " .
i

'

mum tambem ao protagonista do cenero romanesco,. Mas no roman­
.

A
e :

+ 2 2 .

ce grego este desejo e ate os preparativos do suícidio assu
s .

” A
. Omem sentido diferente: e o unico meio que se apresentaao he

f. : tt
. . s sroi ou à heroina para salvasuardar à virgindade ou a fidelida

s
e ó . sf .de conjugal, ou e à unica forma possivel de resolver.o confli

s o. s É .to. Enfim, trata­se de uma atitude racional, traçcçica ou "ro.
»

. u­ 2 . € . ”

mantica"., Ao passo que no romance latino o suicídio Ou e rea­
O . . .

|

É

lizado numa atitude irracional, por vingança, ou e apenas ten
s A ss e

stado numa atitude comica: à corda de Encolpio que se quebra;ça
espada sem corte de Gitão.

í áS D
Sn

s

hs a mesma forma, tambem no romance grego exis.

tem casos de personagens caracterizados por paixoes que le.
%

. ad ­

vam a loucura, mas estas modalizaçoes são colocadas apenas pa
“Fá contrastar com à serenidade e o equilibrio emocional dos
protagonistas, nos quais se resume o conteudo assumido do ge
nero romanesco.,

I11.3.2.8 ­ Superstição e magia

* e .* :

Ú

O . . .* ºÀ idêiá racional de uma divindade clarividente
e providente aque vimos triumfar no romance grego, opõe­se, no
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NE

­ 16h ­

2 >. s s [dá 2romance latino, um sentimento religioso fragmentario, confuso,
mais fruto da isnorancia e do medo do nue de uma opção cons

2. . s fa. . .
. ­

'

ciente do indivíduo e da coletividade. Na representação ar«
istica do mundo do rcal não ha lugar para nenhuma forma do à

dealização, nem sequer à religiosa. Flor isso se exclui qual
­ quer tipo de transcendência: o sagrado, se existe, está den»
tro da realidade, materializado em alguns objetos ou cristali

­ . E
.

"

[DD . . ”zado na mecanica dos habitos cotidianos (superstição). O so­

brenatural, entendido como qualquer força ou fenômeno estra­TIO — TUTTI me a TT

nho à ordem natural das coisas, e” provocado pelas artes mis
teriosas de seres humanos para isso qualificados (magra) oT—

Quanto à superstição, as potências ocultas do
Mal são conjuradas pela prática de ritos e usos provenientes.
de circunstâncias fortuitas, sem nenhuma explicação racional,
Assim, Trimalcião coloca um escravo na porta da sala de jan­
tar apenas para avisar os convidadosde entrarem “com o pê di
reito"; e Aristômenes atribui seu fracasso na venda de quei
jos ao fato de ter começado à viagem "com o Pê esquerdo", Es
porta de saida deve ser sempre diferente da de entrada; um ga
lo que canta fora de hora é um mau presságio: para .esconjurar
o agouro, Trimalcião muda o anel da mão esquerda para a direi
ta, ordenaque se derrame vinho sobre à mesa, que se apanhe,
despedace e cozinhe o galo com pimenta, À chama das tochas
nupciais, se não for clara, é sinal de desgraça. À supersti

o” .
” :

ção dos algarismos esta especialmente presente no romance de
Ú

. . e . o. a

"Apuleio. Atribui­se poder magico aos numeros tres, sete e on

À
|
1

ze; este último entra no plano geral da composição da obra:on
a. . rá CAPES Ca CLAN

ze livros, sendo que so no ultimo Lucio consegue à vitoria so
. ES ANObre a Fortuna; paralelamente, à iniciação de Lucio dura dez

O Fá o . . . Lá ­

dias, e so no decimo­primeiro se da à consagração sacerdotal,
” Quanto à magia, o tipo que se encontra pratica

ão no romance romano é o da "magia negra", pois os efei=­
À tos sobrenaturais são produzidospela intervenção de espíri+­

eo
mm

tosdemoniacos. Os atores que possuem uma competência interi
orizada para à prática da magia são todos mulheres, as  fei­­
ticeiras Enotéia, Quartila, Méroce, Pância e Panfília. Os in­
gredientes mais usados para a realização de ritos mágicos sao
ungllentos, urina e bebidas afrodisiacas., Os fenômenos sobrena
turais encontráveis nos dois romances são muitos e variados,

. É O s Ocom predomirzriancia dasmetamorfoses de homens em animais.
*

­ o
. .

a

O elemento comum que da certa unidáãde à enorme
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'

o. . O
C

.
­

'

O . .

'

variedade de episódios de magia € a ligação entre feitiçaria
. . 2

e erotismo, Repare­se, por exemplo, na atmosfera orgçiaca que
. 2º o à . .envolve os secretos ritos priapicos da sacerdotisa Quartila

O nd ”

'ou na descrição das façanhas amorosas da bruxa Meroe, para

quem =
|

O"

Vfarer­se amar até a loucura não só pelos mo
radores desta região, mas também pelos habi
tantes da Índia, das duas Etiópias e ato per

| los Antipodas, e mera bagatela, êa infância
Ú o da arte" (MNet., O).V Ú ' ra

As artes mágicas estão sempre, de alguma forma, ligadas à
prática sexual: quer para castigar um amante traidor, quer
para punir um adúltero, quer para recuperar a virilidade per

N
e

. . ­ a

dida.À propria ressurreição momentanea de um defunto, que
­

” é”

encontramosem Met.,I1,29, e provocada para revelar o adulte
rio de uma mulher.

e PA ­e o

O fundo psiguico da conjunçao mulher=­sexo­nmna­.
' o)

­ º
. .gia poderia encontrar­se na reação ao recalque etico­social

em que vívia à mulher na antiglidade., Condenada pela socieda
+ º : : s <

de à reprimir seus instintos, à mulher refugia­se em circu­
. 2. +

los fechados, onde, em nome de uma religiao demoniaca, pode
dar vazão à sua libido,

Mv
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o .
narraçao de uma estorio", como bem entendeu E.M.Forster

­ si ” a. bh *TIL = GENLSEZ DA FORTA

Nosso trabalho sobre o romance antico seria in
corpleto se à analise estrutural e temática não seguisse un
estudo acerca de suas origens. Depois da'abordagem de cada o
bra em particular (análise morfológica ou intratextual) e do
conjunto genérico (análise estrutural ou intertextual), passa

A
. *mos ao exame do romance classico com vistas no contexto das o

Dal oC DÁ . .bras dos outros generos da epoca (analise comparativa ou e
o

O O
”

Í

O .tratextual). O intuito agora e verificar o que as forrias e
« [a] .

s
.conteudos romanescos devem aos outros generos literarios e oO

” rá .

'

­
.

a

que lhes e proprio, no afa de descobrir a genese da estrutura

rFonanesca.e.

o
.Nossa tese e que a origem do romance deve ser

Ú

+
”

+ bad . pá .vista na confluencia dos elementos dos generos literarios pre
existentes: a narrativa ficcional surgiu pela estereotipação"

“
 . s Lá ff . sdos generos canonicos, cujos conteudos arquetipicos se incor

poraram numa forma nova e deram origem a um novo genero lite
o. e . e

]

rario, de um futuro imprevisivelmente portentoso, o romancsco.
O

:
. O ad . . É” .Verificaremos que a distinção entre narrativas ideologicas e

o Í .
. 4 ss

narrativas carnavalizadas encontra­se tambem ao nivel geneti
.

o '

scot o repertório de formulas e de temas do romance grego,mais
s es 2

A " e
. PNL SENT e.

do que criação individual, e um patrimonio cultural comum, ja
existente especialmente nos gêneros considerados "nobres",

.
o [3 à [á o kJ .* a . Equais a epica e à tragedia; as narrativas ficcionais latinas,

A . Fal [À (À
'

Opelo contrario, tem sabor de novidade e de atualidade e fi
e

s
R  . CSN .

4
.liam­se à linha comico­satirica da literatura classica.

­­ EA e
Fed

Introdução: o romance classico como confluen
o. ”

.
e

. .cia dos generos literarios preexis

“tentes.

'

.

o

O romance, no seu aspecto fundamental, e "a
(1)

o

Nesse sentido amplo e geral, que identifica a obra de ficção
com uma narrativa qualquer, a forma romanesca sempre existiu,

:

; so fis ' " =
encontrando suas origens no inicio da comunicaçao entre os ho
mens. À partir do momento em que um homem (emissor) sentiu ne

(1) Aspectos do romance, 19­32,
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cessidade de comunicar algo à outro homem (receptor) e exis
. 2. a” a  €tia entre ambos um codico inteligível mra expressar este al«=

go (mensagem), nascera a forma mais elementar e primitiva de
.

­ t » +transmissão da "novela" (noticia), uma narrativa breve.

Reduzida a seus elementos mais gerais, à narra
­. o

o
o

tiva "esta presente no mito, na lenda, na fabula, no conto,na
O, . e s É ..

novela, na epopeia, na historia, na tragedia, no drama, na co
o

. . 2 s a Omedia, na pantomima, na pintura, no vitral, no cinewa,nas his
Fá * . s . ”­ e

torias em quadrinhos, no fait divers, na conversação, Alem

disso, sob estas formas quase infinitas, a narrativa está pre
sente en todos os tempos, em todos os lugares, em todas as so

E Hd . O o *
'

ciedades... internacional, trans=­historica, transcultural, a
(2)narrativa está aí, coro a vida" « À origem mítica do roman

ce é salientada também por Menendez Pelayo: "O relato de ca­
sos fabulosos, seja para recreio dos ouvintes, seja para "pro
duzir algum ensinamento, e tão antigo como à imaginação huma­+­
na. A parábola, o apólogo, a fábula, o mito filosófico,a len
da geográfica e outras formas de símbolo didático são . narra
ções mais ou menos sinceras e germes do conto, do qual deriva
rá o romance, que tem sempre em suas remotas origens algum ca
ráter mítico e transcendental, embora, ao perder­se este sen
tido com o passar dos séculos, somente resta o seuinvólucro

(3)
eo

o Epoetico"

Mas, se à narrativa lato sensu sempre existiu,

sendo o mithos de concepção aristotélica o núcleo fundamental
da épica, da tragédia e da comédia, a narrativa, num sentido
estrito e específico, teve a sua época de formação, Ê necessá
rio indagar, então, quando uma "estória narrada" ou uma intri
ga ou trama, deixando de ser um simples elemento das obras
poéticas existentes, adquiriu sua autonomia e constituiu­se
num gênero literário à parte. Em outras palavras, é preciso
investigar quando à narrativa tornou­se "romance", no sentido
moderno da palavra, isto ê, uma história ficcional em prosa
com características próprias e diferenciadoras, escrita para
um público apreciador deste tipo de leitura,

Na literatura ocidental, entre as primeiras o­
. Fá . 5bras literarias que aparecem sob forma de romance,salientamos

(2) Roland Darthes ­ "Introdução à análise estrutural da nar
rativa", 19­20,

(3) Origencs de la novela, vol.I, p.l3ó­lh.
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as duas narrativas satirico­picarescas escritas em lingua la
tina ce às cinco narrativas de amor e de aventuras escritas em

língua grega, de que já estudamos as formas e os conteúdos.To
das estas obras situam­se, em ordem de tempo, nos primeiros

séculos da nossa craã, no início da decadência do império e da
civilização greco­romana,

|

É evidente, porem, que, anteriormente a esta sê
. Dá ” . . . Fed sDOCA à existiam escritos em forma romanesca. Um senero lite? J o

rário não surge ex abrunto, pois é fruto de uma longa incubas.«
ção. Não é "invenção" de um autor ou de um grupo de autores,
O gênero literário novo 6 antes o produto do desgaste de gêno
ros anteriores e das mudanças etico­sociais, iue requerem no«=
vas formas de expressão literária, mais consoantesàs exigên>
cias e aos gostos da Epoca, | Talvez possamos recuar as ori­
gens dos primeiros escritos romanescos à epoca helenística,no
seculo quarto aCo, após as conquistas de Alexandre o Grande,
As guerras macedônicas ec, anteriormente, as persas abriram o
mundo oriental ao conhecimento dos gregos. E no Oriente, eter

Fá . s sna patria de sonhadores, proliferavam narrativas de caráter
romanesco. Basta pensar na coletânea de contos das Mil e numa
noites. As regiões helenizadas mais abertas aos contatos com
o Oriente foram a pátria dos autores dos romances de amor e
de aventuras de que temos notícias: Ápuleio é de Nadaura, no
norteda África; Caritão, de Afrodiísias, na Cária (Ásia Menor)
Heliodoro, de Émeso, na Fenícia; Aquiles Tácio, de Alexandria;
xenofonte, de Éfeso, na Ioónia, região da Grêcia que mais go
zou dos influxos asiáticos e que influenciou também o romance
de tipo satirico­picaresco através dos "contos milesianos''. A
lêm dos autores, o Oriente mediterrâneo ofereceu também os as
suntos e o ambiente histoórico­geográfico ao romance de aventu
ras

|

Esta constatação levou alguns estudiosos a for
mular a tese das oritens orientais do romance greco­romano.

”
. . Cd e

Nao acreditamos que esta tese, na sua radicalidade, tenha so
. + S

lidos fundamentos, visto que a raça srega sempre teve o espli+­

rito aberto para a invenção e a narração, Basta dizer que, an
2º €

.

'

.
o ” .

teriormente ao periodo alexandrino, ainda na epoca atica, os
. s

e
O :gregos ja cultivaram o gosto pelo exotico, pelo maravilhoso e

pelo fantástico; a Atlântida de Flatão e a Ciropédia de Xeno
­

. . a .
€

fonte são exemplos indicadores, sem falar dos "mitos" filcoso­
ficos e reliciosos.
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.
+

i

O
”

.O que houve foi que, apos a conquista racedoni

ca, este gonsto se intensificou e proiliferou uma literatura
o e. . o. e

.feita de relaçoes de viagens em regioes longinuas e fabulosas,
­ . . s bo N "

”
.de biografias inmagzinarias de homens celebres, entre os quais

4 andre ans oi nai " 8i Ai “eAlexandre c Gronde foi considerado o heroi prototipo rola sua

coragem de enfrentar o desconiecidos, Na medida em que a pro»
.

”
. e 2 .sa se torna à forma rais comum da expressao literária, confi

nando à poesia ao uso das pessoas mais cultas, os temas e Os
e, . O É . É

s
=

. .herois imortalizados pela epice e pela tracedia são objetos
­

.
2

. 1 e + [CE ­de novas elaboraçoões literarias,. iistoria, mito, lenda e ver.
­ à + e = é” e

­
. .sonagens consagrados pela tradição classica sao misturados,

criando­se assim narrativas hibridas em prosa,

Este tipo de literatura romanesca foi bem ao

encontro dos gostos da grande massa alienada da vida política.
Realmente, é sintomático o fato de o romance de amor e aventu
ra desenvolver­se em epocas de escravidão política, Quando à
Grécia, durante o apogeu da época clássica, gozou de um regi
me perfeitamente democrático, fundamentado nas liberdades
constitucionais das óleis, os cidadãos, na sua maioria, eram
chamados a fazer parte da vida pública, através do voto livre
e direto, com voz ativa e passiva. Os cargos civis e milita
res eram atribuídos pelo merecimento pessoal e pelas eleições
de classes, A atividade militar e política absorviam a maior
parte do tempo dos gregos, pois cada qual, tendo consciência
de ser membro de um patrimônio de cultos e de tradições, sen
tia­se na obrigação de zelar pela riqueza material e espiri­
tual de sua terra. À literatura, como as outras artes, era
considerada uma atividade também natriótica, por ter o fim de
enaltecer as origens heróicas da raça (poesia epica) ou de
instruiros cidadãos sobre as relações entre os homens e seus
deuses ou entre os homens entre si (poesia dramática). Também
a Comedia de Aristófanes, enquanto inquérito sobre a vida pú=
blica e sátira político­social, não deixava de desenvolver o

pa Oseu papel pedagogico,

2 Ex s fis
Mas, com à perda da independencia política, os

gregos, vivendo sob sucessivos recimes imperiais, afastados

da vida pública, perdendo qualquer ideal de pátria, racionali
zando seus mitos e pragmatizando sua filosofia, convergem

­
s s + . f .suas atençoes e seus desejos para a vida familiar e intima. O

a 2 o O [3 . . o. É º NA"individualismo substitui o coletivismo. À analise da vida pu­

blica cede o lugar ao estudo da vida privada. À mimese supe
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rior é suplantada pela mimese inferior. A literatura torna­
­se um forma de passatempo, uma fuga da realidade insignifi­
cante, uma evasão voluntária nas "Ilhas Fortunadas'., Como a
Comédia Nova de Menandro e a poesia lírico­elegiíaca, assim as
narrativas de amor e de aventura espelham o mudado gosto do
público e um novo ideal de vida: a afirmação amorosa entre
dois seres, No novo sistema sócio­cultural, acentrado no ho.
mem como indivíduo, o ser humano procura no amor, o mais for
te dos sentimentos individuais, sua realização existencial,
Com o ideal amoroso, o casamento, a riqueza material e às via
gens são as principais aspirações do helenoda época alexan­
drina., E a Literatura romanesca expressa claramente essa no­
va paideia., "A coincidência, na Grécia, entre a história e a
filosofia da história teve por conseqtência o fazer surgir ca
da forma de arte no instante mesmo em que, sobre o quadrante

do espírito, se podia ler que chegara sua hora, como também o
ceder o lugar logo que seus arquêétipos desaparecessem do hori
zonte" (4).

O mesmo fenômeno deu­se no mundo romano.Na épo
. . s s . s e fa:

ca republicana, o cives vivia absorvido pelas atividades beli
tf.y.­ Ls + ANN scas e políticas e o otium literario servia­lhe como arma,quer

o
.

e
.para exaltar sua patria, quer para ascender aos cargos publi

cos, quer para defender seus direitos, conforme prova o gran
.

o
.

Ed

' de aperfeiçoamento do ius e da arte oratoria., Na epoca impe­
rial, com a ditadura militar, o despotismo prívou os cidadãos
de seus direitos políticos e puniu os escritores inconformis=
tas, que ainda lutavam para um resquício de liberdade de ex
pressão (5), O povo romano da época imperial, perdendo aos
poucos a consciência da sua força política, acomodou=­se à si.
tuação, cada cidadão procurando o seu bem­estar particular,
uns poucos enriquecendo com cargos político­militares ou com
a prática do comércio e de pequenas indústrias, a grande mas
sa contentando­se com à sportula e o panem et circenses. '"Numa

> . É . ­

sociedade ociosa, cuja unica preocupação era viver e gozar, Oo
yalor dos cidadãos não se podia aquilatar senão pelo peso da
fortuna,  Assem habeas, assem vales, Valia cada um quanto ti+­
nha. A Roma dos Césares, desde Tibério, já se havia dividido
nessas duas classes dos ricos sibaritas e dos que traziam os

(4) Georges Lukãcs ­ LãTheorie du roman, 32.
(5) Cfr. nosso trabalho "A liberdade de expressao na Roma Im

perial", 5393­413,
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(6)olhos postos nas suas fortunas" . O estranho fenômeno dos
"caçadores de testamentos",que encontramos não só no final
do Satiricon, mas também em Horácio e nos outros escritores
de Satirae, salienta o estado de degradação social e moral do
povo romano no começoda era cristã. L[ste ambiente sócio­eco
nômico era propício a que tomasse forma um tipo de literatura

s ” N € s
­

ironica, satirica e de evasão,

O romance latino de Petrônio e de Apuleio e o
romance grego de amor e de aventura são representativos de u+­
ma sociedade que colocara no acúmulo de riquezas e na felici­
dade individual o seu ideal de vída. À procura de valores in
dividuais, que substitui o ideal de vida coletiva das  ópocas
clássicas, explica o caráter biográfico do romance greco­roma
no e de todo romance "clássico" ou "tradicional'!, em que, co

(7)
,

.
É

.
e . «

mo afirma Lukacs "as dimensoes do mundo reduzen­se as ex
aos “e. . speriencias do heroi, que levam ao conhecimento de si próprio".

(8)
Alexis Chassang, um dos primeiros estudiosos

do romance antigo, já fizera menção ao relacionamento entre o
surgir do romance e um tipo de sociedade peculiar, ociosa . e
sem ideais cívicos, que teria determinado a afirmação da nar
rativa satiírica e romanesca, Esta tese sobre as origens do ro
mance, que hoje poderíamos chamar de "sociológica", teve mui
to sucesso na procura da gênese do romance moderno. Vários
críticos têm estudado as relações entre romance e sociedade,
chegando alguns a estabelecer homologias profundas entre as

estruturas do gênero romancesco e as da sociedade burguesa. Lu
(9)s s s

e
cien Goldúmann analisa e leva ao campo sociologico as pes

: .
O

quisas de dois grandes teorizadores do romance: Georg Lukacs
(10) (11), Estes tinham definido o romance co>­e Renê Girard

mo "a história de uma busca degradada de valores autênticos,
por um herói problomático, num mundo degradado", O romance,as
sim entendido, e, para Goldmann, "a transposição para o plano
literário da vida cotidiana na sociedade individualista nasci

(12)da da produção para o mercado!" « Para sustentar esta tese,

(6) Fernando de Azevedo ­ No tempo de Petronio, 19.

(8) Historia de la novela, 390 e passim.
(9) Sociolomia do Romance
(10) La theorie du itomana.
(11) Mensonge romanticue et verite romanesque
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. GoaAo sociologo citado pressupoee às seszuintes hipoteses:

1) À existência de uma sociedade burguesa em
que predomine "a categoria de mediação", o valor de troca, à
quantificação, sendo à ríqueza não um meio vara adquirir bens
qualitativos, mas um fim, um valor absoluto;

,

2) a existentia, no seio desta sociedade, de
* Ns k . 2. a

.individuos excepcionais, aque procuram valores autenticos, qua
s +

e
. .

LS

litativos, sem porem conseguir fusir completamente à estrutu

ra social degradante que os envolve; sendo, portanto, indivi
*

Y A o
duos "problematicos'";

3) à existência de uma "caixa de ressonância!!,
sf : + +

'

s + s . . sindice do inconsciente coletivo que, insatisfeito com a coisi
Ed ­

s Ed º 2: Di sficaçaãao massifiícante, visa afetivamente à conquista de bens
.

E
.

:

4 2 ­
.qualitativos, autenticos: a obra artistica não poderia ser àa

' expressão de uma experiencia vuramente individual, nas o sine
toma da aspiração não conceptualizada de várias camadas da so
ciedades;

ud TAS o. COR |

:h) a existência da contradição típica da socie
dade burguesa entre a elevação do individualismo a valor uni
versal e à impossibilidade de afirmação do mesino individualis
mo, sufocado pela massificação.

Goldmann, ao formular estas hipóteses sobre um
tipo de sociedade, cujas estruturas possibilitariam e determi
nariam à criação do gênero romanesco, teve em mente e pesqui
sou à sociedade burguesa, industrial e liberal, da Europa Oci
dental do sêc, XIX, cujo eqliivalente estrutural literário se
ria o romance chamado "romântico" e "realista", Paralela e ho
mologamente à evolução social dar­se­ia também a evolução do
romance.

É que o autor em apreço parte do pressuposto
ideológico de que os verdadeiros sujeitos da criação artísti­»
ca não são os indivíduos, mas os grupos sociais, pois a' obra
de arte só pode ser válida e ter aceitação na medida em que
represente lúcida e artisticamente o inconsciente coletivo
dos grupos sociais em cujo seio é produzida, Para Goldmann,co

(13)
,

[4 :

.
e . e. .

o ­

mo para Lukacs à determinaçao historico­social "e tao
.

e
.

­
.

a

intensa que pode levar à extinção de determinados generos (a

(13) In: Vitor Manuel de Aguiar e Silva ­ Teoria da Literatu
ra, 2270

'
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s

:

epica classica) ou ao nascimento de outros novos (o rowancel'".

No que diz respeito àão romance greco=­latino,
muito difícil, senão impossível, neria a tentativa de um estu
do rigoroso sobre as interrelações entre a evolução da socie­
dade e o surgir de um gênero literário novo, qual foi o roman
ce. Para poder encontrar as homolorias existentos entre as es
truturas do sencro literário e as estruturas da sociedade da
época em que tal gênero se afirmou, seria necessário um conhe
cimento profundo e aprimorado da realidade política, social,
religiosa e moral, além da receptividade e da influência da
obra literária no seio da coletividade, Ora, as poucas notí
cias históricas sobre a estrutura da sociedade Ereco­ronana
da época imnerial são insuficientes nara fornecer uma idéia

O
É

. aTXxata da realidade sócio­cultural, Não sabemos o número dos

xemplares das obras manuscritas, qual era exatamente o

co ledor ou ouvinte, quais e quantos eram os participantes
dos círculos ou "cenáculos" intelectuais, qual a função e o
alcance da literatura na vida social, Como ligar a difusão de
um gênero literário novo, a ficção em prosa, ao progresso do
determinada classe social, se à escala dos valores não era
fundada na cultura, mas no capital rendável e na posse de me.
nor ou maior numero de escravos? Qual seria a "burguesia" da
epoca imperial romana, cuja ascensão poderia ter determinado
uma mudança de gostos literários ao ponto de inferir na disso
lução de alguns gêneros em prol do romanesco? Carcopino (2a.

s bd a .
e

proxima a. nossa burguesia a classe dos honestiores, classe me
dia entre os humiliores, a plebe, e os pertencentes as ordens
dos cavaleiros e senadores. Mas, mesmo considerando plausível
esta identificação, não saberíamos encontrar homologias entre
à evolução desta ciasse social e a evolução literária, visto
que à cultura em Roma sempre foi apanâágio de escravos oc liber
tos de origem grega ou oriental, não sempre perfeitamente in
tescrados no contexto social em que viviam. Falta­nos o conhe­

(15)cimento dos três aspectos que Wellek e Warren consideram

essenciais para o problema das interrelações entre literatura
e sociedade: sociologia do escritor, conteúdo social das o
bras em si próprias e influência da literatura na sociedade,
Como afirma Eudoro de Souza, "o problema das origens não e um

(15) La vita quotidiana a Roma all!apoceo dell'Imporo, 89.
(15) Teoria da Literatura, 119,
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problema histórico; é um problema rfenomeunológico, mais univer
sal, aque subentendeo histórico como singularidades, 2)

rYelo que foi dito, achamos arriscado, se nao
impraticável, à defesa de uma tese sociológica sobre a gênese
do romance no mundo greco­romano. imbora convictos de que a
literatura tenha uma função social e que os gennsros l1iterá­
rios espelham a realidade ou o sonho da vida dos grupos em
que se desenvolvem, preferimos analisar a evolução da litoras­
tura a partir da prónria literatura, Como as outras artes, a
literatura sofre de um processo evolutivo interno, imanente,
em que gêneros e formas literárias se produzem a partir de ou

Da
:

” Fá stros generos e de outras formas literarias.

No estudo do processo genetico de um genero 113
terário podemos distinguir, do ponto de vista diacrônico,tres
fases, correspondentes aos arquétipos da vida: nascimento, ma
turidade e morte ou transformação. Quando um genero literário
chega ao apogeu de sua afirmação ele é !canonizado!", proposto
como modelo digno de ser imitado, torna­se um "clássico" na
aceitação etimológica do termo. DaÍ, pelas constantes imita.
ções, pelas sucessivas reproduções, pela criação de automatis
mos, sofre um desgaste que, privando=«o da sua primitiva força

criadora, o leva paulatina e inelutavelmente para à etapa fi
nal de sua vida, que eo desaparecimento, ou à mudança de fum
ções ou à transformação num novo gênero ou numa nova forma li
terária., O mesmo fenômeno pode dar­se também com vários gêne­
ros que se transformam para dar vida a um gênero novo, .cormple
xo e involventes: "a forma de um grênero novo pode igualmente
nascer das modificações estruturais que fazem com que um gru
po de generos simples já existentes se insiram num princípio

(17). £de organização superior esta (como tentaremos demons=
trar neste capítulo) à genese do romance greco­latino: a nar
rativa adquiriu formas e funções dos demais generos literâã=­
rios que, na época pos­clássica, começavam a sofrer de anci­
lose. O romance é o novo modelo estrutural, o princípio uni.
ficador, a forma superiormente elaborada, que engloba a mate
ria e o espírito quer da literatura culta quer da literatura

popular preexistente.
E . [À O

*O primeiro estudioso do romance classico, que

(16) In: Aristóteles ­ Poética, 57. o
:

(17) Hans­Robert Jauss = "Litterature medievale et theorie
des genres", 89.
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« a : Pá .lhe procurou descobrir as erisons em formas literarias DL e
O)

e
>existentes, foi Erwin Pohde Para o crítico alemão, o

mance grego seria,à resultante da fusão de dois elementos,
narração erótica alexandrina e o relato do vriaçcers, Este
terial rosanesco teria tomado à forna do romance no sóe,.

.
o

s «>. “ f sd.Ce, SOb à influencia direta da semsunda Sofistica. Bruno
(19)

3vasrnini refuta a tese de Rohdo, demonstrando que à énoca
de formação do romance gregoé anterior à nce­sofÍística, e
procura sustentar una tese diferente: o romance &«rego tem

suas origens na literatura nponular ec folclórica, cujo mate
rial romanesco, proveniente dos mitos aque já se tornaram len
das, teria sido elaborado e elevado à dignidade literária ne
diante o concurso dos modelos estruturais da historiografia
nacional e resional.

Como se pode notar, as posições dos dois críti
cos são antitéticas, pois o erudito alemão dá excessiva impor
tância ao elertento cultural, ligando estritamente a elabora
ção romanesca à técnica descritiva e persuasiva da Retórica,
ao passo que o estudioso italiano estabelece uma ligação pro
funda entre o romance e à literatura popular, considerando
que o genero narrativo de amor e de aventura se desenvolveu à
margem da literatura oficial, de escola,

Não achamos interessante tomar partido a favor
da tese culturalista de Rohde ou da tese folclórica de Lava
gnini, visto que as duas posições, se lhes negar o exghusivis
mo, contém cada qual sua alma de verdade. O nosso ponto: = de
vista é que a gênese do romance greco­romano deve ser encon.
trada não na dependência de um ou de dois generos, mas na to.
talidade das formas de literatura escrita e oral preexisten­

e
.

o É

tes. O romance classico e o mare nacnum, onde desaguam todas
as correntes vitais da literatura, É a confluência de todos

os gêneros literários. Melhor que uma síntese parcial, trata
­se de uma síntese total, Alguns estudiosos do romance antico
já fizeram alusão à esta tese sintótica. Pierre Grimal (20) z
"O romance não é, então, somente o produto de uma síntese par
cial ­ de dois gêneros particulares e bem definidos ­ é na

. A o . É Orealidade o confluente de todos os generos, matério literária

(18) Der griechische Roman und seine Vorlitinfer, 1876.
(19) Studi sul romanzo freco.
(20) KRomans erees ct latinas, IX
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ao estado puro, reserva fluida onde costeiam desordenadamente
todas as aspirações, todas as idéias informuladas, todos os
instintos mais vítais do pensamento antigo. À este respeito,o
romance grego cumpre uma função análoga à do romance moderno,
a partir de Richardson e de Rousseau: função do liberação, em
relação anos constrangimentos formais, às tradições empobrece=­
doras onde se estiolam os generos reconhecidos!', Carlos Mio

(21),ralles 'ÁsSim como a epopéia significa a literalização
do uma matéria épica viva preexistente, o romance ­ na forma
literária que nos oferece Apuleio ­ seria à literalização de
uma matéria viva, narrativa, preexistente: significaria algo
como Oo aburguesamento brilhante de uma literatura viva, oral,
cujo tratamento escrito equivaleria a sua promoção social ou
pouco mais... O romance grego significa historicamente uma
DAespecie de democratização de tipo sintético, pois cada roman­

'

2 $ » ss”císta procura alcançar uma sintese do pensamento, da relisiao
. o + € .

El

e da arte literaria dos períodos anteriores e do contempora­

neo",

s A
: f,yr.:Hais convincentedo que o parecer dos criticos

é o testemunho do autor de um dos romances em estudo,Apuleio,
que no começo das Metamorfoses afirma ser sua arte parecida

com a arte de um equilibrista que pula de um cavalo para ou
tro. Como passou da língua grega para a latina, assim DAS
sa de um gênero literário para outro, servindo­se de fontes e
modelos os mais diferentes (1,1). A consciência desta passa­
gem de um genero para outro ê revelada, mais uma vez ao nível
da enunciação, no começo da narração do amor criminoso de uma
madrasta por seu enteado:

“A partir de agora, leitoramigo, saibas que ê
uma tragédia e não uma estória que tu lês e
que, deixando de lado Oo soco, nos ele vamos so
bre o coturno" (X,2).,

o romance antigo, entendido como síntese, con
fluência ou mistura dos gêneros literários preexistentes, so
freu um longo processo de evolução, ate chegar à forma l1iterá
ria que O consagrou como gênero à parte. Os temas de amor e
de aventura, que nos gêneros anteriores eram tratados como
procedimentos livres, como simples episódios ou motivos inse
ridos no contexto de uma obra literária, tornam»­se traços ca.

(21) La novela en la antigtiedad clássica, 95 e lO7.
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f s + . .racteristicos de uma classe particular de obras, a que hoje
chamamos de "romances", O episódio do amor entre Dido e E­
néias, que na epopéia virgiliana representa apenas um nó que
embaraça e retarda a longa caminhada do herói em busca da no
va pátria prometida, num romance seria o fulcro, o motivo do
minante do gênero. Com o desgaste dos gêneros literários tra
dicionais, os que eram procedimentos livres se tornaram canô
nicos e os canonicos se tornaram livres (22), Na medida em
que a literatura oficial perde a sua força criadora, sc estaçg
na, cria automatismos, a matéria literária viva, proveniente
de esferas populares, oferece novas formas e novas funções à
literatura, O gênero romanesco, elevando à categoria artísti
ca a aventura amorosa entre dois seres humanos, consagra uma
longa tradição cultural­popular. Mas, ao mesmo tempo, não se
afirma à margem e em oposição à literatura de escola, pois ab
sorve todos os elementos da cultura clássica, Com efeito, en
contramos, centrados no núcleo da descrição do amor aventuro
so e acidentado entre duas criaturas, todos os elementos dos

três generos literários básicos e tradicionais: o épico, o
E . € sndramatico e o lírico,

Antes de passarmos à demonstração do que esta
mos afirmando, através do levantamento de formas e conteúdos
transplantados dos gêncros maiores para o romance, ê oportuno
analisar a profunda diferença que existe entre os romances em
língua grega e Os romances em língua latina, salientando a se
nese peculiar dos dois tipos romanescos.

(23)
Northrop Frye distingue quatro ramifica=

ções na ficção em prosa! o romance, o romanesco, a anatomia e
. o“ s .* . Cc ”­a confissao., O "romance", correspondente a significação do
. Fai

|

Lá s o (CO . .termo ingles novel, e a mimese da vida no sentido mais estri­
to, a imitação da realidade cotidiana,cujos personagens são a
presentados como 'reais", Para a sua formação,pressupoe­se a

.
A . e

o e

existencia de uma sociedade estavel,de que os personagens sao
e

* .

máscaras que lhe expressam as convenções. O "romanesco!", cor
. Cad E .

responde ao termo ingles romance, forma mais antigag represen
ta a imitação do sonho e das aspirações humanas que se diri
gem para um tipo de vida ideal, em que se exalta a vitória fi

. “s . » Cal *(22) Tomamos a denominação "procedimentos livres e canonicos!"
de B. Tomachevski, "Tematica!", 197.

(23) Anatomie de la critique, 380
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f 2
*

snal do hoero1i1smo, da beleza, da castidade, da justiça, do amor
O .

é”

puro. Os personagens do romanesco possuem caracteres imuta

veis, sem suporte real, colocados num espaço e num tempo pas

sado e indeterminado. Sua significação, quer consciente quer
inconscientemente, é alegórica e tende para os arquétipos uni
versais da vida humana. A"anatomia!"'é a forma enciclopeédica
da ficção em prosa, muito próxima do picaáresco, embora este,
pelo seu realismo, não esteja longe do romance propriamente
dito. Sua estrutura não se fundamenta sobre o enredo, que nor

o
. .

­

malmente e fraco, mas sobre à intelectualização de problemas

sociais e morais, discutidos através de uma forma dialógica.
Discursos, proferidos de preferência no decorrerde banquetes,
digressões, reflexões sobre aualquer tipo de assunto, narra­
ções de viagens imaginárias e fantásticas, de aventuras ou"ca
sos" presumivelmente acontecidos, sátira de costumes, mistura
do serio­cômico e do religioso­profano, análise dos sentimenv»
tos humanos, tudo isso e mais ainda, bem embaralhado, consti»=»

tui a matéria de um tipo de narrativa que N.Frye, por falta
de um nome específico, chama de "anatomia!., A'confissão!l en­
fim, e uma narrativa, presumida como autobiográfica, em que o
autor conta o que lheaconteceu e às experiências feitas. Es

a
.

É

te genero de narrativatem como forma recorrente o monologo
“interior, como foco narrativo a primeira pessoa e como carac­

£ +
o

a
,

3teristica propria a analise da psique do personagem narrador.

É claro que estas formas de narrativas não se
encontram no estado puro e nitidamente distintas, podendo­se
descobrir formas híbridas numa mesma obra; como também é pos
sível subdividir a ficção em prosa em várias espécies, segun
do o assuntos romances históricos, passionais, psicológicos,

(24)
policiais, regionais, de costumes, etc,

CON E A A A À

No tocante ao romance classico, distinguimos
2 PN . 2 º L

dois tipos de narrativa, que se diferenciam por possuirem es­
CN o ft us .

­

pirito e forma característicos. Às narrativas gregas estão
. o s r . omais proximas da forma do 'romanesco" pela sua tematica idea

lista, pela estilização de seus personagens e pela cadeia de
e PP :

+ . e .peripecias quase intermiínavoel. Oromanesco é a forma mais an
tiga de narrativa, constituindo­se como um elo entre o mito
e o romance propriamente dito, O mito tem como suporte da

2 07 000 ue O FR RO am EO quo MO ONA me ur UA Em fai as OO

(24) Veja: Antonio Soares Amora =­ Teoria da Literatura, 171.

Ab
AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



­ 179 ­

narração os deuses e, o romance, os homens; o romanesco tem
como personagens os heróis,­seres intermediários, que partici
pam ao mesmo tempo da fortaleza divina e da fraqueza . humana,
O romance grego tem, portanto, suas origens remotas na mito»
logia clássica, sendo .um desenvolvimento tardio da mesua, [9

mito, perdido o seu significado religioso, torna­se lenda e o
ideal heróico da Cpica transforma­se em ideal erótico. O ele
mento mitológico; além de vulgarizado, encontra­se misturado
com divindades e heróis do fantástico mundo oriental, com que
a Grécia da Cpoca alexandrina se tinha familiarizado, Todas
as ações do romance grego são colocadas numa época passada e
nur: espaço loncíguo e indefinido. Consoante com o espírito
grego, à narrativa romanesca tende para o universal, criando
modelos utópicos de vida. À gênese da narrativa romanesca gre"
ga deve ser vista na confluência entre os elementos culturais
provenientes dos generos nobres da mimeso superior, especial»
mente a épica ea tragédia, e os elementos da literatura popu
lar que se alimentam de lendas e de histórias belas e edifi­»
cantes,. .

+ FA '

.

A
s“Diferente e à forma, ó conteudo e à origem do

romance latino, Embora se aproxime do romance promriamente di
to ­pela representação realística da vida, sua forma variada e
seu conteúdo enciclopédico ligam­eno diretamente ao tipo de
narrativa que N.Frye chama de "anatomia", No Satiricon encon­
tramos, alternadamente, prosa e poesia, diálogos e disserta­
ções sobre assuntos diferentes, especialmente durante o' ban­
quete na ransão de Trimalcião, sátira de costumes,inserção de
contos populares obscenos, baixa vulcaridade e episódios de
vida picaresca, que salpicam um enredo fracamente estruturado,

sem começo, meio e fim. No Asno de Ouro, igualmente, encontra
mos uma mistura de assuntos e de estilo, que vão da descrição

PLA s +
”

. e .

o do episodio bestial das relaçoes sexuais entre o Burro­«Lucio
e uma wmatrona, ao conto sublime de Amor e Psique. Esta forma

"anatômica" de narrativa tem sua genese na antiga satura roma
(25)

na, Como demonstramos num precedente trabalho , à sátira,
que na literatura latina era cultivada como gênero literário
à parte e tove em Horácio e Juvenal seus mais altos expoentes,
foi originariamente uma forma de poesia dramática popular,
constituída da mistura de vários elementos: música, versos,

om em qe Sm 0 q E q MS nt o ma RS O tuo 00 um ao to
.

D
e DO s .(25) Os motivos da satira latina,cap.lº. Para um estudo mais

completo sobre as varias formas de literatura satírica
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dança e mimica., Esta ideia de mistura e de abundância, prove
. . ­ s e . fniente da antiga satura lanx (prato cheio de varias prima»

cias da terra oferecidas aos deuses durante as festas da co

lheita), perdurou na literatura satirica paralelamente a i­
Le e

+
­ ,” + =z Hddéeia de escárnio e gozação. Marcos Terêncio Varrão, escritor

. o
: e

.

CAN . ” .
romano da epoca de Cicero, compos 150 livros de satiras, cada

” . . s s " .satira ocupando um livro ou mais, que denominou Saturae Menino

peae, em homenagem ao poeta e filósofo cínico MFKenipo de Gaáda
ra, que, nas suas diatribes, desenvolvera um tipo de prega­

ção popular satirico­moralizante. Às Menipoeas de Varrão con
tinham, junto com o espírito satírico, formas e assuntos Os
mais diversos, em que o elemento realista se encontra mistura
do com o sonho e o fantástico, À ligação do romance latino
com à tradição satírica romana &£ denunciada pelo mesmo título
do primeiro romance da literatura ocidental: Satiricon deriva

de sátira, forma artística da enciclopédia e da anatomia da
psique humana, representação da concepção temporal do homem.

Além da sátira literária, outras formas artís=
ticas de mimese inferior concorreram para a formação do roman
ce em língua latina, Pensamos especialmente na Comédia Nova
de Menandro e na corêédia de Plauto e de Terêncio, imitação e
adaptação romana deste tipo de comédia grega. Como haveremos
de verificar, inúmeros elementos da comédia de costume greco+­»
“romana encontram­se nos dois romances latinos. E, junto com

motivos literários, numerosos são os elementos da literatura
popular, oral e escrita, que salpicam o romance antigo. Basta
pensar no transplante para o romance de Petrônio e de Apuleio
dos chamados "contos milesianos", anedotas picantes que cor»

s s . Ad .

riam de boca em boca, especialmente nos quarteis do exercito
romanD.

O mesmo autor das Netamorfoses confessa, no co
Ed É .

meço de seu romance, ter haurido materia e forma desta fonte
de literatura de cordel: :

|

:

"Eu vou=te contar, nesta prosa milesiana, uma
serie de historias variadas..."

Como podemos notar, o romance romano tem suas

origens no tipo de literatura culta e popular, escrita e oral,

o e O o o o duas fa e ias AN Oo A 07O nro a qua 08

cultivadas ao longo da história da literatura ocidental,
indicamos a obra de GQ. Highet ­ Anatomy of Satire,
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. SS ­
. 2

'

”

que v1SAa A representação da vida assim como ela e, num tempo

e num espaço bem determinados. À crueza de seu realismo fun=

damenta­so sobre a descrição da vida dos instintos, sem nenhu
. ­ e

. . K= »ma preocupação etica e com total liberdade de expressao. £ o
ft... “as . < s . .espirito dionisiaco que informa este tipo de literatura carna
s s <€.valizada. Ão passo que o romance grego, alimentado pelo espi=

rito apolíneo, está ligado à tradição literária que represen«
ta a vida sob o aspecto mítico, não como ela é na realidade
mas como o homem desejaria que fosse: um mundo utópico em que
reina a beleza,à justiça e o amor, e em que às forças do bem
sempre triunfam sobre às forças do mal, Às duas facetas do ro
mance clássico expressam bem o dualismo cósmico, de que o ro=
mance grego representa o polo positivo (o idealismo) e o ro­
mance romano o polo negativo (o realismo).

IIT.l1 ­ O Romance e a Épica
CONS e... eo :Eros significava, na poetica classica, a "pala

vra" declamada ou narrada perante um auditório, Õ gênero epis
co diferenciava­se do dramático, em que à palavra era repre­
sentada por atores para espectadores, e do lírico, em que &
palavra era cantada, isto 6, acompanhada por instrumento musi
cal. À primeira divisão da literatura nos três generos princi
pais fundamentavav=­se, então, na diferente forma de comunica­
ção entre o poeta e seu público, Mais tarde, na medida em que
a técnica de reprodução das obras foi avançando e a indústria
gráfica tomou consistência, a relação entre autor­publico re
duziu­se ao binômio escritor­leitor, pois toda produção lite

e s s.raria passou à ser escrita para ser lida,
a CA .O genero epico, que os antigos chamavam de ce»

os é to.nus narrativum, conservou o seu carater especifico de "narra+­
. +

É ­

tividade", centrado como esta na narração de fatos supostamen
te acontecidos no passado e no uso da 3= pessoa do singular,

sendo o autor que fala não in propria persona mas mediante o
CP Dá s

s ­

artificio tecnico do "narrador", recorrendo à função referen­
cial da linguagem,

O 2º N
o ”

Esta atitude narrativa, isto e, a relação en­
*

Í

. ­” E s e
tre o narrador visto como agente da comunicação, intermedia

O
o

Orio entre o acontecimento a ser narrado e o publico à quem se
o s É” s e . . snarra, e identica na epica e no romanco. Como afirma David.

Daiches, "a epopéia é a forma literária do lundo Antigo que
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(26)mais se aproxima do romance moderno" .« Aliás, afirmar a
dependência do gênoro romancesco da épica já se tornou um lu
gar­comum, sendo muito econtradiças expressoes como ''o ronman
ca 6 a última degeneração da enopéia'", "o romance é filho bas

. o, + s“. .tardo da epopeia", "o rovwance e a epopeia vulgarizada'", e e
* LL) .

s
. A .

. qitivalentes, Na realidade, muito o romance deve a poesia epi
ca, Os autores das narrativas greco­romanas denunciam expli­

citamente sua filiação a Homero e a Virgílio atraves das inti=
meras referencias, do recurso constante a citações, transplan
tes e imitações de expressões e de trechosda Ilíada, da Odis
sóia e da Eneida. Tais "enxertos" antes de ocasionais ou in»
conscientemente causados pela tradição cultural, são proposi+­
tadamente e, muitas vezes, ad litteram inseridos numa narra­=
­ . é” . ”ção romancesca para conferir=lhe um carater de nobreza e de

grandiosidade, Heliodoro estabelece um parentesco direto en»
tre seu romance e à poesia épica grega:

1) O Egito, centro espacial da narrativa, ê
considerado a terra natal de Iomero. No romance, o sábio egip
cio Calasíris consegue convencer o grego Cnemon de que Homero
nasceu em Tebas, filho do deus Hermes e da esposa de um sacer
dote do mesmo deus protetor dos viajantes, o Mercúrio dos ro
manos. Como sinal desta união híbrida entre um ser divino e
uma mulher, nasceu­lhe um enorme buço numa das coxas, que lhe

valeuo nome de Homero (meros=coxa).Por ser um bastardo, foi
exilado e por vergonha sempre escondeu seu verdadeiro nome e
sua verdadeira pátria (IILT,14 e I1,34); :

2) Teágenes, o protagonista do romance, chefe
da delegação religiosa que da Tessália foi até Delfos para
render homenagem à Neoptolemo, filho de Aquiles, é anresenta­
do como direto descendente do herói homêérico e a elo parecido
no porte e na coragem (IT, 34­35);

3) Cariclea, à protagonista feminina, lembra
PA: ­ + < s O. DA

na sua caracterizaçao à virtuosa heroina da Odisseia, Penelo=
­ € 3pe, de quem recebe saudaçoes e estimulos para continuar no

seu proposito de fidelidade conjugal (V,22);
ff. fas < º4) Calasiris, o sabio egipcio que exerce a fun

ção de mediador, ajudando os dois protagonistas a realizar o
seu intento, recebe em sonho a visita de Ulisses, o astuto he
0 o O O E ao mm O a E nm Aim a are to

(26) Posições da crítica em face da literatura, 47.
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., É .
a s

.

sroi homerico, que o chama do "querido amigo" e lhe faz previ
­” . e 2soes sobre o desenvolvimento da estoria (V,22),.

. ”“ .
a É » ­ .

As influencias do genero cpico sao abundantes

nos sete romances antigos. É difícil ler uma meia dúzia de pá
ginas de qualquer um destes romances sem tropeçar em alguma
referencia ou lembrança de Homero ou de Virgilio.Por isso, em

(27).
E

. É .
.lugar de citar todas as recorrencias epicas 1 O que seria

enfadonho, preferimos apontar alguns aspectos de estrutura,de
o » . . e . atematica e de estilo, que, à partir da epica, enformaram o gê

nero rorianesco,

O romance clássico, como o romance de todos os
tempos, é essoncialmente a narração de uma aventura, pois a
lei ceradora do genero remanesco fundamenta­se sobre a luta
entre um fim a alcançar e os obstáculos a superar. À oposição

É Cadsorte vs vontzade humana e o que coloca os personagens em eção,
dá vida e sustenta o interesse pela narrativa. À aventura do
ser huriano à procura de sua verdadeira essência e em luta con
tra as adversidades do destino é o núcleo temático comum à e«=
popéia e ão romance. A Odisseia, se privada do estilo altilo.­
attente, do maravilhoso mitológico e de outros ingredientes pe
culiares à épica, pode ser reduzida a uma estória banal, não
difícil de acontecer num mundo em que os meios de transporte
são lentos e inseguros; € à aventura de um homem que empreens=
de uma viagem no mar e fica longos aros longe de sua família,
retido por escalas forçadas, tempestades e outros acidentes
imprevistos. Quando finalmente de volta, poe ordem na ata ca
sa, vingando­se dos parasitas que, julgando=­o morto, atentam
à virtude de sua esposa e cobiçam seu patrimônio. À Odisséia
poderia ser considerada um "romance de personagem", enquanto

£ 5 s
'

”

a Tliada corresponderia mais a um "romance de ação",
. s, . D o. O

A Odisseia e à primeira parte da Eneida ofere.­
a f s

cem ao genero romancesco o tema da aventura maritima, da nave
gação por mares agitados por tempestades. Como Ulisses é E­+­

E. .
e es

neias, assim os herois do romance greco sao levados pela fata
E

É
O

' . A slidade a abandonar sua patria e enfrentar inumeros perigos em

barcos inseguros, assaltados pelas forças adversas da naturo«­
O [4 Oza e por piratas. O afastamento do heroi da terra natal,a tem

Para o romance de Heliodoro, este estudo ja foi feito
por LD. Fouillatro, O.c., 105­114,
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porâncea expatriação e os sucessivos sofrimentos causados por
naufrágios, lutas e prisões..em terras estranhas têm a função
de fortalecer o caráter do herói, a fim de que encontre a si
mesmo no isolamento. À viagem aventurosa por terra e por mar

é a forma mais universal de enredo c possui uma finalidade ca
e

s > pá + . É

tartica., Sua estrutura e aberta e ciclica, Aberta, porque e
t . . s ssempre possível acrescentar mais um episodio à trama epico­ro

s e e... ”
manesca; ao passo que à intriga da tracedia e do estrutura fe
chada ; ciclica, porque à aventura se desenvolve a partir

­” E . LÃ 7 , é”de um ponto e acaba no nesmo ponto, Os principais herois home
.

o e. ad e,

ricos, apos a destruição de Troia, voltam para suas terras. E
ff. + s +

é
i

.xemplo tipico e ainda Ulisses que, apos 20,a2nos de sofrimento
no nmãár e em terras estranhas, consegue retornar a sua Ítaca e
a sua Penôlope. O retorno ao ponto de partida é também uma
caractorística do romance grego: Caritão coloca à situação i=
nicial de seu romance em Siracusa e seus protagonistas acabam
suas aventuras na mesma terra siciliana; Bisâncio ca terra
natal da heroína Leucipe e é lá que Se celebram as núpcias, fi
nal feliz do romance de Aquiles Tâcio; em Éfeso começam Os a­

a“ .
.

.
É

mores de Haobrocomes e ântia e na mesma cidade da=se o desfoe+

cho feliz; a Pastoral de Longo tem como cenário uma vila de
Lesbos e é nesta terra de pastores que Se consome o amor en“
tre Dárnis e Cloe; à dolorosa aventura de Cariclea só acaba
quando ela retorna ao seu país de origem, a Etiópia, e é re

s . 2 E) e x O : é”conhecida como filha do rei Hidaspe. À anacnorisis, isto e, a

ação do reconhecimento ou a revelação da verdadeira identida­
de de um personagem mediante sinais particulares, e outro ele
mento que liga o romance à épica. Basta comparar à cicatriz
no joelho que permitiu a Euriclea reconhecer Ulisses com à ci
catriz que serve para identificar Teágenes (V,5). O romance
de Heliodoro possui ainda mais uma particularidade estrutural

a e , e
. . CN 4

do genero epico: a ação começa in medias res. À trama tem ini
. . A *ºcio quando os protagonistas se encontram ja a margem do río
[À o ss Di ed ­Nilo, nauíragos, feridos e à merce de piratas. Os retrospec=

s 2 e ­tos da estóriado herói e da heroína são contados, em flash=­
backs, por personagens que assumem o papel de narradores par.

. s fa. £ .

ciais. Entre estes, destaca­se o sabio sacerdote Calasiris
e O . Eque conta a estoria da protagonista num jantar em casa do co

º s
s r O ssmerciante Nausicleu. Este nome chama a memoria o de Nausica,

(28) Cfr. Autran Dourado ­ Uma poética de romance, 61.
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à bela filha doe Alcino (29)
, rei dos Feaces, em cuja corte U=­

lisses faz o relato de suas­aventuras, desde a partida de
o. R

* ca .

'

aTroia. O recurso à narraçao retrosnectiva é comum quer à êpi=­
[4 [3 : s Fá .ca primitiva quer a cpica reflexa: encontramo=lo em Homero,as

s . 4 s s 2.sim como em Virgilio e em Camões. O flash=back constitui um
a

nó na cadeia do tempo: presentifica o passado e o futuro, con
ferindo um sabor de atualidade à estória recuada num passado
remoto. Os acontecimentos, antes de serem enquadrados num tem
po historicamente bem definido e num espaco limitado, são vis

à
s . O sf »

tos sub snecie aeternitatis, Neste tempo "mítico", os persona
gens não envelhecem com o passar dos anos, vivendo num espa»

ço "aberto", não circunscrito a um lugar determinado, É a vi
são da totalidade da vida que a epopeia empresta ao romance.

A Ilíada e à segunda parte da Eneida oferecem
ao romance grego o tema da aventura euerreira. Como a Odis

'

A e. s
É aséia é à epopeia do mar, assim a Tlíada é a epopeia da gsuer=

Er)ra. E mar e guerra são os fatores catalizadores das ações ro
manescas. Às intermináveis lutas entre bandos de piratas pre
enchem inúmeras páginas dos romances gregos. Caritão insere
as aventuras de Quereas e Caliroe no quadro geral de uma guer
ra entre a Pérsia e oEgito; Heliodoro coloca como pano de
fundo para as aventuras de Teágenes e Cariclea uma insurrei»
ção do Egito contra a Etiópia. Os heróis guerreiros do roman
ce grego lembram muito de perto os heróis da Ilíada, seja na
descrição e no uso das armas, seja no porte e no valor mili­
tar.

O sentimento de amizade, imortalizado por Aqui
f € . .les e Pátroclo, na Ilíada, e por Eurialo e Niso, na Enceida,en

contra seu eqtlivalente na dupla Quereas­Policarmo do romance
de Caritão,.

» . ” . ”

O uso do maravilhoso mitolosico e outro recur­

so épico presente no romance. À intervenção das potencias di­
vinas nos acontecimentos humanos é solicitada pelos persona­
gens romanescos, que, perdidos no isolamento material e espi
ritual, afastados dos afetos queridos da pátria e da família,
ameaçados por mil perigos em terras estrangeiras, invocam à
proteção de seus deuses. Cariclea, Calíroe é todos os . outros
protagonistas do romance antigo não escapam a este tópico, Lú
o. = us. o .. . e . SS. ss. . a o e. e . e.

s º
ss(29) Este personagem homerico e nomeado explicitamente no ro

mance de Caritão (11,5), que exalta sua memoria de ho=
mem justo.

Ab
AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



­ 186 ­

.
o

s nd ?

...cio, que, cansado das inumeras atribulaçoes sofridas sob à pe
le de Ásno, surlica a deusa ­Íais vara que lhe restitua a Fore

ma humana, lombra,parodicamente, o nius Annsas, sempre pronto
a vedir a ajuda divina e sempre atento a obedecer anàaos

mínimos desígnios que­vem do alto, À commicação entre os . se
(3 s

” .res divinos ce og seres humanos da­ese através de fatos milagro
sos, de visões, do oráculos e do sonhos,

É
2 bÁ +À beleza da mulher c o pomo da discordia que

O + LANsubstância romanesca. Como todas às rapsódias
.

e o
. a É

ssica tem seu nucleo gonectico no julgamento de PaSO

assim o enredo do romance grego sustenta=so ra dis
puta para a conquista e a posse do um: mulher bonita. £ o àa­
mor para uma mulher jovem e divinamente bela e movente das

guerras e das lutas, na épica e no romance, Na obra de Cari.
tão, o antegconista Dionísio reputa=sse mais feliz do que XYene­
lau por estar perto de Calíroe, que é mais bonita que Helena
de Tróia (I1,5). Na Pastoral de Longo, é a adolescente Cloe a

> s . CS [Eser escolhida como juiz de beleza: o cabreiro Daínis e o boia
*deiro Dórcon tecem O elogio de suas pessoas e de suas qualida

des; Cloe resolvea disputa em favor de Dáfnis, a quem dá um
beijo como sinal de vitória (1,16­17). às divindades mais ci­
tadas e invocadas são Vênus e Cupido, os protótipos feminino
e masculino do amor e da beleza. Na fábula de Amor e Psique ê
o ciúme de Afrodite, que vê o seu trono da beleza suprema  a­
mençado pela linda jovem mortal, a desencadear a trama roma.»

nesca,

Outros recursos épicos que apontemos de relan
ce: as "tarefas difíceis" impostas ao herói para retardar o
desfechoda ação; o uso das "falas" ou reflexões de persona­
gens apresentadas em discurso directo; o uso do "eco" que espa
lha para longe e rapidamente as notícias; a descida do herói
aos "Ínferos"; o tom altiloqgilente, a linguagem figurada, as

£
E 4 .

”
.

a

parafrases e outros recursos estilisticos proprios do gencro
o 2
epico.

t .
o fo

No romance em lingua latina, de carater satiri
. e

a
. . DA .

É

co­picaresco, as influencias da poesia' epica, alem de serem
E) s É .menos abundantes, adquirem um tom visivelmente parodico. Às

ce s . CJ s ­. É
s.alusoes mitológicas e às imitaçoes epicas encontram­se nur

(30) Encontramos no romance de Apuleio (X,29­5h) uma belissi
ma representação do julgamento de Páris sencenado por a+=
tores. metamorfoscados nas diferentes divindades, duran
te uma festa em honra da deusa Ísis.
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contexto de vulsaridudes e são robaisgadas a exemplificar a mi
nese inferior. ts renresentantes da prosánia divina e nerói
ca são postos no mesmo plano e comsarados aos personágens vul
gares, os anti=heróis do roriance rorano,. Cs ladrões, nara as
saltar e sanear a residência de u rico sennor, usam do mes
mo estratagema de Ulisses: o rais intrópido do bando veste­se
com nele de urso ce é ofertado ao dono da casa; de noite, nma­
ta os guardas e abre as portas aos cúmplices; a luta entre o
urso­ladrão e os cachorros é descrita em estilo grandioso e a
glória deste "herói" é profetizada como imortal (let.IV, lh
20). Trimalcião, na apresentação dos "homeristas!", antes da­
ridícula encenação da loucura de Ajax, declama uma especie do

e
Í

. € ."nrologo", onde faz um pot­nourri, uma ensgraçadissima confu
Lad . e . .são de nersonaszens mitolosicos (LIX)., Na mesma Ceia, um escra

vo mistura versos da Encida com versos de Atelanas (LXVIIIL),
. E)

e
O A OC

Ú

.Encolpio: toma o nome de "UT'olieno", como as Sercias chamavam U
lissos, e, em Crotona, vai ao encontro amoroso com uma mulher

chamada "Circe", ocasião em que se revela sexualmente impoten
te (CXXVII). O poeta Eumolpo, aque cita versos sublimes de Vir
gilio nos contextos mais escabrosos, declama para os crotonen

s a... e...
secs que o apedrejam fragmentos de comnosiçoes pocticas de sua

.
N

Í

Fá Ed "

O sautoria sobre a Tomada de Troia e a. Guerra Civil, cem que se
+ s s kh o CAR :

percebe uma fina ironia dos epigonos do genoro epico, espe»
[À | FA .cialmente de Lucano. iIncolpio, da mesma forma que os outros
. s A s FA . e s

herois­sujeitos do canto epico, e perseguido pelo odio e a

vingança implacável de uma divindade (CXXXIIL); só uue o seu
. O o bá 2. ”deus inimigo e Priapo, deus do sexo, representado por um enor

me falo,

A aventura de Lúcio, seu. pecado de curiosidade
(desejo de conhecer fenômenos que ultrapassam a condição huma
na), o consequente castigo pela degradação de sua pessoa em
forma de asno e a final reintegração no mundo humano após a
expiação, representam a "odisséia" do homem estimulado, prova
do e premiado pela sua aspiração a um mundo melhor. A influên
cia do estilo épico evidencia­se neste romance, não somente
pelos inúmeros motivos recorrentes, mas pela própria estrutu­
ra: além da "narração", temos um"prólogo" e uma "dedicatória"
ao leitor, e, quando o assunto se aproxima do sublime, uma!"in
vocação!" à divindades: "Tentarei dar­vos uma idéia desta mara
vilhosa visão, se a pobreza da boca humana me fornecer os
meios, ou melhor, se à mesma deusa me conceder o dom da abun­
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Ú

­ sedaãancia oratoria e a facilidade da valavra" (iet. 1,3).

Seguindo a classificação aristotelica, podemos
em. o É tt &É , .verificar que o romance e homologo à epica quanto ao "reio"

por que se imitam as açoces (o uso da linguagem, que diferon­
cia a literatura das outras artes) e quanto ao "riodo" de apre
sentar a imitação (pela presença de um narrador, o que dife­

. a“ E o, E CORNrencia o goncero epico do trasico e do comico, em ume à imita

ção se realiza mediante atores), mas difere quanto co "objeto"
e aa Fo CA ) e

.da imitação: a epica imita açoes nobres realizadas por perso=
e a

o 2
nagens de indole elevada; o romance imita açoes vulecares rcea­
lizadas por personagens comuns,

(31)o .
.

LIukacs e Goldiiann afirnam que a caracte»
4 s

x

s
s

ristica do romance se fundamenta sobre uma runtura insupera­»­

vel entre o herói e o mundo: se esta ruptura não existisse ou
fosse puramente acidental, teríamos, então, o gênero épico e
não o romance; de outro lado, se a ruptura fosse radical, nós
nos defrontaríamos com a tragédia. Situado entre a êpica e a
tragédia, o romance possui uma natureza dialética na riedida
em que participa, por um lado, da"comunidade" fundamental do
herói e do mundo que toda a forma épica supõe, e, por outro
lado, da Noposição!" constitutiva entre o herói e nundo, pró

s
a s Fá +

pria da essencia tragica,

Para a claboração desta distinção opositiva en
tre o herói e sociedade os dois sociólogos tiveram em mente O
romance moderno e contemporâneo. No que toca ao romance anti.
50, achamos que à ruptura insuperável pode ser encontrada. no
romance latino, especialmente no Satiricon de Petrônio, mas
não no rorance grego. Com efeito, nenhum herói das narrativas
ficcionais gregas pode ser considerado como "problemático!" ou
"demoníaco", O protagonista romanesco participa integral e sa
tisfatoriamente da comunidade em que vive. Seu afastamento

Ca o Õ . = . s O
po

nao e voluntario nem definitivo, mas acidental e temporaneo,
. sa. s s 5 . s ssendo o equilibrio inicial restabelecido no final do romance,

ss ts FA Sos 2ao cabo das peripecias. O romance gresxo e, quanto a ideologia,
essencialnente conservador, Por mais este motivo, a narrati­

e Ed Ed ” DÁ sva grega esta visceralmente ligada ao genero epico,

Mas o "objeto" da imitação do gênero rorances.
­

: . : e... e.
co nao deixa de ser diferente do da poesia epica., À epopeia a

(31) Sociologia do romance, 9.
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presenta acontecimontos e heróis já conhecidos, do doiínio na
blico, pois encontráveis no cabedal culturalde um povo; o ro
mance leva ao contbecinento do leitor fatos e heróis desconhe­

cidos, de domínio privado: "À narrativa do mundo total (em
tom elevado) chamnamos­lhe "enopeéia!"; à narrativa do ruuido
ticular nus tom vnarticular e feita à um leitor Sarticular

(5ma­se "romance!" (5º é Wolrfanrg Kayser, num outro trabalho
acentua ainda rais o caráter individual do roriance, em rela
ção a eropéia: "Ef vermitido pensar aque o romance, no seu con.
junto, possui uia natéria segundo à sua natureza, distiacsuin=­

erO, os .
do­o, por exemplo, da epopeia. Bsta tematica comoreende tudo

” 3 3 . O s 7o que no homem e de natureza individual e pessoal; o homem
. . . q DA Dá .

É

considerado sob o aspecto de individuo: esta e a materia pro
.

e LARES . .*pria do romance... O romance e uma epopeiàá subjetiva na qual
. os 2 Dá DDo autor pede permissao para tratar o universo à sua rancira",

A perfeição ideal do mundo épico fundamenta­se
sobre a devoção à uma causa excelsa, o cultivo das virtudes
mais nobres, quais o patriotismo, a verdade, a amizade, a fi­
delidade aos desígnios divinos, enfim, sobre o neroÍismo éti­
co=religioso=patriótico,. No mundo romanesco, a perfeição dj
deal tem um suporte mais huriano e individual: o amor e a fide
lidade a uma mulher, sendo o ratrimônio entre dois seres cas
tos sua maior aspiração, Como o mito épico, esvaziado de seu
conteúdo de crença, torna­se lenda no genero romanesco, assim
o ideal heróico, perdida a sua razão de ser pelas mudadas con
dições sócio­políticas, transforma­se em ideal erótico.Da es­
sencia descemos à existencia, e, porque o parâmetro do compor
tamento humano não à mais determinado, de uma forma imediata,
por uma força superior divina ou humana, o homem é obrigado a

E CA E LÃ ­
s .procurar em si proprio a sua realização existencial.

III.2 = O Romance e a Trasédia
e . OA tragedia, conservando a lembrança das iras,

eo . . PF. s . 2ºdos odios e das vinganças dos herois, tem muitas afinidades

com a epopéia primitiva, de que haure assuntos e personagens
(34) e las a tragêdia, fruto do pensamento reflexivo dos  gre­

W.Kayser ­ Análise e interpretação da obra litorária,
vol. II, p.2067 oQui raconto le roman?!, 501 e 504,
Veja,a respeito, o pensamento de Gianbattista Vico, in:
1ário Fubini ­ Crítica e Pocsia, 207. Esta obra apresen
ta um estudo diacronico sobre a evolução dos generos 1i
terários, 14h3­274,
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gos em sua fase de maturidade intelectual, diferencia­se subs
kJ o s O .tancialmente da epnica vela ruptura entre o humano e o divino.

Enquanto o homem épico, vivendo num estado de
"inocência", acredita piamente e secsue obsequiosamente os de
sígnios traçados pela divindade, o homem trágico, já numa fa
se de "experiencia!, é vítima do destino, isto e, de uma lei
natural que nem ele nem os deuses podem uudar. Durante. cessa

passagem do domínio da inocência nara o domínio da experien­
cia, o herói sofre uma queda provocada pela hamartia,um erro
causado pela ignorância, aquece o leva involuntariamente a come
ter atos odiosos que clamam vingança. À mesma origem da tragê'
dia, que a etimologia da palavra (trágos = "bode" + o(i)dê =
"canto") e a tradição, desde Aristóteles, liga ao "ditirambo!",
canto dionisíaco, mostra a oposição entre o espírito "dioni­

4 "oo bá j la tr cdi
;

írito " 75 " Eres
Siaco JN proprio da rage 1a, € O CSPIÍICNItTO apo 1n€eco , proprio

. o o . Da CA A .

do epos homerico e do genero romanesco: o heroi trágico, cons
ciente ou inconscientemente, levanta­se contra a ordem consti

e s s s s ­

tuiíida, movido pelo inconformismo e pelo sonho de dominaçao,
4 £ so j­ sEm sintese, poderiamos dizer que à substancia

C . a
etragica tem como suporte tres elementos fundamentais:

hamartia «­=­=­­­­“p>p pathos ­­­­­=­­­> nemesis
(erro,) (sofrimento) (castigo)

É bom insistir sobre o aspecto da hamartia (erro, ignorância
ou desconhecimento dos fatos), pois o problema da inocência
ou da culpabilidade do herói é fundamental. O sujeito de uma
tragédia grega, em vez de um criminoso, é um "sofredor" (aque
le que carrega o peso de um passado), porque a ação nefanda
por ele praticada lhe é desconhecida ou é a conseqgtiência de
crimes perpetrados por seus ancestrais, que clamam inelutavel
mente por uma vingança. À questão da responsabilidade moral

Cá [À . . O ”” s +do heroi, intrinsecamente conexa com a oposiçao destino vs 11
s s + > s .

­

vre arbitrio, cria uma "ambigllidade" de­interpretaçao,que con
s e . . .

'

(3fere à obra tragica seu primordial fulcro de interesse. À es
2 E o sste respeito, e interessante transcrever um trecho de U.Eco

o“ mos

Ú

Õ .
que estabelece uma comparaçao entre a mensagem estetica e oO
enredo trágico:

i

­” o . o

"A mensagem como funçao estetica e, antes de
. x “­ smais nada, estruturada de modo ambiguo em relação ao sistema
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.
o + . CA .de expectativas que e o codigo... Com a mensacem estetica a­

. s E
contece o mesmo que acontecia com o enredo tracgico contruiído

Dá . s Cd [3segundo as regras da poetica aristotelica: o enredo deve fa
O. ”zer acontecer alço que nos surpreenda, algo que va alem das

í

: A DN Pp Pnossas expectativas e seja, portanto, para têen doxan (contra
.

s
. e o O 2rio à opinião comum); mas para que este evento seja aceito e

O s 2 É” .possamos nos identificar com ele, e preciso que, embora sem
º € 2 ­­ + . .pre parecendo incrivel, obedeça à condiçoes de credibilidade;

. .
. LS s

.
*

Adeve ter certa verossimilhança, deve ser kata to eikos. £ es
tupeficante e incrível que um filho volte para casa depois de
longos anos de guerra e queira assassinar brutalmente a pró
pria mãe, no que é estimulado pela irmã (e.diante de um fato
tão contrário a toda expectativa, o espírito do expectador a
proximar­se­a, atraído pelo fulgor da ambígua carga informa­
cional da situação). Mas, para que o fato não seja repelido
como aloucado, e mister que seja crível: o filho quer matar a
mão parque esta compeliu o amante a matar o marido. A tem
são informativa, o arquear­se da linha narrativa até o ponto
extremo da improbabilidade além da qual o espírito do expec
tador rcclama uma conclusão que lhe relaxe a atenção demasia

damente tensa, requer bases de normalidade, de obviedade, Pa
ra ser talhada em toda a sua força de suspensão "aberta" a9,

(35)informação tem que apoiar­se em faixas de redundância" oº

O herói trágico, na medida em que não é mais
dirigido pelos desígnios e pela ajuda divina, como acontecia
ao herói épico, é também alienado da sociedade humana... seu
isolamento é total. A tragédia fundamenta­se numa oposição
constitutiva, numa ruptura insuperável e radical entre o he

Cá [3 .roi e a comunidade,

Diferente é a problemática do gênero romanesco
que, por isso, está mais próximo do épico. No gênero narrati
vo, à ruptura entre o herói e a sociedade em que vive &€ momen
tânea e superficial, À situação de desequilíbrio, gerada por
uma maldade ou falta, segue­se inevitavelmente o restabeleci
mento do equilíbrio. O Dem que foi afastado da sociedade pela
ação das forças do mal é nela reintegrado pela intervenção do
herói, que recebe a ajuda necessária para o cumprimento de.
sua tarefa salvadora.O herói romanesco é membro "eufórico" de
sua comunidade.

(35) A estrutura ausente, 52­53
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O romance greco­romano, apesar de apresentar
no mais alto grau esta substancial oposição à problemática da
tragédia, não deixa de possuir, todavia, muitos pontos de con
tato com o genero trágico, Devem­se as influências a uma tra
dição cultural de que os romancistas não conseguem ou não que

. . .
s ­ +rem libertar­se para conferir a ação, aos personagens e ao

o
eo

discurso romancesco um carater de 'nobreza',

Assim, os heróis e as heroínas do romance clás
sico, de origem bem mais humilde, agem e falam como os perso
nagens nobres da tragédia clássica. À transposição de dramas
míticos para o mundo "burguês" e, talvez, a maior contribui­
ção que a tragédia forneceu ao romance. O amor louco e crimi
noso de Demaenetéia, segunda esposa do velho Aristipo, e apre
sentado por Ileliodoro como uma reviviscencia da lenda de FTFe­
dra, no seio de uma família burguesa:

"Eis o novo Hipólito, o quinhão que Teseu me
deu" (B. 1,10). :

|

O mito da luta entre dois irmãos para a conquista do poder e
sua matança recíproca determinada pela força inelutável da fa
talidade, que constitui o assunto da tragédia de Ésquilo os

o
. .*sete contra Tebas, e transferido para o romance de Ileliodoro:

Petosíris e Tiâmis são as réplicas romanescas de Etéocle e Po
linice, os amaldiçoados filhos de Édipo. Ainda no romance de
Heliodoro, encontramos a recorrência deoutro mito trágico: o

da jovem moça inocente destinadaa ser expiadora de uma culpa
cometida por seus pais: Cariclea, que por uma oculta e presu
mida culpa da mãe, está prestes a ser imolada pelo pai Hidas
pe, lembra a inocente e patética Efigenia, predestinada a ser
sacrificada à deusa Diana pelo pai Agamenon. No fim do roman

» er . .

'

ce de Heliodoro,como na tragedia de Eurípides, encontramos OO
+ 5

­
+ e smesmo imperativo moral: a condenaçao dos sacrifícios humanos.

|

O romance de Xenofonte de Éfeso, por sua vez,
tem à estrutura de uma tragédia: as peripécias surgem a par
tir de um pecado original, que deve ser punido. O lindo jovem
Habrocomes, outro irmão romanesco do trágico Hipólito, ê or­
gulhoso de sua beleza ao ponto de desprezaro amor.A vingança
de Eros será o movente da ação romanesca.,Como Eletra, símbolo
da fidelidade aos sagrados afetos da família, e respeitada pe
lo lavrador com quem a mãe Clitenestra e o padrastro Egisto a
casaram, assim Antia consegue que um cabreiro respeite suas

2 .
o

. € .

primeiras nupcias; como no Alceste de Eurípedes os protagonis
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AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



­— 193 ­

tas representam a expressão mais acabada do amor conjugal (AL
ceste morre no lugar do marido Admeto e este coloca na
sua cama o modelo do corpo da esposa, assim Egialeu devota um

.
%

amor. imorredouro à esposa morta e embalsamada.
2

:

t

Em As aventuras de Quereas e Caliroe, o momen
to de desequilíbrio que dá vida a longa trama romanesca e cen
trado na ação de fris, a Discórdia, a deusa que está na ori
gem de toda tragédia humana. É esta deusa que se opõe à força
pacificadora do amor, que tinha unido duas famílias inimigas
através dos laços matrimoniais de Quereas e Calíroe. Ela ins
tiga os antigos pretendentes de Calíroe à vingança e faz com
que à sublime beleza da moça, da mesma forma que se deu com
Helena de Tróia, seja a causa de uma nova guerra entre o Oci
dente (Siracusa) e o Oriente (Pérsia). À referência explicita
ao "pomo da discórdia!", lançado "para a mais bonita" durante
as núpcias de Tétis e Peleu, encontra­se logo no início do ro
mance de Caritão (1,1). A protagonista feminina ê apresentada
como contra­ponto de uma conhecida heroína trágica: enquanto
Medéia decapita seus filhos para vingar­se do abandono de Ja

­ e s Dá ,
s s .

são, Caliroe prefere sucumbir a vontade do satrapa Dionisio
para salvar a vida e a honra de seu filho nascituro (11,9).

No romanceem língua latina, como era de se es
perar,os pontos de contato com a poesia trágica encontram­
­se ao nível do ridículo e da paródia. Assim, so para exempli
ficar, selecionamos umas passagens do Satiricon e das Metamor
foses. Satiricon: Trimalcião arruma uma grande confusão en

o O O . Fá . .tre os heróis trágicos e mitológicos, baralhando Medéia com
o € ' LA

Cassandra, Dedalo e Niobe com à guerra de Troia:

"Cassandra matou seus filhos e os pequenos es
tão enterrados, mortos, de tal forma que pare
cem vivos. Tenho um vaso de vinho que herdei
de um dos meus patrões, onde se vê Dedalo fe­
chando NíÍobe dentro do cavalo de Tróia"(54);

mais adiante, o pot­pourri é total:

"Saben vocês ­ diz ele (Trimalcião) ­ que his
tória os Homeristas estão prestes a cantar?
Diomedes e Ganimedes eram irmãos. Sua irmã e­
ra Helena, Agamenon rapta llelena e oferece a
Diana um animal em seu lugar. E, logo em segui
da, Nomero narra como os romanos e os parenti
nos entram em guerra. Naturalmente, Agamenon
foi o vencedor e casou sua filha com Aquiles.
Por isso, Ajax é louco e disso dará prova logo
em seguida" (59),
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. (4 . . .
­”

A briga entre E[ncolpio ce Ascilto pela posse do belo Gitaão
. O Cá . .ºcomparada ao combate fraticida de Eteocles e Polinice; a

” . a" a
”

.tervençao do rapaz disputado tem um sabor comico­patetico:

"
” o . e

"Se e necessario aque alguem morra, ofereço
.

é gq .minha carganta;s e a1 que deve ser enfiada a es
pada, Sou eu que mereço morrer, pois foi por
minha causa que se rompeuo vosso pacto de ami
zade" (69);

a fala da voluptuosa cortesã Trifena para acalmar os ânimos
ciumentos dos navegantes apresenta comparações com persona
gens mitológicos e possui o tom de um coro de tragédia (108),
Aliás, quase todos os trechos versificados do Satiricon, num
estilo impessoal, contrastando com a narração em 12 pessoa da
parte em prosa, são impregnados de máximas, provérbios, ensi­
namentos morais, matéria didática ilustradora das ações que
acabam de se realizar: é a função que tinham os "coros"da tra

e . A
sgedia classica.

Metamorfoses: as façanhas horripilantes da feiticeira Méroce
ssão igualadas à implacável vingança da lendária Medeéia(I,10);

um personagem é mutilado da mesma forma que o foram Penteu e
Orfeu (I1,26); o episódio de Lúcio, que mata três odes incha
das pensando serem assaltantes, lembra Ajax que massacra os
rebanhos imaginando serem chefes gregos (ILII,5­9); a paixão

'

o a.

desenfreada da madrastra por seu enteado e uma transposição

romanesca do mito trágico de Fedra (X,2­12). No romance de A­
puleio, entretanto, podemos apontar duas microfábulas realmen
te impregnadas de temática trágica: o episódio da jovem Cari­
dade que se suicida no túmulo do marido após vingá­lo de seu
assassino, e o episódio da mulher execranda que causa a morte
do marido, da cunhada, da filha, do médico e da esposa deste,

"
s

sendo, enfim, condenada as feras,

A imitação de assuntos, personagens, motivos e
estilo do gênero trágico fica, porêm; ao nível de superfície,
O gênero romanesco raramente consegue absorver a substância
do trágico. As situações dolorosas, quando chegam ao clímax,
são resolvidas felizmente. O suicídio, entendido como último
meio para a libertação de uma situação angustiante ou como ma
neira de acompanhar o ser amado atéo túmulo, dificilmente
passa do estado de desejo ou de tentativa. E isso porque a

lei geradora do romance greco fundamenta­se sobre um conceito
diferente de Tique: a Fortuna, embora. caprichosa e sádica, no

O . e .
fim acaba premiando os personagens dotados de semas euforicos,

"
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s TO O
É

Ú

.

|

os justos ce os bons. Se a força inelutavel do Destino condena
CASA o

. .
4 €

o heroi tragico ano fracasso. inexoravel, esta mesma força fat
DD É

. * o . Odica e à garantia do sucesso do ieroi romanesco. IlIleliodoro,pe

la boca do sábio Calasiíris, afirma a lei inelutável do fado:

"é possível prever os; desígnios do Destino mas
é impossível, evitá­los" (11,24);

mas acrescenta que este conhecimento prévio é um consolo que
evita o terror do imprevisto. Este "consolo" só se explica
porque o herói romanesco, consciente ou inconscientemente, sa
be que à Sua Tiqueê, no fim e ào cabo, e benigma para ele.icei
ta, então, todos os sofrimentos e as provações na firme espe­
rança de que ao termode suas peripécias receberá o premio de
seus sacrifícios. À contradição, que existe numa predição, en
tre as intenções dos personagens:que buscam evitar a predição
e o fato de que ela se realiza (36) e trágica quando atinge
o destino total do herói, é romanesca quando afeta so um pe­

€ . . .riodo de sua vida, as desventuras sendo seguidas pelo final

IIT.3 ­ O romance e a comedia

Para alguns críticos, o romance é considerado
como uma espécia de "epopéia cômica em prosa!" (37), Esta defi
nição ­ cm que pese O discutível princípio da eqtiivalencia im
plícita em qualquer definição ­ pode ser aceita com a ressal­
va de que se estabeleçam não so os elementos comuns, mas tam.
bêm os elementos diferenciadores dos três gêneros que se que
rem homologar (épica, comédia e romance) e de que não se apli
que a qualquer tipo de romance. À narrativa ficcional greco­
romana como deve muito à poesia épica, assim está ligada por
vários aspectos à poesia comica. A principal dívida do roman­
ce antigo em relação à comédia prende­se à estrutura fabular
e à caracterização actorial,

O enredo de qualquer romance greço ê estrutu­
ralmente homólogo aos enredos das comédias de costume, tal co
mo se depreende, pela leitura das obras de Menandro, Plauto e
Terêncio. À teoria literária sempre considerou a comédia como
um carmen iocosum incipiens a tristitia et terminans in cau­

O Cai .
e

dio. O enredo comico c, fundamentalmente, a passagem de um es

(36) Cfr. V.Chklovski ­ "A construção da novela e do romance"Y
207. :

(37) N.Frye ­ Anatomie de la critique, 370.
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tado de infelicidade para um estado de felicidade, sendo o

hanpy­end caracterizador da comédia, Ora, como vimos na aná­
lise estrutural, todo romance grego parte de uma situação ini
cial de conflito que, após várias peripécias, se resolve numa
situação final de felicidade estável ce definitiva, "para o
resto da vida". Lste esquema ternário, consubstancial à comê
dia e ao romance grego, apresenta temas e motivos idênticos
nos dois generos. O tema fundamental que trespassa o mundo co
mico e romanesco é o amor entre duas criaturas jovens e boni
tas. Este amor é enbaraçado pela interdição de uma pessoa
mais velha, o senex, que representa a potestas social e econo­
mica. À função de "ajudante" é exercida por amigos experimen­
tados e por escravos astutos e fieis, que da Comedia Nova pas
sam a povoar as cenas romanescas., O motivo do casamento, inde

gg o .
'

Dá

fectivel no desfecho da Comedia Nova, esta presente em todos

"os romances gregos. Se as narrativas de Caritãoe Xenofonte'
­ ” .

nao acabam com o casamento e porque as duplas de amantes ja

se casaram no começo do romance,

Outro motivo comum aos dois generos (que encon
o e o É

.
É é . +tramos tambem na epica e na tragedia) e a anagnorisis ou reve

lação: Cariclea, Cloee Dáfnis, crianças abandonadas pelos
pais e criadas por gente humilde, quando adultas, conseguem
reencontrar seus verdadeiros genitorese ser por eles reconhe
cidos como filhos pelos sinais de reconhecimento e pelo teste
munho do escravo encarregado da "exposição". Se alargarmos oO

O e O E O .conceito de anagnorisis e o relacionarmos com a hamartia, evi
O

­ e” Odencia­se que não so o romance de Heliodoro e de Longo, mas
+ Ô .

todo romance antigo, como toda comedia de costume, parte de
. ­ . 5 :

s

uma situação inicial de "erro" ou engano para chegar a revela
ção da verdade,

s e fas º

|

O motivo do suicidio desejado ou tentado mas

nunca ralizado, visto como último meio para por fim ao sofri
.

s e

mento ou para juntar­se a pessoa amada, aparentemente morta,e
e

.
a o

. .tambem comum aos dois generos. Alem das linhas estruturais,da

tipologia dos personagens e dos motivos recorrentes, o paren­
É . DA o . .

Lad

tesco entre comedia e romance e revelado por varias citaçoes
w” . º .

o

|

e q O

e alusoes diretas e indiretas a trechos de comediografos anti

gos, que nos dispensamos de transcrever,
e

2 O
s

sDe outro lado, porem, existem divergencias de
LÁ " " e a" Dá

formas e de conteudo que distinguem os dois generos. À come
”

. Odia, sendo um drama, alem da forma versificada, apresenta uma
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unidade de ação, de teripo e de lucar que caracteriza o gênero
dramático. O romance, com um discurso prosaico e descritivo,
tende à diluir a dramaticidade em inúmeras ações, multiplica
os personagens, varia o cenário nos lunares mais distantes,
não tem limites de tempo, acomranhando um personasem do nasci
mento até o casamento. O segundo momento da narrativa, o do
dinarxismo, adquire proporções enorries no romance, ao passo
que na comedia é reduzido ao mínimo necessário para que Rkaja
a transformação entre a situação inicial e final. Ássim, por
exemplo, o motivo da pirataria, que aparcce em alrfumas comé
dias apenas de relance como neio para desunir os amantes, no.
romance grego adquire uma importancia fundamental para o re­
tardamento do desfecho: os protagonistas escapam das mãos de
um bando de piratas para cair nas mãos de outro bando,e assim

. CA o ”“ e
. Osucessivamente, ate cansar à paciencia do leitor,

* :

.
­

N

Quanto a caracterização dos atores, embora en
. . Del .contremos "tipos" comuns aos dois generos, opersonagem femi»

. .

'

É .nino evolui bastante na passacem da comedia para o romance. À
o O e

O .
”

Ocomedia greco­romana e essencialmente misogina, apresentando

um tipo de mulher ou passiva ce inexpressiva ou mentirosa, fal
. 4 . +sa, ciumenta, vendivel, impudica. O romance grego, pelo con»

LARES o '

Otrario, enaltece a figura da mulher, fazendo dela a verdadei­
< bo s s º . +ra heroina da estoria, mais corajosa, mais sensata e mais

constante que seu companheiro. f e1aro que não faltam exem»—
plos de mulheres perversas, ms estas exercem o papel de "o­

ponente" e servem para ressaltar, por contraste, as virtudes

da protagonista,

Contudo, o que mais diferencia o romance gre.­
o . o Led . DO E CÚ O e " Ego da comedia e a ausencia da vis comica. À comedia e "a pri

. s od 2 s . s 2meira manifestaçao da alegria contida no entusiasmo dionisia=
(38)

lha de situações engraçadas, os qui­pro=­auo, à tipologia dos

R
= s £ +co" « É a propensão para o ridículo que determina a esco

personagens. O romance grego, pelo contrário, pretende ser um
gênero sério, que não faz concessões ao publico. Os fios con
dutores das ações são dirigidos por uma providência divina,
que coloca à prova, castiga e premia os personagens. Este ti­
po de religiosidade é completamente ausenteda comédia, £ pre
ciso ressaltar, porém, que se o romance grego se afasta da co

CA o bed 2 DO . DD ­

media pela ausencia da vis comica, a mesma coisa nao acontece

(38) W. Jaeger ­ Paideia, 327

Ab
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á

s 4
. g 2com o romance romano, Lste e impregnado de espirito satirico.

e. .
É

s
a Di .Has, por ter sião a. satira um genero à parte na literatura la

tina, examinaremos suas relações com oO romance no item seguin
te.

IIT.h ­ O Romance e a Sátira

€ s

|

EA .O romance em lingua latina, como ja analisamos

ao nível estrutural e temático, é uma forma de literatura"ana
tômica" e "carnavalizada", diretamente ligada à tradição satí
rica greco­romana (39), São múltiplos os elementos que da sâ­
tira literária de Lucílio, Varrão, Iorácio, Pêrsio, Marcial,
Juvenal e Luciano passaram para as obras romanescas de Petro

. + .
s É

. . Fá Onio e de Apuleios O romance latino deve a satira literaria:

1) O polimorfismo: a variedade e a mistura de

temas, motivos e formas diferentes, especialmente a fusão do
sério e do comico, do sublime e do vulgar. Petrônio chega a
misturar a prosa com versos, intercalando trechos de narrati­
va com trechos poêticos; Apuleio, de seu lado, mistura as gro
tescas aventuras do Burro­Lúcio com as núpcias místicas de Cu
pido e Psiquê.

2) À atualidade: diferente do romance grego,cu
s K­ A

. .
e ­ a .

ja ação e recuada por mais de cinco seculos em relação a epo=­
. . asca do autor, o romance latino focaliza assuntos da experien­

cia cotidiana, do momento presente. Esta inovação na narrati­
. . Cá . É Ova romanesca ( a narrativa anterior, quer epica, quer tragica,

quer histórica, só tratava de assuntos de um passado remoto)é
fruto das influências do gênero comico­satírico, que se carac
teriza pela representação imediata e instantânea da realidade.
O motivo do simposium (=entretenimento durante um banquete),u.
tilizado pelos filósofos (cfr. o Banquete de Platão) para dis
cutir os problemas mais atuais do pensamento reflexivo, passa
para a sátira e o romance com a finalidade de caricaturizar o
novo=­rico e seus convivas, gente da mais variada espécie, que
discute a torto e a direito os assuntos do dia; carestia, gla
diadores, receitas culinárias, etc. A Ceia no palácio de Tri
malcião tem seu precedente na descrição do jantar em casa

1Nasidieno Rufo. (40)

(39) M.Bakhtine (o.c.,158­159) considera o Satiricon e o
no de Curo como expansoes da sátira menipea.

(40) Horacio ­ Sátira I1,8. C.Marchesi compara as duas Ceiase encontra semelhanças de estrutura entre o trecho do
Satiricon e a referida Sátira horaciana: Storia della

Mv
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3) O Realismo, eve diferencia o romance roLIANO
do grego, tem suas origens na tradição comico­satírica, Os
neros nobres (épica e tragédia) enltivaram sempre e só a mime
se superior, desprezando os aspectos corriqueiros c banais da

vida. £É£ o espírito satírico, enformando vários seneros literá
rios (sátira, comédia, episrama, fábula milesiana), que eleva

. 4 . LA, s sa objeto artistico a descriçao dos instintos humanose

e... 2
. CAN4) À Satira dos Costumes: o sencero literario a

que os romanos chamavam de satura, tinha por objetivo apontar
<€ . s s £

vicios e defeitos humanos, pondo em ridiculo os valores so
. . ” . . . bd . .ciais. Petronio e AÁpuleio, como os escritores de "satiras" Lu
sf 2 º . PÁ s .cilio, Ioracio, Versio e Juvenal, salpicam seus romances de

2. ss . . s º .
mw

motivos satiricos, atingindo todas as classes sociais. Senão,

vejamos:

CA .* . *a) dousos e sacerdotes: as unicas divinda
des que dirigem os destinos dos personagens petronianos são

fercúrio (=deus dos negócios) e Priapo (=deus do sexo), repre
sentantes dos dois valores sociais mais comuns: o dinheiro e

o amor. Seus sacerdotes são corruptos e devassos. À sacerdoti
sa Quartila e seus acólitos servem­se de sua função religiosa
para dar vazão aos instintos mais lúbricos. A religião ê a­
braçada como um meio de vida e não como uma vocação fundamen­
tada numa crença. À mesma Quartila brinca com o número imenso
de divindades que pululavam no mundo nelenizado:

"Em verdade, neste país existem tantas divinda
des que é mais fácil tropeçar num deus do que
num homem" (Sat. XVII).

Apuleio apresenta um bando de invertidos, sacerdotes impostovs=

res da deusa síÍria Atargátis, que vivem como nômades, em pere
grinações contínuas, levando a estátua da deusa de cidade em
cidade, ludibriando a boa fê dos crédulos (Met., VIII,24h­30).
Mesmo quando o episódio é sério e aureolado de uma reliciosi=­
dade mística, como é O caso do conto de Amor e Psiquê, o nar
rador não deixa de fazer caricatura, À descrição de Vênus, a­
presentada como uma "sogra!" ciumenta e despeitada, é digna da

. ­ 4 e
melhor tradição satirica:

"Afinal ­ disse (Vênus) ­ te dignaste vir cum
primentar tua sogra? Ou, talvez, estás aqui a­
penas para visitar teu marido, a quem fizesteuma ferida que lhe põe a vida em períco? Mas

letteratura latina, vol.IL, p.llh,.

Mv
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não te preocupes, eu te receberei como merece
uma boa nora... Pensa ela que eu tenho dó por
causa de sua gravidez, cujo fruto vai­me tor­
nar uma feliz avo. Pois, sim. Feliz de ser cha
mada avó na flor dos anos, sendo que o filho
de uma escrava abjecta será tido por neto de
Vênus. Mas de que filho estou falando? o casa
mento não tem valor, pois os conjuges são de
diferente condição social e o matrimônio foi
celebrado na roça, sem testemunhas e sem cor
sentimento paterno: por isso, mesmo que Permiz=
tamos que venha à luz, esta criança será ileçi
tima", Pronunciadas estas palavras, agride­a,
despedaça­lhe o vestido, arranca­lhe o cabelo
e quebra=­lhe a cabeça" (VI, 9­10),

en *º * .b) filosofos: os cultores da filosofia espe
. = A,À » ff . e

culativa sao postos em ridiculo, pois o pensamento satírico e
fas fo ars e 1. f + +

­pragmático e cêptico. O riquíssimo Trimalcião faz questão que
sa” ps Cá POA : LAPA

o epitafio de seu tumulo termine com este dado Dbiografico ­
. EA ISEN cos et"nunca ouviu um filosofo" (Sat. LXXI) e Apuleio coloca princi

s o: fe mns epios filosoficos na boca de uma madastra luxuriosa ("o que
.

e ­
. . ....,ninguem sabe, não existe", X,3) ou do Burro Lucio ("um asno

. O s. tm. snos ensina filosofia", VIIIT,33). Quanto a filosofia moral, en
e e so .tre as duas escolas que na epoca pos­classica disputavam a

primazia, o Estoicismo e o Epicurismo, o romance latino, co­
CANTER CNN E . DOmo a satira (especialmente a horaciana), inclinam­se para o

pensamento edonistico de Epicuro, muito mais condizente
o” 5 O,APa condição humana. Encolpio:

"Pois quem não conhece o amor e os prazeres de
Vênus? Quem nos proíbe de aquecer nossos mem>
bros numa cálida cama? O mesmo Epicuro, o sá­
bio pai da verdade, recomendou isso em seus
tratados, afirmando ae nisso reside o fim úl­
timo da vida, Nada é Daeis falso aque os tolos
preconceitos e nada é mais estúpido que uma hi
pócrita severidade" (Sat., CXXXII).
A máxima epicurista e horaciana do carpe diem

é praticada também pelo poeta Eumolpo:

"MAssim eu vivi sempre em toda a parte aprovei­
tando do dia presente como se fosse o último"
(XCIX).

c) poetas; a decadência dos gêneros nobres
e . ”

.
o

. .
­

(epica e tragedia) e manifestada pela caricatura a que são re
te . + .duzidos seus epigonos. Já vimos como o romance latino vulgari

2 . s LAN
za e satiriza assuntos e personagens mitologicos, fonte comum

CA . o LA E .do gênero epico e tragico., Os poetastros, que ainda continua=
e

. e
vam declamando longos poemas em logradouros publicos,calam na
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ira e na gozação popular, sendo enxotados à pedradas. Exemplo
€ .

É
.tipico e o personagem petroniano LEumolpo. Traduzimos a exorta

ção que lhe dirige Encólpio:

nf assim, pergunto, que manténs a pronrnessa
de não fazer versos, pelo menos por hoje? velo
juramento feito, suplico­te em poupar nossos
ouvidos, a nós, que nunca te apedrejamos.Pois,
se algum destes homens que estão bebendo na
hospedaria farejar apenas o nome de um pocta,e
le chamara toda a vizinhança e arruinara todos
nós por este motivo. Tem piedade de nós e lenm­
bra­te do que te aconteceu na pinacoteca e no
balneário" (XCIII),

d) os oradores: a partir do 1º século d.C.,
a arte oratória, com a supressão da liberdade de expressão de
corrente dos regimes ditatoriais, entrou em franca decadência,
A herança dos imortais tribunos do mundo greco­romano (Demós­=­
tenecs, LÍcia, César, Cícero), que se serviram da palavra como
arma poderosa para ascender política e socialmente, caiu nas
mãos de retores amedrontados que reduziram a arte oratória a
uma técnica formal de exposição, tendo como assunto os gastos
e não comprometedores temas das Suasoriae e Controversiae. O
romance romano satiriza a covardia dos advogados e à corrup­.

ão dos macistrados:ç &

"Agora temos um carneiro que advoga (MNet.,1,9)
Porque, então, vos espantais, criaturas velha=­
cas, ovelhas forenses, abutres togados, se osnossos juízes vendem suas sentenças a peso de
dinheiro, quando, desde a origem do mundo, o
julgamento de uma disputa entre deuses' e ho
mens foi corrompido pelo favoritismo?" (X,33).

+
A

. sd) Os novos­ricos:! na epoca imperial de Ro
o

. t
ma a nobreza de sangue, a gens, e substituida pela nobreza do

dinheiro. Os novos­ricos, geralmente escravos libertos que
. . .

É
2 e <

conseguiram acumular imensas fortunas mediante negocios ilici

tos, dão as cartas na política e na sociedade. Exemplo imor­
tal é a figura de Trimalcião, cujos deuses eram o Lucro,a For
tuna e o Ganho (LX). Sua ideologia ê, no fundo, a axiologia
do mundo em que vive, cujo principal valor eo dinheiro, o to
do=­poderoso:

"Acreditai­me: quem tem um tostão, vale um tos
tão; tenhais alguma coisa e sereis alguma coi­
sa. £ o caso do vosso amigo; outrora foi ra,a­
gora é rei!" (LXXVII)...o Que podem fazer as

leis, onde o dinheiro eo único rei e a pobre­
za nunca tem vez? Mesmo os filósofos que car­
regam os alforjes dos cínicos costumam vender

Mv
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a verdade nelo dinheiro. Por isso, à justiça
nada é senão uma mercadoria pública Co cava­
leiro que senta no tribunal aprova o MmErca
dOos..e (XIV). Wuem tem dinheiro navegara sempre
com ventos favoráveis e dirigirá a sorte segun
do o seu querer. EBDle poderá casar­se com Dânace
Cc convencer o pai Acrísio como convenceu a fi1ha (411). Se ele for voeta ou orador sacudirátodo o mundo, ganhará todas as causas e será
mais famoso do que Catão. Se magistrado, impora
seus "resulta" ou '"não resulta", e será sérvio
e Labeu, ao mesmo tempo. Enfim, mostra o di=­
nheiro c tudo o que desejas sera teu. No teu
cofre9 está encerrado o proprio Júpiter"(CXXXVII).,

”
.

e) Os caçadores de testamento: o desejo de
enriquecer fácil e rapidamente desenvolveuno mundo heleniza=­
do a antiga arte de extorquir testamentos: fazia­se a corte a
uma pessoa idosa e sem herdeiros na esperança de que, ao mor
rer, deixasse um legado testamentário em nome do amigo aten
cioso. Estes "caçadores de testamentos'!" foram objetos de es.
cârnio por todos os autores satíricos. Veja­se, especialmente,
a Sátira II,5 de Ilorácio. Petrônio retoma e renova este moti­
vo satírico, apresentando Crotona como uma cidade morta, habi

: PÉ

tada apenas por cadaveres e corvos:

"Nesta cidade, o estudo das letras e abandona­
do, a eloquência foi. banida, a temperância e
os bons costumes não dão frutos; seus habitan­
tes dividem­se em duas classes: testamenteirose beneficiários de testamentos. Aqui ninguém
cria filhos, porque quem tem herdeiros natu­
rais não é convidado para os jantares nem para
os espetáculos, sendo privado de qualauer pra
zer e desprezado como se fosse um canalha. Osque, pelo contrário, nunca se casaram e não
tem parentes proxcimos, chegam aos mais altos
escalões sociais: só estes são bons militares,
heróis e virtuosos. Vós adentrais numa cidade
parecida a um campo devastado pela peste, emque só existem cadáveres que são dilacerados e
corvos que os dilaceram" (CXVII), :

Esta amostra de motivos satíricos que impreçcg­
nam o romance latino poderia continuar, incluindo a caricatu­
ra de mêdicos, funcionários públicos, prostitutas, homosse­
xuais e de outras atividades ou vícios humanos. Mas achamos
que e suficiente para perceber que a descrição artística do

(41) A mitologia narra que Dânae, filha de Acrísio, rei de
Argos, foi encerrada numa torre de bronze para evitar
que se casasse, pois um oráculo profetizara que um fi­
lho desta teria matado o rei Acrísio. Mas Júpiter, sob
a forma de uma chuva de ouro,seduziu a jovem e lhe deuum filho, Perseu, que, sem saber, matou seu avo.

AAA
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s s .
: 4 .realismo social passou das formas de literatura satírico

o genero romanesco, assim como foi cultivado por Petronio
Apuleio,

1stes conseguem dar unidade aos assuntos aue

a satura tratou de uma forma dispersiva, ao sabor da ocasião,
. . 1 .do hic et nune que inspirava o poeta satirico em suas hroeves

composições. O romance, que se caracteriza pelo ritmo da con
tinuidade, enfeixa os motivos satíricos numa "estória" ,centra
da na figura do personagem principal. MNesmo o romance mais e­
pisódico, mais picaresco, como é O Satiricon, possui uma "es­+­
trutura" (42) sendo as ações ligadas entre si pelo princípio
de causalidade e sendo os atributos estáticos dos personaçens,

: Cad s 2: .o seu "ser", em consonancia com seu dinamismo, o seu "fazer'',

Além deste aspecto formal, outra característi­
ca diferenciao romance da sátira, À satura, em todas as suas
formas, como a comédia, sempre foi um genero "moralizante",vi
sando corrigir os costumes ao apontar vícios e defeitos dos
membros da sociedade, O gênero cômico­satírico, impregnado de
filosofia moral, ora epicurista (Horácio e Marcial) ora estoi
ca (Pêérsio e Juvenal), não deixou de acreditar numa possível
reabilitação do homem, A caricatura é usada com uma finalida
de catártica: é um meio pelo qual o homem exposto ao ridículo
é induzido a reconquistar o equilíbrio existencial perdido, o
est modus in rebus, voltando a viver segundo as leis da natu=­

reza, readquirindo o sentido original das coisas. O romance,
pelo contrário, não tem a intenção de corrigir nada. Sua re
presentação da realidade é imbuída de um ceticismo próprio
de uma época de decadência em que os valores morais do espí­
rito dispersam=­se no oceano do materialismo mais grosseiro,

sem nenhuma esperança de poder melhorar tal estado de coisas.
O fruto deste desencanto irremediável da vida é o humor (43)
que faz o romancista sorrir em face do absurdo humano, Se ná
uma salvação, como no romance de Apuleio, esta é oferccida
graciosamente pela divindade, não sendo uma consegliencia do
esforço regenerador do homem,

IILT.5 ­— O Romance e a Retórica
CA .

|

. ­A retorica sempre foi considerada a arte da
> =. e o. ss e. a. e e. e o no e e

(42) Vincenzo Ciaffi (Struttura del Satyricon) procurou esta
belecer uma linha logica e dialetica entre os vários e­
pisódios do romance petroniano,

(43) Vianna Mooçs (Heróis da decadeência,26 e ss.) tem ressal=­
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"nersuasão",., À significacão de uma obra literária pode ser a­
preondida não só velo estudo ão mythos (as ações) e do cthos
(os caracteres dos personagens), mas também e diretamente ne.
lo estudo da dianoia (as idéias, os sentimentos e os juízos
de valores). Aristóteles afirma que à disciplina que estuda a
elaboração deste terceiro aspecto da obra poética é a retóri­
ca: "Nas o que diz respeito ao persamento tem seu lugar natu
ral na retórica, porque o asSsuuito mais pertence ao campo des
ta discinlina. De pensamento é tudo quanto se produz pela pa­
lavra; dele fazem parte o demonstrar e o refutar, suscitar e­

moções (como a piedade, a ira, o terror e outras que tais) e
ainda o majorar e o minorar o valor das coisas" (1456b),.

­A disciplina da retórica está intimamente liga
da ao movimento cultural da Sofística, cujos principais repre
sentantes (Protágoras de Abdera e Górgia de Leôncio) deslocam
o eixo do saber da cosmoloria para a antropologia. Introduzin
do o critério da relatividade no problema gnoseológico, negam
a possibilidade do conhecimento, num sentido absoluto, chegan
do a destruir atéo princípio da não­contradição e a admitir
a identidade do verdadeiro e do falso. O parâmetro do conhe­
cimento desloca­se do mundo objeto para o subjetivismo indivi
dual: "o homem é a medida de todas as coisas, das que são en­

(44)quanto são e das que não são enquanto não são!" Este pen
samento de Protâágoras, referido por Platão, evidencia que o
conhecimento é pura "sensação" e que, portanto, so pode mani
festar­se ao nível do "parecer'!, visto que o "ser!" é incognos

€ e. PA e co

civel, Se a verdade e inatingível, so nos resta a "opiniao" a
. º LJ e

o

cerca das coisas, O meio para expressar a opiniao e a pala­

vra, à que os sofistas atribuem o poder de convencer e de co­
mover. À filosofia torna­se, então, "psicagogia!", isto ê, a
arte de levar os ouvintes a uma comunhãode idéias e de senti
mentos com o orador. £ mestre quem consegue comunicar e impor
sua opinião. Daí a importância dada aos estudos retóricos,que
ensinavam a arte do discurso e a técnica de compor belas ora
ções para impressionar e comover os ouvintes. Este impressio­
nismo retórico tinha como fundamento racional a "paradoxolo­

O : A .
DÁgia", uma dialetica elevada ao absurdo que, servindo­se de ar

|

. E [é O .tado a ironia e o humor do heroi petroniano,

(4h) Teetetos, 151­152., Para o estudo do pensamento dos so­
Tfistas seguimos os fragmentos coletados por R.Mondolfífo+­
O pensamento antigo, v. TI, p.l35=156. :

Ab
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gumentos canciosos, cra capaz de demonstrar, ao mesmo tempo,
. . ­ " e

a veridicidade àe uwa tese e de sua antitese,

À sofística, pelo seu agnosticismo,foi colo­
cada em descredito pelos cultores dos grandes sistemas filoso
ficos de l'1atão e de Aristótelos. Renascey no começo de nossa
era com o nome de '!'nova sofistica!", tias da primeira só herdou
o culto da retórica, isto é, a arte da "declamação", o sosto
pela beleza do discurso. Os cultores desta segunda sofística,
mais que filósofos, eram "retorves", mestre de eloqilência. No
começo da Cnoca imnerial, com ca proliferação das escolas pú­
blicas co particulares, à cultura adquiriu um caráter "escolás
tico", utilizando fórmulas e modelos de expressão. E, porque
a eloqtiência política morrera com o fim da Nepública, a reto

. .
a

. . . E . .rica reduziu­se à declamatio , disciplina que treinava os
. . s . +. alunos a exercitar o raciocinio e a falar com propriedade, Ia

. e . f s Fá s .via dois tipos de exercicios declamatorios: As Controversiae

e as Suasoriae. ÀS primeiras visavam solucionar casos de or­
. . . .

o
Odem judicial e as segundas serviam para desenvolver a tecnica

de persuasão, resolvendo casos de consciência. Em ambas,os te
f : e e . ºmas eram extraídos da historia e da mitologia ou formulados

hipoteticamente. Discutia­se, por exemplo, se uma virgem rap
tada por piratas era ainda digna de ser sacerdotisa, ou se

.
e a" = .convencia Cesar a ultrapassar o Rubicao. Não importava que a

2 ; ts ooo CS CANAmateria fosse obsoleta ou imaginaria, pois a retorica so inte

ressava ensinar a "forma" de argumentação ou de descrição.
.

a
. € e.

.,As influencias reciprocas entre a retorica e o

romance antigo são tantas que levaram Erwin Rohde a formular
+ sa tese que encontra na segunda sofistica o elemento formador

(45)
do romance grego é Apontamos os principais elementos de
conexão entre os dois generos:

1) O temário: os mesmos assuntos são tratados

pelos retores e pelos romancistas: crianças

expostas e depois reencontradas, piratas que devastam os nas=
res, tiranos que usurpam o poder, virgens que conservam sua

castidade em qualquer circunstância, etc. Basta ler as obras
” . a“ . e . sde Lucio Seneca o Pal ou o "Retorico" (Controversiae e Suaso

riae) para perceber homologias de temas entre os exemplos re
“

.
4

. .toricos e o material roranesco, alem do mesmo estilo grandilo

qtiente e à mesma finalidade pedagógica,

(45) Apud P.Grimal ­ Romans cerecs et latins, p.IX.
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2) À eloatiência jurídica: o melhor exemolo deoratória forense o ..—M—D——— no romance de Caritão (V,6­0):
à corte do rei da Pérsia são chamados os sátrapas Dionísio e
Mitridates, este acusado por aquele de tentativa de adultério.

O rei, assumindo a funcão de juiz, ouve os liticiosos. Dionjí
sio historia os fatos e formula a acusação; Mitridates se de­
fende anresentando uma prova, irrefutável: a presença em carne
e osso de Jucerceas, o primeiro marido de Caliroe, acreditado
morto. Mitridates é absolvido da acusação de adultério ,mas o
processo toma um novo rumo: é preciso decidir a qual dos dois

+ A 5 . € ”
.maridos pertence juridicamente a heroina. Um autentico caso

+
"

s Em .de controversia, como se pode perceber. Este processo ce inte­
ressante por ser um exemplo vivo das duas escolas de eloquen­

. A . e . s .
”

cia que no seculo primeiro disputavam a primazia: a eloquen­

cia "atica", sobria e comedida, e a "asiatica", magsniloquente
Cd . 2 5 DÁ .e patetica. À primeira e representada pelo discurso do grego

s há º 5 . as e. ”­
'

Dionisio, que se limita apenas a exposição dos fatos; a segun
Cá . » e

'

2 e . E .da e exemplificada pelo discurso do asiatico Mitridates,reple

to de agrados, de sofismas e de "suspense", onde não falta se
o

quer o "colpe de teatro" pelo qual o Reu demonstra aque o au
.

ss
.,

4 o
.

o
. s 2tor do crime de adulterio e o proprio Autor da açao judicial,

­. Lero querelante, chegando a inverter os papeis entre Acusado e A
cusador,.

o
s

. 3) A retorica persuasiva: os personagens do ro
mance grego possuem o dom de emocionar­se reciprocamente e ao
leitor. Este efeito psicagógico é conseguido pela arte da
persuasão, que se apoia sobre a opinião comum: os raciocínios
são convincentes se estão de acordo com o que pensa a maioria
das pessoas. Por isso, antes de agir, os atores explicam os
motivos que os levam a fazer ou a não fazer determinadas a­
ções. À narrativa de Caritão e, toda ela, impregnada desta re
tórica persuasiva: os pretendentes preteridos explicam os mo=­
tivos que os induzem à maquinar vingança e o modo como esta

deve ser realizada é discutido numa reunião entre eles; Que­
reas, perante os sinais da serenata, fica perplexo,

"incapaz de não acreditar naquilo que tinha
visto e de acreditar naquilo que não queria
acreditar" (46) ;

­m­
'

e” DSos ladrões do túmulo, em face do despertar de Calíroe,tem uma

(146) 1,3. À oposição acreditar/não acreditar é uma forma'de o
ximoro de contraditoriedade muito ao gosto da dialética
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reunião em que discutem o que faser com à moça; Culirooe, nui!
longo solilóuuio, raciocina consiro messa sobre se é tais con
veniente abortar, casar com Dionísio ou dar à luz uá filho es
cravo; Policarmo convence o herói de que é mais decente inor­
rer lutando pela vinsáâánçca que suicicidar­se, etc. Dm cada cir

a
.

­ . es .

.
Écunstancia são expostas as razoes pro e contra e a decisão &é

tomada com o prevalecer da opinião mais conforme aào bom senso.
e

é
. ­ A

O Dá +
.Este romance da à impressão de ser uma rapsodia de varias “Sua

é” .
: Ésorias. AÀ luta entre os personagens e travada no campo da"pa

lavra": sai vencedor quem possui argumentos mais convincentes.
4

. sf .Atente­se, por exemplo, ao desespero do sátrapa Vionisio,quan
­ 4 “s

Ú

do não consegue o amor de Caliroe por possuir esta o dom da
persuasão (11,6).

Da mesma capacidade de persuadir é dotada a he
f

. +
5roina do romance de lleliodoro, Cariclea, educada pelo pai ado

.
. <f .tivo ao uso do raciocinio:

"Nem preces, nem promessas, nem argumentos po
dem convenceê­la, O mais terrível e que ela se
serve contra mim de minhas próprias armas. Uti

“lizando a severa instrução e a habilidade em
discutir acerca de qualquer coisa, que eu mes­
mo lhe inculquei, ela esforça­se em provar­me
que escolheu a vida melhor. Exalta a virginda­
de e quase a diviniza" (IL1,33).

. CARE s 4
. ­

.A referência explícita à técnica de argumentaçao dos sofistas
é feita pelo sacerdote egípcio Calasíris, embora sob forma de

.negação:

"Eu te contarei, em poucas palavras, minha es­
toria, não para dar amostra das habilidades de
um sofista, como tu imaginas, mas para colocar
ordem na narração e para que tu possas enten.
der o que vem depois" (11,24).

.
e

.
­ É e .

'

O romance de Aquiles Tacio não e menos prodigo em argumenta.
ções e reflexões, visando mormente expor a fisiologia e a psi

O s ” O LA .cologia das paixoes. Veja­se, por exemplo, o patético "concur
so de lamentações!" entre o pai e o amante de Caricleu sobre o

e
.

+cadaver do jovem morto pela queda do cavalo recebido de pre
sente do amante (1,13­14),

E *
s

'

.

|

. ­ .h) A retorica decorativa: as descrições, mais

sofistica, No mesmo Caritão encontram­se exemplos tam=
bêm de oxímoros de contrariedade: a vergonha de cair e
à impossibilidade de ficar de pê; a chama que definha
e que engrandece (1,1),

Mv
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ainda do que as argumentações, Daralisam à narrativa, suspen
dendo o desenvolvimento do mytnos., Os romances gregos — fazem
largo uso do descrições: de cidades, de jardins, de residen­
cias, de festas relicsiosas; sem falar da descrição física e
psicológica dos personagens. Tudo isso faz parte do decor da
narrativa autisga. Os romances gregos que fogem, em parte, do

aparato descritivo são a Pastoral de Longo e o "esqueleto" da
narrativa de Xenofonte, cujo condensador, provavelmente, ecli
minou todos os elementos retóricos, limitando=se à reproduzir
apenas as seqliencias narrativas,

Nuanto aos dois romances latinos, nelcs predo
. .: CLARA : . 2.mina o tipo de retorica decorativa. Veja­se a descricao da

O .º e Ss .Ceia de Trimalciaãao, que ocupa a maior parte dos fragmentos do
o . 2 Lad o »

Satiricon, ce, no Asno de Ouro, as descriçoes do palacio de
Birrena (11,4), da cabeleira de Fótis (11,8­9), do palácio em
cantado de Amor e Psique (V,1), da festa do julgamento de Pá+­
ris (X, 30­33), Não faltam também trechos de retórica persua

.
ã e .

siva ou de controversiae: os exemplos de temas declamatorios

apresentados pelos convivas de Trimalcião (XLVIII), o patéti­
co e macabro discurso da jovem Caridade antes de cegar o as+­

sassino de seu esposo (Met., VIIT,12). Mas, especialmente no
romance de Petrônio, a retórica é satirizada. Os fragmentos

(3 (À o” . O CA .começam com uma violenta tirada contra a eloquencia '"asiati­
. . 2.

ca!', praticada pelos declamadores da epoca:

"Com vossa licença, o retóricos, tenho a dizer
que fostes vós os destruidores da eloqilência.
Reduzindo o discurso a uma música vazia e in­
fartil, a meros jogos de palavras ridículasvós o tornastes um corpo sem força e sem vi­
da" (IT).

. as

|

s e o ”
.Trimalciao, dotado do sentido pratico proprio dos homens de

A
. . . . . . .

negocios, serve­se de um sofisma para estigmatizar a inutili.
o É º

dade das elucubraçoes retoricas:

"Isto ­ disse (Trimalcião) ­ se e um fato real.
não 6 uma controvérsia; se não é um fato real,
então não é nada" (XLVIII).

o . A sO parentesco da retorica com o romance anticgo(especialmente o
o

. Ogrego) e, portanto, bastante evidente. À narrativa grega toma
o . ­ e É

emprestado da arte declamatoria nao so temas, mas tarbem al­

guns aspectos formais, o gosto pelas longas discussões e O
virtuosismo argumentativo dos personagens, que, com muita in
verossimilhança, são todos (ladrões e escravazinhas inclusive

É
. . CÁ e + .

"

habeis dialeticos, possuidores de uma linguagem culta,
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ILTL.6 ­ O Romance € à 'Tistoriorrafia

ratando do foco narrativo, já fizemos referen
cia à aparência de veracidade da ficção em prosa. Esta quer
dar uma ilusão de realidade, colocando assuntos ce personagens
num tempo e num espaço determinado. A espacialidade e a tempo
ralidade, características dô csenero "historia", enformam tam
bêm o gênero romanesco. Aristóteles admitia a seguinte dife
rença entre história e poesia: "diferem sim, em que diz uma
as coisas que sucederam e outra as que poderiam suceder"

(1451b).O objeto da história é o "real", o objeto da poesia
” ES .e o "verossimil!",

A ficção em prosa coloca­se a meio caminho en

tre o (ESos (o fantástico) e a história (a realidade). Neo
7) . € .Frye i chama de "defasagem!" a passacem da história miti­

. Dá ” .­ca à história romanesca: o mito encontra­se a um dos pontos
s

2extremos da intencionalidade literária, e, à outra extremida
de, encontra­se o naturalismo; na região mediana aparece o
mundo romanesco,

a
.

.

.O genero romanesco pode ser considerado como e
cs O Dá O A . ”

lemento de conexao entre o mito epico­tragico e a produção
oo . o...

Í

o e
. . .

historiografica. O romance esta com um pe no mundo imaginati
'

* O É s
vo e com outro no mundo da realidade historica., Como observam

Wellek e Warren, "a ficção narrativa ­ ou melhor, um termo co
nho. Griat a

­

mo "historia" ­ chama nossa atençao para o tempo e para uma
a

.

'

. o . o
eseqtiencia no tempo. À expressão "uma historia" provemde His­

(48)A .toria"

As relações entre o romance grego e a historio
grafia antiga foram estudadas por Bruno Lavagnini, Sua tese

pode ser formulada assim: o romance grego ter­se­ia formado
pela elaboração literária de lendas populares sob os influxos
da historiografia. A narração histórica seria,então, a fon­
te e o modelo da narração ficcional, Seguimos mais de perto o
pensamento do erudito italiano; "a história local ( das cida=
des gregas e helenizadas ) pode tornar­se romance individual
quando o interesse se deslocou da cidade para o indivíduo,
quando,na historiografia,o amore outras relaçoes humanas ces
saram de ter um valor impessoal, puramente genealógico, para

(47) Anatomie de la critique, 168
(48) Teoria da Literatura, 270
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. s f . f .assumir um interesse humano... No periodo helenistico, pela
evolução acabada do espírito grego, o centro de interesse
transfere=­se para'o indivíduo enquanto indivíduo, não mais Pa
ra o indivíduo enquanto participante de uma agregação humana
maior, na qual ele, elemento imponderável de um todo mais vas
to, fosse absorvido. Assim, da historia local, nasce o roman.­
ce. Que da elaboração rornavesca de lendas locais se passasse
facilmente para temas de pura imaginação, isto e comproensi­
vel se se atender ao fato de que o material lendário, difundi
do longe do lugar de origem, perdeu seu interesse local c ad=­
quiriu um valor em si. f fácil, então, compreender como das
lendas populares se passou para as formas posteriores do ro­
mance grego, que, por ser mais tardio e literariamente melhor

(49)
acabado, se conservou e se tornou mais conhecido" aÃ con

e
­

2 f . º .firraçao desta tese estaria nos titulos primitivos de alguns
4 » .romances gregos que lembram os titulos de obras de historio­

grafia local: tà Aithiopikã (= os relatos etíiopes )s tà Efe­
. Cá A .siakã ( = os relatos efesios).

Esta tese sobre às origens populares e histo­
riográficas do romance grego e muito sugestiva, mas, infeliz­
mente, não vai além da condição de hipótese, pois faltam docu
mentos das lendas e das histórias locais que teriam originado
as formas romanescas., Em todo o caso, o trabalho de Lavagnini
tem o mérito de ter ressaltado os pontos de contato entre o
romance e a história, Independentemente de suas origens.a fic
ção em prosa procurou sempre ocultar seu caráter imaginativo,
dando a impressão de que seus assuntos e seus personagens cor
respondem à realidade: "tradicionalmente, a narração romanes
ca apresenta­se como um simulacro da narração histórica. Em
geral, os fatos imaginados são supostos pertencer ao passado
e são relatados retrospectivamente" (50).

Em geral, o ambiente histórico dos lugares e
da época em que se imaginam ter acontecido os fatos narrados
nos romances gregos não e fantasioso, pois é reconstruído com
muita verossimilhança: a corte do rei da Pérsia, o Egito in­
submisso e infestado de piratas, os mares habitados por corsá
rios, as cidades gregas com suas acoras, onde os oradores dis
cursavam, os templos e os cultos religiosos, os mercados re­

pletos de gente, os costumes, enfim, são descritos de um modo

(49) Studi sul romanzo cgreco, 98­10%4, .
(50) J.Dubois et alii ­ Rhetorique gencrale, 181.
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vivo e colorido, não cem contraste com o testemunho de histo=

riadores. Somente a título de exemplo, levantamos alvuns elo
mentos históricos presentes no romance antigo, exeluindo o ro
riance de Longo, uue C apenas uma exnansão em 5rosa de ul idí
lio pastoril, ec o romance latino cuc, nelo seu carater satí­
rico­pnicaresco., Se vyreocupa:com assuntos atuais", fusindo da

K= o
*

" ­” . dl »rcectrospeccao propria da historia:

s. fd E
.Caritao anrcecsenta=se como "secretario", um

a. . d . o

crivao que relata uma "historia" que se passou seculos antes.

O cenário do enredo é colocado no séc.V a.Ce, depois da guer
ra do Peloponeso, em que a Sicília lutara ao lado de Esparta
contra Atenas. O primeiro personagem que aparece no romance ê
um personagem histórico: "iTfermocrates, o general siracusano
que venceu os atenienses", LDsta vitória marítima de Siracusa
sobre a fatal expedição ateniense à Sicília (do ano 415 ao a­
no 4113) é lembrada várias vezes no romance de Caritão (11,6;
IILT,10; VIT,5). Além de ilermocrates,: outro personagem nistóri
co é o rei Artaxerxes, que domina o cenário da última parte
do romance. À revolta do Egito contra o domínio persa(460/4h54)
embora colocada anacronicamente depois da vitoria siracusana,
é outro fato histórico. Nele são inseridas as façanhas herói­
cas do protagonista, que luta contra os persas por motivos ro=­
manescos (vingar­se do Rei que prometera Calíroe ao rival Dio
nísio) e por motivos ideológicos (demonstrar a superioridade
dos gregos em relação àos persas, que são chamados várias ve­
zes de "bárbaros!). A rivalidade entre os vários satrapas “do
império persa e as descrições de suas cortes e de seus costu­
mes também correspondem à realidade histórica. Em verdade, Ca
ritão mistura, sem muitos escrúpulos, fatos históricos com e­
pisódios romanescos. Podemos concluir com Pierre Grimal:"per­
cebe­seque a fonte principal de Caritão é à história. Mas,
naturalmente, ele utiliza também temas da tradição romaresca:
raptos, mortes aparentes, falsa paternidade: tudo isso ê pa­
trimônio comum da literatura narrativa e também da Comédia No

(51),va e Caritão o utiliza livremente!"

Ieliodoro, assim como Caritão, coloca a ação
romanesca a cinco ou seis séculos de distância de sua época:
no fim do século V a.C., durante a dominação persa. O espaço
geográfico também não difere muito. As ações têm três centros

(51) Romans cgrecs et latins, 383.
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de irradiação: a Grécia (terra do herói); a Tuôpio (terra daheroína) e o Esito (terra de protetor Calasíris)./ referên
cia ao estado político do "egito, na época do romance, é dire
ta: "O Grande Rei, estrangeiro, nomeou Oroondateu como sátra
pa do Egito..." (I1,24). As descrições geográficas, a celebra
ção de festas religiosas, a rivalidade entreos sátrapas, as
superstições, os costumes, são reproduzidos com uma aceitável

(52)
º A . ede inumeros bandos de piratas nos mares e no Delta do Nilo ex

fidelidade histórica, sem inverossimilhanças e.À presença

plica­seshistoricamente, pelo desejo de revolta contra o impe
rio persa. Mas os gregos, orgulhosos de sua superioridade
cultural, não participam destes assaltos e escaramuçãs, consi
derando "bárbaros" os outros povos: etiopes, persas e egíp­
cios., Veja­se a alegria dos protagonistas ao encontrar o gre
£o Cnêmon no meio dos egípcios (1,8); a escrava Tisbea prefe­
re a morte a ser esposa de um bárbaro (11,10); a heroina, edu
cada na Grécia, ao voltar para a Etiópia, põe fim às supersti
ções de seu povo (X,39).

Também o romance de Aquiles Tácio tem como pa
no de fundo a dominação persa no Egito e na Grécia. Em vários
lugares (1V,2 e 11; VII,12) encontramos referência a sátrapas
que eram os governadores das províncias sob o império persa,
Mas o autor comete um relevante anacronismo: descreve à cida­

de de Alexandria, que, como sabemos, foi fundada por Alexan­
o

. ") .
o

dre Magno apos a conquista macedonica, no começo do sec. TIL
| fr s :

:

a.Coo Alguns criticos atribuem este anacronismo a um lapso de

A.Tácio, outros pensam num acréscimo posterior a um romance
primitivo. Teríamos tido, neste caso, várias elaborações da
mesma estória. A redação que chegou até nos poderia ser uma
mistura de várias estórias elaboradas em épocas diferentes, a
que um escritor posterior deu unidade de ação e de estilo, ao
sabor dos "rapsodos" dos cantos êpicos. Em suma, com o roman­
ce de A. Tácio teria ocorrido o seguinte: havia uma estória
romanceada que tinha como pano de fundo o domínio persa no E­
gito (talvez fosse esta a fonte comum também aos romances de
Caritão e de Heliodoro); A.Tácio (que se supõe ser de Alexan­

e . . [A O . . O o o sdria) quis enriquecer esta estoria primitiva utilizando ele­

(52) E. Feuillatre (o.c., 136­142) encontra correspondências.
entre vários dados do romance de Ileliodoro com as notícias dos historiadores Heródoto, Diodoro de Sicília, Es
trabão, Xenofonte, Quinto­Cuúrcio).
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mentos de outras estórias ou lendas sobre sua cidade, fazendo
mover seus personagens em tempos diferentos, sem dar pela coi
sa. Esta hipótese vem bem ao encontro da tese de Lavagnini
que vê as origens do romance grego numa elaboração literária
de motivos oriundos de lendas populares, sob a influência da

,

historiografia local, .

Contrastando com os romances anteriores, pare
ce que à narrativa de Xenofonte não pode ser colocada num pas
sado muito remoto em relação a seu autor. Entre outros argu­
mentos internos, mencionamos apenas o fato de que o governa.

.
”

dor do Egito e chamado "arconte", correspondente ao romano
.

­ É
­ .

o
.Nprefeito", e nao "satrapa!., Por este dado historico, a ma

A . e e s .
FÁ

teria romanesca deveria ter como cenario o Egito apos à con­
O

A

quista romana, na epoca de Augusto, pelo menos. Mas, de outro
s ­ s 4 . e

lado, a descriçao do sacrificio à que a heroina estava para
(53).ser subposta (IL,13) faz pensar a uma epoca bem anterior

Estas contradições podem ser explicadas se se aceitar a opi­
nião tradicional que considera o romance de Xenofonte um resu
mo de uma narrativa maior em 10 livros. Neste caso,€& bem pro
vável que o último redator do romance tenha, além de conden
sara obra, adaptado os nomes, para tornar o romance mais cla
ro ao público a ele contemporâneo. Também este romance seria,
então, a reelaboraçãode um material histórico­romancesco pre

5 . € os
+

o e. £

existente. Com efeito, o titulo ta Efesiaka denuncia o arcals
mo do romance, fazendo supor, como fonte, antigas narrações
que tinham a cidade de Éfeso como centro de interesses.

Em resumo, o romance grego apresenta os seguin
tes elementos que acusam seu parentesco com a historiografia:

1) a retrospectividade:s os enredos romancscos
desenvolvem­se num passado remoto em relação ao tempo do au­
tor;

2) à belicosidade: em todas as narrativas en­
»

contram=se guerras, batalhas ou escaramuças;
. . . bl . £3) a pirataria: este tema e indefectivel num

s s. e

tipo de romance, cuja trama se desenvolve numa epoca em que O

choque entre os povos e os homens se dava prevalentemente no

mar;

4h) as descrições de cidades, de costumes, de
* Dad .

cerimonias;

(55) Cfr. G.Dalmeida ­ Xéênophon d'Éphese, XIV.

Ab
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5) o desprezo pelos povos não gregos, conside
” no . . .

” a .rados"barbaros!", e à exaltação da civilização helenica,

De outro lado, o que distingue essencialmente
o romanceda história, além do elemento imaginativo, ea cons
ciência do narrador. O historiador, embora trabalhe sobre um
material real, documentado, que está fora dele, no ato de es­
crever assume à responsabilidade daquilo que afirma: o "ceu"do

narrador é igual ao "eu" do escritor. O romancista, pelo con
trário,. embora trabalhe com um material que está dentro dele,
fruto de sua imaginação, diferencia a pessoa física do "autor"
da do "marrador": "a literaricdade do romance é colocada pelo
único. fato de que o "eu" do narrador não é o "eu" do escritor
ou, melhor, do "escrevente" segundo a distinção proposta por
Barthes" (5%),

Esta reflexão sobre o diferente processo enun
ciativo da ciência histórica e da arte literária explica por
que Aristóteles (1451b) achava a ficção poética, que tende ao
universal, mais filosófica e elevada do que a narração histó­
rica, que se preocupa com o particular. À verdade histórica
está circunscrita a um tempo e a um espaço determinado;a ver­
dade literária é válida para qualquer tempo e qualquer lugar.
O romancista eleva à categoria da universalidade figuras huma
nas e temas que, eventualmente, possa tomar emprestados da.
história particular de cidades ou de nações, em épocas defini
das. Para conseguir isso e preciso que a pessoa física do au­
tor desapareça do plano da obra, para dar lugar a um "narra­
dor" que seja também ele, como os personagens, um indivíduo

s º s"ficcional", "mítico",

IIIT.7 ­ O Romance e a Lírica
e o

2

Se "o designio central que rege o romance e A.

vontade de objectivar um mundo que possua nítida independên­
(55)cia em relação ao romancista!" ; deduz­seque entre o gene

ff... s
­

sro romanesco e o lirico existe uma relaçao de contrariedade.
s O os De . . Da s

Com efeito, em oposiçao ao genero narrativo que visa a descri
w

. .
s

. . º .

çao objetiva, a representação de um mundo imaginado existir
. e a € . o ­ e .

fora do escritor, a poesia lirica e a expressao monologica do
"

O

|

É
[àeu do narrador. O mundo exterior, enquanto e objeto concreto

(55) V.M.de Aguiar e Silva ­ Teoria da Literatura, 238.
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da narrativa Eépico­romanesca, para a lírica e apenas o pretex
to, o estímulo e o meio para externar o mundo subjetivo do
poeta, O processo metafórico é o recurso indispensável de que
se serve o poeta lírico para poder comunicar a inefabilidade
de seu universo interior através de imagens colhidas no real
existente fora delc,. À espaçcialidade exterior e à temporalida
de cronológica que conferem à narrativa um caráter dinâmico,o
poe­se um tempo­espaço interiorizado, característico do imobi
lismo do estado de alma do poeta lirico.

O dinamismo factual, a temporalidade cronológi
ca, a espacialidade objectivada, o distanciamento do narrador,
a pluralidade actorial, estas e outras características do ge­
nero narrativo, oO separam nitidamente do genero lírico. Mas,

o . ­“«
À

Oporque os caracteres genericos sao encontrados numa obra lite
e

.
­ . a" . o” .raria na razao de sua predominancia e nao num sentido absolu­

to e exclusivista, ocorre que podem ser individualizados, es
poradicamente, elementos 1Íricos também na ôpica e no romance.
Na narrativa greco­romana as influências da poesia lírica es
tão presentes durante as paralisações do mythos, ao nível do
discurso: as descrições de ambientes ou de estados de espiri
to são feitas por "imagens" que denunciam no escritor o conhe
cimento direto ou indireto da tradição cultural da poesia l1i­
rica, No romance, oO parentesco com a 1Íírica evidencia­se não
como elemento estrutural ou como atitude peculiar e conscien­
te do autor, mas apenas como reminiscencias literárias de for
mulas e motivos. O halo poético reveste os sintagmas narrati­

s . . s e svos pelo uso da linguagem figurada e do estilo imagistico,

. E ss O Di HÁAssim, Caritao descreve o surgir do amor a pri1
=

. .
o

O E Emeira vista atraves das imagens de uma ferida que desfibra e

de uma chama que consome:

"E, logo de repente, eles se comunicaram um ao
outro o mal de amor, Quereas, então, voltou pa
ra sua casa com muito esforço, ferido como es
tava, e, como um valoroso guerreiro golpeado à
morte na luta (pois ele associava a nobreza de
espírito à beleza), tinha vergonha de cair,mas
era incapaz de ficar de pê...Então Quereas cor
reu para abraçar Calíroe e esta, reconhecendo
aquele que amava, semelhante à chama de uma
lâmpada que, já no ponto de extinguir­se, reno
va seu fulgor ao receber novo óleo, tornou­se
de repente mais alta e mais bonita" (1,1).

A imagem do amor, visto como um fogo que se acende repentina+«
mente numa alma gentil à vista da beleza sublime da mulher,se
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repete, no romance de Caritão, toda vez que Caliroe é percebi
da pelos sátrapas Dionísio, Fárnaces, Mitridates e pelo Rei
Artaxerxes. Em suma, a receita amorosa do romance de Caritão

(e do romance grego, em geral) tem os seguintes incredientes:
n e. An

i

+Beleza fisica + juventude + nobreza de senti­.­

mentos = amor repentino.

Lembramos que estes topicos,.comuns a poesia lirica de todos
os tempos, foram retomados ce precisados pela lirica medieval

co RES |

(poesia trovadoresca, escola do "Dolce Stil Novo", Petrarca,
e e .etc.), encontrando sua sintese estetica num famoso Verso de

Dante Alighieri: "Amor, ch'al cor gentil ratto stapprende"(Di
vina Commedia, Inferno, V,100).

No romance de Heliodoro, o amor &é associado às
mesmas imagens de fogo, chama, calor, luz, vida: é o olhar de
Cariclea que mantém em vida Teágenes ferido; éê a respiração
de Teágenes que impede Cariclea de suicidar­se (1,2). Mas
na Pastoral de Longo que as reminiscências da poesia 1írica
são mais evidentese mais frequentes. O tema do idílio rústi­
co ê a descrição do despertar do amor entre os dois jovens
pastores inexperientes; a onomástica dos atores pertence à
tradição bucólica: Dáfnis, Cloe, Tityrus, Amarillis, Chronis,
Drias, Nape, Astilo, são nomes usados por Teócrito, Safo, Vir
gílio, Horácio, Ovidio; as divimdades protetoras são as liga
das à vida do campo: Pã, as Ninfas silvestres, fros; o cená­
rio prende­se à campina, onde se criam ovelhas e cabras, os
pastores tocam suas flautas e se banham nas ársuas límpidas
dos riachos; o tempo psicológico é moldado no tempo cronológi
co das mudanças dos dias e das estações; em suma, a atmosfera
romanesca lembra de perto o mundo bucólico de Teócrito e de

Quanto ao romance latino, elementos líricos po
dem ser encontrados apenas quando cessa a inspiração e O modo
satírico. Isto acontece especialmente com o romance de Apu­
leio, nos momentos em que O personagem passa a ter uma visão
subjetiva do real existente. Veja­se, por exemplo, a pateéti.
ca invocação do Burro­Lúcio à deusa Ísis (começo do último ca
piítulo) ou as lamentações de Psiquê perseguida por Vênus (con

(56) G.JTicghet vincula a origem das narrativas de amor da Re
nascença à tradição da poesia pastoril greco­romana e
dos romances de leliodoro, Aquiles Tãcio e Longo (Latradición clásicas: "poesia bucólica y novela", vol.isp.258­284),
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to de Amor e Psiquê, passim).

IIT.8 ­ O Romance e a Literatura Popular.

. Entendemos por "literatura popular" o conjunto
das formas literárias cultivadas por um povo à margem da lite
ratura oficiale não classificadas num gênero determinado.Sob
este nome englobante, inserimos mitos, lendas, contos popula
res (edificantes ou picarescos), episódios de magia, ritos su
persticiosos, enfim, todas as formas de narrativa anônima e
coletiva de que se alimenta à camada social que não tem aces

s ;
. CO .So as grandes produçoes literarias.

£ difícil diferenciarum mito de uma lenda ou
de um conto popular, pois possuem a mesma estrutura e, portan
to, pertencem ào mesmo genero. Por isso, qualquer diferença
que se queira encontrar, esta não pode residir na "forma" ou ­.­.
tipo de estória, ms apenas no "conteúdo" ou sua significação,
que varia de sociedade para sociedade,

. .
É

Todos os estudiosos de mito por nos consulta
(57)

dos estão de acordo em reconhecer o caráter sagrado e
portanto, verídico do mitos: este é a estória de atos de divin
dades pelos quais o homem fica conhecendo a origem das coi=­
sas e o modo de agir. Enquanto esta estória é acreditada e vi
vida através da celebração ritual, ela constitui um "mito",
Mas quando, ja num tempo histórico, esta estória não é mais
sentida como verdadeira, a ciência tendo dado uma explicação
racional da origem do fenômeno, o mito transforma­se em !"'len­
da'', E se esta lenda ultrapassar os limites geográficos de
sua origem e, nômade, se difundir em várias regiões, variando
seus motivos, estamos, então, perante um "conto popular". já
preciso ainda notar que o conto popular, num tempo primitivo,
isto é, anteriormente à sua elaboração literária, tem um cará
ter sincrético, pois conpreende os germes ainda indiferencia=
dos dos contos de fada, e de animais, das lendas locais, das
"fábulas", dos "apólogos", etc.

Examinamos os aspectos formais e os motivos

que da literatura popular transmigraram para o romance.Em pri

(57) N.Frye ­—­ Anatomie de la critique e "Littérature et my­
the"; G.Dumezil ­ Mythe et epopee; M.Eliade ­ Mito e
realidade; G.Gusdorf ­ Mythe et Metaphisique; E. M.
Meletinski "Probleme de Ia morphologie historique du con
te populaire", |

|
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meiro lugar, e preciso salientar que a estrutura romanesca
(58). Di ­

. . . O .igual à armaçao dos mitos. Harald vWeinrich é analisando
. ao a

.
PJ

a estrutura do mito do dialogo platonico Protagoras, revela
três tipos de sinais:

1) sinais situacionais: varios ouvintes junto
do narrador;

. . s 4 s
e

.2) sinais metalinciisticos: o anuncio de que
HH e .

o narrador vai contar uma estoria;

3) sinais textuais: fórmula de introdução ("e­
ra uma vez..."), tempo narrativo, etc.

Lstes sinais caracterizadores da forma mitica

de narrar passam a fazer parte da narrativa romanesca, Oro
. os º er 5mance de Caritao começa assim: "Eu... vou contar uma estoria

es " = :
:

. + 4
que se passou em Siracusa..." Sao evidentes os sinais metalin

e. .
o

gUisticos e textuais, que se repetem tambem no decorrer da

narrativa: "Agora, eu quero contar o que se passou em Siracu­

sa durante este tempo" (II1,2)., O interlocutor do romance de
e A e :

Aquiles Tacio prepara toda uma cena para que o narradcer come
Dá .

' eo

ce à contar sua estoria: leva­o para um parque, fa­lo sentar
h.) o

­se num banco à sombra de arvores, toma assento perto dele e
diz:

"Este é o momento de escutar tua estória; o lu
gar é lindo e convém a uma estória de amor"(1,
2).

O romance de Xenofonte começa como começam todos os contos po
pulares:

"Era uma vez, na cidade de Éfeso, um joveme.."
”

. [3 E O
AÀ fabulada Matrona de Éfeso, inserida no Satiricon,e a trans

e ­ . € .posição pura e simples de um conto popular (um tipico exemplo

de "milesiana") para uma narrativa elaborada: Eumolpo apresen
fa. sta­se como conhecedor de um fato "verídico", acontecido "em

. Cd .
. .

seu tempo", que ele ira narrar, se os passageiros do barco
lhe prestarem atenção:

"Todos os rostos e todos os ouvidos viramese
para elc e ele começa assimts" Era uma vez, em
Éfeso, uma matrona..." (CX).

Ce o Õ

Para quem leu esta fabula e facil perceber que se trata de

uma anedota sobre a infidelidade feminina que devia circular

(58) "Structures narratives du mythe",
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. 5 ” .
.

Fá

no meio da soldadesca e à que J'ietronio deu uma veste litera
.

­ e ”
.

.ria. DC nao ce à unica. O mesmo narrador Eumolpo conta outra a=­
. .

­ € .nedota muito mais escabrosa, sobre "um bom moço de familia",
primorosamente educado, que se torna homossexual: é o episó­

s

"
O

dio do rapaz de VPergamo, uma aventura galante que o velho poe
ta diz ter­lhe acontecido quando jovem e que conta a Incólpio
para consolá­lo (LXXXV­LXXXVII),

Apuleio, por sua vez, declara expvlicitarmonte

que sua narrativa é popular, chamando suas fábulas de sermnone
milesio e convida os ouvintesa prestar atenção, pois as esto
rias acariciarão seus ouvidos. Depois de uma breve exortação
aos leitores para que não estranhem o aspecto mirabolante das
aventuras que serão narradas, encontramos a fórmula metalin­
guúisticas "eu começo". Esta fórmula repete­se, com alguras va
riantes, ao início das 12 microfábulas inseridas na macrofábu
la do Asno de Ouro, Destas, a maioria compreende contos pican

tes que têm por sujeito uma mulher adúltera. A única que foge
ao estilo milesiano é a do episódio de Amor e Pssique, um ge=­

(59),nuíno "conto popular!" A forma mítica deste conto popu
lar deve ser salientadas:s a jovem Caridade, prisioneira de um
bando de assaltantes, chora sobre suas desventuras; uma velha

escrava, para. consolar a mocinha, decide contar=­lhe uma estó­
ria edificante:

"E ela começou! era uma vez, numa certa cidade,
um rei e uma rainha, ECles tinham tres lindas

Cá
'

«

.O conto e apresentado segundo o costume popular de contar "mi
.

. Lá A o s.tos": uma velha que, pela sua idade avançada, e a depositaria
da sabedoria proveniente das tradições populares, transmite

E) º o . "

Epara uma pessoa jovem um saber contido numa estoria que ins=

trui e alegra,

Alem dos sinais situacionais, metalingibisticos
e textuais que evocam a atmosfera do "contador de estórias",
figura antiquíssima e sempre presente na vida de todos os po
vos, podemos apontar outro elemento formal de origem popular:
o caráter "iterativo" da narração. O romance grego é acusado
de monotonia pela repetição das mesmas fórmulas e dos mesmos

O 4 E] º Otemas. Com efeito, os herois possuem uma beleza divina que

(59) O conto de Amor e Psique não se encontra no Loukios de Lu
ciano, sendo considerado uma "invenção" de Apuleio. Acha
mos pouco provavel que Apuleio tenha inventado uma narra
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desperta maravilha na vizinharça e ciúnoe nas divindades; vá
rios houens apaixonamesce pela heroína e várias mulhere: rpelo
herói, mas os dois são dotados de uma fidelidade à toda prova
os piratas sempre raptam os protagonistas, ras estes superam

todos os obstáculos e casamese, 12 O nior de tuo (nara nos
leitores exigentes) é aque conhecemos antecipadamente os perso
nagens bons ce maus e sabemos, desde o começo, o final ca estó
ria. Ora, este nprocedimento é típico da literatura ponular de
quali quer época. V.lco noe em relevo o fato de que o gosto do
público consumidor de literatura em quadrinhos e de roriances
policiais se fundamenta sobre o aspecto interativo destas es:
tórias que renvetem esquemas e tipos de personagens com uma
impressionante regularidade: "a maior parte da narrativa de

(60)o
.

»
.massa e uma narrativa marcada pela redurdancia!"

Quanto aos motivos, muitos são os que da lites
ratura popular, escrita ou oral, transmigram para o gênero ro
manesco. Apontamos apenas os principais: 1) abandono de crian
ças e sucessivo reconhecimento; 2) morte aparente provocada

por desmaios ou soporíferos: 3) troca de pessoas; h)episódios
­ . *

r
. . sde magia; 5) usos supersticiosos; 6) proverbios e enigmas. Ci

'

e O E]tamos apenas um exemplo de materia e estilo popular:

"Enfim, se quiseres, vamos fazer uma. apostazi
nha: vamos, escolhe o assunto, Vou já te mos+­
trar que teu pai gastou dinheiro à­toa, emboraconheças a retórica, ku começo: Quem ê. que vem
devagar e vai longe? Paga e te direi quem cor­
re e não sai do lugar, quem cresce e fica me­
nor" (Sat., LVIILI),

tiva .popular, cujo aspecto mítico e simbólico salta aos
olhos e destoa do contexto picaresco do romance, E mais
fácil supor que Apuleio tenha elaborado artisticamente
uma matéria preexistente na literatura popular e a te+­
nha encaixado na macrofábula de Lúcio. De fato, a estru
tura, a temática e o simbolismo do conto denunciam sua
origem coletiva e anônima, De outro lado, a presença de
motivos homólogos nos contos folclóricos russos do ti
po "Amor e Psique" (veja: V.Propp ­ Le radici storiche
dei racconti di fate, 206­209) demonstra a transforma­
çao deste "mito" em "conto popular" e sua transmigração
entre povos temporal e espacialmente distantes.

Apocalípticos e integrados, 269,
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Roland Barthes, num recente trabalho (Le plai­
O O E À O s á ssir du texte), distingue dois tipos de obras literarias: os

textos de "prazer" e os textos de "fruição". Os primeirossaão
constituídos por um falar social, um "socioleto", cujos estc=
reótipos expressam a doxa, a cultura e a ideologia de uma epo
ca; os segundos são obras de contestação dos valores êtico=so
ciais, cujos paradoxa poem em xeque à norma linguística e o
aparato ideológico, O "prazer" do primeiro tipo de literatu=­
ra reside no contentamento do leitor em encontrar na obra li=

terária a realização artística dos sonhos da coletividade, me
diante uma concepção eufórica do ser social. A "fruição!', pe
lo contrário, é de natureza individual ou a=­social e é causa­
da pelo efeito de estranhamento que as formas e os conteúdos

ss * ff ço4+s E. soximoricos do texto artistico produzem no espirito do leitor.

É fácil verificar que esta distinção pode ser
aplicada aos dois tipos de romance que acabamos de analisar,

As narrativas ficcionais gregas são textos de prazer, composi
cional e ideologicamente conservadores! seus enredos são estru
turalmente acabados e fechados; seus heróis são os representan
tes e defensores dos valores ideais; sua adjetivação 'é o cami
nho pelo qual penetram o imaginário eo ideológico; sua dia=
noia expressa lugares e sentidos comuns. À margem das varia=
ções das formas superficiais encontra­se a repetição dos mes=­
mos esquemas estruturaise ideológicos. Seu prazer consiste
na prática confortável de uma leitura em que o destinatáriose
compraz em ver os mesmos significados repetirem=se. À estere
otipação enforma toda cultura de massa, O leitor do gênero ro
manesco vai direto às articulações da estória, muitas vezespu
lando longas descriçoes e estafantes monólogos. Seu interes­
se está em conhecer a origem e o fim da trama, mesmo sabendo
de antemão que o desfecho nunca será contrário à sua expecta­
tiva, semelhante a um torcedor que se excite em assistira um
tape do jogo em que seu time foi o vencedor. Não existindo
surpresa final no gênero romanesco, a excitação da leitura re
side em observar à superação dos obstáculos que colocaram em
perigo o triunfo dos valores ideológicos. Ê que no subconsci
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o .
.ente do usuario da cultura de massa se trava 'uma luta entre o

O É ­ . . .medo da derrocada do castelo ideologico pela possibilidade de
º o . . [á + +. W o“

vitoria dos valores axiologicos e o desejo da manutençao do

mundo do sonho ameaçado pela perversão do mundo da realidade,

Os dois romances da literatura latina, pelocon
trário, são textos de fruição. O leitor não sente prazer na
descoberta das linhas de composição, por ser o enredo fraca.
mente estruturado, o personagem não coerentemente desenhado,o
desfecho imprevisível, o significado contrário à ideologia da
época. O regime de leitura e, portanto, diferente: o destina
tário não pode deixar escapar nada, deve aderir ao texto, por
que se surpreende à cada passo, fruindo dos solecismos linguis
ticos, das expressões irreverentes, das situações paradoxais,
que fazem vacilar as bases culturais, éticas e religiosas.São
textos de "perversão", onde predomina o espírito do carnaval,
a vida do instinto, o dialogismo, o ilogismo, Expressam a
oposição à culturae à ideologia vigente, a recusa de qual=­
quer finalidade pedagógica, Sua paideia é a de fazer sorrir

.* o | [À ­ Oo leitor em face do. espetaculo das contradiçoes existentes en
tre o ideal e o real, em todas as manifestações do ser e do
fazer humanos,

Acreditamos ter demonstrado que o romance gre.
º O [3 CA Ogo e o romance latino apresentam duas cosmovisoes antiteticase.

s .
­ ff... < s sO primeiro, expressao do espirito apolineo, salienta o desejo

do triunfo da ordem social, a manutenção do status quo, depu­
rado dos elementos disfóricos e perturbadores. Trata­se da
exaltação da vida em sociedade, num relacionamento ideal en+­
tre seus membros. O segundo, de inspiração dionisíaca, eleva
à categoria estética o mundo da desordem, o abnorme, a aboli­
çãode classes, o informe, o feio, É a exaltação do real psí­
quico, do instinto individual, refratário a qualquer regula­="
mentação social,

A distinção apresentada ao longo do nosso 'tra­
balho entre romances de caráter ideológico e romances de for=
ma e espírito carnavalescos não êô, evidentemente, uma peculia
ridadeda narrativa ficcional antiga. Parece­nos que essa di.
cotomia é uma constante na história literária, que apresenta
uma alternancia na produção de textos de prazer e de textosde
fruição, Numa linha diacroônica, podemos perceber a predomi­=>­
nância ora do espírito apolíneo ora do espírito dionisíaconos
contrastes entre a estética da Renascença e da Idade Média,do

Ab
AVAVAV

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Classicismo e do Romantismo, do Realismo e do Simbolismo,
Neo=Realismo e do Surrealismo,

Essa dis tinção é válida não somente para o es­
tudode movimentos ou de gêneros literários. Poderia ser sa­
lientada também pela pesquisa da evolução de uma personalida­
de poética, Tomemos, apenas como exemplo, o caso de Machado
de Assis. A crítica é unânime em distinguir duas fases na
evolução artística do grande ficcionista brasileiro: a fase
"romântica" das primeiras líricas e dos romances de amor, e a

+

o
e + . [é .

É ”fase "'realista"quese iniciacomas Memorias Postumas de Bras
Cubas. Qualquer que seja o rótulo com que denominemos esses
dois momentos, e nitidamente perceptível a diferença entre as
obras do primeiro HMHachado, anteriormente à maturidade psíqui=­
ca e intelectual, e as obras do Machado adulto, corroido pela
experiência da vida e pela observação da realidade, Às narra
tivas da primeira fase são de tipo "romanesco!": ponto de vis­
ta "de fora", narrador onisciente, enredo linear, personagens
bem desenhadas (especialmente as femininas) e de caracteriza.

ção coerente, conservadorismo ideológico. Expressam o estás
gio da inocência, que se manifesta pela fê na generosidade hu
mana, que faz triunfar o sentimento, o amor, a virtude e ou=­
tros valores ideológicos. Já os contos e os romances da se=­

Lo e
CL)gunda fase apresentam uma subversao das normas esteticase dos

valores morais: o narrador fala in propria persona, pela pers
[DO s

O : : e . DA E .pectiva ficticiamente autobiografica; a trama e invertida, re
torcida, fragmentada; a dianoia prevalece sobre o mythos, o
dialogismo sobre o monologismo; o ethos expressa ambientes e

figuras paradoxais, personagens complexas, perturbadas pela
2º 2 s . s € Ninstabilidade emocional; a descrição artistica dos valores te
óricos é substituída pela pintura das práticas reais: a sensu
alidade se sobrepõe ao sentimentalismo, o adultério à fideli=­
dade conjugal, o amor livre ao casamento, o egoismo à genero=
sidade, o ceticismo à crença religiosa. O Machado da maturi­
dade expressa em forma de arte o absurdo da condição do homem,
incapaz de optar entre as imposições ideológicas e à realida=­
de existencial, Seu pessimismo, ou melhor, sua ironia tem

t º º : A .por suporte psiquico o desencanto irremediavel da vida,
es PRA À ff.

Este rapido e despretencioso juizo critico acer

ca da obra machadiana, para ter validade, deveria ser precedi
fas s s .

o

do por uma analise minuciosa das obras em que salientassemosa
o” o . L)

evolução do processo estetico que levou a passagem de uma fa=
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se para outra. Evidentemente, não é csse o intuito do preson
te trabalhos A referência à obra machadiana explica­se ape.
nas como sugestãode método crítico. Nossa intenção é apon­
tar que a tese que acabamos de desenvolver não teve por obje­
tivo apenas a análise e à interpretação do romance clássico,
A leitura das primeiras narrativas da literatura ocidentalnos
levou à percepção da oposição dialética existente entre obras
de formas e conteúdos ideológicos e obras de fornas e conteú­
dos carnavalizados., Perquirir as linhas estruturais e isotó­
picas desses dois tipos de narratividade ê uma modalidade de
abordagem de que o investigador pode lançar mão para o estudo

* o s .de qualquer obra literaria, e, queremos acreditar, com suces«
SO»
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